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RIMANCE 


— Não cuido eu de gabar-me, 
mas contá-lo bom seria; 
não encontrasse eu a quem. 
aos pássaros o diria, 

e com água dos me'is alhos 
o meu crime lavaria. 


Os pendores líricos da nossa 
poesia não permitiram que a revolu- 
ção romântica dos princípios do sé- 
culo XIX tirasse, no seu seguimento, 
todo o partido literário do romancei- 
To popular português. 

Garrett, com o seu infalível ins- 
tinto artístico, viu desde comêço que 
estava ali uma das mais ricas minas 
“de inspiração e de assunto, e tratou 
de fazer, no seu «Romanceiro», as pri- 
meiras excavações e elaborações cul- 
tas da matéria narrativa, épico-liri- 
ca, conservada na tradição oral po- 
pular. Mas, ou porque o nosso gósto 
é já outro, ou porque o gôsto de 
Garrett se deixasse eivar de certa 
ênfase característica da sensibilida- 
de romântica, nem tôdas as estiliza- 
ções que nos deixou dos rimances 
peninsulares parecem hoje isentas 
de excrescências retóricas, deturpa- 
doras da simplicidade, tão eloquente 
na sua rapidez e direitura, com que 


Pós o morto no cav 
guia-o pelo monte urrida, 
encontra o ermitão santo 
à porta da sua ermida. 


— Enterrai-me êste finado, 

por Deus e Santa Maria ! 

— Se aqui o trazes com honra, 
sepultá-lo bem podias. 

—Com honra inteira o cá trouxe, 
com honra, e sem alegria ! 


Com o punhal que o matara 
a sepultura lhe abria; 

com as suas mãos tão brancas 
de terra o corpo cobria; 
com lágrimas dos seus olhos 
de água-benta o espargia. 


O leitor de bom gôsto haverá no- 
“tado 'a delicada beleza do descritivo 
inicial e as outras perfeições de que 
F êste poema se enriquece: o seu de- 
as narrativas do povo se apresen- conho conciso e por isso mesmo 
tam, quando conservadas mais pl- tanto mais nítido e enérgico; a in- 
xas, à nossa emoção de civilizados. | sinuação profética, ao mencionar a 
Tal é, por exemplo, o caso daque-| irvora a cuja sombra o drama vai 
le rimance que o fino Garrett inti-| precipitar-se; a súbita explosão do 
tulou «A Romeiras. Comparada a sua conflito fatal;-o traço psicológico do 
versão ou elaboração com a que nos; pedido de discreção por parte do 
dá, na «Flor nueva de romances vie- | cavaleiro morto com as suas pró- 
josm, o eruditissimo D. Ramón Me-| prias armas pela sua própria culpa 
néndez Pidal (uRomance de una fatal | ge traição às leis da cavalaria; a 
ocasión»), não há que hesitar um ins- | resposta da donzela, severa e ao 
tante sôbre qual das duas deve me-| mesmo tempo repassada de tristeza; 
recer a nossa decidida preferência. | 9 diálogo, rápido mas profundo, da 
O assunto é dos mais belos, com | romeira com o ermitão; e, por fim, 
a sua feição cavalheiresca especial, | fecho magnífico, da mais nobre 
-em que a donzela e ae ia. 
«ermo dá ao homem esquecido dos| a versão que acaba de ler-se é 
- deveres da sua ordem uma lição de | aecajcada sôbre a que Menéndez Pi- 
cavalheirismo que aquele paga com 'q3] nos dá em: castelhano. Ofere- 
“a própria vida. Mas, ao passo QUE, condo aos nossos leitores essa tenta- 
“a versão garretiana se empasta em tiva de tradução, aliás um pouco li- 
 prolixidades e que a heroina se vre por vezes, desejamos apenas 
manda aí, chamando «vil covarde» | chamar a atenção de todos, e espe- 
ao tresloucado cavaleiro que acaba | q;a] dos moços poetas excessivamente 
de matar em defesa da sua honra, | Iíricos, para o tesouro de inspiração 
na versão castelhana encontramos Ole de assunto mais objectivo, que 
minimo de descritivo e comentário | ajnda pode oferecer o nosso folclore, 
indispensável à inteligência da acção; | enterrado em revistas eruditas e em 
esta desenvolve-se e culmina com | colectâneas cientificamente fiéis à 


l 
] 
r 


“trágica velocidade; o leitor educado 
pode colaborar no emocionante epi- 
sódio com a sua própria imagina- 
ção; e a heroína justiceira conquista 
a nossa incondici 
que, em vez de gloriar-se pretencio- 
samente com a justiça que fêz, chora 
a fatalidade que a arrastou ao homi- 
cidio e unge com próprias lágri- 
mas o corpo do justiçado. | 
frequentes 


icional simpatia por- | ny, 


impureza das versões populares. 

Prova de que o rimance da «Ro- 
meira», assim interpretado (ou,per- 
petrado) em português, não tem ne- 

uma pretensão artística, é o ha 
ver êle sido composto por alguns alu- 
nos do primeiro ano de Literatura 
Portuguesa, sob a direcção do seu 
mestre, numa das nossas Faculdades 
de Letras, e como simples exercício 
prático de metrificação, e de histó- 
ria e crítica literária. 


Agostinho de Campos. 


(Comercio do Jorto 


FUNDADO EM 1554 


O principe das Asturias, o filho mais velho de Afonso xi 


esposa, nas ruinas de Pompeia, du 


Mulheres 


e 
s. 


O grande problema 


Não damos, com certeza, no 
dade alguma, ás nossas leitoras, 
zendo-lhes que, entre as questões 
que afloram à superficie da vida 


moderna, a Educação da Mulher ocu- 


pa um lugar de destaque. 

E compreende-se que assim seja, 
desde que se chegou já ao conven- 
cimento de que, não estudar êsse im- 
portante problema nem procurar so- 
lucioná-lo, seria manter a origem de 
todos os males que se refletem des- 
de o aspecto mais intimo de cada lar 


até ás mais altas manifestações da , 


vida colectiva. 

Que importa que os péssimistas, 
apreciando o valor social da mulher 
apenas pela mulher-boneca, que não 
trabalha nem pensa, simples objecto 
de luxo, pesada a ouro, ou por 
aquelas que, dominadas pela febre 
do modernismo exagerado, cometem 
os maiores desvarios, deixem caír 
os braços. com desalento, conside- 
rando trdo perdido, se os espíritos 
fortes, que reconhecem que a mu- 


Ss 


A narrativa qui j 
Porto ontem fez da atitude do Mi- 


o 


“o mencionado rimance da «Romeira», 

“ou da «Fatal Ocasião», na variante 
“que a seguir apresentamos: 

Por aqueles prados verdes 


í ue línda vai a menina | 
seu andar sega a erva, 


“|nistro da Fazenda do Brasil, na re- 
união da Comissão de Estudos Fi- 
nanceiros e Económicos dos Esta- 
dos e Municípios provocou, coma 
era natural, geral extranheza — a 

a ia a fugirnos para escrever- 
as indignação, — em vista dos 
termos. inconvenientes em que se 


do o brial, 
descobriu alva camisa referiu aos portadores portugueses 
va ua Cp de títulos brasileiros, 


Não se lembrou, porém, o Minis- 
tro de que, na mesma sessão, foi, 
lido um documento em que se de- 
precia a sua obra de administrador 
das finanças publicas. 

Efectivamente, leu-se um ofício 
ao Interventor do Distrito Federal, 
em que se diz assim : 

Como se vê, é uma disposição 
facultativa e considerando a vanta- 
gem, que todos almejam, de serem, 
nacionalizadas as dívidas externas 
do Brasil, seria o caso da Prefeitu- 
ra utilizar-se do direito que lhe as- 
siste de não se servir de moeda es- 
trangeira nesta espécie. Ocorre, po- 
rém, « circunstancia de que muitos 
dos titulos em causa foram entre- 
ques a pessoas residentes fóra do 
nosso país, sobretudo em Portugal, 
por venda simples e para desapro- 
priação de prédios necessários às 
novas avenidas na cidade. 

Nestes termos, e, para facilitar 
os bons desejos da Prefeitura, o de- 
creto n.º 23.829, de 5 de Fevereiro 
de 1934, contemplou no gráu VI o 
empréstimo do Distrito Federal de 

4 


e olhava a um e outro lado 
para ver se alguém a via, 


Bem a vê o cavaleiro, 


muito mais do que a menina à 
onde por fim a alcançava 

* uma oliveira se via : 
amargo será seu fruto, 
amargo será seu fruto, 


-—Sôzinha por estes prados, 
êpara onde ídes, vida minha? 


ja cemáa io 


Tempo chegou de falarmos 
* tendes de ouvir-me, oh linda!... 


Deita-lhe os braços com fórça, 
porque sentá-la queria ; 
voltas e voltas que deram, 
derrubá-la não podi 
e ela do cinto lhe arranca 
o punhal que éle trazia : 
mete-lho fundo no pei 
pelas costas lhe saía... 


Entre o borbulhar do sangue 
o apra dizia : 
= Perdi-me por tua graça, 
dá-me o teu perdão, oh linda! 
Não te gabes lá na terra, 
nem te vás gabar à minha, 

ue mataste um cavaleiro 
bro esco que éle trazia. 
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ADIOFONICA | 


PAZ R 


Em virtude de uma deliberação 
do Conselho da Sociedade das Na- 
ções, na sua sessão de 15 de Junei- 
vo ultimo, foi enviado ás chancela- 
rias de todos os países associados 
o antesprojecto de um acórdo intor- 
nacional destinado a favorecer o 
emprégo da radiodifusão no inte- 
vósse da paz, ou —pam me ex- 
pressar de uma maneira mais cla- 


agentes de censura radiofónica ou 
ao estabelecimento de sanções a 
aplicar eos autores ou emissores 
que transmitam matéria literária 
ou noticiosa capaz de prejudicar à 
paz umivensal. Na verdade, frágil 
paz do Universo é esta, que parece 
estar dependente de um simples 
radiofanema contendo uma frase 
mais vibrante ou uma informação 
f 


ma — a evilar as emissões cujo con- menos rigorosamente exacta 
teúdo possa pertubar as boas re- Nada mais justo — ninguém de- 
lnções intemecionais. O referido certo o contestará — do que os prin- 


os que informam o ante-pro- 
jeto inspirado nas conclu 
Raestad; e. entretanto, nada 

dificil do que dar-lhes forma ju: 
oa dificuldade, com que se 
frontam técnicos nadiofonologiste 
e jurisconsultos itustres, provém de 
não ter sido possivel definir preci- 
semente a matéria, isto é, o con- 
teúdo exadto das obrigações que os 
Estados assumem ao assinar um 
estatuto nas bases propostas. Com 


de uma conferência de peritos que 
se realizou em Paris, em Novem- 
bro de 1938. sob a presidência do 
ilustre jurisconsulto * antigo minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros da 
Noruega, dr. Arnold Raestad. 
Trela-se de um verdadeiro «pa- 
oto de não-agressão radiofónica» 
q Se apoia em princípios de cor- 
lida: 


| 


de e de corteza intermacio- efeito, nesta hora extremamente 
nal, e que obriga os governos dos susceptível da vida internacional 
Países contratantes à adopção de que se canaoteriza sobretudo pel 
medidas preventivas da chamada whiperestesia das macionalidadesn, 
vPropagando inadmissível», à res: as razões de melindre, de nação pa- 
tmicção da libardade de or “ra nação, são cada vez mais impon- 
ção dos programas das em e. deráveis, mais fituantes, mais di-| 


consegilentemente, à 


er 


ficeis de precisar; de tal modo, que | 


PUMA 


Um 
e O) Comercio do por cento de 1904, reservando-lhe 


RASILEIRAS 


ministro encravado 


a percentagem de 17 XX por cem, 
para 1934-1935. 

Pelo que se tem visto, das pala- 
vras aos actos vai uma distancia 
colossal ! 

Há no mesmo ofício ainda uma 
frase que o Ministro deveria ter em 
conta ao elaborar o seu célebre pla- 
no quadrienal, 

E' esta : 

A Prefeitura ficará assim deso- 
brigada legalmente dos compromis- 
sos que assumiu, a contento da 
grande maioria dos portadores das 
apólices emitidas, destacando-se os 
domiciliados no Brasil e compreen- 
dendo institutos de beneficência 
desta metrópole, os quais devem ser 
desembaraçados em sua humanitá- 
ria economia. 

Conselhos tardios são estes ! 


B. €. 


———————as 


Caminhos de ferro italianos 


Os trabalhos executados em 1 
ano nas linhas do Estado 


ROMA, 21. — A administração | 


dos Caminhos de Ferro do Estado 
publica a lista dos trabalhos exe- 
cutados sobre as suas linhas, entre 
21 de Abril de 1933 e 21 de Abril de 
1934. 

Estes trabalhos, cujo custo total 
se eleva a 124,280:000 liras, necessi- 
taram de mais de 5.736:600 dias de 
labuta. 


um dos peritos neunidos na confe- 
rência de Novembro ultimo, o sr. 
Atkinson, confessa, no seu relató- 
rio, que a aplicação rigorosa da 
censura governativa aos 
nemas, em obediência aos respei- 
táveis princípios da paz universal, 
detenminaria a proibição de, peio 
menos, noventa per cento dos pro- 
gramas diariamente emitidos pela 
nadiofonia. E” certo que os autores 
do ante-projecto procuraram fus 
à vaga fórmula alemã, contida nos 
richtlinien fur die sendungen des 
deutschen rundfunks, nos quais se 

ceitua que « expressões capa- 
de susceptibilizar ou desacredi- 
nações e os Estados são proi- 
sm; Mas, como vamos ver, 0 
o de alguns artigos permanece 
impreciso e vago: e, na verdade, os 
governos que everem e rati- 
ficarem este instrumento diplomá- 
m sem conhecer 


tom dúvidas importantes. Trata-se 

«da obrigação de proibir ou de fi 

ra em msagens que 

incitem os habitantes de outro país 
legais 


de 
s de fronteiras, € 
to de Vensalhes, ex 
Jiofonie 


' 
on menos 
tamento das minoria 
: o art.º 1.º prop 

obstar ás e 


mM 


cipe das Asturias renunciou aos seus direitos para casar com 
a mulher que amava 


nadiofo- | 


RENLEGA 


rante a sua visita 


Crianças | 


lher, mãe de familia, companheira 
dedicada do homem e modêlo de vir- 
tudes — de quem, todavia, ninguem 
fala — continua a constituir o gros- 
so da ála feminina do mundo inteiro, 
e que o que priva, as demais, das 
condições requeridas para poderem 
desempenhar cabalmente a sua mis- 
são social é, apenas, a falta de edu- 
cação, procuram, cheios de fé, con- 
jugar todos os seus esforços no sen-. 
tido de eliminar, por meio da escola, 
êsse grande mal? 

Efectivamente, o bom-senso acon- 
| selha que, verificado o facto con- 
creto de que a mulher já não poderá 


| 


regressar á situação de absoluta su- | Quem: sabe se placi 


balternidade em que se encontrava 


em 1914 — o que não imvéde dos, 


que, pelo menos, na nossa terra, 
esta se não mantenha, ainda, 
grande parte, no mais pavoroso 
tado de atrazo mental — se proc 
!educá-la, instrui-la e inhã 
| desde criança, desenvolvendo-lhe 
culto pelas mais nobres qualidade: 
morais e o repudio de todos os de- 
primentes estados de alma e baixas 
aspirações. 

Eis porque a soberba conferên- 
as intitulada «A gs da Mu- 

» promovida pela Sociedade dos 
Estudos Pedagógicos, e Realicadaçdes 


pouco, pelo sr. dr. Pedro José da Cu- de TENS 
nha, ex-reitor da Universidade de, - Nascido em 1797. no algarvio Estombar, 
Lisboa e eminente académico, cha- | Dem > aa 

mou, à Sala Algarve, da Sociedade | quasi aos 
de Geografia, um tão numeroso e se- violentos dessa agitada época. 


cundários é que deve haver a dife- 
renciação do ensino dos sexos; e de- 


mulher para o bom desempenho da 
sua missão como mãe, esposa e dona 
de casa, deve constituir um ramo 


seguida, com a autoridade que todos 
| lhe reconhecem, como se pode man- 
' ter, nos liceus femininos, o ensino. 
| doméstico, sem sobrecarregar as alu- 
nas, nem prejudicar a preparação 
que precisam ter as que se destinam 
aos estudos superiores. Acrescenta, 
ainda, que foi em harmonia com 


de que o mesmo ilustre professor fa- 
zia parte, elaborou, sobre essas bi 
ses, a inovação, interessante, da cria- 
ção dum curso complementar desti- 
nado ás raparigas que, não preten- 
dendo ingressar nas Universidades, 
desejassem aperfeiçoar a sua educa- 
ção na parte que diz respeito ao seu 
papel na familia e na sociedade. Ter- 
i mina lamentando que, de 1918 para 
cá, em vez de progredir, tenhamos 
retrogradado. 

Como se vê, mais uma vez foi 
posto em fóco, e brilhantemente, o 
«grande problema». á 


CHA rm Eiras, EP. 


|uezes tambem perigosa...) que tem, por U- 


“uma atitude equivoca, ao rebentar a quer- 


s anos, em obreiro de santidade, convertendo 


'lecto auditório. Ocupando-se, deti-| | Todos 
da e proficientemente, do tema es-' probidade pessoal, admiraveis qualidades 
colhido, sustenta que, nos cursos se- de caracter e de exemplar chefe de fami- 


monstra, pela forma mais brilhante frente ao pelotão. que 
e convincente, porque, habilitar il 


especial da sua educação, Prova, em tração 


essas ideias que, a Comissão de 1917, d. 


QUADROS HISTORICOS 


Três mentalí 


ex. 


des mysticas 


(O <Remexido» — Cabrera — o Cura Santa Cruz) 


Atém do nosso modo de ser habitual, e,+ 
por via de regra, constante, quanto q 
meio que nos cerca não sofre alteração — 
todos nós possuimos várias modandades 
e possibilidades de caracter, que os acon 
tecimentos anormais. ab surgirem inopi- 
nadamente na estrada da vida, se encar- , 
regam de despertar. como se se tratasse de 
forças adormecidas no mais profundo da | 
nosso sub-consciente, e de trazer à super- 
ficte da nossa individualidade 

Isto, e pouco mais ou menos por estas 
palavras, observava-o, já ha anos e com 
profunda verdade. Gustavo Le Bon. que. 
partindo desta base, entre outros, chegava 
d conclusão de que o nosso semelhante não 
pasta dum str apenas para determinadas 
circunstancias e nunca para todas as cir- 
cunstancias 
“Quando. pois: a persbnatidade normal é 
alterada sob a pressão de eventuais acon- 
tecimentos. ou seja pela influencia nata 
de elementos ancestrais ou por outro qual. 
quer mútivo, ainda desconhecido. surge 
então em nós uma nova individualidade, 
tanto mais viva e acentuada quanto maior | 
tór a fé e a crença. que nos oriente nessa | 
emergencia e nos atrata. 

E. em tais casos — é curioso observar! 
— nãb vem q sêr a inteligencia que se mo- | 
difique. mas sim os sentimentos, de cuja 
associação intima é formado o nosso cara- 
etpr. “Peto, é: do. nilvládo normalmente 
pacífico e. por assim dizer, moven. 
Demisrair "uma vez sonda a hora irtica 
da-Tuta, e sob a excitação exterior do en- 
tusíasma do ódio e da convicção funda e 
arreigada (paredes meias. emfim, com o 
fanatismo) o sér ferbz e cruél, que, inclu- 


sivamente saia para fóra de todas as leis 


ou pantéra ontem... 

Percorre a gente as biografias destes 
três homens de acção — o nosso Remexido. 
O aragones Cabrera, e o vasco e eclesiastico 
Santa Cruz, que tamanha notariedade e 
retumbancia alcançaram no o das 
lutas, civis peninsulares do século XIX, 6 
tem-se a confirmação plena do que com 
tanta justeza, observava o grande socíolo. 
go: e psicologo francês. ainda não ha mut- 
tos anos desaparecido. 
tempos normais, queremos dizer, 
sociedade legalmente equilibrada, 
ordenada e calma. qualquer. dos três teria 
percorrido a estrada do vida sem altera 
ções de maior de gentos e carateres mais 
ou menos vivos, e até violentos sem du- 
vida, mas não ultrapassando, segundo th- 
das as probabilidades. aquela bitola que 
a Lei marca ao cidadão vivendo em s0- 
ciedade. 

Pastada mesmo aquela idade viva, e 
a maioria das vezes intolerante (e dastas 


m 
numa. 


mile aproximado, q idade dos 40. come 
cariam a descer a encosta da existencia, 
damente mas com cer- 
fogachos da mocidade e das 
mente amortecidos e atenua- 


teza. com os 
ilusões notabel 


Fol, do resto, o que pucedeu aos dois 
deles. que eram espanhhis — Cabrera tTe- 
imciando a toda a luta e tomando até 


ma Carlista de 1873 Santa Cruz, voltando 
ao seu primitivo mestér de pastor de al- 
mas, ingressado na Companhia de Jesus 
e terminando os seus dias, com mais de 80 
indios. ao Catolicismo na remota Colom- 
dia. 


O mesmo seria do unico infelizie tam- 
dem do melhor e menos feroz, no fim de 
contas, deles — o nosso Remexido. Jose 
Joaquim de Sousa Reis, se o tribunal mar- 

| de Farô não se tem 

aci 
exe 
la tarde do dia ? de agosto 


o-Homem da Serra tér galgado 
agudo das nossas litas civis até 
nossos dias. como tantos quiri 


, amigos e adversarios, Jhe reco- 
sempre além duma absoluta 


Mia. cheio de ternura para com Os seus, 
que se harmonisam, por inteiro, com a ma- 
neira nobilissima e até herdica, como, 


o us 
Fé e à sua cren- 


abraçado d sua 
ágiosa 1 
* 


Não era, é bom frisar, um homem vul. 
gar este Remexido. Tinha bastante ilus- 
e em na sua proi 
sua familia e por aqueles com que por 
casamento s€ aliára, 
proprio Duque 


de Junho de 
com a sua divisão constitucional, não du 


vidou chama-lo a uma entrevista e tentar 
mesmo trazelo para o seu campo. Côm 


= nem 
Umites marcados a esta espécie irregular 
de uia. 


juta. 

Só com a Paz de Evora Monte. que põe 
fim d guerra civil cle começa a dar que 
falar de st e a pór em graves preocupações 
o governo da Rainha. 

Acolera-se o Remexido dos beneficios 
da Convenção de S6 de Maio de 1884, des- 
fizera a sua guerrilha e dispunha-se a re- 
tirar-se para sua casa aceitando os factos 


circunstancias, nas serranias do Algarve, 
Sousa Reis volta a str o Remexido (ot tal- 
vez, então o começasse sendo...): volta'a 


juntar a sua gente, a principio uns 35 ho- 
mens, desertores e antigos guerrilheiros 

E, então e dai até 1838 quatro anos bem 
puzados, foi ele na verdade q senhor do 


Algarve que criza em todos Os sentidos, 
até penetrando pelo Alemtejo dentro, — 
conforme lhe aprazia emjtm.. — é pa- 


gando-se com capital e juros, numa luta, 
que não conhecia misericordia nem per- 
dão, das violencias e das atrocidades com 
que o pretendiam reduztr. 


A população apointa-y de toda a vioten-. 


eta, avisando-o dos movimentos dos desta- 
camentos enviados em sua perseguição, 
proporcionando-lhe alimentos é até munt- 
ções de guerra. 

4 situação chegou mesmo a str grave, 
em 1836, para o govérno Setembrista de 
Lisboa, porque com os movimentos da au- 
daciosa guerrilha algarvia sé ligavam não 
só projectos. no que parece, dum mais 
vasto levantamento miquelísta, esperan- 
dose inclusivé um relorno ofensivo do 
Proscrito de 4834 mas ainda mais: a 
acção, em territorio português, daquela 
famosa divisão do general Carlista Gomes. 
que precisamente por essa época. se apro- 
zimava inquietadoramente da nossa fron- 
leira do Alemtejo, prosseguindo, no seu 
notavel raid pela Andalusta e Extrema 
dura espanholas, 

E, como Gomez entrasse triunfalmente 
em “Cáceres, logo uma divisão de opera- 
ções do sul do Tejo se constitui, coja o Q. 
G. em Beja e estendendo a sua frênte de 


abservação de Elvas a Arronches. Co- 


mandava-o o general-Cande de Bomfim. 

Em suma, a cada ano que passava. cor. 
respondia um aumento nos efectivos do 
Remexido, 

Agora jd são 200 homens decididos a 
tudo e cada ve: mais livres para a sua in- 
concehivel mobilidade, os caminhos em 
toda a provincia. 

Até que chega. com o anq 38 a neces: 
sidade 
de coisas. 

Para comandar superiormente no Algar- 
ve é nomeado o energico e destemido An- 
tonio Vicente de Queiroz, barão de Ponte 
de Santa Maria e heroi dr Almoster e de 
Asseiceira. em 34, Os efectivos são reforça. 
dos e vem a andar por uns 2 mil homens, 
de infantaria e cavalaria, que guarnecem 
nada menos. do que 5t pontos de apoio 
fortificados em todo o Algarve, à seme- 
lhança das Linhas de Arlaban. da querra 
Cartista, e formam cinia 6 colunas volan- 
tes. extremamente moveis .que constante- 
mente percorrem a provincia em serot- 
ço de incansavel caça ao Homem da Serra 
e à sua gente. 

Claro que, por fim. sucedeu o que tt- 

ha suceder e era fnevitavel, dada a 
desigualdade da Ita: surpreenitido, em 
28 de Julho. na Portela do Costa das Ve- 
las. em terreno de Almodorar pela cotuna 
rolante do capitão Manuel Maria Cabral, 
de caçadores 5, e vendo impossivel, toda a 
resistencia, Remezido entrega-se. para que 
os Faílos se lhe cumprissem. 


(Continua na 2º página). 


de se pór termo a um tal estado 
as. 


E 


CASA MATTOS 
& SERPA PINTO, 


Anuncia ás suas 


Abertura da Estação de Verão 
A par de um grandioso sortimento de tecidos de lã e de sêda, de 


À lei de amnistia em Espanha 


beneficiará cêrca de nove mil 
pessoas 


MADRID, 21. — O Govêrno ten: me 


ciona promulgar imediatamente a lei 
de amnistia. Esta, que é muito am- 
pla, abrangerá — segundo se cal- 
cula — cêrca de 9:000 pessoas. 


Das qêrea do DO pe 

Diminuem os advogados em Berlim 

mercê da aplicação do pará- 
grafo ariano 


BERLIM, 21, — A aplicação do 
parágrafo ariano provocou na Prus- 
sia, de 1 de Abril ultimo a 1 do cor- 
rente, uma diminuição de 38,84 por 
cento do numero de advogados não ; 
arianos, e de 56.79 por cento do de! 
notários. ' ) 

Em certas cidades do Reich esta 
proporção é ainda mais elevada. Em 
Cassel, o numero de notários sofreu 
uma redução de 73,33 por cento de- 
vido á expulsão dos que não eram 
arianos, e em Berlim atingiu 56,5 
por cento. 


CONTRABANTO NA TURQUIA 


feito por uma quadrilha de 
turcos refugiados na Siria 


IZTAMBUL, 21. — Os jornais re- 
latam que uma quadrilha de turcos 
refugiados na Siria, perto da fron- 
teira da Turquia, praticava ha muito 
tempo contrabando activo, introdu- 
zindo quantidades consideráveis de 
mercadorias de grande valor forne- 
cidas pelos refugiados arméni. 

Após sangrentas perseguições, os 
guardas fiscais capturaram 48 ban- 
*didos com 30 cavalos transportando ' 
mercadorias no valor de 5 milhões, 
de francos. 

Um tribunal especial imediata. 
mente reunido, condenou os culpados 
a penas variando entre 5 e 15 anos 
de prisão. 


E' de 16 páginas 
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de hoje 


Ex.”'* Clientes a 


excelente fabricação nacional, apresenta uma imensa colecção de novi- 


dades de Pari: 


PREÇO DA ASSINATUR 
Pôrto. É 


Provincia e Ilhas 


il o 
jental 
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Atriea Ocident; 
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TEMPERATURA 
LIisBos 


147 
90 


MARÉS. em 22 


Preamar: 846 9131 
Baixamar: 298 1520) 


IDADE DA LUA, 8 dias, 
MARÉS, em 23 


Preamar: 1015. 
Baixamar: dá 


IDADE DA LUA, 9 dias 


“or; 
Máxima. 15,0 
Mínima . 62 


55. 


O Chefe do Estado | 

ontem, no Palácio 

Belem, os srs, embaixador. 

de Inglaterra e ministro. 
F 


2 
Os produtores de trigo 
obrigados a proceder a! 
manifesto daquêle cereal 
durante o periodo de 1 
a 15 de Maio, 


Faleceu, com 71 anos de id 
de, Eric Trelle, nde 


tigo ministro dos Estr; 
geiros. 


INGLATERRA 


O câmbio sôbre Nova 
abriu a 5.17,62 e fecho 
a 5.16.87. (Paridade d 
dollar 21$32 escudos) 


e de Inglaterra, Suiça e Alemanha. 


| 


Numa exposição day 


(Des. M. Monterroso) 


— Disto percebo eu, porque também os vendo, 


— O quê, quadros? 
— Ora adeus; queijos!.., 


denciosas destinadas a. produzir 
esse efeito, 

O art.º 2.º, porém, está redigido 
de forma que se presta a várias in- 
terpretações. Néle se consigna que 
as altas partes contratantes se com- 
prometem a velar por que as emis- 
es efectuadas nos respectivos ter- 
mitórios «ne contienment aucune in- 
citation à la querre ni provocations 
sustematiques suscephibles d'ycon- 
duiren. Resta saber o que deve en- 
ender-se por «incitamento á guer- 
ra», OU por «provocação capaz de 
conduzir à guerra: OS peritos, cu- 
jos melalórios li, andaram á roda 
da ques sem a reso) Um «áân- 
citamento» é ou não é incitamento, 
uma «provocação» é ou não é pro 
vocação, conforme o tom, a apor- 
tunidade, as circunstancias em que 
se nroduzem, a interpretação que 
se lhes dá. e o gráu de excitabilida- 
de ou o estado de exaltação do in- 
divíduo ou da nação que os recebe. 
A simples emissão de um poema 
natriótico pode ser considerada um 
incifamento á A invocação 


nome de J 
à. para um 
umuloso, 


de um herói m 1. cujo nome art.º 3.º Noe termos dêste artigo, 
recorde ressentimentos históricos. às partes cor antes comprome- 
pode, rigorosamente, ser tem-se a proíbir a radiodifusão de 
fada como rma provocação informações capazes de prejudicar 
Burrows. perito radiofonolos as boas relações entre as nações, 
que esteve ma conferêni por conterem «des allégations dont 
nota, com espírito. que Vinezactitude serait, ou devrait étre, 


ta ou da entrada triunfal do mar- 
quês das Minas em Madrid pode- 
ria ser considerada, pelos nossos 
estimados visinhos peninsulares, 
como constituindo a inobservancia 
do art.º 2.º déste instrumento diplo- 
mático. A própria conferência de 
Paris teve de reconhecer, pela voz 
de outro perito sensalissimo, O 5! 
Giesecke, que a preocupação meti- 
culosa de não melindrar a natã 
A. ou de não susceptibilizar o país 
B. tornariam amanhã difícil a or- 
ganização de um programa, e que 
a acção compressiva da censura do 
| Estado, se viesse a estabelecer-se, 
| diminuiria notavelmente, de futuro, 
o interôsse das emissões. Como 
ar e definir o conteúdo de se- 


cunstancias, a própria emis- 
de um trecho musical com s 
hi 


gnificação política — um hino, por 
exemplo — pod considerada 
um acto de a radiofónica 


| susceptível de provocar um mal- 
-entendido internacional? 


Não é mais feliz a redacção do 


igo, se, em determina- |s 


cional tem tantos aspectos e é sus- 
ceptivel de tantas interpretações 
quantos são os seus observadores 
ou os seus transmissores noticiosos. 
Dos grandes acontecimentos da por 
ltica europeia — nota-o, e muito 
bem, o sr. Raestad — há sempre, 
pelo menos, três versões diferentes, 
uma francesa, outra inglesa, outra 
alemã. A verdade política é uma 

idade precária, de apuramen- 

dificil, em certos casos, que 
não me parece que a sua observan- 
ia rigorosa, em matéria de jorna- 
lismo radiofónico, possa constituir 
objecto de um compromisso interna- 
cional. Além disso, nas palavras 
que transcrevo, o art.º 3.º déste ins- 
trumento afribne às estações emís: 
conhecer a exacti- 
o de todas as no- 
ticias que transmitem, e, por con- 
seguinte, a função de depositarios 


ceitua o art.º 4.º — é não transm 
tir nenhuma no! emquanto não 
fôr autorizado ofic 
texto ou confirmada a sua vers 

N s. desta maneira. as infor- 
só radiodifundidas 


serão 


o que t 


connue du service chargé de Vémi 
sion.» Inutil acentuar que, 


sôbre 0: 


factos internacionais, como, em g 
ral, sôbre quaisquer factos, não 
existe uma verdade unica e absolu- 
ta. Um facto po social, cultural 
ou económico d e intern 


O novo Buick 1 


«Com acção rotular aa 


934 


s rodas» 


Em 1933 construlu 


Em 1904 construlu-se o “Bulck” 
Em 1913 construlu-se o “Bulck 
Em 1923 construlu-se o “Bulck' 
Em 1928 construlu-se o “Bulck”' 2.000.000 
o “Buick” 2.700.000 


37 
100.000 
1.000.000 


p restritiv 


adiofónicas o seu maior valor. que 
o da instantaneidade da produ- 

ção. 
Com 

mínio 


para od 


t constrafivas. 


pos 


ivas 


Nenhum outro fabricante 
de automoveis da categoria do'« BUIiCK » 
E=== se aproximuu sequer deste record === 


contratantes — diz êste artigo — 
ucomprometem-se a reservar, nos 
programas radiodifundidos no res- 
pectivo território, um lugar para as 
emissões susceptiveis de tornar 
mais conhecidas a ci 


povos, assim como a obra de orga- 
nização da paz.» Em todos os pro- 
gramas? Apenas em alguns? Obri- 
gação de carácter permanente? 
| Simples indicação eventual, cuja 
oportunidade ficará ao arbitrio das 
[estações emissoras? Qual a exten- 
são reservada ao louvor e propa- 
ganda das nações estrangeiras nas 
emissões radiofónicas? Grande? Pe- 
quena? Respectiva a todos os paí- 
ses? Só aos países amigos? A emis- 

o de música estrangeira, expi 
são-da civilização e da cultura dos 

íses de origem, poderá conside- 
e forma bastante de cumpri 
mento do art.º 5.º? Como se vê, 
nada mais vago, também. A dou- 
e artigo compreende-se e 
-se como simples recomen- 
ão da Sociedade das Nações aos 
seus componentes, ou — me. 
ão da 


ais q 
as não me parece, quer pela sua 
natureza, quer pela sua imprecisão, 


que po stituir matéria de um 


compromisso internacional e clau- 
sua aceitavel de um instramento 
diplomático 

A doutrina mus delicada, po- 
rém, é a das estipulações de cará- 
cter proíbitive (art. 1º, a 4.º) Eu 


entendo que a intervenção do Es 


mio de censura 


as ia 


O Sacrário dos Congreg d ss 


Reveste um nitido aspect 
acontecimento citadino a exp 
do Sacrário em prata, mag 
mente executado nas oficinas 
saria Aliança. a 
Este primor artistico de ar! 
cera tem merecido franco el 
milhares e milhares de visitanter 

Exposição instalada no Salão No 
do celebre estabelecimento, 

Futura morada da Sagri 
caristia, reune a religiosida 
tão alto fim, a simplicidade n 
a sobria imponencia, que são fi 
las dificilimas de atingir em Art 

Este Sacrário, que se 
como é sabido, á Igreja dos € 
gados, evoca, nos seus perfis 
tetópicos, a magestade duma 
impressionante, trabalhada | 
ção e em homenagem á Fé e: 
vino amor de Jesus. 

. E'obra artistica que para 8! 
ficará, imponente e marcan! 
certificado irrefutavel do m 
Ourivesaria Aliança e dos seus 
fices, dos maiores de Portugal 


A expsoição deste lindo Sacráric 
continua patente ao publico, dur 
alguns dias, das 9 ás 12 e dai 
ás 19, yr 


do na fiscalização e censurs 
emissões, para o efeito do cu 
mento dêste acôrdo, tem, acima! 
tudo, o inconveniente de tor 
próprio Estado, pelos seus à 
solidário na responsabi e 
matéria emitida; o que, evil 
mente, atribue à qualquer inci 
de «propaganda inadmissively 
importancia que êle de modo 
teria se fósse da exclusiva ré! 
sabilidade da empresa emii 
Donde se conclue que o regime e 
fabelecido ou a estabelecer 
ferido acôrdo pode complicar 
minadas situações, em vez d 
resolver. Quanto a mim, 0 0h) 
vo que se tem em vista com 
pção do ante-projecto em 
às chancelarias seria, porvei 
mais facilmente atingido pela 
persuasiva, sistemátioa e ofpio 
ea da União Internacional 
Radiofusão e do respectivo bia 
de Genebra, devendo os Estados] 
fervir apenas no caso de reclami 
ção por via diplomatica, e a S 
dade das Nações, ou o Trib 
Permanente de Justiça Inter 
nal, apenas na hipótese de reclam 
ção não atendida pelo govêrma 
país de origem da emissão jm 
javel. Mas, enfim, — vamos a W 
me as chancelanas resolvem, 


| eae ms 


O finas kh 


CONCESSIONARIOS! 


Av. dos Aliados, 71 
PORTO 


Imeida, Lº Diniz M. d'Alma 
Ar. da Liberdade, 


LISBOA, 


W 


a - 


d 


à SEMANA BRASILEIRA 


q 


sado sessenta vezes. Milhões de pesos! De emigrante a arqui-milionário 
=. 


—0 perigo amarelo, 
(Do corres pondente de O Comercio do Porto 


tencia. Tenho nofalo que. dos mens am!. 
gos os que trabalham menos são justa- 
mente os que morrem mais cedo. 

— Como dirige tantas indusiri 
interrogamos. — Reparte os encargos com 
os auxiliares de sua conflança? 

E' muito simples. Eu conservo o habi. 
to de receber a todos os chefes dos diver- 
sas departamentos, qlariamente, neste ga 
binete, examinando-lhes as pastas e emi- 
tindo minha opinião sobre diferentes De. | 
gocios. Tenho uma vantagem sobre eles : 
minha memoria continua a mesma amiga | 
tel de cincoenta anos atraz, Baquanto | 
os auxiliares fazem calculos com O au 
Mo do lápis ou da pena eu os reali 
mentalmente, rememorando datas. factos 
e acontecimentos, e multiplicando de ca- 
beça os algarismos, 

— Gosta do Brasily Como tem 
entre os paulistas? 

O conie Matarazzo, sempre com o mes. 
mo ar despretencioso/ vai fazendo reve- 
lações - 

—Se gosto do Brasil... Está aí uma 
pergunta que eu lhe poderia responder 
com o meu passado Aqui vivi fizme 
industrial, criei os meus filhos, dei a esta 
Terra todo o vigor dos meus braços, da 
«| minha inteligência. Trouxe dois filhos 
da Itália e aqui ms nasceram doze. To- 
dos estão casados. Tenho uma infiiidade 
de netos e Disnetos, que são a alegria 
da minha velhice, o orgulho do meu Pa- 
triarcado, Então. isto não é gostar do 
Brasil, de Paulo? Tenho uma confissão 
a fazer-lhe: este país é tão bom, o seu 
olima tão benefico, que, sê não fosse um 
acidente que víctimas o meu filho Erme 
Jíndo, em Paris. eu Ih» poderia dizer que 
jámais experimentara a sensação do luto 
e da saudade, pela perda de pessoa de 
minha família, Meus filhos são fortes e 
Dons. E as gerações de netos e bisnetos 
estãó-se criando com a mesma seiva e o 
mesmo vigor, 

— Quantos netos, sr. conde? 

Responde-nos com um riso alegro: 


“RIO DE JANEIRO, Março —| 
Um homem casar-se sessenta vezes 
nte a sua existencia não é vul- 
« Pois temos, do lado de cá do 
Atlantico esse fenómeno. O Barba 
jzul brasileiro chama-se Mário 


du 


vivido 


fario Muller, o famoso poligamo 
que morreu em Belo Horizonte 


ler e acaba de entregar a alma 
reador depois de uma vida agi- 
lada e romanesca. 


4 
Ml 


* "Ao contrário do seu émulo, o cé- 
criminoso francês Landru, 

jo Muler não matava as suas 
sas. Não timha o instinto san- 
ário. Casava-se e, terminada a 
de mel, desaparecia subitamen- 


— Pols eu nem sej quantos são os meus 
netos e bisnetos... Onde há saude e dis- 
sição para o tra- 

alho, é fatal que 

se multipliquem as 


E aproveitando 
O ensejo nos relata 


À DOSIãO. agonasa 


do Desarmamento, a 


GENEBRA, — Yokoyama, de- 
legado do Japão à Conferência do 
Desarmamento, explicou ao repre- 
sentante da Havas, em Genebra, 
as razões que dilaram ao Govêrno 
de Toquio a atitude que acaba de 
tomar para com a China e as gran- 
des potências. 
«O Govêrno japonês — disse ele 
— não pode desinteressar-se pela 
situação criada na China do Norte, 
e resultante de dois factores prin- 
cipais: o não reconhecimento da 
Estado do Mandchu-Kuo, e a au- 
sência de relações normais entre 
os dois países vizinhos, no domi- | 
nto dos transportes, correios, al- 
fandegas, mão de obra, etc. ete, Sa- 
bemos que lados os dirigentes da 
China do Norte, tendo à frente 
Huang-Fu, ministro de Nanquim, 
pensam como nós, e constatam, 
que esta situação não pode prolon- | 
gar-se sem prejudicar gravemente | 
os interesses da China. Assim, di- 
zem-se prontos a normalizar as re- | 
lações de vizinhança com o Man- 
dchu-Kuo. de: que resultaria, ne- 
cessariamente, o reconhecimento 
deste” Estado» Infelizmente, estas 
disposições são combatidas por 
uma boa parte da China do Sul, 
onde os chefes receiam a preponde- 
rancia do Norte, casp este pais se 
tornasse" próspero depois de entrar 
mum acôrdo connosco.» 
Depois de concentrar, por mo- 
mentos, as suas ideias, Yokoyama 
prosseguiu : 

«No seio do Gabinete de Nan- 
quim, certos ministros obedecem 


= 
O que diz o delegado do Japão à Conferência 


do seu país para com a China 


Imos, por forma alguma, tocar no 


outro facto: sua ve- 
Tha mãe nunca so 
afastára, da Itália, 
mantendo-se no so- 
lar da família, | 
Mas queixava-se de! 
impertinente incó- 
modo, que lhe 
atormentava a vp: 
Tnice, Experimento 
trazéda para S. 
Paulo. Fiz uma 
tentativa, duas, até 
que ele so resolveu 
a vir E foi um 
milagre, Seus pa- 
decimentos desapa- 
receram. Aqui vL. 
veu satisfeita é 
alegre. E só mor- 
men vínio o sete 
anos depois, quan- 
do estava, perto do 
centenámio. O mes- 
mo aconteceu com 
os Sebs seis tr 
mãos, que se trans- 
portaram para o 
Brasil. oriaram ti- 
Jhos robustos, de- 
aícaramso à im- 
dustria e ao co 
imércio, sempre ti- 


“sem dizer para onde ia e sem 
E Sama b Eotícias às suas deso- 

vítimas, O estranho nupcio- 
nfaco era natunál do Estado de 


” Mário Muler. que usava diversos 
mes, os de Emílio Lima, Manuel 
pto Carneiro da Cunha, Pedro 
o de Lima, Claudio Soares des 
ele., tinha as esposas, em dife- 
es Estados do Brasil. Estão to- 
vas, ao que consta. São ses- 
“viuvas que este Banba-Azul 
a Já é bater o record do ca- 
nto. O-que vale é que esta- 
“na época dos records ! 
E . ua ——O ” 
Há cônca de um ano, os telegra- 
trouxeram; do Chile, uma notí- 
nal : falecera ali o mi- 
io Wenceslão Real, 
n deixar, naquele país, herdeiro 
gun ha-se que, no Brasil 
“na Argentina, existissem paren- 
; do- milionário. pois. era sabido 
eua familia emigrára da Espa- 
ha para-a América do Sul, em bus- 
“de fortuna, fixando-se em pontos 
s. Acrescbn' deal Ae telegra- 
-Caso de o aparece- 
RES, a enorme fortuna, 
jontawa: a treze milhões de pe- 
ia -confiscada pelo Estado. 
ora; anuitos meses depois, 
do já se acha: prestes a termi- 
e prazo, apavecem, no Rio 
“do Sul, os primeiros paren- 
ilionário procuram ha- 
“posse dos milhões. 
Antes, já estivera em fóco, no 
| O mome de um «garçon» espa- 
| de nome José RATO tam- 
inha tes emigrados, mas 
EaD certo se Wenceslão 
estava no numero dêles. Es- 
para a Espanha, pedindo in- 
des sobre os seus parentes- 
Tê até agora, nada ficou es- 
. Os herdeiros: que surgem 
o Grande do Sul teem, porém, 
s' direitos já definidos. São duas 
horas, sobrinhas do milionário 
eceu em Santiago. Chamam- 
orgina Real Encarnação e Ma- 
Real Bernardotti, sendo ambas 
de Jo: m Real, irmão do 
que, á custa de trabalho, 
». rança e sacrifícios 
conta, acummilou tantas rique- 


vendo modestamente, as se- 
horas da Real Encarnação 
Marina Real Bernandotti viram-se, 
subito, transformadas em mílio- 
IS, eni donas de imensa fortu- 
o, talvez, as unicas herdeiras. 
so to à herança fabulosa, por-. 

» 


O conde. Francisco Matarazzo 
— instantano colhido à 
porta do um dos seus es- 
tabelecimantos, no. dia em 

que o conhecido industrial 
ermpletava 80 anos na economia bra- 
sileira, era natu- 


ral que procurassemos ouvido sobre a 
crise, Priso do Brasil é no do 
mundo, O conde Matarazzo discorre então 
súbre negocios. com a clareza de racioci- 
nio que Me reveste as palavras: 

— Quando andei nela Inglaterra, esna-| 
met pela City londrina algumas cartas 
entre banqueiros de | responsabilidade, 
retracando a verdadeira situação do Bra. 
sil Considero-o um pais prodiziosameênte 
rico, com recursos que lhe bastarão: para 
se safar de todas as crises que o ator 
mentem. Inaugurese um amplo período 
de paz e tranquilidade e verão como à 


sensaci 
de ferro. 

Homem de ne- 
gócios, com ami. 
ficações profundas 


icarão, “o pais. prosperará. Como falar 
|no- fantasma da erise em uma terra onde 
ninguôm morre de fome? Vão examinar 
o panorama da. Europa. -Que-quadros im. 
ressionantes, Isto aqui é terra dadivosa. 
Querem ni exemplo? Com a estabilisação 
do cambio. no governo Washington, à H- 
Tra passou de 408 a 808. Quando ela esta. 
va a quarenta, vendia-se a saca de feijão 
a 808 6 à do arroz à 1208: pois com a alta 
da libra, ao invés de subirem os preços 
do feijão e do arroz, 9 que se viu foi uma 
<ensivel baixa “de preços. Explica-se o fe- 
nomeno . tivemos um inverno favoravel 
e a safra no cereais excedeu todas as es- 
nectalivas optimistas. 

A palestra prolongava-se contra a yon- 
tade de vários cavalheiros que tinham ne 
gocios a tratar. 

Resolvemos, “por isso, tocar em meti 
da, E já à despedida, quanto o abraçava- 
mos, felicitando-o pela longevidade sadia, 
Tormulando votos porque outras decadas 
<e passassem e ele pudesse festejar o cen- 
tenário — o conde Matarazzo tevo esta 
resposta 

— Póde voltar, daqui a dez anos, qua 
eu estarei no mu posto, pronto a rece 

E reataremos a palestra agora in- 


e—o 

Um gesto que menece registo : 
E" um telegrama de Victoria, capi- 
tal de Espirito Santo para os jor- 
mais da tarde : 

«Na poasião em que dava. instru- 
ção militar dentro "do alojamen- 
to do 3.º B. C., o tenente Vascon- 
celos, manuseando uma granada de 
mão, distraidamente fez explodir a 
espoleta. Não tendo tempo de se 
desfazer da granada, ordenou, rápi- 
do, que-os soldados se deitassem e, 
num verdadeiro rasgo de bravura, 
passou a granada para a mão es- 
querda, erguendo-a bem alto. A ma- 
quina explodiu, esfacelando o bra- 
ço esquerdo do oficial, que teve de 
ser amputado, mas não sacrificou 
nenhum dos soldados que assistiam 
ás suas instruções. 

A vitima do acidente acha-se ii 
tennada na Santa Casa, sob os cui- 
dados de varios medicos.» 

e— o 

Os japonezes preparam-se para 
tomar conta da economia mundial 
Querem vender muito e barato. E 
O que economistas ilustres, como 
Nuno Simões estão chamando «o 
perigo amavelo», E teem razão em 
lançar o grito de alarme. 
| Acaba de chegar a esta capital 
rima delegação comercial e indus- 
tria japonesa, Vem ao Brasil em 


até agora, não hã notícia 


tros tes vivos de Wen: 
“Real, Residem as aludidas 
, na cidade do Rio Grande, 
O caso tem despertado vivo 
sse, e teem como advogado, o 
asso Correia, que está traba. 
, Activamente, no sentido de 
a necessária habilitação. 
assim, larecida a ruido- 
sestão da herança de Wences- 
al, que já não corre o risco 
r confiscada pelo ot chi- 
É vai, do contrário, transfor- 
“mi milionárias. “duas senhoras 
ilyez. júmais tenham sonhado 
delírio de oiro... 
e—o 
das figuras mais notáveis 
) Paulo é, sem dúvida algu- 
q industrial conde de Mataraz- 
Paneve que o clima do Brasil 
io é tão mau como erradamente 
julga, pois apesar de uma vida 
a de trabalho e de luta. o 
de Matarazzo acaba de feste- 
Os seus oitenta anos de idade, 
ente-se disposto a chegar aos 


ie 


veram uma saude) B 


confiança renascerá, os negocios se multi. |, 


, na mesma actividade e diri- 
as suas grandes empresas, 
curiosa a entrevista que ele 
cedeu» ao correspondente da 
ite» em São Paulo e, por isso, 
 dmanserevemos a seguir : 
“Quando chegára o conde a S. Paulo? 
elncoenta e rínco anos, informa nos, 
boa vontade relembrando feripos idos. 
Mão se tixara de mício em Santos nem 
sm S. Páulo, Sorocaba era áquela é 
de grande actividade come . 
5 combolsiros levavam para lá ac suas 
ecos, e era comum ver-se pelas estradas 
* dezenas de animais c; and, 
mes de mercadorias, Havia um mero 
inte movimento através daqueles cami- 


Os emigrantes me aqui aportavam * 


vam fixar-se em pontos movimen. 

nen E fot Dor iso quo fio dou prero 
& Sorocaba. a historica cida 

Ra a distorica cidade 


suas fabricas. 


para nos explicar 


O serredo dessa perene juventude 
== Acordo cedo, fodas 
q Já estar à frente dos meus negor! 
Tm horas se os rerulamentos de f 
permitissem a abertura das fai 
ssa hora. Saio denois 
itinas às indosírias 1 
de me retiro sempre gero) 


dez ho. 


4/2 Noras. Von a casa para o almoço, 


é como sempre com apetite o ás 14 


Já estou de “volta ao Escritorio 
para continuar a tarefa de todos 
“alias, Aqui permaneço 4 : 
no trato da 


nem a grande naixão de minha vida, 


Bem Dumorado o conde intercala na ! 
nlestra um episodio, rerassado de alegro 


= ApONselharam-me a que trabalhassa 


eras para prolongar mais a vida. 
balho, 
n 


eas | estir 
tas | da importa 
de 


ando então me díriio para os es | manu; 
tentrais, Aqui, onde me va nes | 


gabinete, em contacto permanente com 
Meus auxiliares conservo-me até às 


& vezes até q) SOS productos no extei 
negocios, que constl. | quente e: 


boréim, para mim, tem silo um 
o milagroso, que me conserva a exis 


missão oficial e os seus componen- 
tes representam os mais importan- 
tes estabelecimentos da industria de 
tecidos de algodão no Japão. Estão 
fazendo uma excursão de propagan- 
da pelos principais países do mun- 
do, com mostruarios de tudo quan- 
to o império niponico produz naque- 
Te ramo. 
O sen chefe declaron à impren- 
sa : 

— O Japão, está aparelhado com 
uma poderosa indusfria de tecidos, 
podendo concorrer, em todos 
mercados, tanto pela excelência dos 

eus produtos como pelo baixo nivel 
dos preços. A nossa missão é esta- 
| betecer contacto com os grandes 

mercados e neles colocar os nossos 
delegações iguais á 
neste momento, 


am, di- 
versos países. Acabamos de chegar 
da Argentina e permaneceremos 
dez dias no Brasil. sendo cinco no| 
Rio e cinco em Paulo. Vamos 
estudar, também, a possibilidade 
jo do algodão brasilei- 
ro, pois todos os nossos tecidos são | 
otinrados com matéria prima | 
procedencia. estrangeira. 
O Japão importa, anualmente, 
quatro milhões de fardos de algo- 
| dão. Essa importação tende a cres- 
! cer na medida da colocação dos nc 
or e conse- 


às ordens do Kuomintang, que nos 
combate, outros mostram-se reser- 
vados, e o general Tchang-Kai- 
-Chek flutua entre os partidos. Em 
face de semelhante atitude, o Go- 
vêmo japonês julgou necessário 
advertir, seriamente, todos os di- 
rigentes chineses, e temos à certe- 
za de que seremos aprovados pela 
Ghima do Norte. Este aviso servirá, 
também, para fazer rejlectir os que 
navegam nas águas turvas. 

Quanto às potências estrangei- 
ras, é de nosso dever fazer-lhes sa- 
ber que não alimentamos nenhum 
mau desígnio, nem contra elas, 
nem contra a China. Entendemos 
fornecer a êste pais apenas o nosso 
apoio moral, e dar-lhe os meios pa- 
Ta que-se possa desenvolver no tra- 
balho e na paz, o que, infelizmente, 


fizermos derem bom resultado, | 


compraremos todo o algodão do 


RAUL MARTINS. 
RR as 


QUADROS HISTORICOS 


(Continuação-da 1.º página) 


Unicamente poderia ter salvo , talvez 
a vida se, em tempo oportuno. quando da 
aproximação em 1886, da divisão de Go- 
mez, tem feito com ele junção e seguido 
para as Vescongadas, para servir ali às 
ordens do Pretendente espanhol. 

Levado, em | de Agosto a Faro Togo 
au é julgada e, no dia seguínte, caia va- 
gado pelas batas no Campo da Trindade. 

Talís vita, finis ita! Pois morreu como | 
um bravo, dê cabeça erecta: e fazendo. na) 
seu ultimo momento de vida, um. grande 


sinal da 

cabeça & cinhita, como nos contato” ni) 
nossa mocidade. uma velha criada, “que 
fóra testemunha presencial do acto 

Do Remexido ha ainda a retér além 
duma comovente carta que dirige do 'Ora- 
torio. a seu filho. e da sua Profissão de 
Fê católica, uma expressão. chela de per. 
dade e de fronia, com que responde à 
Queiroz, ao notar-lhe este a alegria do 
populacho com a sua prisão : 

— «Coisa alguma, gr, general. me admt- 
ra, a não ser o poder do Omnipotente, 1s- 
to é proprio do povo. Estes que hoje es- 
tão, ou parecem estar alegres com a minha. 
prisão, são os mesmos que o estariam com 
a de V. Ex», e os Mesmos que me levan- 
tariam às nuvens se eu tôrnasse a apare- 
cer comandando os meus serrenhos... 
Que admiravel conhecimento da alma 
humana! Se assim foi, sempre, desde o 
Nazareno... 

* 


Cabrera e Santa Cruz entram em cena 
em dois periodas distintos da mesma quer- 
ra Carsta: o primeiro Logo em 1854 tre- 
mendo das balas. em Moréla, ao entrar, 
pela vez primeira em fogb; o segundo, 
quarenta anos mais tarde, na defeza dos 
direitos do Duque de Madrid, Carlos VII, 
quando. este entra em Espanha, levantan- 
do armas no Guípuzcoa e na Navarra con- 
tra a Republica. que sucedera à Monar- 
quta de Prim e de Amadeu de Saboia. 

Ambos infinitamente mais ferozes e san. 
guinanios do que o nosso Remexido, mas, 
mesmo assim, muito diferentes um da ou- 


4 


mente nscendido, e por méritos indiscuti- 
veis de querra. às mais altas patentes mt- 
Utares. fot, de facto um general, em to- 
da a extensão da palavra, rivalisando mes- 
mo com Zumalacarréguy no instinto. na 
rapidez e na energia com que sabia condu- 
sir as mais dificeis operações de campa- 
nha, e manejar até fortes unidades de 
combate, amando a querra talvez dum 
modo primitivo, não contestamos, mas 
cara a cara com denodo e com dureza, 
vencedor hoje para ser vencida amanhã, 
mas não ajronrando nunca-— o segundo, 
o cura Santa Cruz, não passava do puro 
querrileiro, com a zamarra substituindo 
ocasionalmente a sotaina, apenas vasco & 
produto das serranias pirenaicas, Era es- 
treitissima, de resto, a visão que tinha do 
problema politico, é até social. que então 
se degladiava e que. para ele se resumia 
em pura e simplesmente abater o adver- 
sario sem mais contemplações... 

E, de tal modo o entendeu e praticou 
que, “em breve, se encontrava com a sua 
guerrilha especialmente recrutada entre 
contrabandistas, vagabundos e campone- 
zes seguros dos caminhos serranos. na cu 
riosa situação dum insurreto dentro da 
propria insurreição carlísta, pois ambos 
os arraiais lhe davam iguamente caça. 
E tão apertado ela fot que mesmo antes 
de finda a luta, Santa Cruz era expulso 
de Espanha por ordem do proprio Duque 
de Madrid. 

Caso curioso neste exemplar de mástt- 
cismo feroz, «brate metrasado del siglo XVI 
espaiol». como O define Rodezno; sempre 
desarmaio, corneta pendurada q 


uma 


tes a reunião, era o unico instrumento de- 
lico que sbbre st tevava. E, inacessível ao 
perdão e à piedade. punia imezoravetmen- 
te de morte qualquer dos seus. que se 
atrevesse a tocar numa mulher t 
Foram, pois. os dois — Cabrera e Santa 
Cruz ferozes e até infamemente crueis. 
Mas Cabrera ainda tem uma atenuante, 
Em 1354 verdade seja, tanto no campo car- 
lista, como no cheistimo ou isabelino as 
ideias de respeito pelo adversario e de nu- 
munidade eram de tal forma Umitadas, 
que forcariam mesmo o e) 
em Madrid Eniot, a intervir. 
Fusilumentos, sáques. matanças em mas- 
sa. estavam na ordem do dia, num campo 
e noutro q querra, emfim. sem lei nem 
quartel, barbara e deshurtana, ebria de 
sangue 'e de horror, como valha a verdade 
nunca o foi entre nós, por essa época, em 
que os casos de estupida intolerancia fo- 
ram, por assim dizer apenas... imbecil 
mente esporadicos 
Uma vez é Cabrera. já coronel e co: 
mandando superiormente as tropas cariis 
tas o Baixo Aragão e Vatencia que faz 
gar a sua cavalaria Tancas em 
sobre os prisioneiros. desnudados da 
cintura para cima é enfileirádos num cam- 
Do. e que assim os termina, até ao ulti- 
mB ds lançadas 
Outra, Xoqueras. comandante q 
Uberais opostos a Cabrera. que faz fuzilar 
a mãe deste, como represália! E logo Ca- 
brera, que, para se vingar fuzila todos os 
prisioneiros. homens, mulheres & até 
crianças. que até cricifica padres e que 
tejar o antrersario de D. Carlos 
Pla del Plou, entre Tiria e Valencia 
acompanhar às brindes ao Rei do Tra- 
fonalismo. com descargns. que vão pros. 
trano todos os prisioneiros feitos, havta 
pouco, numa coluna de tropas christinas 
nulélas em marcha 
depois. vingavam-se 


al dos 


s liberais, e, 


| de tecidos. Vame 
tras do algodão brasileiro e reco- 
lher informaç sobre preços e 
condições de transportes, que. 
estudadas pelas 1S se 
Se as 


serão 
nos 


fi-| 
experiencias que! crus, voltaram a str o que eram, às no. Jal 


Tesuelvem 
respondia um 
adoersartos, que 
stmvam as negocinço 
pristoneiros e ate 


dia Ca 
insiiosamen- 
para à troca 


maiidado 
|hrera” no 
tear 
'de 


E. pussuda q querra, Cabrera e santa 


Jado-a lado do peito, dar] 


tro, porque, ão passo que Cabrera, rapida-' 


tiracolo e com que chamava as suas gen-| 


aizador pugles 


no Glrgmo Drieno 


propósito da atitude 


não acontece actualmente. 


sóbre qualquer parte da China. 
Relativamente ús potências es- 
torná-las 


trangeiras, desejamos 

atentas aos inconvenientes 
mo aos perigos — d 
tivas indo de encontro às suas pró- 
prias intenções, o mais das vezes 
generosas. Também não pretende- 


problema da porta aberta da China, 

Reconhecemos q cada um o di- 
reilo de comerciar, concluir acôr- 
dos comerciais com a China e em- 
prestar-lhe dinheiro, mas quereria- 
mos que as potências reconheces- 
sem dao nosso pais uma competên- 
cia especial nos negócios chineses. 

Ninguém: deverá censurar-nos 
pelas nossas desconfianças, quando 
vemos tanto os outros estados co- 
mo várias organizações internacio- 
nais — e entre elas a S. D. N. — 
prepararem e fornecerem à China, 
sem discernimento, auxílios mate- 
riais e financeiros que serão des- 
viados dos seus destinos e explo- 
rados por certos partidos chineses 
contra nós. E" este o motivo pelo 
qual, sem irmos até pedir às po- 
tências e à S. D. N. — de que dei- 
zamos de ser membros — que nos 
consultem, desejaniamos que, de 
futuro, deixasse de se fazer caso 
dos interesses particulares do Ja- 
pão em todas as suas iniciativas 
respeitantes à China.» 


A venda do Caminho de 
Ferro do Norte da 
Mandchuria 

TOQUIO, 21 — A Rengo infor- 
ma que a ultima conferência entre 
Hirota, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, e Yureneff, embaixador 
dos Sovietes em Toquio, permite 
entrever a feliz conclusão das ne- 
gociações relativas à venda do Ca- 
minho de Ferro do Norte da Man- 
dohuria. 

Com efeito, a delegação man- 
dahu' terminou ontem a elaboração 
das suas contra-propostas aos pe- 
didos soviéticos. 

Ohashi comunicou o texto destas 
contra-propostas a Hirata, que por 
sua vez o transmitiu hoje a Yure- 
neff com o pedido de retomar di- 
rectamente com os delegados man- | 
dchus as negociações referentes & | 
venda do dito caminho de ferro. 


mens normais. em quem, cessada à causa, 
cessára o efeito. 


idos artistas portugueses, chefiados 


"Og planos de protecção 


treinando na defesa dos ataques aéri 


A Alemanha preocupa-se, actualmente, com a sua defesa aéria, gastando 
uma fortuna fabulosa nêsses preparativos. 


impenetráveis aos gazes e aos estilhaços 


A população civil vai-se 
ios, escondendo-se em subterraneos 


ram grande sucesso no 


CARTA DE PARIS 


Artistas portuguêses em Paris—Os pauliteiros de Miranda fize- 


Teatro dos Ambassadeurs—Os funcioná- 


rios públicos opõem a 


maior resistencia à projectada reducção 


dos vencimentos—O «d 


léficits ferroviário e as medidas governa 


mentais — A divisa éandar depressa — 


PARIS, 17 de Abril — O espec- 
táculo há dias organizado no teatro 
Ambassadeurs, pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional, e pela Casa 
de Portugal, em Paris, e em que 
Antonio Ferro. fez uma nova e bri- | 
lhante conferencia, teve duas gran- 
des revelações que convem registar: 
os panliteiros de Miranda e o trio 


pela actriz Corina Freire. E 

Há tempos, noticiaram os jor- 
nais portugueses a ida a Londres | 
dum grupo de pauliteiros de Miran- 
da do Douro e a atenção que os in- 
gleses lhe dispensaram. 

Tanto bastou para que um gru- 
po. de .operários portugueses, Tesi- 
dentes nos arredores de Paris, na- 
turais da região mirandesa se me- 
tessem a ensaiar as velhas danças 
das suas terras e, dentro em pouco, 
todos estavam aptos a constituir 
um número interessante, num es- 
pectáculo de variedades. Faltava um 
tocador de gaita de foles, mas como 
ko Secretariado da Propaganda Na- 
cional “estava disposto a auxiliá-los 
pecuniáriamente, bem depressa an- 


Cabrera, emigrado largos anós em In- 
glaterra, ali casára ricô com uma senho- 
ra inglesa. AU constituira familia, alt pos- 


suta propriedades e. parece, que — ele, 
o seminarista fanatico de juventude! — até 


trocdra a disciplina catotica, pelo protes- 
tantismo... 

Em suma: pela mão inteligente de ca. 
novas, já velho, e já sem esperanças nem 
fusões, reconheceu Afonso XII, em 76, é 
morreu general do exercito espanhot, em 
guerra aberta com os Carlistas, seus corre- 
ligionario: 


meta, que ele, até d sua morte, em 1936, 
trazia sempre brunida e reluzenta Todos 
os dias, ao findar do dia, a embocara e 
fazia soar. mas, agora, já não para chumar 
a guerrilha d luta mis para reunir os 
seus índios para a catequese, 

E assim morreu, 
Lisboa, (8 de Abril qe 198%. 


ec ra na ER 
> 
Caso d'nonra 
Uma afirmação menos verdadeira que 
colida com a-saude publica é um crime 
Erave e como tal deve ser punido. 

- Estão nestes casos os anuncios de me- 
dicamentos que não correspondem á ver- 
dade. E como não sucede assim com a 
Agua de Griohões, vimos atirmar pela 
nossa honra que a Agua de Grichões 
fumica no País) está sendo usada nos 
rincipais sanatórios com extraordinário 
xito. Que na Fraqueza Pulmonar, em 
muitos casos, baixa a temperatura e di- 
minui a tosse; que são excelentes para 
o estômago, rins, figado e bexiga. Infa- 
liveis para a Azia e falta de apetite. Que 
as Aguas de Grichões são tónicas e desin- 
toxicantes. Levantam consequentemente 
as forças e de efeitos surpreendentes para 
os intestinos. Afirmamos pela nossa hon- 
xa que milhares de pessoas teem usado 
as Aguas de Grichões com interessante 
sucesso. Que médicos distintissimos as 
receitam e êles próprios as usam. Que 
Os seus efeitos são, em regra, rápidos, 

Sociedade das Aguas de Grichões — 

Rua da Alegria, 779, Pôrto. Telefono 1356. 

———— sco<— 


À li de economias em França 


Uma nota da Federação Na- 
cional dos Contribuintes 

PARIS, 21. — Em uma nota que 
comunicou á Imprensa, a Federação 
Nacional dos Contribuintes pede in- 
sistentemente ao presidente do Con- 
selho para não tolerar a agitação 
que procuram criar os sindicatos re- 
volucionários dos empregados publi- 
cos. 

Por outro lado, insiste a fim de 
que sejam tomadas sanções rigoro- 
sas contra os agitadores. 

O país — diz a nota — não com. 
preenderia que uma categoria de 
dadãos franceses, favorecidos pela 
estabilidade do seu emprêgo e «pela 
garantia das preocupações do futuro, 
possa exigir pela violência que seja 
isenta dos sacrifícios que consenti- 
ram todas as forças produtoras e 
distribuidoras da Nação. 


De 940 prisões efectuadas 
durante as manifestações, 
mantêm-se 29 


PARIS, 21. — Das 940 prisões 
efectuadas ontem, durante as mani- 
festações, 29 foram mantidas, entre 
as quais figuram as de 20 cidadãos 
estrangeiros. As outras, dividem-se 
assim: 5 por ultrages aos agentes; 
2'por porte de arma proibida e 2 por 
vadiagem. 

->———— sos 
Congresso para o Progresso 


das Ciências 


lciações Portuguesa e Espanhola 
para o Progresso das Ciências, pelo 
que toda a correspondencia, refe- 
rente a qualquer inscrição ou co- 
municação, deve ser dirigida : para 
io geral da As- 


ao secretário, 
orja 
para o Por 
or Luís Jo- 


Idade 


Faculdade de ( 
to, ao secretário, T 
sé de Pina Guimarã 
de Medicina. 


DR. CORREA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular 
Tratamento da MIOPIA nos novos 
Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 
13e das 15 ás 19-Telefono 4910. 
Ss -— 


Casa de Espanha 


Homenagem póstuma 
Por i 


nha é colo 
u 
D 


] 


qsa de 
11% 


sauí 


ativa 


da ( 
pel 


ada hoje, 
na 


n ê campa do so 


Artur Mentinez, amt 


da Com 


o e consi- 


sanhia dos 


daram em mandar vir um de Mi- 
randa, que se não fez rogado, 
posto logo a pôr os pés ao caminho. 
Aqui surgiu uma dificuldade: e 
homem nunca andára em caminho 
de ferro, nem, mesmo, tinha visto 
um comboio, 

— Mas, que importa ! Não era ele 
da raça de Pero da Covilhã e de 
Fernão Mendes Pinto ? 

Não tinha mais que se meter no 
comboio em Mogadouro e cá viria. 
ter. E cá veio sózinho sem mais 
,aquelas, sem ter tido o menor em- 
baraço nas várias estações em que 
teve de fazer trasbordo e nas duas 
alfandegas fronteiriças, onde teve 
que explicar-se a funcionários de 
Ea es, cuja. lingua desconhecia, 

No espectáculo” dos. Amba 
deurs, o grupo de pauliteiros, com 
o nosso homem da gaita de foles 
portou-se muito bem, tendo grande- 
mente agradado as suas danças ca- 
racteristicas. A 

Francis e Ruth, bem conhecidos 
dançarinos de Lisboa, agradaram 
amplamente e pena foi que na sua 
longa estadia em Paris, á espera 
de contracto, não o tivessem conse- 
guido, pois estou cento de «que fa- 


| 


(Do correspondente de ) Comercio do Porte) 


mentos, que oscilam à roda do coe- 
ficiente 8,50, em relação ao de antes 
da guerra, e o encargo que as Com- 
panhias teem que suportar com a 
exploração terrivelmente deficitária 
dos 15.000 quilometros da rêde se- 
cundária. na sua grande parte Ji- 
nhas construídas por influencias po- 
lticas e que já antes da concor- 
,rencia automobilista cobram as, 
despesas. | 
Agora, o govêrno pensa obnigar| 
s Companhias a reduzir os venci- 
mentos do seu pessoal, na propor- 
ção do que vai ser aplicado aos 
funcionários publicos, separar os 
sistemas de transportes, dum lado 
o caminho de ferro e do outro a ca- 
minheta. 

Para aqueles, os grandes per- 
cursos e para estes os serviços lo- 
cais e a substituição das linhas de 
pouco movimento, 
de fazer serviço de passageiros e 
mercadorias de pequeno pêso, sen- 
do encerradas as estações e licen- 
ciado o pessoal, 

Suponho que o govêmo nada ou 
pouco conseguirá dos proprietários 


a 


mo em toda a parte, o que querem 
é fazer carreiras onde o trafego é 
importante e não fomentar regiões 
pobres e improdutivas. 

Todavia, uma das ideias gover- 
namentais há-de dar os seus resul- 
tados, que é % de ter recomendado 
ás Companhias a aplicação das 
maiores velocidades nos seus com- 
boios, com prejuízo das pequenas 
estações. Ê, 

Para findar, devo dizer que a rê- 
de secundária, e que está em regi- 
me de grande déficit, é composta 


muitas delas, como esta, sobre es- 


ração. 
sv 


Conversando 2. 


A miséria das grandes cidades. O sut- 
plício de Tantalo. Combate ao 
bolchevismo, 

Quanto maior o centro, mais aflitiva 


a miséria. Paris, onde o luxo estontela e 
que, só de lojas de enfeites femininos, des- 


riam sucesso, tanto mais que o pú- 
blico pamisiense aprecia sempre os 
artistas que o valem, e por isso lá 
está no cinco Medrano o nosso pa- 
trício e já célebre palhaço Porto e 
há bastantes anos, conquistando em 
cada época novos e brilhantes triun- 
fos. 

Ora, Francis e Ruth tinham di- 
reito a entrar, com os seus nume- 
ros artísticos, e puramente portu- 
gueses, numa grande revista do 
'Casino de Paris, das Folies Bergé- 
re, ou nos espectáculos dos teatros 
de variedades. 

Quando há meses os vi numa 
representação por convites no tea- 
tro Michadiêre, promovida pela Ca- 
sa de Portugal, pensei que eles ti 
nham conquistado o lugar a que 
nham direito nos teatros parisien- 
ses, mas foi infelizmente uma desi- 
lusão para aqueles que, como eu, 


tão entusiásticamente os aplaudi-, 


ram. 

Os pauliteiros mirandêses que 
nas horas vagas se exercitam nessa 
curiosa dança, virão, talvez, um dia 
a constituir um grupo artístico, a 
fazer carreira por essa Europa fó- 
Ta; O que era necessário é que hou- 
vesse- quem os lançasse e 'depois 
que a sorte os protegesse. 

e—s 

A França está experimentando 
as horas mais angustiosas dos ul- 
timos anos. Tem um deficit de qua- 
[tro biliões a cobrir, e como já não 
pode recorrer a maiores impostos, 
apela para os funcionários para 
que consintam em que os seus ho- 
norários sejam reduzidos; mas es- 
tes é que não estão pelos ajustes e 
declaram que não consentem que 
lhe retirem um centimo dos orde- 
nados e que lhes toquem na re- 
forma, 

Os jornais dão conta da eferves- 
cencia que vai nas repartições da 
administração pública e da disposi 
cão em que os funcionários estão, 
de reagir. 

O govêmo tem procedido com 
firme brandura, mas eles de nada 
querem saber. Devemos confessar 
que o funcionalismo não tem razão. 
Os seus honorários estão elevadi 
ao coeficiente 8.48, enquanto que a 
desvalorização da moeda está ape- 
nas no coeficiente cinco à roda do 
qual oscila o custo da vida. 
ariam os funcionários 
antes da erra ? 

E” possível; mas o que é certo 
é que hoje teem uma situação bni- 
|lhante, como ninguém tem no co- 
[mércio ou na industria. 

O que o govêmo lhes pr 
uma redu para o coef 
8,05, mê s não querem 
ameaçam com gréves, sabotagens, 
lem suma, com a rebeliã 
quem 
mas O que é ce 
» à tornar-se, aos olhos do contri- 
grandemente antipatic 
o orçamento do E: 
1 pavoroso desiquilíbrio 
e com os caminhos 


mal 


ão 


buinte, 


o acontec 


45.000 qui- 


razões dêsse deficit estão no 


lextraordinánio aumento dos venci- 


ses colares de contas multieolores que se 


- 


e e - SE 

Diário de Guimarães 
= * 

Um bairro no Pevidem — Francisco Inácio da Cunha Guimarães & Filhos 
— S. Tingo da Galiza — Santa Casa da Misericórdia — A distri- 
buíção do Correio — Os jornais do Pôrto — O Tamgoro-Mango 
— Os sonhos são ilusões — Abrenúncio! a 
Cutinaçãos não Mem ds, atenções Ee Tas 
rece e à que tem reconhecido direilo? 


Que triste sina à ima, Guimarães | 
E como um mal nunca vem Só, os jore 


ABRIL, 2 
Têm sido muito e) estimados 


indust s. Francisco Inácio da Cunha 
Guim E Filhos por terem mandado 


tejado, vendidos, na cidade, às doze horas, 
>0 novo livro do sr. Alberto Vieira Quasi à mesma hora a que chégam a 
Braga, mfluencia de S. Tiago da Galiza S, Miguel do Monte & à distante freguesia 


de Rendufe! 

Na linda povoação das Caldas das Tat- 
pas, por exemplo, a pouco mais de uma 
leia de distancia de Guimarães, apre- 
goam-se os jornais às nove e meia horas 
da manhã. e aqui no velho Burgo, no 


em Portugal — tem siãó muito procurado 
ao, pelo que sinceramente felícito 
mor. 

a Santa Casa da Misericordia, foi 
o seguinte o movimento hospitalar no mês 


de Março ? 
Consultas receitas abo- ridente e hospitaleiro Berço, ao pino do 

nadas q doentes e; parturien- meio dia! Quasi à hora de tr assistir aq 

tes recolhidas, 10; crianças idas, 1, futebol! 

sendo & do sexo masculino e 5 do Chega a ser inacreditavel 

minino; doentes exis no nltimo dia Só depois da hora da sesta é que nos 

do mez de Fevereiro 91; entrad & permitido saber o que vai por esse mun- 


do alem. 

Que mã sorte & nossa | 

E depois, aínda se arrufam e fazem 
diquinho. sé chamamos pelas diligencias 
de antanho e recondamos com simpatia 
os Dreques do saudoso Cosme ! 


114; saídos: curados, 9 
; mo mesmo estado, 7; falecidos 
am existindo no ultimo dia do mês 


foram dados 23 banhos. 


Operações de grande e pequena oirumr- a 
gia, nratívos feitos no Banso, 1.808; in-| Por que não?! Estaremos. por acaso, 
jec aplicadas, 1.13; aplicações eléctrl- | eternamente condenados a tudo aguentar 
cas, sorridantes » de braços abertos? t... 

Nan. nan! Nem tanto nem tão pouco 
E de mais 


Hospital Antonio Wrancisco Guimarães 
em Vizela Que tangoro-mango nos ba-de empe. 

cer, Senhores | 
Em tudo o maldito ha-de meter bode. 
lho e em indo o mafarnico sa! vencedor 
Sempre ele à estorvar... . amis 
cima... em 


Consultas no Banco, 19º; doentes exis- 
tentes no ultimo dia do mês de Feveretro, 
13; entirados durante o mês, 4; saídos: ou- 


rados. 1; melhorados, 3; no mesmo esta- | acolá... cá em baixo... lá em 

do, 2 foda a parto a contrariar... a GMPGta 
Ficaram existindo no ultimo dia do mês | a dominar triuntante! Abrenuncia | 

do Março, 3 E Guimarães, laboriosa e boa coma 
Curativos feitos no Banco, 140; ínje- | uma criança, resignadamente tudo supor. 


ta, fecha os dlhos, crusa os braços e não, 
caminha t... 

Não caminha e va! para caminha so 
nhar com projectados monumentos... com 
restauros de velhos teatros... com muita, 
tropa... com muitas capas e batimas... e, 
quasi ao dealbar ao cantar da cotovia, 
acorda estremumhada. e mais uma vez 
verífica que os sonhos são mentiras 


eções aplicadas, 
A distribuição do correto, que até 
loze horas come- 


há pouco era iniciada 
ou à fazer-se às treze, 

O correio não: só chega mais tarde co- 
mo parte mais cedo. 

Com o horario antertor o comercio Jo- 
cal púdia responder á sua conresponden- 
cia e atender pedidos, no mesmo dia, O 


possibiliade de voltar ao antigo horario, 
remediando assim serios embaraços e até 
raves prejuizos? 

Graves prejuizos, sim 

Onira pregunta, igualmente sem melin- 


ue actualmente estã impossibHitado de | flusões 1... 
fran Eds E ao deparar de novamente com o fan 
Seja-nos licito preguntar: Não haverá | gono-mango, grita, aflita, perfaseanão 


aque frade de que nos fala Garreit : 
Eu te conjuro, mardito, 
Que desta terra te vás, 
E não tornes n entrar nela, 
Negregado Satanaz. 


que deixariam | 


das caminhetas, pois estes, aqui co-| 


tradas e de difícil e precária explo-, 


dre e sem envolver a mais levo sombra — Pois, sim. —J. 5, 


Caixa Filial do Banco de Portugal 


A Direcção dêste Estabelecimento: previne os seus clientes e o píir 
blico em geral de que, a partir da próxima 2.º feira, 23 do corrente mês, os | 
serviços do Banco passam a efectuar-se no seu novo edifício à Praça da 
Liberdade. 


Pôrto, 19 de Abril de 1984. 


cada em conter hospitalidade que em na- 
da lhes impede o livre emprego do tempo. 

Entram, fazem a sua refeição, dão-se 
ao luxo de ler uma revista, 6 satem, po 
dendo entrar á noite, se disso precisarem. 

Bela caridade que, infelizmente, ainda. 
não chega para todos, ; 

Graças a Deus, os governos acordáram 
e sabem como hão combater o bolche- 
emo nto na a 


À Caixa Filial do Banco 
de Portugal 


abre, amanhã, ao público, o seu. & 


nova e magestoso edifício - 


ez 
ES 


as sindicatos, as casas do povo, estão & Desde a hora a aos sábar 
procurar estabelecer a solidariedade hu-, : 
mana, sem à qual não pode haver verda- | dOS, se encenram, itualmentey 


deira civilisação: 

Vamos, pois, dando voluntariamente, 
| para que não nos tirem tudo, contra a 
nossa vontade ! 


Maria Adelalde da. Silva Paiva, 
(Marisstlva). 
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«Páginas do Luz: o Sombra> 
por ELISIO GONÇALVES 


co de Portugal, deixou, ontem, de, 
funcionar o antigo edifício desta 
importante instituição bancária.no = 
Porto. ” a 
Dessa hora em diante, todo o 
pessoal trabalhou, afanosamente, | 
na mudança dos serviços: para 0 = 
novo edfício do Banco, em plena 
Praça da Liberdade. Es 
A* tarde, quando, de passagem, 
estivemos na casa nova, a « O. 
Comercio do Porto dedicou, já, us 
mais amplas e pormenori; ne, 
ferências ,trabalhava-se, ali, com 
intensidade, na montagem de tudo 


| 
| 


FIA 


; Elísio Gonçalves — nosso presado e dis- 7 Ager 
por linhas como a que até há pouco*, nto vol ds redacção. protissional da | quilo que se torna indispensável 
existiu entre Penafiel e a Lixa, poe E St que mais amam e cultuam | para 9 funcionamento duméesiabes | 


[à Sua nobre profissão — é, além dum for-| jecimento bancário daquela. 


te tomperamanto de jornalista moderno & É 
dese irado, nma requintada sensibilt-| Za/ e duma. tal importancia. 
[dade de escritor, dotado de brilhantes fa- Hoje, = durante 


culdades de trabalho e inteligência. 

A conferência e o jomalismo.: 2 Iitera- 
tura e a crítica, os problemas sociais e os 
estudos psicológicos têm encontrado em 
Elísio Goncalves — no seu arguto espiri- 
to de observador e na sua delicada sensibi- 
lidade de impressionista e contemplaitivo 
|— um apaixonado 8 inteligente cultor e 
comentador. 

Este nosso distinto camarada acaba de 
dar à estampa, com o título lírico de Pá- 
ginas de Luz e Sombra. um livro de nove- 
tas — credencial expressiva dum equilibra- 
do e másculo organismo de literato, do- 
comento imsorisménel dum espirito claro 
e lúcido. 


Por motivo da inauguração, que, 
como acentuamos, já, também, não 


| terá qualquer cerimónia especial a 
assinalála solenemente, desloca re 
-se-ão a esta cidade, devendo dhes 
gar, hoje, membros do Core 


adoptaram depois da Grande Guerra em 
vez de joias verdadeiras. possue quantei- 
rões inteiros, como se não houvesse mais 
nada de que tratar no mundo; nêsse Paris 
suntuoso e aristocratico da Opera, do 
airro de St. Germain do «Salon», oila- 
de da luz ma qual todos parecem viver 


zar conforme o seu gosto, onde a aetivi- 
dade é exuberante e a organisação for- 
midavel, hã, conindo, negra e horrível 
fome e incurável doença nos bairros de 
Montmartre, La Chapelle, Saint Antoine 
e Grenoble, 

A penuria, à inanição, ao lado do luxo 
que passa arrogante, dos automoveis ca- 
ros, das festas maravilhosas, das noites de 
deslumbramento em que se gastam rios 
de champagne ! 

E como Paris, são Berlim, Viena, Ma- 
arid, Lisboa... 

Como não há de haver Dolchevismo? 
Era preciso que os desgraçados da vida 
fossem todos almas heroicas e santas. 

Apresenta-nos a mitologia o suplício de 
Tantalo, figura -simbolica do bem que 
vemos é não podemos alcançar. Tantalo, 
imerso em água até à bôca, e devorado 
de sêde, vê sumirso a água, cada vez 
que tenta beber. Uma árvore carregada 
de delicioso truto, inclina seus Tamos fe- 
cundos para a cabeça do desgraçado, quá- 
si a tocarlhe na Dbôca! mas assim que 
Tantalo, faminto, quer trincar o saboroso 
fruto, à árvore inclemente foge. 

E” assim. sofrendo o supleio de Tanta-! 
To, que vive metade da humanidade. 

Metade? E” melhorwgizer, dois terços. 

Quantos, sem pão em casa, vêm a far- 
tura doirada das pastelanias, onde os rj- 
cos enchem, gulosamente, o estomago, 
para matar o tempo e ostentar vaidades ! 

E' conforto legitimo, bem set, e muitas 
vezes preciso, mas para Os famíntos, não 
hã razões, além dessas que lhe apresenta 
a sua fome, 

Há, em toda a parte, ricos e pobres, 
mas, nas terras pequenas, dãose à mão, 
fraternalmente, ou quási, Os ricos vtem 
de perto o que falta aos outros. Do- 
dem ter ilusões. E'lhes impossivel fechar 
os olhos à desgraça que roça por eles. A 
proximidade torna o pobre o próximo 
vertadeiro, de quem nos fala o Evange- 

no. 

Mas nos grandes centros, ande estadeja 
a sociedade poderosa é brilhante, a alta 


finança. a aristocracia, a grande arte, a | 


magistratura, os trunfos do exército, da 
marinha e da política, não há lugar pa- 
ra os vencidos da vida ! Fogem êstes, en- 
vergonhados, somem-se nas trapeiras, nos 
tugurios... Ninguém sabe deles! E entre 
os muítos que morrem, prematuramente, 
por falta de alimento o de felicidade, 
qmantos de Teal talento é de Incida inte- 
igência ! 
Muitos teriam vencido, se ti 
calçado limpo e fato decente 
apresentarem na rua.. 
O decoro social! Até os dosdos não 
perdem a noção disso. Lembro-me agor 
dum pobre tresloncado dos montes do 
Douro, figura popular e muito inter 
sante, de modos afaveis e olhar bom, E' 
um vagabundo, ou melhor, um andarilho. 
Conhece todo o país, palmilhou todas 
is estradas; viu todas às romarias. Cha- 

e Filipe. Ten) o bom senso dê pro- 
curar sempre, na sua vagabundagem, a 
visinhança dos restaurantes e dos hotais, 
quando se encontra nas cidades e term: 

povoados e aldeias recorre ás taber 
e à generosidade das família: 
mal o Filipe, apesar de men- 
: de loucura mansa, 
dada à filosofia 

radamente, aconcelha com 
discernimento e chega a tludir, durante 
lguns minutos, a quem não que 
a sua pobre cabeça anda à razão de ju- 
TOS 

À tragédia para ele está 
no vestir. Filipe sabe o que é o decoro 
social ! e quando tem o casaco roto, sen- 
tese vexado, 

Mas em assim não 
A policia prende 

O Filipe, coitado. 
cledade não se jm 


em tido 
para se 


igen) 
Discnte q 


unicamente, 


posso ir ao Porto ! 


e, não sabe 
ra na obr 


cia do vi 


ação. 
Auário ! 

andrajos. 
faculd: 


ms do Filipe! 
não há quem jhe 
hã uma multidão q 
Jornalistas, prof 
ebem) à 
mente disfar- 


l 
mola 


social, 


ocupados conforme as suas aptidões e go-| 


O prosador — senhor duma prosa ex- 
| pontamea e fluente” expressiva e colorida, 
elegante e natural, animada dum ritmo 
equilibrado 6 subtil e, por vezes, raiada 
dum lirismo penetrante e dõce, sem ser 
amaneirado nem vulgar; o prosador, co- 
mo famos dizendo, tem, nesta obra de in- 
terasse crescente e de sentido cultural tão 
expressivo, a melhor e a mais flagrante 
prova das apuradas qualidades de analis- 
ta, de anotador, de crítico, de observador 
e de Psicólogo, — íamos a dizer de sonha- 
dor & de poeta — que possui. 

| to Mês Mesto livro tão curioso e brilhan- 
te é em tantas passagens de tão aguda 
percenção psicológica o jornalista ressal- 
ta sempre, nunca se deixando dominar pe- 
lo Jiterato: e, assim. Elísio Gonçalves é, 
nesta sua obra palpitante, fremente de am- 
| sejos, de espírito é de vãos altos de luz 


selho de Adminisimação. 

Amanhã, êstes altos  funcionãe 
rios do Banco de Portugal visita- - 
e a aaa io | 
que, a uns ain 
destonhesida = o a 

De amanhã em diante, portanto, . 
todos os serviços. da Caixa Filial. 
passarão a exercer-se no magestos 
so a Praça da Liberdade 
que o público portuense vai, fi 7 
be On fietar e 

. A-propósito do notável everif 
citadino e completando os informes 
que demos, há dias, sôbre os no 


/ 


| £ beleza. o escritor que, despresando mode- | Mes e firmas que se ligaram à coris« > 
'los e escolas, se afirma, pessoalissimamen- | | ifíci pe 
te 0 jorualista-intelectial, de largos hor | (UÇÃO, do edifício, See 


a Sociedade André Michon forness 


zontes de desejos literários, e que faz a n 
ceu todos os cristais e vidros deco” 


sua obra — e que fez esta obra — com a 


mesma vibração de nervos e a mesma sin- ; 
ceridade de espirito que emprega no jor. | LAUVOS que embelezam o novo pi 
nalismo. E por isso é que vlizemos que Pá- | lácio portuense, ; 


uínas de Luz e Sombra é, acima de tudo, 
o livro dum jornalista que sabe debruçar- 
-se sôbre a vida, auscultando-lhe as tragé- 
dias, sentindo Os seus anseios, vivendo a 
dissecando os seus problemas. 

Renuncia — a novela empolgante cem 
que abre o volume em referência — iumês- 
«Se, à nosso vêr, sobretudo, pela confrange- 
dora realidade que, num arrípio de tra- 
Eédia, a anima. a convulsiona, O autor não 
expõe apenas a erabulação da mesma com 
maior ou menor brilho literário; vai mais 
longe — integranos no caso. na história, 
se assim querem, para vivermos, em pleno 
meio-ambiente, à tragédia que ali se de- 
senrola e que. impiedosamente, amarfalha 
as almas das personagens — figuras nim- 
badas dum forte hálo de fealismo, e que 
| Elísio Goncalves foi surpreender no mare. 
!-magnum da vida para, após. as transplan- 

tar para as laudas do seu livro, O leitor 
sente a verdade dessa novela. A sua prin- 
cipal figura — Alfredo Neira — altela-sa 
na obra como um símbolo. O mundo está 


* 

A casa JOAQUIM PE a 
vES E Co LOS ana 
trução do novo edifício da Cai 
Filial do Banco de Portugal, que 
amanhã se i + Com a maio: 
ria dos trabalhos de senmalharia ci 
vil, nomeadamente o artístico cor | 
rimão da Escada Nobre, gradeas - 
mentos exteriores: e do «hall», por 
fee e a, de ferro, assim 

aior parte das instalações: 
das caixas-fortes, o ivo mos 
biliário compreendi ai ; 

Fábrica : Ru: ! 

João, 33 — Ponto. de Te a 


Depósito : Rua do Sá da Bandeis 
ra, 131 — Port 


Instituto Feminino de Educação 


na sua própria tragédia, 
acordam do pesadelo que os dominava pa- 
, ta, como aquele. dizerem : Ao primeira st- 
nat de desgraça tudo fugik. Tudo se re- 
colheu: por egoismo, ou por cabardia. sem 


que a so 
de 


nome. Dolorosa verdade esta — é quê Eli- 
sio Gonçalves tão flagrantemente fóca no 
seu trabalho. com subtilezas de psicólogo 
perspicaz 

Alucinação é duma absoluta oportuni- 
dade e dum emocionante realismo: o so- 
clólogo. digamos assim. afirma-se ali com 
Inteligência. 

Dôr inutil e Novela da minha angustia 
tem um hálito de dramática emoção — que 
[se contagia à sensibilidade do leitor. A 
verdade da vida esplende ali —tão clara 6 
luminosa como um triúnfal soldo meio- 

a. 

O ambiente social — tocado de dura 
aramaticidade — refletese na novela Re- 
núncia e na Vidas Mortas 

E como as novelas citadas. todas as 
outras que dão fórma e vulto à este livro 
sugestivo têm. na sua essência e no seu 
sentido, um findo de expressão e um re. 

» de Jabor mental que as tornam supe- 
riores — fugindo muito do lugar-comum 
literário. 

A edição, sóbria e elezante com uma 

tiva capa do distinto artista Cruz 
saíu das oficinas gráficas de O Co- 
Imércio do Párto. 


0 pino Starhemberg 
| 


regressa de | a Viena 
| VIENA, 21. — De regresso de 
Itália, chegou hoje a esta capital o 
principe Starhemberg. Interrogado 
pelos jornalistas, o chefe das Heim- 
wehren exprimiu grande optimismo 
relativamente ao futuro da coopera- 
ção austro-italiana e ao estreita- 
mento das relações económicas dos 
diferentes Estados da Europa Cen- 
tral. 
O principe vai conversar 
com Dolifuss 

VIENA, 21. — Dollfuss receberá 
esta tarde o principe Starhemberg, o 
* qual lhe exporá o resultado das con- 

versações que teve em Roma. 


Os Serões de Caridade 
—Uma corbeille de flôres 
em leilão 

Na sexta-feira pretérita toi ao micro! 
fone da Invicta Rádio o ESSE escri- 
tor e distinto director da Biblioteca Pur 
blica, sr. dr. Joaquim Costa, que, recte 
tando com elevação o brilho. versos da 
que é autor terminou por louvar todos 
os radiófilos que, tão devotadamente, es- - 
tão otegendo o Instituto Feminino que 
da simpatia de todos necessita. Com os 
donativos recebidos nessa noite, a inicia- 
tiva das conferencias deve ter conseguido 
a bonita somz de 96 contos, Na próxima 
terça-feira será orador o sr, dr. Leonardo 
Coimbra. 

A casa Alesria, da Praça Marquez do 
Pombal 180. no serão de sexta-feira ofere- 
ceu uma corbeilto de flores de subido pres 
co que, hoje, exporá nas suas rifrines. 
depois das 17 hoi 


emissor da 
como de costume, 


Invicta Rádio que 
as suas emissões das 


13 ás 15 horas, recenem-se oferias para à 
mesma corbeili.. -ujo producto reverte em. 
beneficio do Inititnto Feminino de Edus 


cação e Regeneração. 


Fada ” 
Orfeão do Pórto 

Reinião familiar 

Realiza-se hoje, pelas 15 horas, nos: sã 


lões desta distinta colectividade, para só 
familias, uma reunião famis 


anunciado, o corpo coral 
fade colabora no próximo 
num sarau artíslico, NO 


semands 


motivo, durante esta 
segundas, 


ás 


os orfeonis 
3º do corren- 


» convida. todos 
ecer amanhã 


unto LD 


pe) 
portante, 


horas, para um 


— ada 


O Comercio do Porto 


' Domingo, 22 de Abril de 1934 3 


“EE. 


RIVOLI 


— Amanhã — A famosa Super-Produção 


4 CSortezãa. 


com GRETA GARBO 


e CLARK GABLE 


TRINDADE 


TELE. 
4412 


com a grande actriz S p 
e o excelente galã Jean 


No “Trindade"' —Terça-feira, estreia 
da super-produção falada e cantada em francês 


inelly 
Murat 


EN 


—OLIMPIA 


EM AMBOS OS CINEMAS — A's 4 e às 9 1/3 


O filme desejado — Uma produção excepersm=:-que maravilha — O ambiente 
da Côrte Russa nas vesperas da Revolução Bolchevista — A vida, as orgias, 
os milagres e a influencia do maior aventureiro da Historia na Côrte Russa 


RASPUTINE e a IMPERATRIZ 


Um filme extraordinario da <«Metro-Goldwyn-Mayer> com 


JOHN, LIONEL e ETHEL BARRYMORE 


Amanhã, só no «TRINDADE», ultima e definitiva exibição deste filme 
PREÇOS POPULARES EM AMBOS OS CINENAS 


No “Olimpia 
estreia da magnifica comédia da <Paramount> 


A Castelã do Libano CAVALHEIRO DE ALUGUER 


com Herbert Marshall, Charlie 
Ruggles e a nova estrela Sari Maritza 


Tolet” 
533 


— Amanhã, Segunda-feira» 


mulher para mulher 


Minha querida 


es ter estranhado o meu silêncio. 
duas ras de 
doas-festas e para respon- 
der à tua amiga carfinha, nem corres- 
ponde á amizade que nos unes. O que 
vale é que essa amizade é tão sólida, tir- 
mada em tantos anos de intimidade e 
numa tão grande comunhão de ídeias e 
de sentimentos, que estas faltas em nada 


a nossa amizade. 

E agora aqui vai a explicação do meu 
bilhetinho lacónico e já era bem tempo 
de a dar. Foi a Páscoa o motivo, a f 
tiva Páscoa que mesmo os mais indi: 
rentes á nossa santa religião comem: 
ram, muitas vezes sem pensar que é a 
gloriosa Ressurreição de Jesus que feste- 
jamos todos em união com a Igreja. | 

santas e doces são estas festas, 
que reunem as familias nos lares, que fa- 
zem vir, às vezes, de tão longe, os filhos, 
as parentes mais queridos, juntar-se em | 
volta duma mêsa ou junto de um lume | 
fr apertar oe laços que 2 ausência pro- 
faz apertar os que a ausência pro- 

sempre desfazer ! ú 

nossa Páscoa, éste ano, foi aben- 


que me pareceram tão, 1 

que julgue! não teriam fim ! OS | 
em que todos os dias recalcava dentro 
do coração as lágrimas de saudade que 
muitas vezes me apertavam a garganta, | 
obrigando-me a ficar silenciosa para que 
os meus solução não afligissem o pobre 
Paí, que não andaria menos ralado de | 
saudade do que eu. Dois anos aínda fa- 
zem muita diferença entre os dezassete a | 
dezanove anos e a disciplina um pouco 
dura e rigida do colégio, tirou-lhe o que | 
ainda conservava do meu bébé. Está um 
homem, o meu Fernando, que me parece 
ainda vêr com a altura de três palmos, 
a correr la casa, fazendo cavalo do 


castanhos, garotos e so- 
nhadores ao mesmo tempo, que pensa, 
quere, tem já uma vontade, um caracter 
a respeitar. E' um erro que muitos 

cbmetem e a que eu quero fugir, ficar 
eternamente a vêr nos filhos «os seus 
meninos», amando-os ternamente sim, mas 
querendo exercer sobre êles a mesma 
autoridade, ou antes, exercer essa autori- 
dade do mesmo modo que quando eram 
pequeninos. 

E como pode isso ser? A príncipio a 
criança é quás! como uma «coisav, um bo- 
neco. Nós fazemos com ela tudo o que 
queremos, não é assim? 

Mas, à pouco e pouco, a criança de- 
senvolve-se e vai manifestando os seus 
gostos, as suas tendências, a sua von- 
tade. Era um tratado a fazer — um, s 
bre tantos já feitos — o cuidado de todos 


Às novas instalações da Caixa 
Filial do Banco de Portugal 


Um aspecto flagrante dos importantes trabalhos de instalação. A gravura 
mostra-nos as gigantescas e modernissimas caldeiras da instalação 
de aquecimento, podendo avaliar-se das suas dimensões pelo operário 
que está ao lado. Estas caldeiras e a respectiva instalação de aqueci- 
mento foram, como dissémos, confiadas à acreditada firma Streets, 

Ld,, da rua Sá da Bandeira, desta cidade 


do meu. E com a ajuda de Deus, se fôr 
preciso, o conseguirei e conservarei sem- 
pre, enquanto tivermos vida, o anfór do 
meu filho que me parece tão preciso à 
minha vida como o próprio ar que res- 
piro. 

Enviando-te os melhores desejos duma 
felicidade tão grande quanto se possa 
gozar na terra, visto que a felicidade pe- 


os momentos que nós, as devemos 
empregar no estudo dêsse desenvolvi- 
mento dos nossos filhos. Esse desenvolvi- 
mento não pára nos sete, dez, quinze 
anos; não pára nunca. 

De filhos tornamo-nos pais e avós e o | 
nosso espírito vai sempre evoluindo, vai- | 
se transformando. Como havemos de 
exercer, portanto, a nossa autoridade de 
país sobre um homem de dezoito ou vinte 
anos da mesma maneira que se exercia 

usado era uma criança de oito ou dez? | 

o pode ser, não é verdade? Mas como 
essa autoridade existe realmente e o res- | 
Peito por ela é um sentimento que deve- 
mos sempre conservar, porque, afinal, é a 
base da lei da familia e posso quási dizer, 
a base da felicidade do lar. a autoridade 
paterna tem de ser exercida. Mas com 
que tacto, com que delicadeza e amór!, 
À mocidade, fogosa e inexperiente, erra 
muitas vezes. Os tempos mudam, na so- 
ciedade transformam-se os costumes. 
Quantas vezes os pais se sentem chocados 
* em oposição completa com as ídeias dos 
filhos... E então ralham, zangam-se com 
êles. querem até castigá-los de qualquer 
modo e admiram-se quando os filhos se 
revoltam. Não pode ser assim. seria a 
desunião, a infelicidade na família. 

a o meu Fernando a discutir 
tom o Pai ou comigo, a zangarmo-nos 
Com éle e Ele comnósco! Deus me livre 

tal! No entanto, eu tenho a certeza 
de que o nosso querido filho trás ideias 
novas da Bélgica. Quais são? Ainda não 
tive coragem de sondar... Tenho a espe- 
Tança de que sejam ideias sãs; se a não 
tivesse não o deixaria ir quando éle mo 


ju. 

Mas virá alguma má semente naquele 
toração tão leal, tão recto e tão crente, 
que eu fuí amparando e vigiando sempre 
Somo quem 'vigia e ampara uma flôr pre- 
closíssima? E se vier? Se vier, procura- 
Tel tirá-la de lá com mil precauções para 
que, ao desprender as raizes que possa 
fer lançado, não fira êsse coração feito 


rene só na eternidade se goza, abraça-te, 
com a amizade fiel de sempre, a 


Maria Ninguem. 
se — 


há hoje 


FESTIVIDADES — 4 Ss. 
jas- da Sé, do Seminário de Nossa Senho- 
ra da Conceição, de Santo Ildefonso, da 
Corpo Santo de Massurelos e na Capela 
do Senhor da Vera Cruz, ao Candal, Gata. 

EXPOSIÇÃO DE ANDORES — Contf- 
nuam expostos no igreja dos Ertíntos 
Franciscanos, os magníficos andores que 
figuranam na procissão de Cinza, assim 
como as alfaias e a Sagrado Custódia. 
Das fo horas da manhã ds 7 da tarde. 

ROMARIA — 4 nossa Senhora das Do- 
res, em Pedroso (Gaia). 

MUSEU SOARES DOS REIS fem S. Lá- 
taro) — Visita das 1 horas da manha ds 
é da tarde. 

SALÃO SILVA PORTO'— Exposição da 
obra do falecido pintor e prof. João Au- 
gusto Ribeira. 

MUSICA NA CORDOARIA — 4 banda 
de Imfantaria 48. «ob à regencia do seu 
chefe, sr. tenente Francisco Alves Junior, 
toca hoje, no jardim da Cordoaria, das 
14 ds (6 horas, o seguinte Programa : 

1º part «O Lutadors. paso-doble, 
F. de «Alessandro Stradeila: 

«No Salão, ma: 
efistofelesu, selacção 


aço 
Meto; 


na noche en Catatyud, 
poema sinfónico, P. Luna; «Muselles, in- 
termazzo, Rameau: «Ao Despêrtar na Bei- 
ra» marcha, 4. Lisbog. 
SESSÕES SOLENES 
Católica do Porto, em 
4's 9 horas da noite. 
— Nas Escolas primárias dg Contraria 


— Na Associação 
honra de S, José. 


do Bom Jesus de Matozinhos. para aistri- 
buicão de prémios dos alunos. 4's 4 horas 
da tarde. 
CERMESSE — Na Alameda das Fon- 

tinhas, com diversões, revertendo 9 pro- 
duto para as festas go são João. 

REUNIÕES DANSANTES — Nos Bom- 
beiros Voluntários Portuenses, de tarde. 

= Cavaleiros do Porto, à tarde e d 
noite. 

— Clube de Futebol «Os Portuenses», d 
tarde e à noite. 

— Tuna União do Porto, d tarde & d 


ite. 
STE pi o da Boavista, à tarde e d 


— Assembleia Musical «Os Luzoss, á 
tarde e á noite. 


noi 


no) 


rose, nus gre | TEATROS E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — 4 comédia — O 
| SENHOR PROFESSOR. A's 4 horas e 9 e 
q meia. 


= — 
Sessões de cinema. de tarde é d noite: 
SÃO JOÃO — «Espiões» 

RIVOLI — «O VagUdundo», 


mm TRENDADE — »Raspuline 'e a Impera- 
iz». 

OLIMPIA 

BATALHA — 

CINEMA FOZ — «Melodia Cubana», 


> ane 


0 ministro francês do Comércio 


chega a Milão 


MILÃO, 21. — Chegou a esta ci- 
'dade o ministro francês do Comér- 
cio, Lamoureux, que foi cumprimen- 
tado na «gare» por altas persona- 
lidades italianas e francesas. 

Depois de visitar o monumento 
aos mortos da Grande Guerra, o 
ministro dirigiu-se à Feira de Milão, 
onde inaugurou oficialmente a se- 
cção francesa. 


SA” 


| TELEFONO 


| O formidavel exito da Companhia 
| MARIA MATOS 


A HILARIANTE COMEDIA 


O OENNOR PROFERA 


| 3 actos de gargalhada constante 
3 horas de bom humor 


2595 


(0) Senhor 


Amannáã, ás 9 e meia: 


Professor 


DA BANDEIRA [=63E Espectros 


Ns 4 da tarde, em ponto —Aºs 9 1/2 da noite, em ponto 


Na proxima semana, estreia da comédia 
do estimado e grande actor cómico NASCIMENTO FERNANDES. 


«O Tavares Rico:, 


para reaparição 


VENEZA... AMOR... 


Um ladrãe que passa por nobre. 


PARIS... 


Uma ladra que passa por condessa... 
Dois “Don Juan” de pouca sorte... 


Eis a sintese da engraçadissima comédia de ERNST LUBITSCH 


O Ladrão de ÁAlcova 


(Crrouble in Paradise) 


com os notaveis artistas MIRIAM HOPKINS, RAY FRANCIS o MERBERT MARSHALL 


que se estreia 


Amanhã n São joão 


Um filme PARAMOUNT sem igual 


Uma explosão perto de de- 
rajevo, mata 150 mineiros 


Foram já retirados 80, 
cadáveres dos escombros | 


VIENA, 21. — Comunicam de Se-' 
rajevo, Jugo-Eslavia, ao jornal «Am- 
tliche Nachrichten Stelley, que se 
produziu, ás 13,40, uma formidável 
explosão na mina de carvão de Ka- 
kanj, situada a cêrca de 50 quiló- 
metros de Sarajevo. 

No momento do sinistro, encon- 
travam-se nos poços 400 mineiros. 
Até ao fim da tarde tinham sido re- 
tirados dos escombros 80 cadáveres, 
mas receja-se que o numero de mor- 
tos atinja 150. 


Nam do Samira tos Menims 
Tesamparados de Campanhã 


Precisa de auxillo esta institui- 
ção. As suas dificuldades financeiras | 
são muitas. 

E' preciso levar-lhe socorro. 

Quem o fizer pratica uma obra 
meritória. 

Para tão simpático fim recebe- 
mos mais : 


Por intermédio do conceituado 
armador sr. Alberto Pereira, 
do sr. Francisco Paula Fer- 
reira, em sufrágio da alma de 
seu saudoso irmão Ji 


rando o 3 aniversário do seu 


falecimento, 
nhã : a 
Do sr. Francisco Silva...... 


que passa ami 
5000 


5800 

Do sr. António Pinto Bessa, 5s00 
Do sr; Vitor Pereira. 1850 
Anónimo ... 1500 
Transporte 1.303800 
1.365850 


————— o g<— 
ESCOLA E BIBLIOTEGA DE PARANHOS 


A comissão promotora do Sorteio, que 
se devia realizar pelo lotarig, do dia 14 
Abril. avisa Os possuidores (le bilhet 
que o mesmo sorteio fica adiado para 
26 de Maio, sendo feito pela lotaria da | 


Sania Casa da Misericordia de Lisboa, do 
mesmo dia. 


Duas horas de amor e de riso 


visitarem a exposição com 


CONVITE 


A Gerencia da Empreza do Calçado Atlas, L.iz, convida 
os seus Ex." Clientes, e em especial as Ex.” Senhoras 
que a distinguem com a preferencia aos seus calçados, a 


ESTAÇÃO DE VERÃO, e que desde hoje está patente nas 
montras do seu Deposito a CASA DOUGLAS, 4 Rua de 
Sá da Bandeira, 233 


que procede á abertura da 


——.—..———— 


A aplicação da lei Johnson 


leva alguns estabelecimentos bancários de Nova lorca 
a recusar o pagamento dos cheques sôbre os tesouros 
britanico e francês 


WASHINGTON, 21 — A estnicta. 
aplicação da lei Johnson levou o 
Banco de Reserva Federal e outros 
estabelecimentos bancários de No- 
va Iorca, a recusar o pagamento 
dos cheques sôbre os tesouros bri- 
tanico e francês, sacados pelos re- 
presentantes diplomáticos destes 
dois países. 

Os Bancos necusanam-se, igual!- 
mente, a pagar os cupões da Ren- 
da francesa, enquanto outros se 
negaram a trocar as notas dos Ban- 
cos de França e de Inglaterra de 
daita posterior á entrada em vigôr 
desta lei. 


O Departamento do Estado pro- 
cura agora saber se esta lei com- 
porta tais consegiiências. 


O acôrdo para a amoe- 
dação da prata 
WASHINGTON, 21 — As pers- 
ectivas dum acôrdo entre os sena- 
lores partidários dp «Bloco da Pra- 
ta» e Roosevelk, parece que não ten- 
dem a melhorar. 


pi 
d 


A lei Vinson sobre as 
construções navais 


NOVA IORCA, 21 — Em respos- 


ta ás acusações do deputado Brit- 
ten, o consul geral de Inglaterra 
em Nova Iorca, Campbell, desmen- 
tiu categoricamente que tivesse al- 
guma vez pronunciado um discurso 
atacando a lei Vinson sôbre as 
construções navais, ou que tivesse 
angariado fundos destinados a pe- 
sar sôbre os trabalhos legislativos 
do Congresso. 


A baixa do dollar e os 
pedidos de exportação 


WASHINGTON, 2! — Como a 
nova baixa do dollar sôbre o merca- 
do de Nova lorca o colocou abaixo 
do ponto de saida do ouro, a Tesou- 
rária autorizará todos os pedidos 
de exportação que lhe forem dirigi- 
dos — declarou o porta-voz daque- 
le organismo, 


a 


eo< 
Associação Escolar Vanguarda 


Recebemos a seguínie nota: 

A «Acção Tscolar Vanguarda pede 
a comparencia de todos os Vanguardis- 
tas, na séde da União Nacional, à ma 
Passos Mannel, pelas 15 horas de hoje, 
para assistirem à ama reunião prepara- 
toria. onde se tratará da instalação deti- 
nitiva. 


6CO JOCO 


A's 4 da tarde e 


ás 9 1/2 da noite 


ULTIMAS EXIBIÇÕES do grande filme 


ESPIÕES 


(SALON DO 


RA GREEN) 


A aventura extraordinária duma artista célebre que se vô 


envolvida num complicado caso de espionagem 
Amanhã—Estreia da engraçadissima comédia 


O Ladrão 


de Álcova 


(Ver o anúncio especial) 


RIVOLI 


Ultimas exibições dos magníficos e brilhantes fonofilmes 


[0 VAGABUNDO | 


Jolison e Madse Evans 
UMA RAPARIGA FELIZ 


com Al 


com Charlotte Ander 


Revista Paramount 


TELEFONO 2785 
HOJE 
A's 16 e 21,30 horas 


e Johannes Riemann 


ESTREIA 


+manhã De tarde e á noite — A lindissima Super-Pro lução 


A Corfezã 


com os notaveis artistas GRETA GARBO e CLARK GABLE 


Um fonofilme de entrecho empolgante e da mais alta categoria. 
=Notabilissima interpretação dos seus protagonistas, 
A COMPLETAR O PROGRAMA: , 


REVISTA PARAMOUNT fyclusiro dy Rivoli 


de uma nova 


É CINEMA FOZ À 


FOZ DO DOURO 
HOJE ás 4 boras da tarde, B e 10) 
da noite HOJE 


Exibição do filme cantado 
e falado em espanhol 


Melodia Proibida 


Admiravel interpretação de 
fosê Mojica, o tenor da «voz 
de oiro», Conchita Montenegro 
e '“ona Maria. Lindissimas 
canções, entre as quais se des- 
taque «Quando me fôr chora- 

rás 


português tes 
e Actualidades mundiai ç 


À segure: 
Cortezã, 


com Greta Garho 


À propósito ho Bruming, antigo 
chanceler do Reich... 


AMSTERDAM, 21, — O jornal 
socialista «Volk» anunciava ultima- 
mente que Bruning, ex-chanceler do 
Reich, sucederia ao professor Raay- 
makers na Universidade de Nime- 
gue. 

| A Agência Telegráfica Neerlan- 


| deza, que colheu informações de boa ! 


| fonte, a éste respeito, desmente a 
noticia, afirmando que Raaymakers 
não deseja retirar-se do seu cargo, 
Acrescenta que Bruning, solicitado 
para aceitar uma cadeira em diver- 
sas universidades católicas estran- 


BNTaLJA 


Tel. 1407 MATINE'E TODOS OS DIAS 


Hoje As 4 da tarde e ás 9.30 da noite: 
PREÇOS DE DOMINGO 


BALCÃO 
PLATEIA 


cover ASQU 
3800 e 2800 


ULTIMA EXIBIÇÃO a 
O Terror dos Bancidos 


O ultimo trinnto do 
KEN MAYNARD 
Exibição única do filme policial 
de grande exito 
Em redor dum Inquérito 
(ANABELLA e JEAN PERTER 
A bilheteira abre ás 2 da tarde 


Amanhã e Terça-feira 
à noite — Exibições única 


arde 6 
KONG 


Quarta-feira, o célebre filme, 
Adeus ás Srmas 


Sexta-feira, de tarde oite, 
Festa de José Fisuelrõa 
=D Mistério do Avião Correios (complato). 
«Congresso que dança» o <A Patrulha da 


Alyorada» (cónia novh) 
BILHETES A” VENDA 


= "sa 


geiras, e nomeadamente na de Roma, 
se recusou, alegando que estava res 
solvido a continuar na Alemanha, 
por entender que a sua carreira po= 
litica nêste país ainda não está ter= 
minada, 


À disputa da “Taça América” 


petições desportivas, a corrida da 
mostra o novo harco, com o casco 


Na Inglaterra disputa-se anualmente, 
com o entusiasmo que o povo 
britanico costuma dar ás com- 
«América Cup». A nossa gravura 
de aço, que vai disputar a provas 


entrando na água, em Gosport 


Di =! amos A ES. ea Di cia de , “DECR aa ESA » a a 1 ts sas aa 
& Ea E, ” — | E! 
EE LA. asteladoríban os: 
Ss. ç e | Mdaptação do conhecido romance de PIERRE BENOIT, ralição de JEAN EPSTEIN.. Magnifico desempenho da grande actriz SPINELLY e doexceente poli EAN MURAT. |E3 05 
= LES UM FILME DE GRANDE LUXO E ESPECTACULO, FALADO E CANTADO EM FRANCEZ & | 
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FOLHETIM DE W) Comercio do Dorto 


que a minha sobrinha saiu há pon- 
co meses do Colégio das Ursulinas, 


Domingo 22 de Abril de 1934 (5) |e a segunda é por ela não ser v 
TE => | dadeiranenie sua prima. Ela é uma 
Aboim, filha do meu irmão mais 
velho. 
NSTA BEGOMPENSA — Que pena! — exclamou Ernes- 
to num tom sinc 
SEREI E | não haver parente: 


PRIMEIRA PARTE 
H 


Reinava franca alegria na sala 

jantar, que, um pouco sombria | 
dnrante o dia por causa do seu te- 
So baixo, se tornou inteiramente 
“lara com a lyz do candieiro e com 
& de dois antigos candelabros de 
prata. 

A conversa animara-se com q 
apetite, sendo o seu principal as: 
to tudo o que dizia respeit 


Mumeros parentes dos Aboins. 

— Mas, disse de repente Emesto 
de Miranda, entrei aqui sem a me- 
Nor cerimonia, acolhido afectuosa- 
my om primo, e contudo extra- | 

esta menina nu tives- 
falar nos Mirandas 
Por duas razões — 1 


a sua sobrinha, permita-m: 
trate por minha prima e que « 
dê o prazer e a honra de 
seu nome 

Aurélia mordeu 
e disse um pouco 

— O meu nome não é dos que 
agradam a todos. | 

Ernesto arregalou os olhos e 


lindos 
ecament 


dro de Aboim não pôde deixar 
se rir. 
— Ela 


de 


acha. irrisório o seu no- 
o tio como dando uma 


isório! 
Ernesto parecen fic 


r espantado 
por não 


zão de ela não gostar do nome que | Af) 


tinha, decidiu-se a fala: 
senhor acredita nos contos 
— preguntoulhe ela á 
upa. 

ive por um triz a acredi- 
tar neles quando a menina me a; 
receu no souto com 
m 


de fada: 


na 
men 


— Pois bem! Greio eu em virtu- 
de haver madrinhas, fadas mal- 
dosas nsfilam nas criancinhas 
jo virem à éste mundo dons fa: | po 
tais... Foi, por eu padninho a 
minha fada malf 
— E que dum 


—O meu nom 
zer-me se me par 
com uma romena! 
la colocou 
para que 
or, olhando para êle cor 


n- 


n um 


severo que denotay 
uma 
reco 


no, e mãe dos Gracas, 
, que preferiu a morte 


el 
des- 


êle sorni ao atentar no 
rosto fino e rosado, emoldurado por 
castanhos, rosto em que os 

ndiam. 


nina não tem nada 


nte aliviado. —Olhe.| 
à nome não é de todo fe 
nome de Marcc 
virtuoso dos impe: 


dade agradavel com o meu nome e 
só encontrei o da mãe de Julio Ce- 
duma familia plebeia 


— Porque é que a me 
uso dum dininut 
viatura? 
om ironia, 
mens priminhos 
chamam Lia, o que 


ina, não 
ivo ou melhor 
preguntou 


e parece r 


içado, Erne 
Aboim. 
não sinto a 


abriu a porta da 


aiu da e 


“da. 


deu as velas | 


Aurélia sentou-se ao piano com 
uma docilidade infantil. 
— O" tio Pedro, vais impôr 
1 hospede uma enfadonha mass 
obrigado a dizer 
tenho uma linda 


no fim que 


verdad: 
— Deixa, filhin 
à, Tu bem sabe 

voz, e poucas m! 


que 


pi 
BT dom, 


um 


em 


e eu cante, 


ncofca — Me chia- 
à Bohemia. 

ouvir notas 
porque o tim- 


tio 
4 


deixando-lhes ao mesmo tempo uma 
nralidade e uma emoção que de- 

iadas vezes o estudo altera. 

e não pôde a principio cum- 
ala, tão profunda fóra a 

: mas encontrando os 


uma admiração 


quem é, cante 

Nunca voz alguma me 

penetrante, que fanto se 
Ela sorrin-se, 

não lhe agrade o meu 

ão gosto dos recit 


maie. 
tão 


s á Raval; sou fiel ás 
dias... Sei que ulti 

se desdenha da musica ita- 
lhe prefere a alemã, a 


r de raça latina, eu 
as do Lohengrin 
e dos Mestres Cantores do portento- 
so génio musical de Wagne: 
— Tudo o que a m 4 cantar 
r-me-á sempre infindo prazer. 


F tc p aria d 


mbre 


de Aurélia, esta | ciê) 


raro, tão doce, tão comovido, Tes= 
soando em notas cheias, iguais, 
sem defeitos nem lacunas. Ela fis 
nha evidentemente aprendido a dirie 
" aquela voz incomparavel. 
Podia-se possuir mais a fundo a 
do canto, mas Aurélia eabia 
ante. não para produzir aque- 
destinados muitissimas 


ra ineuficiência do: 

ela não precisava dis 

para evitar toda a falta de 

gosto, a emissão arriscada, 
foda a expressão exagerada. 

absolutamente extraondi- 


nário 
va como 
recursos mt 
ravilhose 
nesto, 


jue a menina possua, tão no 
é, e tão Jonge de todos 08 
E, uma voz tão mã- 

já tão cultivada — disse 
libertando-se enfim do sem 


Tenho ouvido cantores célebres, 


como a Theodorini, a Borghi ea 
Barrientos, realizando prodígios de 

a nlisação, de ginásti- 
ca musical, mas nunca ouvi como 
hoje coisa na de tão profunda- 
mente belo. de tão estranhamente 


(Continua). 
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DESP 


ORTO 


——— sc 


PROPAGAND 


1* cat. — Vilanovense-Desportiso, 
10 horas: no campo do Salgueiros. 
1.º caf. — F, C. Gafa-Leca, às 10,90; nas 


as 


Eealizase hofe, cm Ovar, uma prova de | cavadas, 


CVONS-COUNIry, gracas d intelativa do Allan- 
ça P. clube 

Dor um amigo dedicado desta modalidade, 
O 4r. Miguer Olireira Pattino, 

Por st, à intelativa é Toúvavel; 
assumo miutor valor ainda se tivermos em 
onta que ela val influir no sentido de fa- 
Fer q propaganda de um desporto digno 
de atenção, c precisamente em centros 
onde ainda é desconhecido. 

Temos, pois, que conceder — e com 
muito proser o fazemos — o nóiso elngto 
aos mentores da organisação, para a qual 
augurumos o melhor exito. 


FUTEBOL 


LEM-LEIÕES 


Para a 22 eliminatoria do «torneio de 
elassificaçãos do campeonato de Portugal, 
Jogam hoje — no campo do Bessa — o 
Lea co Leixões, 

'O match está marcado para as 1490. 


O desafio Salguetros-Academico 


Xãa so realiza hoje esto encontro que | 


pela Associação fora marcado para o cam. 
po do Ameal em virtude do Salguetros 
Ter comunicado que não comparecia recor- 
endo para as entidades superiores da 
decisão. 


Vitanovense-Candal 


Encontram-se hoje, nelas 16 horas, no 
Parque Soares dos Reis, em desafio ami- 
gavol, os grupos de honra do Vilanovenso 
e Candal, 

Este encontro, dada a correcção e varor 
dios q» pos em jogo, é aguardado com in- 
teresse, pois, promete uma boa tarde de 
futebol. 

Antes, às 14,90, jogam as reservas dos 
mesmos “grupos, 


As reservas do F, C. Porto na Se- 
nhora da Hora 


Jogam hoje ás 17 horas com o grupo 
do honra do clube local as reservas do 
F.C. Porto, Pelo F.C.P. alinham : Trin- 
gado, Afonso, Assis, Montalvão. Zeferino. 
Borges, Kny Carneiro, Antonio Santos, Car 
Jos Mesquita, Abreu & Nunes Pelo Senho- 
ta da Hora: Armindo, Ventura, Afonso, 

“Diamantino, Campos, Labora, Barbosa, 
Quelhas Antonio Júlio é Luiz. 

A's 15 horas; Reservas do Wanzeleres 

contra Igual categoria do cube local 


O Madrid eliminou o Atletico de 
Bilbao da «Copa de Espanha» 


BARCELONA, 20 — A dificil eliminato- 
pla Madrid Atletico de Bilbao, com 
Wistará «Copa de Espanha», ficou hoje re. 
solvida a favor do primeiro com uma es- 
plendida vitoria por 30. 

O Atletico sucumbiu naturaamente, am- 
“te a malor resistencia dos martrilemos. Até 
“melo do primeiro tempo, aínda os Dilal- 

= nos conseguiram ser supriores. Daf por 
diante, O comando das operações prten- 
com ho Muinid, que em grandes períodos 
o 2.0 tompo conseguiu dominar Intensa- 


to. 

À primeira parto terminou com o Mas 
o 4 Canhar por 10, de um goul de 

iz Regueiro. Na 2a parte, Hilario e 
Samitier alcançaram o 30 que fez o resul- 
tado da partida, 

Em vista do empate de quarta-feira e 
posadas as razões que militavam em fa- 
vor do possivol vencedor, com vista ao 

contro que sexia obrigado a fazer com o 
Betis, de Sevilha. ma 1.º «meia-finalo da 
Capa», se esta fosse no domingo, consta 
duo à Federacão transferiu este encontro 

o dia 99, Jogando-se a 28 emeia-fi- 
le no dia 3 de Maio, 


PEDESTRIANISMO 


Em Ovar, realiza-se hoje. um gran- 
de festivas desportivo 


Aliança F; Clube, de Ovar, val hoje 
a conhecer ao publico daquela vila, 
dores e ao desta cldade, que decerto 
lrá deslocar, acompanhando as émuipes 
uenses, o duanto de esforço e dedica- 
mantendo para mafor expansão 
wu clubo dos desportos da sua forro, 
imbora arrastando com enorm-s sacrl- 
apresenta na tarde da hoje, no 
rito Pateta tio Olivelrinha, um x 
lento programa desportivo, que, deve 
ar farta concorrencia de entus'nstas, 
Como tem sido Informado. disputaso 
primetra voz um chossLGuntey. com 
patrocínio da A.P.A. e no qual devem 
ne parte as gouipes do clube orgunt- 
dor, Academiro, F, € Porto, g Nun'Al- 
es, é possivelmente à do Sport, 
Realiza tombem uma ex nicho de an- 


desta cidade. 
alidade, 


lenois do cross serto disputadas provas 
7 dg did “do clelismo entre clubes daque- 
EQ jDroR-ama cars, nesím alatorado.; 
é 15 horas + Andebol entre o Vigorosa 
O Bonvista: As 16,40, em ponto, partida 
corredores em disputa do 1.0 Cross do 
ga, Nos intervalos, provas ateticas, 
mofros Anfantis, 800 mettos, o 3.000 
olelsmo. A? noite Bale em homena- 
nos arrossmonse. No final da corrida 
cross, distribuição dos premios. 
O Jur csti assim formado, Prestden- 
te, dr. Manuel Pachaco Poton'a, mersid n- 
e dn Camara Muniripr) ds Ovar: juiz 
ERRO, Moaquim Moreira Junior. da, 
PA. societaro, Domingos Pávares; 
Juir de partida, Mimuel Pariíno ; juizes da 
chesnda, delegados do Academiço, Porto a 
ERAS Alvaro: cronometrista, Alberto Gui- 


'4 BASQUETEBOL 


; apto os seguintes 
4 1. ” 
Campo do” Salovieiros AS 
e "s 14 horas — Academico-Salguetros ; 


Campeonato reglonar 
os logos oticials para. 


Ro 
a digas: 
Ditos. Antonio Continho Fortunã. o 
t Us 16 oras e tp es grado Nafta am 
— Diteo, Antonio Cabral, ão 
o A! 16 horas — Gaia-Vilanovense; arbt. 


tro, Fausto Ives, 
Ag tT Dorms — Estrela-Porto: arbitro, 


area RIAS INFERIORES 
T 
7 Sampo o Satqueiros 
pi eneros Acatlemico, ás 9. 106 44 ho 


E CATE 
) 4a 3% e Da c; fas; arbitros « 
E Santos” nino ladra e” lero. 


Tones, 
Campo do Lima 
à q Estrela-Porto, Ás 9, 
a, 98 694 cal 
ando. 


1 SoBres dos R 
acR e prosa E horas. em 2.º 
F rias: arbitro, Virgilio Leal. 
= Campo do Bessa 

Progreso-Navtira 48 11 horas, em 24 
Ent: arbitro, Eucento Lopes, 

Ce Etagtairdr qe 9 

S Escoteiros, fis 9 horas, a 

eat; arbitro, Jullo vicente Ales, 


PROMOÇÃO 


Ra cha Fluvtar 

Nautica, às 14 horas, em 2.8 cat; 

Rebliro Ternando Graca. be 

»Falsca, às 15 horas a cai 

anito, Antonio. Pereira dg 
Sport-Nantica, 4s 16 hi n o 

arbitro. Jatma Noronha, o em 1 cat; 
Campo do Bessa 

a no rain Boavista, às 9 e 10 horas, em 2a 
) orias ar 7 

Mães é Mario Bilbão. o Alberto Guima 


OQUEI EM CAMPO 


Campeonato regtonar 
seguintes os jogos gliciais a rea. 


É aa Divisão 


Em Sodres, dos Reis 
* CAt—Vilanovense.Boavista, 4s 10,50: 
pebltros + Carlos Costa e Abilio de Carra. 


oia St qm, VilanovenseBoavista: 4s 9 
ras: arbitro : Mario Br: 
ras arbitro aga 6 Pedro Nela 
12 cat. — Sport-Leixões, 4s 10,30: ar- 
Ditros- José Bazilio é Adria: and 
Na Constituição EANES 
* cat, — Porto-Academico, 4s 10,0: 
gui tros: Serafim Ferreira e Alvaro Ma. 


São os 
Magr hoje 


No campo do Luso 
2» cat. — SportLeixões, às 10.30: ar 
bitros : João Rodtes e Marnmej Pacheco. 


3a cat, — Sport-LeixõEs, 4s 9 horas: de 
| Ditros; Jos Silva e Américo Pacheco,” 


22 Di 
Fm Lelaões FEED 
* cat. — TLeca-Gala 48 9 horas: anbl. 
José Xavier e Antoni, asebre. 
Na Constituíção pras asda 
— imaldense-Salgueiros, 
ibitros . Alvaro Neta o Maito de 


O presenta calendario constitulu 
Pino aviso aos clubes e arbítros interes. 


ANDEBOL 
Campeonato regtonat 
E' o seguinte o catendari, Jogos 
efectuar hoje : dg a 


cat. — Porto-Nun'Als , 30; 
no Campo do Salguelros, o re! ds 8% 


1º cat, — Guilões-Sport, ás 10 horas; 


poderosamente comtjuvado | em Leça, 


| Reservas — Porto-Vilanovense, 
i ras; nas Cavadas. 


às 9 ho 


mas [ 


Não se efectiia o Jogo de reservas Ga- 
litos-Nun'Alvares, em virtuda desto ulti 
mo ter desis tos Os três 
pontos respectivos aos primeiros. 

Os arbitros para estes encontros serão 
designados pelo Colegio dos Arhitros, 

O presente calendario constitui o unt- 
co aviso aos clubes interessados. 


Sport Clube do Porto 


Realiza-se hoje, em Leixões, a final da 
sério de provas para disputa do Trofeu 
«Augusto Salgados, sendo concorrentes os 
srs, Antonio Grave, Eduardo Rothes, Ro- 
gerto Rodrigues, Jeronimo Faria, Alfredo 
Azavedo, Joaquim Quelhas, Viadimiro Lei- 
te e Alberto Coquet. 
as, 


REMO 
Provas inter-soctos do Fiuvlar 


Realiza-sa hoje as regatas inter-socios 
do Clube Fluvial Portuenso que serão dis. 
putadas pelas seguintes tripulações : 

Outriggers de 4 remos — Raul Diniz 
saraiva, Antonio Aleixo, José Bizarro, 
Amadeu Siiva e Antonio Leal, tim. 

Idem — José Serra, Luiz Fençeira. Al- 
fredo Costa, Sebastião Correia e Custodio 
Pereira, tim. 

Idem — Jaime Morais, Eneas de Sousa 
Oliveira, José Simões, Alipio Soares é Da: 
via de Almeida. tim. 

Idem — Antonio Baptista, Fernando 
Paule, Alexandro Duarte, Carlos Rocha & 
Artum Caseiro, tim, 

Out-riggers de 2 vemos — Julio Vicente, 
José Fernandes e Eugento Martins. tim. 

Tdem — José Moreira, Antonto Almeida, 
e Gualter Germano, tim. 

Idem — Adelino Brela, Jos6 Almeida é 
Mario Pinheiro, tim. 

Idem — Laureano Barrosa, Elvino Ara- 
mha e Antonio Pires. tim. 

Pie-Nles — Francisco Braga, José Mou- 
va e Luiz Araujo, tim, 
mando Machado, Manuel 
cisco Malheiro, tim, 

Idem — Marcos Morais, Albino Moreira 
o Femando David, tim. 

Idem — Dionísio Coelho, Jos6 Martins 
e Benjamim Melo, tim, 

Juri das provas — presidente. Eduardo 
Quaresma Gomes; juiz de partida, Anto- 
nio José da Fonseca; Julz arbitro, Antonio 
Henriques Cardoso; juizes do chegada, 
José Ferreira Gomes e Armando Ivo Guer- 
reiro. 

As regatas terão inicio ds 10 horas fl. 
xas. í 


CICLISMO 


Porto-Espinho-Porto — Tacas : «De- 
legação do Portov, fortes e tra- 
cos e «Antonio Lopes» (Lopnhos) 
principlantes e iniciados 


A Delegação do Porto começou Já a mo- 
ceber as primeiras inscrições para. esta 
importante prova que terá lugar no pro- 
ximo domingo, 99. 

A éginipo do Academico já inscreveu: 
Albino Ferreira, Carlos Silva, Carlos San- 
tos o Francisco Joaquim da Silva (Fran- 
cês). 

O handicap que por lapso tinha sido 
aunclado coma de 5 minutos é apenas de 
3 minutos para as categorias de fracos e 
iniciados dado respectivamente pelos for- 
tes o principiantes, 

As taças que Vão ser expostas amanhã, 
são definitivas e destinam-se ao clube à 
Entes  pertsoçã; o primeiro corredor classi- 

cado. 

As horas de partida são as seguintes : 


A's 9 horas, iniciados: ás 9 9 3 minutos 
ipriocipiantos;* -85/0,00;Mracosss 45 0,88 
fortes. 


Partida do Velodromo do Lima, seguem: 
rua da Constituição, Santa Catarina, Pra- 
ca da Batalha e inboleiro superior da 
Ponte — a volta é feita pela mesmo per- 
curso e compreendo duas voltas 4 pista. 

Taxas de inscrição: fortes o fracos, 
10800; Iniciados e principiantes, 5800, 

A delegação encontra-se aberta na tor- 
cafeira onde se podem dirigir todos os 
interessados. 

A Volta m Paranhos 

E! hole pelas 15 horas que se realiza 
estn prova, A partida e chegada será do 
edificio da Junta. devendo ma corredores 
comparecer às 16,30 precisas, 


COLUMBOFILISMO 
Um caso digno de regfsto 


Comunicamos o sr. Fâmundo P, Go- 
mes da mia de S, Francisco, 4, desta ct- 
dade, o seguinte ; 

No din 18 de Marco findo envlon va- 
mios mombos para um treino da Darque ao 
Porto, tendo faltado à chegada o pombo 
com a anílha Me Ms. 

Acontece, norem, que passado nrecisa- 
mente mm mês o referido pomho Te apa- 
rece novamente no pombal. devidamente 
Mvado dando a demonstrar ter sido fe 
rido e denois tratado convententemento 
por alguem. o sr X. de Rrava, que na 
anilha colocou um napel dizendo ter solto 
o pombo no dia 18 peias 14 horas pedindo 
ao seu legitimo dono para, por meto da 
imprensa e no caso dn sia chegada ao 
Pombal o desse a conhecer. 

Assim, Dois. satisfazendo o nedido da- 
quele anonimo anrazmos regstiar o sau 
mobre esto Telegando-o, como nm mobra 
exemplo, para todos os columbofilistas. 
O pombo em referencia que como acima 
dizemos tinha sido solto em Braga As tá 
horas, chego ao sem pombal ás 16 horas. 


8 fes 
IMPRENSA DESPORTIVA 

«Jornal de Sporis« 

E' o seguinte o sumarlo do n.o 51 desta 


interessante semanario, a publicar hojs 
— ào fim da 3 


junto da A.F.P. (entrevista com o sr, Ho- 
Tacio  Tepresentanto do Salguel. 
ros), alguns pontos de capital 


Faso o a a, Ga. 
E per 
E qi 
orts publicara em a 
resenha das provas desportivas de hoje. 
Ea = 


NOTAS DE GAIA 


PREVENÇÃO 

Desta vez isto vai bastante pequentno 
tettor. Um raid jornalístico de importancia 
preocupa-nos demasiadamente, no actual 
momento. 

Em breve voltaremos a enviar corres- 
pondencias grandtnhas, como é nosso cos- 

e. 


Eme! bad [re 


FUTEBOL 


Entre casas comerciais 


Realiza-se hoje, pelas 10 horas, no cam. 
po Soares dos Reis, propriedade do Vila- 
movense, um desafio de futebol centre os 
empregados das casas comerciais Matos & 
Os Limitada e Adriano do Passos Mar- 
tins & C.* Cuccessores. Como se vê, as 
sas de comercio é industria da vila estão 
dando agora um pouco de atenção go des- 
Porto, o qme é grato registar. 

O encontro de hoje promete, tervilhan. 
do os mais interessantes comentarios. 


Outros jogos 


nO, Opa jd, vo dt 
na q catia 23 
guns deles opta rj ea 


PINGUE-PONGUE 


No Centro Recreativo Latino Coelho 


Terminou no passado dia 47 à primei 
do torneio entre sócios. Até agor: 
nltados são os seguintes s 

o qo — Julio de Sá, tá pontos; Sousa 

; Licinio Agutar, Luiz Felix. é 

Amaral, 10 cada. DRA 


Fracos — Jaime Albuquerque, 20 pon- 


vol 
os 


tos Pnmando Reis. 185 7. Brandão e Be 
rmino Moreira, 15; F. Saraiva, 11: 
Abrantes. 9, EURO 


Principiantes — Antonio Lopes, 19 pon. 
tos; Leredo, 17; T. Beira, 16; Teofilo Br 
Yo, 15; Nito, Leite Maia e A. Silva, 10 
Manuel Silva, 7. 

A segunda volta teva Início na sexta- 
feira. Espera-se que decorra animadamen 
te, dada a extraordinaria vontade de 
muitos concorrentes. que esperam melho- 
Tar as suas posições 


Gala-Coimbrões 


Alnda não acabou este torneio. No ft- 
nal ândicaremos os respectivos reultados, 
até ao presente favoraveis: ao Coimbrões 
Spot— 
FESTAS DESPORTIVAS 


4 do Gimnasto de Mafamuds 


E' 44 no domingo, 29, que se realiza à 
festa da inauguração da flamula ofereci- 


A PONTE PENSIL, SOBRE O DOURO 


Ney 


A antiga ponte pensil sôbre o Douro, na Pôrto 


Publicamos hoje uma interessam- 
tíssima fotografia da antiga Ponte 
Pensil do Porto, o que deve repre- 
sentar uma novidade para muitos 
dos nossos leitores. 

O que nos mostra a fotografia 
em referência é devéras curioso e 
tem ainda o interesse e o encanto 


muito particular de nos revelar, 
em toda a sua grandesa de pitones- 
co e em toda a sua surpreendente 
perspectiva, um dos aspectos mais 
sugestivos e característicos do 
Porto, s 

A Ponte Pensil do Parto foi, no 
seu tempo, uma excelente obra de 


engenharia, muito admirada. 

Os fortes pegões que a suporta- 
vam, na margem do Porto, ainda 
se conservam no mesmo lugar na 
Ribeira — como que a constituir 
recordação dessa grande obra e co- 
TREO da resistencia. que ela 
inha. 


da à esta forte colectividade gatenso por 
uma comissão de senhoras. 

Do manhã, ás 10 horas, hgvera uma ses- 
são solene, na qual falarão os distintos 
oradores srs. Manuel dos Santos (tenente) 
e Juliano Ribeiro (jornalista). Far-se-h, 
então, a entrega da flamala é distribui. 
ção de medalhas aos jogarores de pan do 

no. 

Do tarde, às 16 horas, haverá fiailo, de. 
dicado ás senhonas que oferecem à flarm- 
la. Uma festa que promete, enfim. 


JOROCA 


CARTAS DA FOZ MATOSINHOS E LEGA 


MOVIMENTO DESPORTIVO DO ULTIMO 
DOMINGO 


HOMENAGEM 


promovida pela União clélista do Nor 
et, realizou-se no preterito domingo uma 
romagem d campa do malonrado «siria 
a matosinhense, Haltazar IFalcão, onde fot 
descerrada uma ápide comemorativa. 

Sobre a louza fria em que está gravado 
9 nome do que (ot um az no ciclismo nor- 
tenho, falaram alguns dos seus matores 
admiradores e outros, intbidos de falar, 
Dorque a comoção lhes embarifou a voz, 
depuseram flores sobre o seu tumulto, 

Fol uma manifestação sincera e Justa; 
sendo de lamentar, sómente, que ela ndo 
fosse levada a ejelto pelo clube que Bal- 
tasar tantas vetzes representou. 

Cada vez nos convencemos mais que a 

pularidade em desporto só existe em. 

anto Que aquele que à provoca se en- 
contra em actividade 


POSTUMA 


Depois... tudo morre, tudo desaparece t,.. | 


(e im 


FUTEBOL 


Aproveitando o descanso forcado que 
o campeonato regional lhes pornorcionou, 
Os grupos destas localidades foram em 
digressão à varios pontos do País, 

— Assim, um mixto do Leixões fol até 
Oliveira do Douro onde, defrontou O gmu- 
Do local, ganhando por 3-1 apesar da boa 
vontade dos locais, 

— O Leça deslocouse ea Soares dos 
Reis onde Jogou com o vilanovense ga- 
nando, tambem por 5-4, resultado que diz 
Dem da superioridade que teve durante 
todo o encontro, devias ao dominio exer- 
cido, na primeira parto sobretudo. 

— O Desportivo da Foz tambem teve 
uma saída à Ramalde; mas não sabemos 
com quem jogou nem qual o resultado da 
partida... e isto pelo simples facto de não 
Se terem dignado. ah 

— (x (— 
EROL 

Como. tinhamos previsto, os dois gm 
pos nossos mepresentantes na poule tinal 
do campeonato desta modalidade, toram 
Datidos. 

— O Leça fez 3-4 perante 0 onzo do 
Sport Chibe do Porto. O resultado 6 bas- 
tanta honroso, se ateendermos a que 9 
Leça pratica. esta modalidado hã pouco 
fempo. 

— Quem não teve sorte fot O grupo 
reservas do Galitos. 

Perante um do F. O. Porto, que 
dá tanto naquilo como em futebol, os 
principiantes «Sanjoaneiros» tiveram de 
ceder e apanharam a tal cabazada que 
prevíamos na semana anterior, 

Eº preciso dizer-se. todavia, que os Ta- 
pazes do «Galitos» alinharam apenas nove 
elementos, faltando dois dos seus melho- 


res. 

De qualquer maneira perdiam, é um 
facto: MB O «score, podia ser mais ate- 
nuado. 


Souberam, todavia, perder: e isso já é 
alguma coisa nos tempos que correm. 


—S pe t— 


OQUEI EM CAMPO 


No campo do Lima o Leixões jogon 
som o Academico, datendo-o por 20. 

E" maís uma vitoria a juntar a tantas 
guiras «ue os Tubro-rancos têm conquis- 

o, 

Se assim continuarem não Jhes será di- 
fell o título de Epa 

pe (— 


DIVERSAS 


Ainda, mão terminou, desta vez, a já 
celebra A. G. que na A. F. Porto se 11 
ta ha três noites. Na proxima terça-feira 
segue o 4º acto; mas não sabemos quando 
será à apoteose, 

— Ouvimos dizer que já não 6 esta 6po- 


| ca que o Leixões entra ma «paulo», 


* provavel que, por motivos da or- 
dem particular, esta correspondencia seja 
suspensa provisoriamente. Se assim “acon- 
tecer, agradecemos todas as atenções que 
até hoje nos foram prestadas, 


Ada S. M, 
— ese <— 
Felo pais 
DOS NOSSOS CORRESPONDENTES DESPORTIVOS 


FUTEBOL 
DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Abril, 47 — O União Desportiva Olivet- 
rense, com os seus grupos de honra e re. 
servas, deslocou-se mo ultimo domingo a 
Avelro, onde se encontrou com o Sport O. 
Beira-Mar em desafio de segunda mão do 
campeonato distrital. 

Os Oliveirenses foram Yencidos em re- 
servas por 50 e empataram em primeiras 
por 1-1, tendo-se verificado uma boa arbi- 
tragem de Domingos Olívelra e assisten. 
cia ponco correcta. 

—[x)— 

No proximo domingo teremys nesta Jo- 
calidade os ultimos desafios de campeona- 
to. Detrontam-se os grupos de honta, re- 
serva e terceira com os de Ixuais catego- 
rias da Associação Desportita Ovarense, 
actual campeão do districto, 

O desafio entre os grupos de honra. que 
será certamento um dos melhores entre 
todos os que O campeonato nos tem Propor 
clonado, está sendo azuardado com vivo 
e justificado Interessa pela massa despor. 
tiva desta região, 

Os desafios realizar-se-ão no Parque de 
Jogos pelas 10, 15 e 47 horas, respertiva- 
mente entre 08 grupos de terceiras, reser. 
vas e categorias de honra, — B. L 

Ip — 


DE CORTEGAÇA 


Abrtt, 47 — Em disputa do campeonato 
promocionario da A. F. Avairo, realiza-se 
no domingo no campo de jogos desta Jo 
calidade vm desafio entre os primeiros 
e do F. C. Corte 


grupos do Lamas F. C. 
Eaça 

Este encontro, 
18 horas, 


que deva principiar ás 
está desmertando grande enta- 
eios desportivos desta região, 


Abril, 


9 — No campo de Jogos do Spc 
cimbe Pacense, desta vila mtaxan 
-se ontem este elnhe com Wanzeleres Fi 


tebol Clube, do P; 
com o resultado. do 

O jogo decorreu 
de grando inter 


terminand 


lo, fendo ta: 


seguindo entu- 


| 


siasmar a assistência, numerosa e muito 
selecta. 

Notável a correcção do grupo visi- 
tant 

A arbitragem, conquanto imparcial, fot 
prejudicial ao Pacense, porquanto o resul 
tado devia ter sido de 3 4 2 a favor des 
te cluho. O arbitro, porém, não mandom 
marcar um goal, por o não o ter notaíto, 
quando o próprio Keeper confessou que de 
facto a bola furada as suas redes, facto 
que foi presenceado por toda a assistêm- 
cla, que so manifestou, até, ruidosamen- 
fe Nelo duntora, 5 

—pj— 

Abri, 17 — Deslocou-se no passado dia 
15, á Vila de Paredes o Sport Clubo Pa- 
cense, desta vila de Paços de Ferreira, 
que se defrontou com o União Sport Glu- 
be de Paredes com o resultado final do 
4a 0a favor do Pacenso, 

Esto encontro, que vinha despertando 
grande interêsso entro os futebolistas, de- 
comrea muito animado, com fases interes- 
samtíssimas, causando grande entusiásmo 
na assistência, muito distimta o muito 
correcta, 

A arbitragem deficiente, dando origem 
a que fóssem impostas penalidades ao 
Pacenso quando era infractor o União 
de Paredes, 

De lamentar & que um dos jogadores 
do União continme o seu modo incorrecto 
de proceder, chegando à abandonar o jo- 
go para, de preferência, perseguir os jo- 


gadores pia E Neto Juntor, 
—Sbl— 
EM PENAFIEL 
Abril, 417 — Em ota de um 


pais com o União Desportiva Penatide 
lense, fot esto realizado no passado do 
mingo, 15. Como havia empate em segun- 
das categorias e categorias de honra, efe 
erp sa ea rega 
encon! segundas categorias 
realizou-se ás 14 horas saíndo vencedor 0 
Sport melo score de 5 à 0, Já na 1.º 6 
2.º voltas sau vencedor por 8 a 1984 
Tespectivamento. aa 
'8 16 horas a arbitragem 
Alirio Rosas alínham os grupos de 
cabendo à bola de saída ao Sport que 
cou a jogar com vento e sol contra. 
vánias jogadas nervosas de parto 


pois de o União ter abandonado o retan- 
eulo a o arbitro ter também finalizado 
o encontro, — 4. G, 
—Sbalt— 
NA TROFA 


Abril. 18 — A convite do Ancora Fut 
bol Clobo destoconsa ontem a Guipilha- 
Dontivo Teotenso Dara AM jogas Cale Des 
para com 
categoria do clube local. ss 
Desta encontro saíram os oaiypeões da 


. TOads rudá- 
mentar foram, no entanto, mais realiza- 
dores, 

Do grupo vencedor os dois detesas, o 
avançado-centro e o guarda-redes distin- 
guíramso dos restantes; do vencído, 
Maia, Julio e Aníbal foram os que mais 
so salientaram, faço deficiente, 

(Ju 

No próximo domingo o Protense deslo- 
case à Póvoa para ali enfrentar a cafte- 
goria de honra do Sporting Clube da Pó. 
voa — C 

SJ bo)l— 
EM MIRANDELA 


Abril, 47 — A convite do Sport Clube 
de Mirandela e a tim de jogar com q sen 
primeiro grupo, destocouse n esta vila, 
no passado domingo, o valoroso Wamze- 
leres Futebol Clube, dessa cidade. 

O encontra que se realizou no Estadio 
de S. Sebastião, pelas 16 horas e que fot 
presengiado por centenas de pessoas, de- 
Correu na maior harmonia e enfustásmo 
e com a máxima correcção e disciplina 
e no meio de aclamações para ambos os 
Evnpos. 

A vitória coube ao grupo local por 32: 

Após o desatio realizou-se na Pensi 
Avênida um jantar de confraternização. 
durante o qual reinou sempre a maior 
alegria o cailistação, tendo-se trocado em- | 
tre os membros das duas direcções pala- 
vras de muita estima é da maior leal 
camanadagem. 

Os simpáticos rapazes do cluhe vist- 
tante, deixaram arreigadas simpatias não 
só no meio desportivo como em todos os 
imirandelen: c. 

—SQbet— 
NA PRAIA DA GR. 


A 


Abril, 16 — Perante regular assistênci 
realizou-se no passado domingo, no cam- 
po da Granja de Cima, um enconiro de 
iutebol entre as reservas do Sporting Gln- 
be de Goimbrões com as catego de 
honra do S. Felix da Marinta F, 


Triunfaram as reser 

por 5 à 1, resultado justo visto tai 

to melhor jogo que o adversário 
Arbitron o encontro o sr. Parede 


Coimbrões, que procurou ser im 
A 1.º parte termino 2 a 1 a faw 
Coimbrões. 


presentam. 

Tambés 
trai incorrer 
cluindo o arbitro 
dim, 

Saibam ser desportistas e não qu 
transformar o campo ds desportos 
campo de batalha. — Octávio. 


AZULEJOS 
1º QUALIDADE 


a que 


em 


A 840 ceNTAVOS CADA| 


CONCRETO, LTDA. E 


MATOSINHOS E 


TELEF. Mm. 106 


de um baile 


Serviços Pocuários de Angola 


Uma publicação notável 


Relativo à 493º, terceiro ano da gua pu- 
micação, “acaba 'de sair, em. Yolumoso 
fascículo único, a X parté dos Anais dos 
Serviços Pecuários de Angola, constitui- 
da Ee Medicina e Higiene Veterinárias, 
Policia Sanitária, zootecnia & Economia 
Pecuária, Noticias à Arquivos, 

Como referimos, a to do ante 
rior volume, trataso dum trabalho, a 
todos os títulos motárel, que, honrando 
O talentoso director dos Serviços Pecuá- 
rios da Colónia de Angola, sr. dr, Artur 
do Almeida de Eça, honra, também, estes 
REVISOR de organização deveras mode- 

O sumário deste volume dá bem ideia 
da importancia dos assuntos tratados, de- 
mais que à colaboração é Tirmada por al. 
gúmas dus penas mais autorizadas em ma- 
tória de pecuária angolana: O aspecto 
económico «da intervenção do jndigena 
no fomento pecuário, pelo dr. Artur do 
Almeida de Eva; História da peste suína 
em Angola, pelo dr. Nuno Gago da Ca- 
mara; Angola perante os mercados con- 
suwnidores de produtos da industria ant- 
mal, pelo dr, Artur de Almeida de Eça; 
Apehso n.º 1, (do jornal Comércio de An- 
sola); Apenso n.º 2, (do jomnal Ultima 
Horaj; Apenso n.º 3, relatório, pelo dr, 
Frederico Bagorro de Sequeira; Apenso 
nº 4, ofício, pelo dr, Carlos Baptista Car- 
neiro; Apenso n.º 6, relatório, pelo enge- 
mheiro Gonçalo Cabral; Angola é a cera 
Simpest” Bras cata 'y Ugomastia pelo 

; e ol , pelo dir, 
Emílio Vitor Martins; Reconhecimento 
pecuário da Regido dos Bundas, pelo dr, 
Alvaro Henriques da Silva; As Lérras de 
entre Cunene e Cubango € de além Cu- 
bango, no seu núnico vfacios» de aprauer- 
tamento: a indústria animal, pelo dr, 
Emílio Vitor Martins, Da autoria do er, 
air. Abol Pratas, devotado director desse 
modelar estabelecimento oficial, que é, 
sem dúvida, o melhor, no género, d toda 
Angola, é A Estação Zoalécnica do Sul 
(Mumpata), velatório vasto, de 64 as, 
em quo o sen autor dá, com notável pro- 
ficiência, O Telato da aotividado do esta- 

lectmento que dirige, referente Os 

sa da eia 
19 é, sem dúvida, o mais 
to do tolo o volume, mão só 
mela sua extensão, como, principalmente, 
pela valiosa soma de fotos, excelentes, 
eo pon Gun nas qual Air 
tal as as avr lo 

sr. fr Abel Pratas, ERR 
ublica. aínda, 'o presente votumo de 
Pecuária diversos extractos, análises, etc. 
como: A apicultura no Tchad, G. 
Esteves O porto da Beira e a intstriá 
animai na Rnodésia, pelo dr. Carlos da 
lAssunção Ramos; Investigações Dio-quimi- 
cas e bacteriológicas ma apreciação do 
grau de alteração das carnes, segundo as 
vases preconizadas por Katrandjtesr, pelo 
dr. à. de Mendonca Machado; 4 Criação 
de gado na Mauritania, da nedacção da 
«La. Semaine Coloniales; 4 desiruição do 
vímis da febre altosa pelo calor e por 
soluções desinfectântes empregadas quen- 
tes; Resoluções tomadas na 5.º e» ser 
sões do Comité da Repartição Internacio- 
nai de Epizoolias, da redatção do «Bote- 
tim de L'oftice Intemational des Epizoo- 
tes»; motícias e informações, entro as 
quais as que so mefetem a embalagens de 
manteiga, banha e carnes em conserva, 
aos Serviços Pecnários na, Feira Colonial 
de Amostras & ma. Conferência Comerclal 
de Tuanda; Insiruções ao povo cuanha- 
me, produção e comércio de nelvo; orga- 
nização e direcção da apicylinra em 
Angola: aquisição de reprodutores de ra- 

ca Hereora, na União SulAfricana: etc. 

Bem merece, portanto, o sr. dr, Amtur 
de Almeida de Eca o maior carinho do 
Estado nara os Serviços de que é director 
dedicadissimo e que à sua actividade in- 
cansável tem logrado tomar, em tângola, 
a melhor prova de que os serviços públi- 
cos. «quando bem orientados e dirigidos, 
poiiem e ievem cumprir a missão pará 
que foram ereados. 

Tendo-se evidenciado, como Já salten- 
tamos mas referências ao volume anterior, 
mm organizador aperoso é proficiente. 
na Feira do Amostras e na Conferência 
Comercial de Luanda, — assuntos a que 
o mosto camarada Higo Rocha dedicom, 
«manto da sua viagem á Africa. crónt 
cas e artigos descritivos e de propagans 
da — o sr. dr. Artur de Almeida de Eça, 
director dos Servicos Pecuários de An- 
gola, está indigitado para chefiar a re- 
presentação. oficial de Angola ma T Ex- 
posição Colonfal Pomtnguesa. 

O trabalho que diz respeito ans mos- 
truários que constifuem a colaboração 
da mais vasta Colônia de Portugal 6, co- 
mo O Comercio jo Porto tem noticiado, 
duma importancia marcante, 

E cabe, aqui. acentuar gre 20 estôrco 
acendtrado do sr. dr. Artur de Almeida de 
Eca se deve, em parte muito conslderá- 
vel, a importancia da contribuição de 
Angola para o grandioso certame. 


Componhia Fiação e Tegi- 
dos de Alcobaça 


Capital Realizado 1.500 contos 
Dividendo de 1933 


Ese.: 30800 por acção 
Previnem-se os senhores accionis- 
tas de que está em pagamento desde 


jo dia 16 do corrente e em todos os 


dias uteis, excepto aos sabados:: 

No Porto—Na séde da Companhia, 
á Travessa da Fábrica n.º 27-1.º, das 
14 ás 16 horas. 

Em Alcobaça—Nos escritorios das 
fábricas. 

Em Lisboa—No Banco Burnay, à 


“| rua dos Fanqueiros n.º 10, das 10 ás 


12e das 13 1/2 ás 15 horas. 5117 


Porto, 11 de Abril de 1934. 


A Direcção 
Belarmino Ferreira da Cruz 
Fernando Alipio Carneiro e Sá 
João Carlos de Pina 


E a 
Centro Dr. António José 
de Almeida 


DE FAFE, 


Urbaniza ção — Bombeiros Voluntários 
de Fafe—Outras noficias 

ABRIL 18 
por intermedio do sr. capitão Lu 
enviado ao presidente da 


Fot. 
cinio 'Preza 


Junta Autonoma das Estradas, do Min 
rio das Obras Publicas é Comunicações, 
o projecto para urbanização da Praça da 


Republica, desta vila. 

Fazemos votos pelo rapido. deferimento 
deste e dontros subsídios. pois Bá por aí 
muitas bôcas que padem pão ou trabalho, 

— Seria muito conventente que fosse so- 
licitada á mesma Junta Autonoma a subs- 
tituíção do pavimento da estrada nacio- 
nai que nos atravessa a vila. 
Os Bombeiros Voluntarios de Fafe, 
quo assimalados servicos tem prestado & 
população deste concelho. realiza, no dia 
2 do corrente, a festa comemorativa do 
seu 44.0 aniversario constando do progra- 
ma seguinte : 

A's Q horas — Formatura é hasteamen- 
to da handeira mo quartel; ás 1º horas, 
missa sufragando a alma dos socios falect- 
dos; às 15 horas, exercício e simulacro de 
incendio mo predio da. Pensão Peninsula 
ás 9 horas, varias diversões e condecor 
ção de algtns bombeiros com a medalha 
de «bom e efectivo serviço». 

Durante todo o dia o quartel está aber. 
to ao publico 

—A II Brigada Tecnica da Campanha 
da Proflução Agricola val. na presento 
época, estabelecer mesto concelho alguns 
campos «le «demonstração da cultura do 
milho. Consideramos esto mejo de propa- 

nda, muto eficaz junto dos inoredulos 
Javrasiores. que são como S. Tomé — vêr 
para crêr. 

— Fof ha dias baptisada na igreja ma- 
triz uma filha da sra D. Joaquina Barros 
Novais e do sr. Francisco Costa Novais, 
que recebeu o nome de Maria Odeto. Teva 
Dor padrinhos a sr D. Virgínia Novais 
80 sr, Lufz de Barros. 

+ passado domingo celebrou-se no 
Sameiro Braga, o enlace matrimonial da 
sr? D, Ermelinda Alves da Silva Bastos, 
Som O 'sr. José Dias, Fernandes, do Abran- 


O registo toi efectuado em Cepãis na 
residencia da sra D. Ermelinda da Silva, 
madrinha da noiva. 

—A comissão administrativa da Junta 
de maroquia da freguesia e vila de Fafe 
soliciton ao sr. Afonso de Domelas, da As- 
sotlação dos Arqueologos Portugueses. o 
seu sábio parecer sobre a constituição das 
armas selo e bandeira de Fafe, 

— Baixou ao Conselho da Ondem de Be- 
nemerencia o pedido da Camara de Fafe 
e da comissão administrativa da Santa 
Casa da Misericordia. para a condecoração 
da sra D. Emilia Teixeira da Mota, que 
em religião usa o mome de Irmã Maria 
dos Quernbins, 

Esta senhora que há 40 anos anda no 
seu apostolado Nendito tem prestado a 
Fafe relevantes serviços como directora 
dos Asilo das Criancas é Velhos e Hospital 
de S, José — €. 


Sociedade do Palácio de Cristal 
Portuense 


Ss. A, R. L, 
SEDE SOCIAL — R, TRIUNFO, 204 


Asgombloia Geral. Ordinária 


São convocados os snrs, Áccio- 
nistas da Sociedade do Palácio de 
Cristal Portuense para se reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária que 
deverá ter Ingar no salão do Centro 
Comercial do Porto, à Praça Gui- 
lherme Gomes Fernandes, pelas 15 
horas do dia 23 de Abril proximo fu- 
turo, afim de serem discutidas e vo- 
tadas as contas da Gerência e Pare- 
cer do Conselho Fiscal referentes ao 
ano de 1938. ' 

De conformidade com o artigo 13 
dos Estatutos, o prazo para averba- 
mento e depósito das acções ao Por- 
tador termina no dia 23 do mes de 
Março corrente, 9877 

Porto, 14 de Março de 1934. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) Júlio Gomes dos Santos. 


PORTO 
RAMOS-PINTO 


Diário de Viana 


De visita—Inspecção judicial—Doentes 
—Mercado—Mais uns pósinhos no preço 
da fressura—Viático—Música—Para o 
bacalhau—De Lisboa—Delegado 
da A, E. V.—Cinema 


ABRIL, 20 


Estiveram na Casa dos Pombais, em 
Guimarães, de visita a seus irmãos, srs. 
viscondes 'do Viamonte da Silveira, os 
srs. Condes do Paço de Vitorino e seus 
gentis filhos, ses. D. Pedro e D. António, 
Paço de Vitorino e rev. Antônio Cardoso 
vilarinho, de Vilar de Andorinho, Gala. 
Retirou. ontem, desta, cidade, onde 
«= ncb va em servico de inspecção, o sr. 
Conselheiro Luiz Maria de Horta e Cos- 
1a, lntegerrimo julz do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Sabemos, por informações seguras, que 
s. ex Jevou desta comarca o dos sous 
gelosos funcionários, as mais Jlisongeiras 
impressões e que antes da sua artidi 
se referiu, em termos altamento elogl 
sos. ao integorrimo juiz desta comarca, 
sr dr, Manuel de Sousa Morato, fazendo 
inteira justiça às eminentes qualidades 
de saber, de esclarecida inteligencia é 
bondade de tão distinto magistrado. 

Folgamos com a justica feita no no-so 
primeiro magistrado judicial, bem como 
no Sistinto agente do Ministério Publico 

todos os demais funcionários ga co- 
marca, que vêem assim apreciadas as 
qualidades e o zelo com que desempenham 
as suas funções. 

— Entrou em franca convalescença, O 
que muito estimamos. 9 nosso presado 
amigo sr, João Alves eira, impor 
E comerciante de importação e expor- 
tação, 

SOrpem passado incomodado de saude, 
ua sua casa da Aldeia. em Loivo, Cervel- 
ra, o nosso presado amigo sr. José Antó- 
pio da Costa Pereira. 

Estimamos as suas melhoras, 

— Poucos géneros vieram hoje ao mer- 
cado semanal. Eis o preço de alguns: Mi- 
lho, branco é amarelo, 1600; feijão, bran- 
co, manteiga. 32800; feijão branco, molai. 
ro/21800; feijão mistura, 16300: dito, miu- 
dinho, 9800; Centeio, 12800; Cevada, est. 
44800; ovos, duzia, 2870; manteiga, quilo, 
10500. 

— A O, A. da Camara Municipal anun- 
clou que o Dreço das miudezas é aumen- 
tado de 850 em quilograma, 

Tudo à encarecer. E 

ENO dimingo é ministrado o Viático 
aos entermos da freguesia de Monserrate. 
Acompanha-o à banda do Orfanato. 

— Domingo, na Avenida Marginal, 
musica do 3, das 15 às 17 horas, 

— Os lugres Rio Lima o Santa Lusta, 
saem ámanha para Lisboa, onde se for- 
necerão de mantimentos para seguirem 
para a Groenlandia. 

Deus os acompanhe em tão longa e pe- 
rigosa viagem. 

O hegressou de Lisboa O sr. Alberto 
Couto, nosso colega do Diário de Notl- 
cias. 

— Pela direcção da sab-seeção local da 
Acção Escolar Vanguarda, foi escolhido 
nara delegado ds propaganda no distrito 
de Viana do Castelo, o sr. Fausto da 
Oruz, 

— Ontem, no Sá de Miranda. passou-se 
o emocionante filme 4s duas orfãs. Casa 
cheia. 

No domingo, de tarde e à noite Fra 
Dtavolo. — B, S. 


——— ee — 
Junta da Frêguesia de Cedofeita 


Para assunto de seu interesse convi- 
dam-se a comparecer, urgentemente, Da 
erretarla desta Junta, os desempregados 
Faustino dos Santos. empregado de escri 
torio, e Anfonio da Silva, residente na 
rua Antero de Quent 


A "SEMAD TUBERCULOSE 


Na Camara Municipal de Agueda re 
lisou-se uma importante reunião pai 
assentar no programa da Semana da Ti 
derculose que compreenderá Té 
sões de cinema um chá dansante, con- 
ferencias de propaganda, etc 

4 comissão incumbida de todos os tra- 
paltios da Semana da Tubercutoso ficou 
constituída pelas srs D. Maria Soares 


Cabedo, D Alice Tailor de Melo, D. Her- 


ngarda Camosa D. Ida Silveira, D. Ma- 
rdes Proença, e pelos srs campi 
Canelhas, dr. Antonio Go- 
Armando Castela, tenen- 
nes dr. Manuel Ala e Ma- 


ne à proxima Semana da Tublrcu. 


rá o melhor exito, 


4782 


QUALIDADE -superior que não sê 


O correio desta semana fraz-me 
um postal que me deixa embaraça- 
da. Uma simpática leitora dizamne 
que «deseja o caminho da Felicida- 
de» e conta com o auxílio do «Ca- 
baz» para dar com êle. Haver 
mente algum caminho para 
Parece que sim, ou pelo menç 
ingénua leitora assim o julga, e ela 
própria me dá algumas indi s 
que me surpreendem e me erncan- 
fam pela simplicidade com que as 
expõe. A Felicidade para ela é ter 
sempre contente e bem disposto o 
sen rico maridinho e para isso não 
acha nada melhor que servir-lho 
bons petiscos, Parece que 0 «Cabaz» 
a tem já ajudado muito e é por isso 


que julgando-se impertinente -pede 
quási a medo mais umas receilaz 
nhas, 


PARA BEMDA SUA SAÚDE, O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


Mas, querida amiguinha, é com 
a maior alegria que aqui lhas man- 
do. e se o «Cabaz» e a Miquelina 
conseguem, com a receita do baca- 
lhau e das queijadinhas com chila, 
que deseja, levá-la ao caminho da 
Felicidade, podem julgar-se nada 
menos do que gloriosos. 

Elas aqui vão e peço-lhe encare- 
cidamente que me mande dizer o 
resultado. 

Bacalhau fófo — Coza uma ou 
duas postas do lombo de bacalhau 
convenientemente demolhado, pize-o 
no almofariz ou passe;o pela má- 
quina. Da água em que o cozeu, ti- 
re uma tigela que porá ao lume e 
em levantando fervura deitalhe 
ij porção de farinha tniga, quer 

zer, a mesma tigela de medida. 

Tire imediatamente do calór e 
mexa muito bem para que a fari- 
nha não faça grumos, deitandoJhe, 
enquanto está quente, uma colhér, 
das de sopa, de manteiga para der- 
reter, Depois de bem mexida esta 
massa deixa-se arrefecer um pouco 
e vão-selhe abrindo em cima 3 
óvos, batendo sempre a massa a 
cada novo ôvo que se lhe deita e 
juntando-se, por fim, o bacalhau. 

'em grande influencia no resultado 
a batedura desta massa, á qual, se 
uizér, póde juntar uma boa pitada 
pen e um pouquito de salsa 
muito picada. Em seguida, unta-se 
um taboleiro de azeite ou manteiga, 
distmibui-se esta massa em monti- 
nhos e leva-se a fônno forte, 

Queijadinhas com doce de chila 
— Prepara-se uma massa, com 250 
gr. de farinha, duas gêmas d'ovos, 
uma clara, 50 gr. de manteiga e 
uma colhér, das de sopa, de azeite. 
Ligue-se muito bem esta massa alté 
se poder estender com o rólo sobre 
uma táboa. Conte-se, seguidamente, 
em bocados da fórma que mais 
agradar, Ponha-se no de ca- 
da bocado uma porção de doce de 
chila a que se tenha adicionado al- 
gumas gêmas. Dobre-se a massa so- 
bre o doce, de maneira que este fi- 
que dentro como de uma concha. 

Unte-se um taboleiro de mantei- 
ga, ponham-se dentro as queijadas 
e Jeve-se ao forno, 


e—s 

NORDICA visita novamente o 
«Cabaz», Traz a sua prometida re- 
ceita e, gentilíssima com as nossas 
leitoras, prontifica-se a mandar on- 
tras de «doces feitos com gelatina», 
ão pouco usada em Portugal, diz 

Ja. 

Nóndica não chegou agora de fó- 
ra, como a Miquelina supôs. A nos- 
sa amiguinha é estrangeira (não diz 
a sua nacionalidade), reside no Por- 
to e interessa-sé pela cozinha por- 
tuguesa ; conhece já bastantes pras 
tos, mas de doce não aprendeu 
quanto desejava. Quere que o uCa- 
baz» complete os seus conhecimen- 
tas, Em paga manda-me uma recei- 
ta para preparar um Jicór que me 
parece excelente, e para que as lei- 
toras o apreciem aqui vai : 

- Licôr nutritivo — Talvez não es- 
teja bem chamar a esta bebida li- 


cór, porque o seu nome traduzido é 
“Cognac com ovos». Leva meio litro 
de leite, 250 gramas de açucar em 
pó, 4 gêmas e um pouco de baiúmni- 
lha. Mexe-se 15 minutos antes de 
levar ao lume brando até ferver, 
mexendo sempre. Depois de engros- 


DEFENDELOS: contra possíveis sugestões: a favor de Ontras marças, 
PEDINDO. ao negociante TACÕES de: Borracha «IRROMPIVEL», 


Tionifca ao” gabi de intevisses: 


das Compras 


As nossas leitoras 


Preços do mercado 


gado tira-se do lume não deixando 
mexer mais alguns minutos, 
iona-selhe, estando frio, 1/8 da 
lilro de Cognac, aguardente ou ak 
cool a 90 graus. Com os meus mes 
lhores agradecimentos aqui vai q 
que julgo desejar. E ex 

Ovos moles. de “Aveiro — Pos 
nham-se 600 gr. de açucar em pone 
to de espadana, Enquanto se prepas 
ra a calda, ou antes um pouco, co 
zam-se muito bem 125 gr. de arroz 
e depois de cozido, esmague-se p 
passe-se por uma peneira fina re 
sultando um polme que se junta & 
calda, misturando tmdo e deixando 
ferver até que a colhór descubra o 
fundo da vasilha, Nesta ocasião, fi. 
e a vasilha do lume, deixa-se 
esfriar um pouco, deitam-se 15 gê. 
mas de óvos já mexidas, liga-se ly 
do muito bem e leva-se novamente 
ao lume a engrossar a massa e a 
cozer os óvos. Estes óvos podem 
servir-se assim, mas querendo tom 
ná-los mais bonitos, tome-se um 
pouco de obreia, corte-se e faça-se 
com os bocados cortados uma espé- 
cie de funil que se enche de óvi 
moles, fazendo isso a cada pedaci- 
nho de obreia e passando depois 
em calda de açucar em ponto bem 
apertado. 

Também se lhes póde dár ontros 
feitios, dependendo isso do gôsto e 
habilidade de quem os prepara. 

Castanhas de óvos — O «Cabam 
já publicou esta receita há tempos, 
mas como não quero que Nórdica 
fique sem a saber nepito-a, o que 
as outras leitoras de certo perdoa- 
rão. Serve a massa das maçãzinhas 
de óvos que o «Cabaz» de domingo 
de Páscoa trouxe. Deixe-se armofes 
cer e em vez de lhe dar o feitio de 
maçãs dê-selhe o das castanhas, 
Em seguida, com um pincelzinho: 
pintem-se com gêma. de dvo e com 
um palito faça-selhe as e dE 
as castanhas costumam ter. et 
se uma por uma num pau muito 
fininho e comprido e levem-se à 
tostar & chama de brazas dando 
lhes o aspecto da castanha assada, 
E" mais fácil do que parece ; 0 que 
requér é neuita paciência e muito 
cuidado para não queimar as nãos. 


* 
Preços do mercado 


Queridas leitoras : Sé não Tosse 
a promessa que fiz a semana pas- 
sada de vos dar hoje uma resenha 
completa do que vi no mercado eu 
teria enchido o uCabaz» só de flores 
e assim volo oferecia. A entrada 
do Bolhão estava tão florida e tão 
linda que por minha vontade não 

ia dali, Mas o prometido é 
devido, e embora o nariz da pobre 
Miquelina ande sinda a contas com 
o lenço de assoar ela quer cumprir 
a sua palavra, 

Ora bem : As couvinhas de 

lave de 820 a 8%, des 
a E anos de 830 a 850, ni 
a $40. de nabal a 870 e 
de aa dept Ea one bran- 
ca de ima, conforme o 
tamanho. Ervilha de prio a 28000 
2820, de quebrar a 8800 e 2850, fa- 
vas a 1800 e 1820, batata nova a 
2850. As cenouras esta semana es- 
tavam pela hora da morte, 2800 o 
sa S1O molho, agriões 

o 

810 e $20 e alface muito linda, 
polhuda a $20 cada pé, 

Frutas : Laranja vi vender uma 
dúzia por 1 escudo e outra maior 8 
de melhor aspecto pediam a 3800 0 
quarteirão. As bananas continuam! 
de 2800 a 3800 a dúzia, 

Galinhas: lei numa gorda 8 
eristalhmda, pela qual a múulherzis 
nha que a vendia queria 12800 ese 
cudos, Havia outras menos avantas 
jadas que se venderam a 10800, Um 
galo cantador e turbulento custom 
a uma asseada sopeirinha 15800 es — 


ra 


a 
Te. 


cudos e os os vam de 
6800 a 8800 esendos, piscina o tas 
manho. 


Agora o que havia com fartura 
e para vários preços era coelhos. Já 
se comprava um por 4800 e 
Os quizesse maiores que désse 8800. 
erminemos com os óvos, visto 
e eles se estão a portar bem. Ese 
semana comprei-os 3800 ese 
cudos, Já fiquei mais confeal 


MIQUELINA MARTINS, 


O escotismo 


Uma mensagem 

Baden Powel, que recentemente 
visitou Lisboa, enviou aos escolei- 
ros portugueses a mensagem se- 
guinte : 

Queridos irmãos Escoteiros—sSin- 
to muito não poder ter desembar- 
cado para apresentar cumprimentos 
ao sr. Presidente da Republica, 
porque estive doente durante a 
viagem através do Mediterraneo e 
estou aqui, não como «scout», mas 
sim como inválido, 

A viagem fez-me bem e desde 
que estou doente já pude vestir o 
meu uniforme para ver a parada 
dos escoleiros. 

Agradeço-vos o terdes feito a pa- 
rada. junto do navio, para que assim 
eu pudêsse assistir. Sinto-me mais 
feliz pelas minhas ligações a Por- 
lugal, como escoteiro e pelo facto 
de usar a Ordem de Cristo e ser 


[membro da Sociedade de Geografia 


de Portugal, instituição de renome 
universal. 

Espero que continuareis todos a 
ser bons escoteiros e, por egsa via, 
bons cidadãos para a vossa Pátria 
e bons amigos para vossos irmãos 
escoteiros de todas as 


Finanças da Polónia 
Está publicado o Boletim Estatístico 

do Ministério das Finanças da, 

da Polónia, O presente numero insere 

informação e slados estatígticos Ebro 

as receitas e despezas publicas, crédito 


e dívida publ 
= 


Diário de Setubal 


Um crime — Um tresloucado fére, à 
facada, uma mulher que reques- 
fava — Pormenores 

ABRIE 20 
À didado foi posta em estado do alarme 
com a notícia, de que um homem, estã 


queima uma mulher a quem requestavã 
O caso passou-se da seguínto forma : 


Francisco Antônio Roque, conhecido pa 
Jo ca Pintonno de 48 anos, negociante de 
Eu 


morador na ria Detraz da Guarda, 
5, Telecionou-se há tempos com Angelina 
Aurelia do 38 amos, solteira, natural de 
S, Tiago de Cacem, A rapariga, fusialhe, 
porque não queria viver com éle, empre 
Eandose numa casa, onde servim duran: 
te algnm tempo. Fot procurada várias 
vezes melo Roque que prometia levá-la 
para Lisboa, o que à seduzta a ela, mas 
tendo ponca confiança no Francisco RO- 
que, "a Aneslina, mudara-se, nimamente, 
para um 2º andar no Largo do Corpo 
Santo. casa que fo o teatro do crime, 

O Roque, continvon a perseguíla, pa 
Ta viver na sug companhia, nada 
conseguido, porque a Angelina, vecelava-d 

Ontem. o Roque, procurou-a novamente 
e. segundo uma testemunha. os dois estle 
eram à conversar animadamente, E" da 
r a certa altm 


Do coração vos desejo todas as 
prosperidades e «Good Camping» — 
Baden Powell, escoteiro chefe, 


= VINHOS é 
COMP! VELHA 


FUNDADA: EM 1756 


MUNDANISMO 


= ViLEGIATURAS 

DOS ASSINANTES DE 
[| O Comercio do Porto | 
Porthi de Lomego para Lisbog q sr. 


António Caetario de sousa Girão, 
— Regressou go Porto, de Calcuda, 6 sr, 


Francisco Malafaia 

De visita q sua famílio, seguiu para 
Paris 0 nosso presado amigo sr. Eduardo 
de Moura Simãos, sócio-gerente da firma 
Simies, Irmão d C+, Edo, propriciária 
do Azeite oSanta Cru: 


Roque, se irrifasse com a Tecu- 
itima e, perdendo a noção das of 


ricassa 9 crime 
declarações que fez. o criminoeo 
que tinha uma paixão profunda 

Aurélia e qo perdendo a paciência 
navalha. vibrando-lhs cinco fe 
torax. deixando-a num 


conta 
ta 
sacem da 
cadas ic 


a pelo médico de serviço. 
s de prestados os nimeiros socor= 
à à Angelina internada numa enfer 


a quem disse 
que tenira à mulher, em 
do ao polic 
lo O guarda «é 
quadra 
a. 
continma estado grave, 
ndo que nã apará. devido 
rem uma profundidade 


(UI 


[PRILIDS | 


ut 
al 
EMISSORAS NACIONAIS 

Horários de hoje, domingo 
(Onda comum de 2126 m,) 

40 ás 42 — IDEAL-RADIO. 

1245 13— BRANCO & TRMÃO, 

18 ás 15 — INVICTA-RADIO, 

45 às 19 — RADIO-GAIA. 

19529 — ORSEC. (Irmãos Oliveiras). 

s0ás2;- IDEALRADIO, 

(Onda de 222,6 m.) 


35 4518 — SONORA-RADIO 
(Onda 291 m) 
As 34 e 30 — RADIO CLURE PORTU- 


ES. 
> COndas curtas) 


Programas de hoje 


SONURA RADIO : 
Ns 15 Noas. abertura com à retrans- 
missão da Festa de Arte, que se 
pa Associacão Protecíora da Infancia. 
AS 18 horas, informações de domingo, 
do Didrio Sonora, e fecho da estação, 


Amanhã, segunda-feira 
(Onda comum de 2126 m) 
496.30 às 12 RADIO-GATA. 

14 — INVICTA-RADIO. 
Eds ig o 90 CORSO, (limãos Olivel- 
dg s80s 18— BRANCO & IRMÃO, 
19630 — CASA FORTE. 
45921 — IDEAL-RADIO. 
24 — RADIO-PORTO, 
(Onda de 222,6 m.) 


40— SONORA:RADIO. 
30 às 24 — SONORA-RÁDIO, 


Programas de hoje 


“As 2 horas — RADIO-PORTO 
O morcego (abertura), Strauss 


). 


a io) Y di: Quando 


— Princesa. Dollars (valsa), 
Au, au, e idatto. Freire; Caninha 
“perde, Popular; Viena, cidade dos meus 

sao A Cha Ria 
corazon, 7 á . 
tio Mary Lou (Quarteto). 


fecho da estação. q 
————— yo 


Associação dos Comerciantes do Parto 


“Despacho de volumes com falta 


! colectividade 
O inIatro as Finanças Ex Eigboa 
elencia: — Em 30 de Novembro de 
de Janeiro e f de Março de 1988 
numeros 
representou a V. Ex., solicitan- 
do providencias sobre à orientação que 
sendo seguida na Alfandega desta 
cldate, quando se verificava roubo nos 
volumes entrados nesta casa fiscal. 
Constata esta Direcção, com bastante 
pesar, que ainda não foram ordenadas 
as providencias re . porquanto, 
presentemente, nom « verificar: 
as anomalias a que nos oitados oficios Ti- 
zemos referencia, responsabilizando-se os 


comerciantes importadores pela falta de, veda 


mercadorias para que não contribuiram 
directa ou indirectamente. 

V. Ex, Ex." Sr. Ministro, ponderando 
os inconvenientes que do facto resultam 
para todo o comércio do Norte não det- 
mxard de, mais uma vez, prestar a neces 
súria atenção ao enunciado nas represen- 
tações em devido tempo enviadas a V. 
Er, dando, assim, uma justa satisfação 
aos desejos da classe que esta colectivida- 


Pera dia Nação — O presidente da DE. 
oção, Raul de Sousa Ferreira. 


Sindicato Nacional dos Empregados Bancários 
do Distrito do Pórto 


Tem continuado a direcção déste Sim- 
dicato, nas suas rempiões, às segundas, 
quartas e sextasdeiras, à estudar e vigiar 
vários assuntos de interesse para a clas 
4 de solução fácil e justa, e ou- 
tros de mais difícil arrumação, por exi- 
pisa “esburos- multo ponderados, é por: 

fo morosos, pela necessidade de fazer 
obra equitativa o perfeita. 

Assim, foi enviado para Lisboa, ao Ins. 
titnto Nacional de Trabalho, já há bas- 
tantes dias, o projecto de Regulamento 
para a Colocação dos Desempregados, e 
continia a fazerse na séde provisória do 
Sindicato, na Praça da Liberdade, 2053. 

os dias uteis, das 16 às 19 horas, 

em “ção dos desempregados Erê EmA 

ambém o Dom cumprimento do horá- 
sHo do trabalho. tem merecido a maior 
atenção do Sindicato, ham como da De- 

ção do Instituto Nacional do Traba- 

nesta cidade, 

ia ultima reunião da Direcção foram 
aprovados mais 23 novos sócios, pelo que 
Ro icato conta presentemente 687 só- 


Esá igualmente a Direcção do Sindi- 
esto, conjuntamente com o Consalho Te- 
enico de Trabalho, promovendo um pro- 
fundo e cuidadoso estudo sobre os futu- 
os Contractos Colectivos de Trabalho, 
aque abrangerão os salários mínimos, ho- 
Tário. do trabalho, lcenças regulamenta, 
Pes, licenças durante o serviço militar, 
Penalidades e faltas regulamentares, sub- 
Sídios corante a doença, etc. Para à boa 
Organização déste trabalho, díffoil de 
ajustar, pela sua complexidade e delica- 
dera, impõesa um estudo muito cuidado- 
so + demorado do assunto, tornando-se ne- 
cessário colher muitos elementos de in- 
formação e comparação. Para que 0 desi- 
deratam em vista seja 1ão perfeito quan- 
to possível, dirigiu-sa já a Direcção do 
Sindicato às organizações congéneres de 
Roma, Beriin, Paris é Madrid, pedindo 
informações sobre a organização de tra- 
Palho dos empregados bancários dos res- 

tivos paises, e cópias da mais moderna 

istação em Or em Itália, Alemanha, 
França e Espanha, de forma à alcança- 
mem-so elementos de estudo baseados no 
Que so far nalguns países de maior de- 
senvolvimento bancário do que q nosso. 

O estudo que se está a fazer demanda 
muto tempo e cuidado e só poderá ser, 
emidentemente, uma realidade quando o 
Sub-Secratarisdo das Conporações promo- 
Ver a sua promulgação legal. 

Também a questão da instalação da sé- 
de definiuva do Sindicato tem merecido 
Os melhores cutdados da Direcção, que 
Divtonde uma insialação condigna da 
Classe e que, ao mesmo tampo, esteja den- 
E das sum Dossbilidades financeiras, 

a O dus Já tom em vista cas 
Tocalizada lo 2 ÊRER 
T——— o se< 

Associação de Filosofia 


Natural 


Excursão 


Partem hoje, às 8 horas, para 
Guimarães os sócios destn, Colecti- 
Vidude, acompanhados de algms 
Professores da Faculdade de Ciên- 
Cias. visitando os museus. 

Depois do almoço, que se reali- 
Zará no Arcádia, seguem para Bri- 
teiros, em visita á Citânia. 

- Visitadi a Citânia os excursio- 


IS 


Léo Fall; | 


S8ST, SSGR 6 SO) — esta 


Diário de Leixões 


Câmara municipal—Turismo— Festi- 
vidade das Cruzes— Escolas da Con- 
fraria—oO Altar-mór da Igreja de 
Mafosinhos—Por difamação—Menor 
agredido—Várias prisões 


Sob) a Dresidencia/ do sr. J0s6 do Ma. 
sr. 

galhães Cameiro. reuniu. no dia 18, à 

Comissão Administrativa 


apro 


sentido, 

Da Direcção Geral dos Caminhos de per- 
ro intonmando dr chamar q atenção da 
Companhia para a passagem de nivel do 
Prado. Inteirada. 

Do sr. conservador do Registo Civil de 
Matozinhos, fazendo varias considerações 
e insistindo pela cedencia da sala das 
sessões para nela serem realisados os ca- 
samentos. Resolvido manter a delibenação 
anterior e aguardar resposta do oficio des. 
fa Camara à entidade supenior. 

Nesta altura foi inferrompiila a sessão 
a fim de se dar posse à Comissão de Es 
fatisca, Urbanisação e Embelezamento, 
composta pelos srs, dr. José Guimarães 
Pestana da Silva, engenheiro Ruben Bo- 
felho Gomes, arquitetos Manuel Matos 
Amarõso Lopes, Bruno Alves Reis, Fortu- 
nato Cabral e Fernando de Castro. 

O sr, presidente, em nome da Camara, 
cumprimenta e felicita os empossados, 
agmadecendo-lhes o ferem acedido ao con- 
vite que por ele lhes foi feito para cons- 
titmirem a Comissão de Estetica, Trbant- 
sação e Embelezamento do Concelho: diz 
ainda que é mm sacrificio que vão fazer 
que só se explica por um espirito de batr- 
nismo e por um grande amor à esta hi 
da terra que tem direito a que a olhem | 
com carinho e inteligencia. São s. ex.” | 
pesfous de grandes conhecimentos tecnicos 
e reconhecido bom gosto, Porisso, em, 
ao agradecer a anuencia de v. ext. fe 
Nicito tambem o concelho, por enfim. jr 
ter de futuro, uma Comissão de Estelica 
e Unbanisação, que transforme à nossa ter. 
ra numa grande cidade linda e moder. 
na. Estão v, ex. empossados 

Do sr, Administrador do Concelho. co- 
municando que no dia tá do corrente, to- 
maram posse «dos vespectivos cargos os ci- 
dadãos regedor e membros da Comissão 
Aministrativa da Junta da nova freguesia 
da Senhora da Hora. criada por Decreto 

22,677 de 14 de Junho de 1933, Intei- 
rada. 

Da Sociedade de Arquitectos do Norte, 
pedindo para que se aprove uma proposta 
para que de futuro. só arquitetos e enge- 
nheinos possam assinar projectos de obras 
que tenham de ser submetidos à aprova- 
cão da Camara, Com vista á Comissão da 
Estetica e Urbanisação. 

Telegrama, do Governo Btvil do Porto 
mandando dar execução do Decreio n.º 
23.624 Sobre esta assunto o sr. Presidente 
apresenta a seguinte proposta, que Toí 
aprovada : À titulo de esclarecimento, por- 
que esta Camara não pode detxar do so- 
leitar à aprova 
do seu pessoal, o! 
de 1033, proponho, se 1 
em faca do ofício da Direcção Geral da 
Admimsiração Política e Civil do Minis- 
terio do Interior, de 11 de Agosto 
Je ano, entrado na Secretaria Mun 
no dia 1º sob o n.º telegrama cir- 
cular do sr. Governador Civil. de 14 do 
corvente, entrado no dia 16 sob o nº 6 
que as vagas 
Vieira Fylho, 
tos, Seratim iva, 1 Maria de Sá 
Ferraz, se acham preenchidas pelos porta. 
getros Albaro Moreira, Antonio 


nistas entregar-s à colheia de 
exemplares para q Museu da Asso- | 
Ciação. | 


O regres ctua-se 
> efectua. 


ás 18 ho, 


Guil e 
quim de Barros, que para Os ser- | 


s do eleciricidad 


Preço: 
Em estojo de aluminio... 
Para recarga .... «uz.» 


Sociedade de Perfumarias Nally, L.º — Filial no Porto: Rua Sá da Bandeira, 136- 


esperar e q 
Em seguid: 
Renniu 


sob 
dia 


anterior, 


a) 


mar, 


da maio. 
e) 


pelas 11 hor 


Rio de Jane 


Na, « 
va Rama 
40080. 


viços municipalisad 
acham preenc 


jos funcioanrios Aca- 


é A area 


250800. para ser q 


FR 


fado. 


To Mistério, 


dr, Oliveira Salazar, esta Camara o vá 


acompanhe, 

ja foi encerrada q sessão. 

— 1 no passado dia 17 do comen. 

te a Comissão de Iniciativa de Leixões, 

a presidência do sr. dr, Augusto Car- 
4 


tesoureiro, e engenheiro Jo- 
Sé Miguel ds Melo Veloso Salgado, secne- 


Foi lida é aprovada a acta da sessão 
Oficio da Confraria do Samitissimo Sa- 


que o mesmo seja solicitado por esta Co- 
missão. Resolvido preguntar quais as con- 
dições em que poderá ser feita essa ceden- 
cia 


Oircular do Conselho Nacional de Tu- 
sismo recomendando a fita cinematográ- 
fica intitulada «A obra da Administração 
Publica portuguesa desde 28 de Maio de 
4926 até nossos dias, de quo é adjudica- 
tário o sr, Manuel Luiz Vieira, Interada. 

Circular do Conselho Nacional de Trr 
Tismo sôbre à classificação e delimitação 
dos sítios 9 locai . 

O sr. presidente, reportando£e a esta 
Circular apresentou uma proposta a en- 
Viar ao Conselho Nacional de Turismo, 
para a devida classificação, como sitios de 
turismo, dentro dos limites mencitnados, 
dos seguinçes Incas : 
A area abrangida pela Avenida Dr. 
oliveira Salazar, em Matosinhos, Limita- 
da so sul pela estrada da circunvalação; 
ao morte pelo molho sul do pôrio de Lei. 
xões: ao mascente por uma linha paralela 
ao eixo da avenida e distante dele 100 me- 
tros; e ao poente pelo mar, 

b) A area abrangida pela Avenida da 
Boa Nova, em Leça da Palmeira, que se 
enconira em construção, desde a praia 
de banhos até á capela da Boa Nova, Li- 
mitada ao sul pelo molhe norte do pórto 
dp Leixões; ao morte pela capela da Boa 
Nova; ao mascente por uma Hnha parale” 
la ao eixo da avenida e distante déle 100 
metros; e ao posnte pelo mar, 

c) À area do lugar da capela da Boa 
Nova, em Leça da Palmeira. Limitada ao 
norte pelo ribeino da Boa Nova; do sul 
por uma linha continuando o muro do 
farol do lado sul; ao nafcente por uma 
linha distante 100 metros do muro do fa- 
rol do lado nascente; é ao poente pelo 


je turismo. 


do miradonro do Corpo 
santo, em Leça da Palmeira, Limitada ao 
ascente por mma linha paralela à dire- 
eção núrie-sul e di 


tante 50 metros da fa- 


chada principal; ao Norte, Sul 
te por uma circunferência de 300 metros 


nela 


apela de Sam 


e poen- 


A area do miradouro de Santa Ana, 
em Leca da Paln 
cisennferência de 200 metros de raio, ten- 
do por contro a 

Fol aprovada, por unanimidade, a pro- 
posta do sr, presidente, 

Realisa-So no proximo dia 6 de M 

no templo da Matne 

da Confraria do Pé 


Limitada por uma 


Ana.» 


m 7 


das Ornzes, sendo arad 


noorren ma 


José de Castro Sampaio 


as 


do Fol- 


vio o donative 
cao na man 


no Primario da Con- 


da Igreja de Mat) 
murada conve 
de limpeza 


5$00 
3$00 


=| Juntas de frêguesia 


MUITO 


Domingo, 22 de Abril de 1954 


— E” deliciosol!... 


Produz espuma muito abundante, 
- densa, persistente e suave. 
E” delicadamente perfumado. 


IMPORTANTE: 


Depois de fazer a barba, usar sempre q 


menTos-CREMe mAabLU 


Amacia a pele, aperfa os poros e deixa uma 
agradavel sensação de frescura. Preço, 3850 


º“— Telef. 6164 


— A peixeira Prudencia Francisca de 
Jesus, residente na TUA da Amorosa, Leça. 
da Palmeira, tambem se queixou na pol 
cia conira Maria Fernanda Soares, da mes. 
ma mia, por esta andar a difamar uma 
filha menor da queixosa. 

A queixa foi mandada para a Admints- 


fins, do 95 amos, casado, pescador, sem 
morada certa, e Eduando Bazilio, da 27 
amos, casado. conserveino, do lugar da 
Cruz de Pau. — S. L. 
—————— a. 


Da Vitória 


Reuniu, sob a presidencia do sr. Mi. 
guel de Oliveira, estando presentes os 
srs, Joaquim Marçal da Costa Couto, vi- 
cCespresidente. e José Salgado Fernandes 
Guimarães, “tesourier: 

Aprovada a acta, 
guímte expediente ; 

Do sr. Governador Cívil, com respeito 
a uma relação dos nomes das pessoas 
que fizeram parte da gerencia da Jun- 
ta, durante alguns anos economicos. | 

Da mesma autoridade, pedindo úma 
relação do pessoal da Junta de nomea- 
São vitalícia ou contratado. 

Do chefe do Distrito de Recrutamento 
e Reserva n.o 18 respeitante 4 racúifica- 
£ão do nome da mãe de um mancebo. 

Tomou conhecimento de já estar con- 


eluido q consultorio dentario « medico, | trad: 


tendo-se adquirido uma cama completa. 

Foi lida uma carta de diversos mora- 

dores da ua da Fabrica, pedindo que 
a Junta solicite & Camara Municipal al- 
guns melhoramentos no pavimento da 
mesma rua. 
Foi resolvido oficiar à Camara nesse 
sentido, pedindo outros melhoramentos 
na iluminação, em diversos Jocaes da 
freguesia. 

Tambem foi zesolyido entregar ao rev. 
abade da freguesiá a quantia de 100800, 
para ser por elo distribuída pelos en: 
termos pobres da mesma freguesia. 

Por fim passou diversos atestados de 
residencia o ipobresa e mandou (azar 
o pagamento de varias contas. 


De Miragaia 


Renuiu a Comissão Administrativa 
desta Junta, no dia 16 do corrente, sob 
a presidencia do sr. Antonio Augusto 
da Silva, estando presentes os 'vagais 
Srs. Diamantino de Barros coelho Teal 
e Domingos A. Peão. Acta aprovada. 

Resolveu fechar definitivamente a «o- 
brança da derrama e enviar para o Tri 
bunal os restantes conhecimentos. 

A presidencia foi autorisada a con 
ceder diversos atestados e» a efectuar 
varios pagamentos. 


De Massarelos 


Reuniu a Comissão Administrativa des- 
ta Junta. sob a presidencia do sr. Ama- 
deu Figueira, estando presentes os vo- 
zais srs, Antonio Correia é Vitorino de 
Oliveira. 

Aprovada a acta, foi lido o expediente, 
que teve o devido destino. 

Depois de tratados diversos assuni 
de interesse para a freguesia, resolvi 
roficiar ao sr, Comandante da Pol! 
pedindo para mandar policiar, conveni- 
entemente. o local onde se acham os 
Bairros da Arrabida, afim de reprimir 
os frequentes confiíios provocados tpor 
individuos que por all sa entreteem 
Jogar as cartas, principalmente ao do- 
mingo. 


De Ramalde 


Reunin sob a presidencia do sr. Gui- 
lherme Augusto de Azevedo. estando pre 


sente o sr, Licínio Joaquim Guimarães. 
vogal. 

Aprovada a acta da sessão anterior 
passau-sa á leitura do expediente 

Ofícios: do sr, governador civil, eon- 
vidando para uma reunião. compareceu 
sr. presidente, que deu informação do que 
Já se passára, 

Do mesmo sr. sobre servi s 
tencia. Resolvido dar os es 
pedidos 

Da Assistencia aos Taberculoss 
P.. pedindo a aposição dos sólos 


nda nos atêstados a passar 
na medida do possi 
strador do 2.º Bairro. R 
solvido dar cumprimento ao que nêie sa 
ordena 
Boletim do Contribuinte. 
Resoluçães to 
a vinda do sr. pri 
proximo dia 98, 1 
de da Junta com 


1 


o. 
foi presente o se-| vi 


cipação, justiceira e moralisadora da clas- 
se trabalhadora, apelar para os fraba- 
lhadores dignos. convidandoos a aguar- 
darem e acompanharem o prestigioso 
hospede no seu trajecto para a Assocja- 
são Comercial. - 

Anular as derramãs de dois paroquia- 
nos por endevidas, 

Fixar o horario para o cemiterio, das 
8 ás 12 e das 13 ás 18 o meia horas com 
tolerancia de meia hora, 

Abrir novo concurso, por 9 dias a 
terminar em 10 de Maio, para execução 
das obras na séde da Junta, 
—————>sse<— — 


de S. Francisco 


Reuniu em sessão ordinaria a Mesa 
Administrativa desta Ordem. sob a pre- 
sidencia do sr. Belarmino Ferreira da 
Cruz. provedor, estando presentes vários 
mesários, 5 
Lida e aprovada a acta da sessão am- 
terior, tomou Sonhecimento do diverso 
expediente e deliberou. entre outros af- 
suntos. o seguinte : 
Ficon inteirada, oom velação a ter 
sido representada a Ordem pelo mesario 
sr. Jaime Correia. na sessão solóne rea. 
jisada pela Associação Protectora da Tn- 
ncia. 


Tomon conhecimento do rendimento do 
seu Hospital, pelo tratamento de parti- 
culares no mês de Março, o qual deu en- 

a em cofre pelas guias de receita m.0 
Sig e 300, 

tem, de se terem recebido os legados 
deixados sem encargos pelos falecidos 
bentejtoves Alfredo Barbosa da Cunha e 
Domingos José de Sousa, sendo resolvido 
mandar celebrar missas sufragando as 
suas almas, 

Tomou conhecimento das diligencias fel. 
tas pela Secretaria da Ordem, ácerca do 
testamento do falecido Cardeal Patriarca 
de Lisboa, D. Manoel Bento Rodrigues, 
em 26 de Setembro da 1869, resolvendo 
solicitar duas certidões desse testamento, 
e mandar ofíciar ao seu antigo primeiro 
secretario, actual vogal do Definitorio 
desta Ordem, sr, Eduardo Tavares de 
Castro. a agradecernihe a sua preciosa 
interferencia nesta imnortante Jegado, dei- 
xado a esia instituição. 

Resolveu, de anrmonta com as forma- 

f citar à devida autori- 

m para dispender a impor- 
taneia de dois jegados deixados, sem en- 
cargos à Ordem, na aquisição de ferros 
cirurgicos para q serviço hospitalar, e ás 
sobras que ficaram dessa importancia, se- 
gem aplicadas &s despezas gerais da Or- 
em. 

Finalmente, mandou consignar na acta 
O Seu agradecimento pela oferta dos se- 
guintes donativos: Do anonimo F. A. M. 

» em comemoração do 19.0 aniversario 

falecimento do sandoso sr Joaquim 

e Sonsa Magalhães, 10800 esc.. para 

eras com a Sopa Economica: e 

José Soares da Costa, 1.000800 para 

as despezas da Ordem, sendo em seguida, 
encerrada: a Sessão 


— 0 


DE VISEU 


Camara Municipal—Mais arboricidio 
—Cartas anónimas com ameaças 
— Mudança de nomes 


| ABRIE. 49—Padiu a demissão 

| missão administrativa da Ca 

cipal de Viseu, sendo enc 
nova comissão, 


— Continua a febre de deitar. árvores 
abaixo. Depois de cortadas e ar! 
todas às que havia na Avenida 


ituidas por abrunheiros, 
to que havia junto à 
el. exemplar. formosis- 


metros de circunfe 

monumen 

as mais 

nha sido pi 

lo profes 

melhores pro! 
para incutir 


e aos alum 


Jus: 
que 


que 
arvore 
em ponto 


irem 
valha 
Fon 


machados que à derrubaram. E é pena. 
Para futuro só poderemos vela em qual. 
quer das multas fotografias que lhe foram 
tiradas juntamente com o portico, e que 
eram das mais caraçterísticas da cl- 
| dade. 

— Foi julgado ontem. no tribunal (ei- 
vil. Joaquim da Costa Falcão, menor de 
Ei ans, mas motor de 18, por ter estrito 
cartas aos srs. conego Bai ros é ao SF. 
Benigno Delgado, do Porto. exigindo-lhes 
dinheiro e ameaçandoos de morte, e de 
lhes por o fogo às casas, se lhe não des- 

[sem certas e avultadas quantias. Tem 
estado na cadeia e foi condenado em mais 
de 18 meses de prisão. pena que lhe fica 
suspensa por á anos, Na cidade ha gente 
que se dedica ao infamissimo Dj 
mento de mandar cartas anonimas, o que 
muantas vezes, causa graves desgostos nas 
famílias. Bem era que os miseraveis auto- 
res fossem descobertos. como aconteceu à 
este Falcão e lho aplicassem q devido 
corretivo. 

—A Comissão Municipal, que acaba de 
pedir a demissão. na sua ultima sessão 
resolveu dar o nome de «Dr. Oliveira Sa- 
lazar» à «Avenida Alberto Sampaio, E! 
o ilustra presidenta do Ministerio, nosso 
ilustrissimo. comprovinciano, digno de to. 
das e das maiores homenagens. Para lha 
prestarem não era preciso tirar o nome 
a uma avenida, Podiam darlho á ma 
Formosa, a mais concorrida e bonita da 
cidade, sem melindrar nem desgostar nin- 


guem. 

Alberto Sampaio, simples tipografo, era 
dotado duma rara inteligencia. Foi jor- 
nalista dramaturgo e orador revelando- 
se, em todos os seus actos, um rapaz de 
grande valor. Depois da sua morte foi 
dada à nova Avenida do Bairro Macovim 
—O seu mome, não só como preito à sua 
memoria, mas como testemunho de apre- 
co à classe operaria, a todos os traba- 
lhadores e artistas em geral. 

Não é jisto que se arranque o seu 
mome daquela Avenida, tanto mais que 
havia e ha outras formas de honrar o sr. 
dr. Oliveira Salazar que, a ter conheci- 
mento do caso, deve ser, & é, com certesa, 
» primeiro à não ficar satisfeita. —7. J. 
>— 6 


Assistencia aos Tubercul-sos do Norte 
de Portural 


A humanitária obra, que a benemérita 
Assistencia aos Tuberculosos do Norte de 
Portugal está realisando na cidade do 
Porto, a favor dos seus pobres tubereu- 
Josos, tem-lhe trazido as maiores ipro- 
vas de simpatia. 

Ultimamente registaram-ss na Seore- 
taria, à rua de Cedofeita mo 603, os se- 
guintes donativos : 

LISTA N.o 50 — De um grupo de petizes, 
por intermédio da menina Maria Laura 
Santos Almeida: Maria Carlota Santos 
Lanhoso, Adriano A. Agostinho S. La- 
Jaime Antonio S. Lanhoso, Antero, 
Maria Emilia S. Mat 
tos Matos, 
meida, J, 


Marial. Caubersinha Rocha Amelia, Zul- 
mira, Delfina, Isabel, ma anonima, Ida- 
Jima, Dilfina Rita, Izaltina, Julieta, A. 
C. P. Miguel, João, Alberto. Olimpia, 
1800 cada mm. Delfina = LISTA N.o 592 


—bDo sr. Claudino Chaves Augusto de Al- 
meida pereira: Dos srs. 3. Iiburcio, 
10800, Claudino Pereira, 20800; ILISTA 
Nº 57 — Do sr. Antonio José Rodrigues 


Antonio José Rodrigues, Francisco Bar- 
bosa Almeida, a 10800 cada, Luis Gomes 
da silva, José Pinto Barbosa, Domingos 
Fra Gomes, Aldo B. Brandão, 5500 cada 
um. Rodrigo Fernandes da Silva, Alvaro 
Ribeiro Leite S, Rezende, Antonio Soa- 
María dos santos, Rafael Luis a 
cada um. Alfredo da Silva Rodri 
, 10800. Joaquim Iemrenço Silva, Ar- 
mando da Costa Barbosa, Manuel José 
Martins. Maria Alico Bessa Rodrigues, a 
2850 cada. Maria Amelia Rodrigues e Ar- 
minda Rodrigues. 1800 cada uma; LISTA 
N.º 54 — Do sr Mario de Almeida - Gui- 
lermino de Almeida. 10800. To 
Ferreira, 50800, Joaquim Pinto 
1800, Neto Cabral, 5800: LISTA N 
Agostinho Alberto Santos da 
lda: P, Anonimo a 4800 cada um, Gr 
einda de Oliveira, Guilhermina Pereir: 
LISTA N.o 354 — Por intermédio do Ho 
pital de Santa Maria. Luis Navarro So- 


eiro, 90800, Tuís Alagarim, Tltma Ma- 
chado, em mome dp seus pais, Tereza de 
Jesus Matos Marques, Rosa Gomes, Jullo 


Dias da Cost 
10800 cada 1 
P. Henrig 


Manuel Pereira Magina, a 
Raquel Rodrigues, Maria, 
Maria do Carmo Costa, 


Maria Pais Neves, Martinho Tomaz da 
Silva Manuej José Duarte, 5800 cada um. 
Carolina 7. O. Guimarães, Generosa de 


Pinho, O sacristão do Hospital de Santa 
a de Oliveira, Marta da Con- 
das Dores, João Maria a 


no campo de manobras da Serra do 


Pilar, exercícios, pelo Regimento 
de Artilhamia 5, para adextramen- 
to dos recrutas, tomando parte 
uma bate sob o comando do sr. 


capitão 
aram natu-| 


[IRMANDADE DA LAPA | 


Na local do mesmo titulo, inserta em 
O Comércio do Pôrto de 21 de Abril, ha 


| referências que me atingem e que care- 


cem de explicação : 
— Quem constituiu o depósito n.º 

58, na C. G. D. fui eu, á ordem de 

ficou, embora com o titulo 
Hospital da Lapa». Sendo o titular uma 
| pessoa e sendo o Hospital da Lapa uma 
parte do patrimônio da Irmandade (artigo 
|1º do seu regulamento). é coisa e não 
pessoa, portanto não póde ser titular. 

Não soube, pois, o sr. Braulio apro- 
veitar a belíssima oportunidade do si- 
lêncio. 

2*— Os das corporações 
administrativas são efectuados pelos seus 
representantes legais e diz 0 $ 2º do nº 
1º do artigo 92* da lei organica da 
Caixa que: «Se o titular da conta ou o 
seu representante leval não estiver pre- 
sente, quando se efectuar o depósito, po- 
derá assinar o impresso em qualquer oca- 
| sião, ou quando realizar o primeiro le- 

vantamento, provando em ambos os 6 
sos a sua identidade: 
|| O seu levantamento é efectuado quer 
por cheques. quer por recibos, que serão 
| acompanhados da respectiva caderneta 
(artigo 100.º da citada lei), mas tanto os 
cheques como os recibos serão assinados 
pelos titulares das contas ou seus repre- 
sentantes legais (artigo 101º, artigo 103. 
eseusn”1*e 3º como seu £1e artigo 
106." e seu £ 2.º da mesma lei). 

Toda a conta em referência, porém, foi 
movimentada por mim, que nunca fui o 
representante legal da Irmandade, levan- 
tando assim todo o dinheiro, como ve) 
dadeiro titular do depósito. A êste não 
tem, pois, direito algum a mandade. 
Isso mesmo reconheceu o ex”: sub-ins- 
pector da Caixa no inquérito a que, a 
pedido de mesários, entre os quais figura 
o sr. Braulio, procedeu, na Filial do Pôr- 
to, sobre êste depósito e de cujas co) 
clusões transcrevo hoje apenas a 5. 
«Que a intenção unica da Irmandade é 
[a de se apoderar dos donativos do ben 
mérito Dias e Sousa, contra vontade e: 
pressa dêste, para poder prosseguir as 
obras do Hospitals ! 

3"—0 depósito foi constituido apenas 
por uma verba da ex.” sr." D. Rozinda 
de Carvalho e pelas verbas do ex." sr. 
Dias e Sousa, como consta do citado in- 
quérito. A amhos prestei contas, tendo 
recebido oniterão do mandato por meio 
de duas escrituras cujo teor será publi- 
cado, se assim o desejar o sr. Braulio. 

4*—O primeiro documento, assinado 
por mim e transcrito agora pelo sr. Brau- 
|lio, foi pedido, niante de testemunhas, 

no átrio do Hosnital, pelo sr. dr. Tomaz 
Lobo, que então exercia as funções de 
prior. em substituição de uma carta em 
que eu pedia que a mesa agradecesse à 
ex= sr* D. Rozinda de Carvalho e ao 
ex.* gr. Dias e Sousa, sendo os novos di- 
zeres lembrados por Augusto Negrão, que 
estava também presente. O'sr. dr. Toma; 
Lobo agradece ao benfeitor, a 12 de Ma: 
so, pelo ofício n.º 128, em termos que pro- 
vam que o benfeitor cooperára comigo na 
realização das obras que eu tinha ini- 
ciado. 

50 segundo documento, escrito sem 
autorisação do benfeitor, foi igualmente 
pedido, mas nem foi registado, nem o 
oferecimento foi aceite, nem recebi res- 
posta alguma sobre o assunto. Nestas 
condições, por um princípio de direito, e 
até por lei expressa, ficou sem efeito al- 
gum o documento citado. 

6:—0 terceiro documento foi escrito 
tambem sem autorisação do benteitor, 
depois de repetidas instancias de um ex. 
-mesário, que afirmou servir-se dêle ape- 
nas para fins burocraticos, o que Já me 
foi confirmado por êle em documento 
que está no Tribunal e que não publico, 
porque me foi dado apenas para efeitos 
forenses, e não me chamo Braulio Vieira. 

Também dêste documento não recebi 
resposta alguma. 

—A transcrita portaria do ex: 
ministro do Interior não nasceu por gera: 
são expontanea, 
ofício n.º 50, dirigido á Direcção Geral de 
Assistência, o que se encontra a fls. 250 
do. copiador da' correspondência da Ir- 
mandade, findo em 18 de Janeiro de 
1932 e que é do teor seguinte : 

«Tendo sido generosamente oferecida, 
sem dispendio algum para a Irmandade, a 
realização de obras de ampliação do nosso 
Hospital, conforme a planta e condições 
já aprovadas pela ex.» Camara Munici- 
Pal desta cidade, resolveu a Mesa, a que 
tenho a honra de presidir, e em sua ses- 
são de 5 do corrente, solicitar a autorisa. 
ção dessa Direcção para dar início ás 
Teferídas obras que, como acima se re- 
fere, são inteiramente custeadas pelo ex. 
sr. António Dias da Silva e Sousa, gran- 
de benfeitor, que na fiscalização das mes- 
mas obras Se faz representar pelo ex. 
sr. dr. Abel de Sousa Pacheco, que em 


nada sessão, comunicou a essa Irman- 
dade a exceisa vontade daquele benemé- 
rito. Entre as obras a realizar inclui-se a 
construção duma enfermaria destinada a 
doentes pobres, não irmãos, e todas aque- 
las obras teem também a aprovação da 
Inspecção de Saude,» 

Como se vê, eu pedi apenas para dar 
inicio ás obras, em nome do benfeitor; 
a Mesa vai mais longe, ludibriando o sr. 
ministro, pois afirma que as obras seriam 
custeadas inteiramente por êle, o que nin- 
Euem ofereceu. 


» Se quem custeava as obras era 
O benfeitor, de quem é o dinheiro? Dêle, 
evidentemente. 

Ganharia, portanto, maís o sr. Braulio, 
ocupando tão sómente o prudente lugar 
de espectador, em vez de vir á liça com | 
bravatas de «jurisconsulto», que não de- 
Primem nem atemorisam ninguem. 

Com a pablicaçãa destas linhas, fica a 
. muito grato, o de v., etc. Abel Pacheco, 


—— re — — 
DE AVEIRO 


ABRIL, 20 

PELO LICEU — No los do José Es 
tevão, desta cidade, realizou-se ontem a 
tarde ama. festa desportiva dedicada aos 
sócios e familias da Associação Escolar 
do mesmo 1iceu, 

A's 15,15 horas procedeu-se ao descer- 
tamento das tabelas de «Basket» pelo rei. 
tor e pelo presídento daquela Associação 
Talando o aluno Joaquim Huet. 

A's 16 horas houve am encontro de 
basketball entro as 1ºs e 2as calego- 
rias do Cinco Escolar do Liceu de José 
Estevão e a Escola Comercial. 

= Amanhã, à noite, realiza na sala 
da Diblioteca uma conferência sob o te 
ma Novos aspectos da nosta responsabili- 
dade colonial, o sr. capitão José Gon- 
galves Canelhas, professor da Escola Cen. 
tral de Sargentos de Agueda. 

AFERIÇÃO DE PESOS E MEDIDAS — 
Pela Camara Municipal desta cidade fo- 
ram afixados editais determinando que, 
durante os próximos meses de Maio e Ju- 
nho, nos termos estabelecidos pela lel, se 
faça na respectiva repartição a aferição 
de todos os instrumentos de pesos e me- 
didas de que se servem o comercio, a 
industria e os particulares, incluindo 
adegas e celeiros, devendo também ser 
aferidos os copos de vidro usados pelas 
tabernas, A letra designada para O cor- 
rente ano é S 
Os interessados deverão apresentar no 
acio da aferição os talões comprovativos 
do Pagamento ta contribuição indus 
trial. 

PELA POLICIA — No Comando da Po. 
Ncia encontram-se detidos os trabalhado 
res rurais Manuel Fonseca Abrantes, Joa. 
quim Dias de Sousa e Eduardo Marques 
Pereira, de Alquerubim, acusados dum 
crime trave seguido de furto nã pessoa 
de Tilda Correia de Melo, domeslica, da 
mesma localidade. 

ARMA DE GUERRA APREENDIDA — 
Por uma brigada de agentes da policia 
e da guanda Nacional Republicana, de 
Aveiro, foi preso Manuel Martins Quin- 
teiro, "casado, moleiro, do Moinho do 


E) 
PO, Aguas que era der 
pistola Savage à qual lhe foi apra 
ida e entregue no comando da Polly 
a cidade. O detido e a pistola fotanh 
já remetidos a Lisboa, 


patrulha 
cana 
dos Rodrigo Baptista Gomes e Bento Pap 
cisco foi detida Perpeita Caniço easmiao 
da Povoa do Valado que era portador 
de 3 pinheiros roubados. 
patrulha a averiguações velo a descobrir 
que os pinheiros pertenciam a Josá Mam 
ques Vieira (o Camelo). de Mamodfin, 
o qual 

150800, 


Pinio, sócio da farmacia Moderna, desta 
cidade 


na estrada de S. Bernando quando pres 
tendendo desviar-se duma mulher, quis 
junto 

enorme trambolhão. Bastante ferido parda 
lheu 30 leilo, onde tem estado em perigo, 


de vida supondo<e que haja fractúra do 
craneo, h 


sericordia. desta cidade 
vrador José da Costa, casado. de 66 gos 
de idade, morador no lugar da Verba 
freguesia de Nariz que quando hoje de 
manha, se dirigia no seu carro da bois 
Para o mercado, ao pular para Daisa 
telo com tanta 
fractura completa da perna direita, 


vão 
drag: 
Autónoma da Ria e Barra do Aveiro, 


pela 
Hidraulicos encontraudoso no canal da 
S. Roque, uma reva draga para fpbss 
lhos de sucção 
Ear uma outra. — 7. N. 


DE EVORA 


se encontrarem 
mai: 


polícia correcional 
de meza Taurentino Martins, do n 
nalidade espanhola, acisado do fer 
dido o sem colega Manuel Sestaxi 


tidade comunicou 


mas foi a resposta ao 


gusto da Costa Macedo. Mantel de 
jo Alvim Pinheiro Torres. 


Oficio seu, transcrito na acta da mencio- | 


um chd dancante plente neste Ol 
como os anteriores, deve decorrer 


da mator animação e do mor 
siasmo. 


tem, foi participado á polícia de que, 
no tunel ferroviario do Seminario 
estava trucidado pelo comboio, 
individuo do sexo masculino, igi 
rando-se a sua identidade, 


bolsos, pela policia, só lhe foi enco! 
trada o carteira de bolso de oa! 
bedal amarelo, não contendo quals! 
quer documento que comprovasse a 
sua identidade, sem qualquer 
portancia. 


serviço na P. 
Barros, da 1.º secção, que presumi 
tratar-se de desastre, H 
parte a ídeia de qualquer crime, 


snr. sub-delegado de saude, 
rificou o obito do desconhecido, sens) 
do mais tarde o cadaver removido 

para o cemiterio de Agramonte, de 

onde transitará para o Instituto de 

Medicina Legal. 


ROUBO DE PINHEIROS — Por unia 
da Guarda Nacional Repulia 
Aveiro. composta pelos sam 


Procodendo. dl 


exigiu por eles a quantia de 


QUEDA GRAVE — Há dias o sr Job 


seguia de noite de motocleleia, 


da passagem de nivel dey ama 


SALTO INFELIZ — No hospital da MS 
recolheu o Jar 


infelicidade que sofre 


JUNTA AUTONOMA — Consta-nos qul 
ser intensíficados os trabalhos de 
sem na ria ordonados pela Junta 


Chegou hoje a esta 


cldnde. envisia 
Adminisiração 


Geral dos Serviços 


devendo breve «pi chp 


ABRIL 
FOCO DE INFECÇÃO — A Camara 


lcinal fez publicar novamente o ad 
que se refere á obrigatoriodade dos 
Tamentos de todos 
devendo os solipedes e bovinos seram 
pultados a vma profundidade nunca 
ferior a 4º59, 


os animais m 


Esta medida é tomada em viriam 
insepultos muitos 
o que prejudica n saude pub 
SITA — Em virtude de inspecel 


agencias do País, encontra-se am. 
o sr 


inspector da Sociedade da Escrito 
Compositores Port 


Eduardo Fernandes (Escul 


ugueses. 


PELO TRIBUNAL — Em audigne! 
foi Julgado q cria 


Foí condenado em 3 dias de mull 


2800. 100800 de Imposto de justiça. 


de indemnisação do ofendido e 10500 na 
defensor. 


PELAS FINANÇAS — Terminou 


provas go concurso nara director das 
nancas. com optima classificação q 
ao Pesa de finanças do: 

O de E 


ra. sr, Eduardo Ançã. 
COMISSÃO DE INFCINTIVA — sta 
à Comara Manielp 


que a percentagem volada pela 
comissão para ser aplicada nos 
do artigo 37 do decreto 22590 dá 
Marco «e 1036, é de 5 nor cento, —| 


VIDA ELEGA 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as s) 


D. 
Estella Pinhetro Spratiey, D. Mafalda 
to de Sousa, D. Felismina da 


douta S 
res. D. Marta Alice de Almeida í 
Cardoso o 


E os srs. Mário Lemos do Costré 


Depois de amanhã, fazem anas as T 


Viscondessa de Chancéleiros, D. Mi 

sa de Sá Pereira de Menezes (Ordoli 
Maria da Glória da Cunha e Men 
Castro Guimarães, D. Maria Olinda 
| Machado Pereira, D. Ema ge 
quinho, D. Marta José de Almelda L 
de Sd. D. Marla do Carmo ne Mimi 
Cahrat da Camara (Belmonte), De 
Ferreira de Melo Preire de Anidra 


Imetda | 


E os srs Duque de Palmela, 


de Castro Guedes D. Pedro de 
"Leite Pereira de Portugal, Col 
Manuel Gorjão, Eduardo Honária 
ma, Manuel Bobom. Marco Walter | 
rela Presseler, g 


CLUBES ELEGANTES | 
De, 


Clube de Leca Realiza-se h 


EM VIAGEM 


Na Casa dos Pombals, em Gutmanl 
estiveram de visita aos Srs. Viscom 
Vaiamonte da Silveira, os srs. Conde 
Carreira. 

— Está no Porto o conhecido Jogad 
de tennis sr. António Casanova. ç. 

— De Coimbra veto ao Porto. devendo) 
regressar amnhã o sr Francisco Di 
Nunes de Matos, 

dm 


Notunel do Seminai 


z 
Homem trucidado pelo com 
hoio — Desastre ? Ez 


Pelas 8 horas da manhã, de one. 


m 


E 
1 


O infeliz, ane aparenta ter 


anos, vestia casaco claro com no 
preto na lapela, camisola de lã escus) 
ra, calça de cotim e calcava sapil 
pretos, estando caído de bruços 

bre uma das vias ferreas e apresel 
tando o corpo toda mutilado, 


Na revista que lhe foi feita nos 
=” 


de 


No local compareceu o agente 
. O, sor. Luiz 


endo posta] Eh: p 


tos, depois, comparecia 0 
Momentos, depois, Pp: 06: 18 


Muitas pessoas compareceram ali, 


não tendo sido reconhecido o cadas 
ver do inditoso individuo, 


As investigações sobre este des 


sastre foram confindas áquele habil) 
agente, 


presencea- 


A tropa italiana em Rodes 


Um aspecto do desembarque da tropa italiana em Rodes, na Anatólia 


O vôo duma jovem 


Miss Jean-G. Battern, 
findo, 


* onde espera chegar no 


numa tentativa de ligação Inglaterra-A: 
dora (em baixo, à esquerda), retomou o seu vôo em 


aproxima 


Néo-zelandesa 


de 24 anos de idade, natural de Nova-Zelândia, fracassou, o ano 
a-Austrália. Perseverante, a coruiosa avia- 
direcção a Darwin, na Austrália, 


fim deste mês, depois de ter percorrido uma distância 


da de 19.400 quilômetros 
MM. —aaaaaeeeeee 


UM PROBLEMA 


E! certo que há muita miséria pelas 
ruas. Ma» também é evidente que há uma 
aistemútica exploração da miséria. 

aínda ontem assistimos a este facto: 
um Momem que podia vender a mercado 
pla. encarregava os filhos, um rapaz e uma 
popariga, que não passavam dos 8 anos 
de apregoar caixas de pomada e ataca- 

ores pura os sapatos. 

ore JO Gs SONO pos, onrigam. 
doos à um oficio que a sua idade não 
mode admitir. E que tristeza causava vêr 
Ex criancas a ertorcarem se por dar à voz 

tonalidade precisa: 

O caso que foi muito presenciado, fun 
jo dos cafés da Baixa, causou indignação 
qustificado 


A quem pertencem ? 


Na pollcia administrativa está depo- 
silado um par de sapatos de verniz. pró- 
prios para criança, que se entrega à 
quem provar que lhe pertence, e que toi 
achado na via publica. 


Pela P, 1. €. 


Regressou de Guimarães o agente M: 
gno, da 2º secção da P. I. C.. que alt es. 
Teve à proceder a averiguações sobre um 
ferto do tecidos. no valor de 22000500, 

aproximadamente praticado na Fabrica 
= qa Caldeirõa, da firma Gardeira, Guima. 
Tães & C.º, Limitada, 

DO asqute amnrou que o autor do furto 
Moi Joaquim Dias Vilela, calandrador da 
referida fabrica, de conivencia com o 
er. Antonio de Sousa. industrial, da mia 
da Liberdade, daquela cidade. 
DO presos o concluido o processo foram os 
| autores do furto pronunciados em 30 con- 
tos carla, «prestando fiança o sr. Antonio 
«la Sousa, que foi posto em liberdade, se- 
guindo para a cadela o Dias Vilela, 


Para o tribunal 


Pelo agenta Vitorino Vielra, da 1º se- 
eção da P. 1. C.. foi enviado a juízo o 
4 *ss0 em que é participante o st. Ma- 
| nue] Marques, da travessa de S. Sebas- 
a e estabelecido com um quiosque 
Sa CdE e lotarias na Praca da Bata- 


jago arguídas as suas empregadas 'Ma- 


| via jFeranda Lopes, de 26 anos. o Isau- 
Ta da Conceição Lopes. ambas da rua do 
Heroismo, 326. acusadas do desvio de ta- 
E & outros objectos no valor de-esc. 


= Por furtos — Queixas 


Apresentaram queixa à polícia: 
Bernardo Alberto de Sousa, motorista, 
"da rua Central de Francos, de que, no 
' ja 18 do corrente, de deniro duma ga- 
sita naquela mãa, lhe furtaram Um 
| blóeio qe pulso. no valor do 230500. 
= Anibal Vaz, da tua Clemente Mene- 
que do seu automovel de mn 
JB B3GN. estacionado Junto da Camísa- 
ia Confiança, lhe furtaram, uma male- 
a ds “mão com amostras de malba, cujo 
valor desconhece. 
= Alfredo Pinto Brito da rna da Arra. 
Dblda, 50 de que Me furtaram da sua 
calnilnheta, um relogio a que dá o valor 
“ds 150500. 
"Estas queixas baixaram 4 P. I. C. pa- 
Ta ayeriguações. 


Por agressão e dano 


Gullherme Mendes Correia, da rua 
Aliança, 2%, apresentou queixa na poli- 
ela “contra Carlos Alberto Teles da rua 
Serpa Pinto. %0, areuindoo de o ter 
agredido partindolhe um dente e lhe ter 

REado um into, & que dá o valor do 


A policia vai averiguar. 


Abusos de confiança 


Queixaram-se 4 policia : 
| Salvador Augusto Henriques. da Avens. 
da Camilo, 333, contra José Manuel Duar- 
te dá rva da Preza Velha, 79. por se re. 
cuisar entregar-lho uma bicicleta, no va- 
Tor de 300500. que lhe havia confiado. 

= Alberto Araujo, da ria do Carmo, 
8, contra Manue] da Silva Barros, da raa 
qe S. Bento da Vitoria 92, por se recusar 
a prestar contas da quaniia de 2577500, 
proveniente da venda duma propriedade 
pertencente ao participante, 

AP. 1 C. vai investigar. 


Atropelamento 


Por fer sido atropelada, na rua do 
Freixo, pela cominheta 15.985. guia 
da pelo motorista Eduardo Pinto dos 
Santos. foi receber curativo ao hospital 
da MiSericondia, por se apresentar com o 
Dé esquerdo fracinrado Rosa da Silva 
Basios de 17 anos, do lugar da Lagoa, 


Mordida por um cão 


Recebeu curativo no hospital da Mise- 
ricóndia Alice Otília, de 94 anos. padeira, 
da tua do Cativo 60, por se apresentar 
Com ferimentos na perna esquerda causa- 
dos por mordedura de um cão. 

Depois de pensada recolheu a casa. 


Doença súbita 


Mecolheu à sala de Dbservações do há 
pital da Miscricordia par fer sido aco: 
metida de doençi subita Manuel Pereira, 
do “3 anos, trabalhador, das Escadas dos 
Guindais, 


Cobradores infieis 


Procurotnos a srs 
ceição Roctia Bulhos 
que não é verdadeira à queixa apresen- 
tada pelo sr. João Agostinho Pinto Jero- 
mimo, secretario da Associação Portaen- 
Se de Beneficência de Socorros Muinos, 
Sta à rua Alexandre Herculano, contra 
“ey filho Fernando Joaquim Rodrigues 
Eillhosa, conforme provara em Juizo. 


D. Maria da Con- 
para nos declarar 


Pelo Aljube — Prisões 


Foram presos, recolhendo ao Aljube 

Vidal da Silva e Vasto da Silva, me. 
nores, ambos «a Calçada da Serra, Gala, 
Dara averiguações de furto. Recolheram 
à Tutoria Central da Infancia. 

= Adelaide Silva Miranda. do Béco do 
Pedregulho «3 por embriaguês 

— Mariuel da Silva, do Monte da Lapa 
por faltar ao respeito à autoridade 


= Alfredo Alves Rodrigues, de Grijó, 
Gala: Edmundo José, da mia da Catedral 
Bi; José Martins, <em morada certa; & 


Eduardo Basilio ga Cruz de Pau, a Ma- 
fosinhos, todos mara averiguações de tor 


— Armindo Pereira Dias, do Targo dos 
» Poveiros, 30, por desobediência. 


Creança mordida por um leopard 


Na Arcosa estaciona um circo ambu- 


va am Leopardo. Este num abrir e fechar 
alo olhos "apodervirso do menor é mor- 
dieta no labio superior, nariz e cabeca 
& tamisou-lhe varias escori 
Do. Se lhe não acudissem a fempo a-féra 


lote que tem. algums animais ferozes 
Sucéde que, ontem, o moço do circo! 
Ednardo Auxusto Ferreha Borges de 13 
aos, aproximou-se da jaula onde esta- 


ações pelo cor- | 


dava cabo do pequeno, que foi imediata- 

| mento transportado ao hospital da M 
sericordia, onde, depois de pensado devi- 
damente, recolheu à enfermaria 5, visto 
o seu estado inspirar cuidados, 


Com um machado 


No hospital da Misericordia recebeu 
curativo Palmira Ferreira, de 50 anos, 
da Madalena, Gaia por se ter ferido na 
faco à braço direito com um machado 
quando partia lenha. 
ft Depois de pensada recomeu a casa. 

] 


Acidente no trabalho 


A” enfermaria n.º 1, do hospital da Mi- 
| sericondia, recolhêu Narciso Moutinho 
| Maia, de 15 anos pícheleiro, da rua do 
Paço, 2 Aguas Santas, que se apresentou 
| com a perna direita fraviurada e com 
varios ferimentos pelo corpo, devido a 
[ter dado uma queda numas obras da 
Trindade. 


Principio de incêndio 
Ontem, pouco depois das 10 horas é 


De Gondomar 


Espectáculo no Cine-Teatro Nun'Alva- 
res—A Canção de Lisboa 
— Leilão de prendas 


GONDOMAR, 21.-— Levado a efeito 
pelo apreciável «Grupo Dramático Luz 
e Vidas, de Gondomar, realiza-se hoje, 
sabado, 21, pelas 9 horas da noite, no 
Cine-Teatro Nun'Alvares, um atraente 
espectáculo, sendo representado, pela pri- 
meira vez em Gondomar, a emocionante 
peça em 3 actos «A Morte Civiln. 

Este conjunto dramático, que por ve- 
zes se tem revelado em diversos espectá- 
culos, vai, mais uma vez, colher fartos 
aplausos, pois sabemos que o seu dedi- 
cado ensaiador, sr. Ricardo de Oliveira e 
Silva, se tem esforçado bastante para que 
êste espectáculo corresponda ao interêsse 
que o publico lhe está dedicando. 

Terminará o espectáculo com a repre- 
sentação da engraçadissima comédia em 
1 acto «Casamento inesperado», que vai 
despertar um geral agrado. 

A música dêste espectáculo está con- 
fiada à Tuna União de Gondomar. 

—No próximo domingo. á tarde e á 
noite, será exibido, no Cine-Teatro Nun'- 
Alvares, de Gondomar, o filme português 
«A Canção de Lisboa». 

Este filme, não só pela sua realização, 
como, também, pela particularidade de 
ser todo falado e cantado em português, 


| meia da manhã, foram reclamados Os so- 
[eorros das bombeiros para o prédio n.º 
10: casa 5, da Praça da Alegria, perten- 
cente á sra D. Isabel Coimbra, a habita: 
do pela sr* D. Albertina de Jesus, por se 
ter declarado incendio no fogão. comu- 
micando-sa a uma guarnição de madeira 
da chaminé. 

Fol extinto a baldes de água pelos 
Bombeiros Voluntários Portuenses, tendo 
resmparecido as restantes corporações. 
| Efectual os” Vontos seguros (de fogo, da 
vida e de aciden- 
“astuo tranaino na GARANTIA 
a mais importante Companhia. 

do norte do país 
Rua Ferreira Bórges, 37— PORTO 
(Edificio próprio) 


] 


Morte sem assistên 


No prédio n.9:45, da rua da Cordoaria 
velha. faleceu sem assistencia, médica 
José Gomes da Matos, de 3 anos, solteiro, 
barbeiro. Participado o caso à polícia, 
esta compareceu verificando não existir 
i crime. Após a comparencia go sr. sub- 
| delegado de saude, Toi o cadáver remo- 
vído para o cemitério de Agramonie, 
donde fransitara para o Instituto de Me- 
dicina Legal, a fim de ser autopsiado. 
R 


Por quedas 


Depois de receber curativo nó hospital! 
da Misericórdia, recolheu ao Hospital Mi. 
litar, por tér fracturado à perna direita,! 
quando deu uma queda em frente do Ca- 
fé Guarany Manuel Franoisco da Silva 
Mandil, de 45 anos, 1.º sargento reforma- 
do, residente na rua da Fonte do Qutei- 
TO, 02. E 

Também recebeu curativo mo mesmo 
hospital Manuel Joaquim Lima, de 23 
anos, serralheiro da ria do Bacelo. à 
Campanhã. por fer dado ali uma queda 
recebendo uma entorso no joelho es 
querdo. 


Crime grave 


Foi presa Maria da Conceição, de 23 
anos, servical, do Caminho do Seixal, que 
é acusada de ter cometido um crime gra- 
ve, de que resultou morte. 

A detida recolheu ao Aljube, 


Assaltos aos comboios 


Uma brigada do agentes da P. 1. O. 
está a proceder à averiguações sobre a: 
saltos feitos aos combolos. que levam mer- 
cadorias entre Porto e Tua. 

Vários furtos se teem efectuado de gé- 
neros e outros objectos, que seguem nos 

ões e cujos envolucros teem aparecido 
violados ignorando-se quem sejam os au- 
tores de tais furtos, 
——————— 0 < 


Publicações 
«O Mundo Português» 


O segundo numreo de O Mundo Por. 
*ugues. relativo a Fevereiro do ano cor 
rente, acaba de aparecer com o aspecto 
exwlente do primeiro. 

Trata-se — acentuando já, ácerca do 
numero anterior — duma revista que 
não merece, apenas, figurar nas estan- 
tes de todos os colonialistas, mas que to- 
dos os portugueses devem ler, tão notá- 
velmente instrutivas e penetradas de bom 
* são patriotismo são as suas páginas. 

O numero agora publicado abedece 
aos principios expendidos no artigo qua 
o sr. dr Armindo Monteiro firmou no 
primeiro numero é que sãoydo molde, na- 
turalmente a estimular 3 propaganda, 
sobretudo. entre os que estudam, o co- 
lonjalismo português. 

O sr dr. Augusto Cunha, prestigioso 
director de O Mundo Português, acen- 
tua bem esse princípio no seu fundo do 
presente numero, intitulado Martango O 
caminho, enjo fervor patriótico garante 
um belb plano de acção. 

A colaboração restante é, também, es- 
colhida e sugestiva. Carlos Parreira as- 
sina Arica, ou a fascinação do «diferen- 
tev; Jaime do Inso, O «Romance do Rovu 
mas: João de Azevedo Coutinho, Hd 45 
anos... — Ghilomo (continuação & conclu- 
são); Antônio Eça de Queiroz, Manhã de 
cara em Mocambique: & João Teixeira de 
Vaconcelos. Ent caso de justiça em Qui- 


darolo. 

Sob o titulo Antologia cotoniar «An- 
enieta» (Algumas notas). publica-se mais 
um exverpto das Cartas de Africa, de Ma- 


nuel Kopka e o IE capitulo, Angola, da 
Ario indígena, pelo escultor Diogo de Ma- 
cedo. Notável, sobretudo, é a parte icono- 
gráfica, relativa a Angola. que a oplecti- 
va de Sm Payo, primorosamente, focou. 

Tudo isto confere, portanio, ao O Mun- 
do Português, a categoria de revista 
unica no género, sendo, também, inexce- 
dívei de apresentação gráfica. 

> se 


Pavilhão da Família Militar 


Ontem, pelas 15 horas, o escla- 
recido director do Hospital Militar 
tdo Porto, sr. tenente-coronel-médi- 
co dr. Vitorino de Magalhã 
panhado pelo sub-directo: 
nente-coronel-médico dr. 
Bragança e 
ie Hospital sr 
!Couto Nobre 
1 Alberto David, vi 
da Lapa. a- 


te- 


Manuel 


pelos cirurgiões daque- 
capitãosr 
tenent 


ico dr. 
médico 
m o Hospital 
im-de conhecer as suas 
nsfalações para adaptação provisó- 
ria do «Pavilhão da Família Mili- 
| tar», conforme q contracto assinado 


na semana fransacta, no Quartel 
| General, entre os representantes do 
comandante da Regi 


ro Schiapa de Aze 
da Irmandade da Lapa sr. Comen- 
! dador Inácio de Sousa. 

O er. director do Hospital Mili- 
tar foi recebido no Hospital da La- 
pap los mesários da ( 
| quele modelar estabelecimento, que 
o acompanharam na visita, pres- 
tando-lhe todos os esclarecimentos, 


”. 


missão da- 


dr. 


vai agradar plenamente. 

Todos os gondomarenses devem apro- 
veitar a oportunidade de apreciarem éste 
filme, que desperta geral agrado em todos 
os espectadores, mesmo os mais exi- 
gentes. 

— Reniizou-se, no passado demingo, no 
lugar do Calvário, o leilão das prendas 
pferecidas para as obras de conclusão da 
nova capela, que deve ser inaugurada 
muito em breve. 
| O resultado dêsse Jeilão foi muito sa- 
tisfatório, constando-nos que vão prosse- 
guir sempre com um entusiasmo cres- 
cente. — d. 6. 


— om 


Os principes janoneses Kaya grs Paris 


) 
4 LE BOURGET, 21. — O principe 
Japonês Kaya, o coronel Sumita e 
Os oficiais niponicos do seu séquito, 
visitaram esta manhã a base aéria 
de Dugny. Foram recebfãos pelo 
general Berger, representante do mi- 
nistro do Ar, e pelo general Hou- 
demon, comandante da base. 

Em honra dos visitantes foram 
executados exercicios de vôo em 
grupos, que muito os interessaram: 
Depois, dirigiram-se ao porto aério, 
de onde partiram ao' meio-dia, após 
percorrerem as instalações da Com- 
panhia Air-France, 

Sem 


ff =eecereemeeeem 
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Aparecimento de cadaver 
8, Tomé de Covélas (Mirão), 20— 
Esta manhã, pela criada, foi (SR 
trada morta, a boiar, completamente 
nua, á superficie da agua dum tan- 
que, situado junto da sua casa de 
Cima do Lugar, em S. Pedro, da vi- 
Sinha freguesia de Santa Marinha 
do Zezere, a snr. D. Maria dos Pra- 
zeres Pinto de Mesquita. 
, A inditosa senhora, que descen- 
dia de uma familia nobre e distinta 
e era possuidora de grande fortuna, 


vinha, eltimamente, dando indícios 
de desarranjo mental. —A. C. 


A proposito dum crime de 
morte—Prisão dum dos 
assassinos 


Fate, 21 (Felo teletono) — Como 
oportunamente noticiamos, no do- 
mingo de Píscoa, na freguesia de 
Regadas, deste concelho, foi vitima 
duma barbara agressão, que lhe 
causou a morte, João Gonçalves, do 
lugar do Saibro, da referida fregue- 
sia, sendo agressores José Gonçal- 
ves, Bernardino Monteiro e outros. 

A vitima, que foi agredida na 
ocasião em que praticava um furto 
num palheiro, teve perfuramento dos 
intestinos, falecendo no hospital 
dias depois. 

O José Gonçalves foi preso, reco- 
lhendo á cadeia, sem fiança, 

Os restantes agressores andam a 
monte, trabalhando a autoridade 
administrativa para efectuar a sua 
prisão. 

A familia da vitima é parte no 
processo, e constituiu seu advogado 
9 Snr. dr. José Ferreira Valente, do 
Porto, que esteve colhendo elemen- 
tos no local do crime, para bem or- 
ganisar o processo a instaurar aos 
assassinos. —C. 


Morte desastrosa 


Paredes de Coura, 21-Em Cas: 
tacheira morreu, desastradamente, o 
lavrador Lourenço Pereira. Deixa 
viuva e filhos menores. —X. B. 

— 0 < 


hinda o naufrágio da traineira 


Mais um cadáver arrojado à prai 


O corpo do inditoso pescador foi 
| conduzido para a Afurada, donde 
sairá hoje, o funeral, para o cemi- 
tério de Matozinhos. 
> 0 o < 


Instituto ve Cegos do Porto 


| um agradecimento pela radiotelefonia 
O sr. António José de Sousa, profes- 
sor cego desta simpática instituição. de 
que é desvelado director 
amigo sr. Miguel Mota, transmitiu. on- 
tem, por intermédio da «Sonora Rádio» 
numa bem e impressionante p 
seu reconhecimento, interpretar 


| tir dos cegos portue á € 

nicipal do Porto e 
pela generosa concessão de 
carros eléctricos. Também dirigiu 
vrss de incitamento ás Comp: 
Camínhos de Ferro em Portugal, 
seguirem o seu exemplo, 


o nosso velho | 


> 


ABRIL, 
Devem atingir o maior brilhantismo as 
grandes festas da Cidade, que vão reali- 
no próximo mês de Junho. A Asso- 


ciação Comercial empenha-se em que elas 
ã nereçam das dos anos anteriores 
mantendo assim à fama de que gosam em 
todo o pais há muitas dezenas de an 
Embora não esteja ainda organizado < 
respectivo programa sabemos que será 
consútuído por numeros originais e inte- 
ressantíssimos. 

— No Teatro Circo estreia-se 
domingo, o célebre filme «O Rei dos O- 
ganos», magnífica super-produção, inter- 
pretada por Buster Crabbe. Será exilida 
em espectáculos de tarde e à noite. 

— o princípio da noite de ontem, re- 
cebeu socorros no banco do Hospital ge 
S. Marcos, José da Cruz, com 10 anos de 
idade, filho de Joaquim da Cruz e Mara 
do Vale, moradores na Tua Direita 
por ali ter sido agredido 
outro rapazito, sofrendo 
um grande ferimento na cabeça. 

—No mesmo posto de socorros também 
fot pensada ontem, à tarde, de um feni- 
mento na cabeça, em consequencia duma 
quéda, a menor Infantina de Sousa, com 
4 anos de idade, filha de Emídio ds Sou- 
sa e Maria Beiriz, residentes na rua de 
S. Marcos, 

— Cumprimentamos hoje nesta cidade 
o nosso presado amigo e antigo governa- 
dor civil do distrito de Braga, sr. dr, Jo- 
sé Gomes de Matos Graça. 

— Por transgressão ao Código da Es- 
trada foi autoado o motorista Armindo 
da Silva, de Valdevez. 

E s 10 horas, realiza-se no 
edifício da famara Municipal a eleição 
da Comissão Venatória Concelhia. 

Há tes a disputar a elet- 
cão, o que vaí dar causa a que o acto se 
ja muito concorrido. 

—A P. TI. O. enviou à juizo O preso Ma- 
nuel Ferreira, moleiro, residente no lu- 
gar dos Galos, em S, João da Ponte, ar- 
guido de ter furtado 200500 ao sr. José 
de Araujo Coutinho, com armazem de ce 


amanhã 


da | 


DIARIO DE BRAGA 


*—— 


As festas Sanjoaninas — Teatro-circo — Agressão à pedrada — Queda 
desastrosa — Sociedade — Eleição da Comissão Concelhia Vena- 
tória— A juizo — Incineração de cédulas 


o Marco de Canavezes seguiu 
om - dr. Miranda da Rocha, ilv 
tre director do «Correio do Minho» & Di 
| sidente do Tribunal de Trabalho, & delega- 
do do Insiltnto Nacional de Trabalho em 
Braga. 


— Esteve ontem em Braga O nosso res 
| peitavel amigo e ilustre capitão do porto 
de Vila do Conds, sr. Conde de Vilas 
Boas 


No átrio da Camara Municipal 
ram ontem á noite queimados alguns ce 
tos de escudos, resto das cédulas qu 
aquele Município teve em curso nos anos 
de 1918 6 19, quando a falta de trocos 
motivada pela guerra, mais se acentuou 
e por toda à parte se fazia sentir. 
Embora já vá longo esse período, na 
| escrituração da Camara vinha ficando em 
conta morta, na rúbrica «documentos à 
existencia d cédula: 
[| —Dimanada do Ministério do Interlor 
| foi recebida no govêmo oivil deste distri- 

to e vai ser distribuida por cópia a todos 
os administradores dos concelhos, a se 
guinte circular : 

-Encarregame S. Ex.* o Ministro do 
Interior de dizer a V. Ex. se digne pro- 
mover que a hora legal, no que diz ves 
peito à abertura e encerramento das fá- 
bricas e uaisquer estabelecimentos co- 
merciais, seja respeitada de forma a não 
ser jnutilizado o benefício que com o 
avanço da hora se pretendeu garantir aos 
operários e empregados», 

—4A Direcção Geral da Administração 
Política e Civil envio ão chefe do dis 
trito à seguinte circular : 

“Venho Togar a V. Ex.” a-fim-de satis- 
fazer uma determinação de S. Ex.* o Mi- 
nisiro das Finanças, se digne informar 
esta Direcção Geral se o presidente da 
comissão adménistrativa da Camara Mu- 
nicipal do concelho sédo desse distrito, 
exercia à data da sua nomeação qualquer 
cargo publico ou militar, incluíndo os de 
juiz, delegado ou qualquer ontro judicial 
e, em caso afirmativo, do vencimento e 
gratificações que por esse cargo percebia 
na-mesma data. — F. 6. 


fo- 


EMBAIXADA ARTÍSTICA 


0 Drfsão Lusitano actuará, hoje, | 
em Viseu 


estando-lhe preparada, na capital da 
Beira Alta, uma recepção 
entusiástica 


conforme foi, já, noticiado, 
Lusitano, o conhecido agru- 
pamento artístico da capital do Norte, se 
desloca a Viseu, onde, à moite, actuará 
num recital que. tudo o demonstra, vai 
ser notável 

O entusiasmo, em Viseu, que, em 1929, 
ouviu o Orfeão Lusitano, pela primeira 
vez 6 extraordinário, demais que o bri- 
lhanto agrupamento coral porfuenss é, 
ali, queridis-simo, tendo deixado, desde a 
primeira audição, recordações indeléveis 
em todos os visienses, 

A exemplo go que se verificou da pri- 
meta vez — agora, porém, com mais lu- 
zimento » vihiação — à cidade de Viseu 
Sai Teceber, triunfalmente, o Orfeão Ty 
sitano, 

A Comissão Administrativa da Camara 
Municipal de Viseu prepara aos visitan- 
tes portuenses, que têm, nesta hora, a ca- 
tegoria de embaixada artistica, uma rece. 
pção calorosissima. 

Nos Paços do Concelho haverá, por tal 
motivo, uma sessão solene, durantb a qual 
serão. apresentados ao Orfeão Lusitano os 
cumprimentos de boas-vindas, nsando, all, 
da palavra, oradores dos mais distintos. 
O Orfeão de Viseu, a quem o Orfeão 
Lusitano, muma demonstração altamente | 
cavalheiresta, dedica o sarau desta noite, 
no Teatro Avenida, receberá, também, os 
exonrsionistas portuenses na sua séde so- 
cial, ali Me prodigalizando todas as aten. 
ções, que a gente da Beira, como poucas, 
Sabo prodigalizar. 

Por cortezia da grande massa dos des- | 

portistas visienses, haverá, também, um | 
jogo de Iuhol entre o grupo de honra 
local e um forte grupo visitante, em ho- 
menagem ao Orfeão Lusitano e aos que 
o acompanham, desta cidade. 
O almoço e a ceia, no Grande Hotel 
Iavenida, devem constituir, também, duas, 
verdadeiras festas de contraternização, | 
demais que a cerca de 200 ascende, entra + 
orfeonistas, artistas, jornalísias e sócios 
agregados, o numero dos viajantes por- 
| tuenses. bo 


* 

A” noite, no Avenida, um dos maiores 
teatros do pais, xealizarseá o grande | 
Sarau de Arte, em homenagem qo Orfeão 
da Viseu e ao seu distinto divectorartis- 
tico, rev. dr. António Barreiros. 

Ao concert assistirão todas as entida- 
des oficiais do distrito de Viseu com o 
governador civil à frente, devendo assis 
tir, também. algumas das figuras mais 
cafegorizadas no meio social de Viseu, S. 
Pedro do Sul, Mangualde, Gouveia e om 
tras ferras próximas. 

O teatro es! já, todo tomado, prepa- 
rando-se, ali ontra grandiosa manifesta: 
cão do Orfeão Lusitano e ao seu talen 
taso directorartístico. o prof. Afonso Va: 
lentim, a quem se deve, inteiramente, a! 
grande classo daquele agrupamento “co- 
ral. 

O programa do Sarau, que terá come- 
co pelas M horas e meia, com a clássica 
apresentação do Orfeão, feita pelo distin. 
to escritor Heitor de Campos Monteiro, 
presidente da actual direcção, está, as- 
sim, constituido : 

1º parto — 1 O Sol da Primavera, de 
J. Torres Creo; II, Canção de Solvejg, de 
Ed. Grieg; III. Panis Angelicus, de Fr. 
Manuel Cardoso; TV, Os Sinos da Grata, 
de José Assumpção: ' V, Indecisão, de Os 
car da Silva: e VI, Córo dos Caçadores, 
ds Delfino Thermignon. - 

23 parte — T (a) Maja, (b) De Caldei- 
rinha, (Sec. XVII), e (c) Minhota, de 
Armando Leça. piano. pelo autor: 11 (a) 
Amor ty chiedo, de Cimino, e (b) Sere. 
nata, de David de Sousa. pelo tenor AL 
fredo Possaco: TI (a) Rapsódia, de 
Hauser, 6 (b) Mínuet, de Mozart, violino, 
por Acácio de Faria: IV (a) Elégie, ds 
Massenet, 6 (b) O Mar, de Afonso Valen- 
tim, pelo tenor Gastão Mineiro: Y (X) 
Concerto em Sol Maior, (a) Andantino, 
(b) Final, de G. Goltermann; violoncelo, 
por Carlos Figueiredo. 

ga parte — 1 Marianesca, de Fed. Cau- 
dana: II Confirma Hoc Deus, de Jacob 
Jallus; III Barquairos do Vola: Iv Tre 
Giornt son che nina, de Pergol v Pró 
Mar, de Armando Leça; e VI Fado, de 
Rui Coelho. 

Com o Orfeão Lusitano val, também, c 
notável violin'sta Acácio de Faria, mem- 
bro da instituição. além do talentoso pia. 
nista e compositor Armando Leça, e dos 
tenores Gastão Mineiro e Alfredo Possh- 
cos. 

O Orfcão Lusifano regressará a esta 
cidade. amanhã, de manhã. O Comércio 
do Porto far-seã representar. nesta ex- 
cursão, nele nosso presado colega de Te- 
dacção Eduardo dos Santos. (Edurisa). 
see 


Exposição Colonial Portuguesa 


Osr, Ministro da Justiça, a pe- 
dido do sr. directortecnico da Ex 
posição. antorizou a sublocação e 
cedencias graínitas a inquilinos por 
particulares durante o periodo da 
Exposição e mais um mês com dis- 
pensa de consentimento dos Tespe- 
etivos senhorios. 

* 

Na próxima terça-feira visitam 

os trabalhos da Exposição as escri- 


toras sr. D. Virginia Vitorino e D. 
Olga Morais Sarmento. 
* 
Os Serviços de Gaz e Electrici- 


dade fixaram em 00 a taxa d 
gação de cada uma das instalações 


i arenas | dos exposito respectivas Te- 
Foi ontem arrojado à praia da | quisicões devem ser feitas nos es- 
Madalena o cadáver do desventurado | critórios daqueles Servicos, à Pra- 
pescador Adão Amaral, de Matozi- | ca de Carlos Alberto, n.º 71. 
| nhos, vitima do naufrágio da trai-| - E 
a Laurinda», no ultimo do-| 4 ER PE! a 


Exposição João Augusto Ribeiro 


notável exposição dos trabalhos do 

re João Augusto Ribeiro, Dro- 

Sociedade de Belas Artes, 

| patente ao publico no Salão Silva Porto, 
encerra-se na próxima feira 


Foram  adauíridos uintes qua- 

aros, pele 
No 1 la Terra: 21 D. Emilia 
ho ; de Castro; 45 e 45, 


Mar 


V 13, é 19, Antônio Maria 


Essa 
|União dos Lojistas 
Hoi ho 


Bras 


Barbeiros 
; 


Noticias dos Açores 


Agressão mortal — Oferta dum automóvel 
aos Bombeiros de Ponta Delgada — 
Contra os incendios — Turismo e Pro» 

paganda Regional 


PONTA DELGADA, 31 de Março 

João Moreira Pacheco, da Bretanha, 
vitima de uma forte paulada na cabeça, 
vibrada por um individuo dali, faleceu 
após quatro dias da sua entrada no hos- 
pital. 

—Um outro individuo, também da 
Bretanha, deu. entrada no hispital em 
estado grave, por agressão com outros da 
mesma freguesia. 

— De Lisboa chegou a sr.* dr.* D. Ma- 
ria de Macedo, nossa conterranea. 

A distinta médica, sr* D. Maria de 
Macedo, formou-se em Coimbra, com al- 
tas classificações, e logo que terminou a 
sua brilhante formatura, partiu para Pa- 
ris a especialisar-se em doenças de 
nhoras e de crianças, tendo honrosos di- 
plomas dos professores da Faculdade de 
Medicina de Paris, Faure e Nobecourt, 
com quem trabalhou. 

—No «Carvalho Araujo» regressou a 
Lisboa a Companhia Auzenda de Olivei- 
ra, da sta excursão artística a ste arqui- 
pélago. 

Aqui, em Ponta Delgada, onde Au- 
zenda de Oliveira mais trabalhou e foi 
mais ovacionada, leva a distinta actriz 
as melhores impressões. 

O bailarino Charles, que faz parte da 
referida Companhia, ficou entre nós por 
algum tempo, para abrir ao publico uma 
aula de dansas, o que conseguiu em pouco 
tempo obter um numero elevado de alu- 
nos de ambos os sexos. 

—A substituir o sr. dr. Adelino Go- 
mes, agente do Banco de Portugal nesta 
cidade, que foi transferido para o Con- 
tinente, chegou de Lisboa o sr. dr. 
Rodrigo Gomes. 

—No «Vulcania», de Lisboa. chegou a 
sr.* D. Matilde Bensaude, notável fito-pa- 


| fologista, que vem passar algum tempo 


em companhia de seus pais, sr. dr. Al- 
fredo Bensaude e esposa. 

— Também no «Vulcania» chegou, de 
Lisboa, o jovem médico sr. dr. Carlos 
Pavão de Medeiros. 

« — Em virtude de Jouváveis diligências 
do gerente da Sociedade de Conservas de 
S. Miguel, sr. Jorge Paixão, a direcção 
dêste estabelecimento fabril ofereceu à 
«Associação dos Bombeiros Voluntários 
desta cidade, um esplendido automovel 
«Essexo. 

- Muito louvável êste acto de beneme- 
rência. 

A Camara Municipal desta cidade 
ordenou a colocação de novas bocas de 
incêndio, não sómente nas ruas que ainda 
as não possuiam, como também em mui- 
tos outros locais, onde se reconhece a 
sua necessidade. 

As novas bôcas de incêndio são ajus- 
tadas ás paredes, pelo processo moderno. 

elas 20 horas de 10 do corrente, 
teve lugar a inauguração do Bureau de 
Turismo e Propaganda Regional, a que 
assistiram autoridades, corporações e im- 
pensa, não tendo havido mais convites 
devido ás dimensões da casa. 

Presidiu a esta inauguração o governa- 
dor civil, sr. dr. António Augusto de Sou- 
sa, que ao microfone, para ser ouvido 
por milhares de pessoas que se achavam 
no largo fronteiro ao Bureau, falou elo- 
giando a iniciativa e a acção da «Terra 
Nostra» e os artistas que se tinham re- 
velado naquela obra e, em seguida, s. 
ex* dirige uma eloquente e vibrante 
Saudação ao povo micaelense que, pela 
forma elevada e cunho de sinceridade, 
empolgou por completo a assistência, que 
lhe tributou uma grandiosa ovação. 

A seguir usaram da palavra os dire- 
ctores da «Terra Nostra». 


O Bureau é um estabelecimento mo- 
derno, elegante e artístico, despertando a 
mais franca admiração dos convidados e 
de toda a gente que o visitou, sendo alvo. 
de justos e calorosos louvores o distinto 
autor do projecto daquela obra, sr. en- 
genheiro Manuel António de Vasconcelos. 

Tem êste estabelecimento algumas vi- 
trinas onde se encontram produtos re- 
Eionais. 

Pelas paredes estão artisticamente dis- 
tribuidas fotografias dos mais belos pa- 
noramas micaelenses, com legendas em 
português e outras línguas. A um dos 
cantos, onde se encontra um pequeno e 
gracioso bacão, adrrra-se a preciosa tela 
de Domingo Rebelo, «Emigrantes». 

Na vitrine principal, na fachada do 
edificio, vê-se um grande mapa em relêvo 
da ilha, com indicações dos principais 
pontos de turismo, trabalho primoroso do 
talentoso artista José Januário da Costa. 

Quanto á iluminação é de um efeito 
surpreendente e original entre nós, tanto 
no interior como no exterior. — 6. 


j' 


Deus abençõa as famílias nu- 
merosas, mes por muita confiança 
que os pais tenham 1 js da 
Providência um corolár e 
para completar esta promessa : 

Ajuda-te e o céu te ajudará». 


quanto tem que fazer e pensar uma 
mãe, debaixo de cuja sombra cres. 
ce uma ninhada mumerosa, que é 
a sua alegria e tormento, e que ela 
quer vêr sempre próspera e alegre. 
As dificuldades começam com os 
dias e taçõ e pr 
lar de perto a despeza. 
um orçamento nazoável, para asse- 
gurar a indumentária de 4, 6 ou 
mais crianças, tanta é a rfiultipli- 
cação de compras precisas para 
satisfazer as necessidades de cada 
uma. Método e previdência nas 
aquisições : não é só nos primeiros 
dias bonitos que se tem de pensar 
nos vestit de verão, mem se deve 
esperar O frio para comprar o en- 
xoval de invemo, porque a pres 
e precipitação são más conselh: 
ras, No momento de saldos de teci- 
dos de inverno ou de verão é sabe- 
doria, fazer-se provi 
tação seguinte: desde setembro 
que tudo esteja pronto para afron- 
tar o mau tempo. e antes que abril 
apareça que tudo esteja prevísio 
para a linda estação tival. As 
coisas confecionadas são caras 
quando se boa qualidade ; há sem- 
pre economia em fazer o enxoval 
todo em casa, excepto para os ra- 
pazes já homens que reclamam o 
alfaiate, e a quem nunca agradam 
as camisas feitas em casa. 


jo para a es-| 


ca para cada um, à fim de evitar 
confusões. Por principio de econo- 


mia e também pera evitar estra- 
gos desnecessários, cada criança 
só terá o estritamente prec 


a ocasião presente, mas d 
ra que sem exagéros ex 
se deixe um aumento de pano, pa- 
na prever O que se cresce nestas 
idades. As lavagens semanais fei- 
tas em casa, asseguram o arrola- 
mento regular destas peças. 

A máguina e a ajuda de uma 
costureira aos dias são grandes 
auxiliar e desde que esta seja 
desembaracada e hábil há tudo a 
lucrar. 

Sem adoptar um uniforme para 
crianças de idade e sexo diferente, 
é, contudo, do mesmo tecido que 
muitas vezes são feitos os calções 
dos rapazitos e saias das pequenas. 
O pano deve ser de qualidade st- 
penior de maneira a não deformar. 
À sua escolha é um pouco compli- 
cada: fal fantasia naturalmente in- 
| dicada para vestidos de meninas 
| seria, muito leve e um pouco Ti 
cula para os calções dos rapazes : 
tecidos clássicos, como cheviotte, 
sobretudo em azul marinhs 
zento ou castanho vestirá 
mente irmãos, e irmãs, de prefe- 
rência & sarja que lustra com mais 
facilidade. Mas como as nódoas & 
o uso se conhecem muito mais nos 
tecidos lisas é muito mais prt 
pano mescla que disfarça mais es- 
tes estragos. E mos por aqui 
hoje para netomarmos no próximo 


“A moupa interior deve ter a mar- Imumero o mesmo assunto, 
rt 


vunta de Freguesia de Gustoias. 


Referinso, ontem, O Comercio do Por- 
to. pormenorizadamente, ao protesto dos 
habitantes da Treguesia de Oustoias, das 
mais importantes e populosas do con- 
celho de Matozinhos, em face da const 
derável perda de terreno que a Teferida 
freguesia. sofrerá com a passagem de de 
terminados locais para a nova freguesia 
da Senhora da Hora. 

O assunto é, já, familiar aos leitores 
de O Comerció do Porto, sendo, portan- 
to, desnecessário. historiar-lho Os prole 
gómenos. 

Ontem, como anunciamos. o povo da 
freguesia” lesada preparou uma grande 
| manifestação que, junto da Comissão 
Administrativa da Camara 
Matozinhos e da Comissão Concelhia da 
União Nacional, se propunha soliciar à 
intervenção destas duas entidades, uma 
regionalista, politica a outra, no sentl- 
do de ser Tevogada a medida oficial le- 
siva dos seus anerénees, 


Gérca das 7 horas da tarde, comeca- 
ram a congrégarse, a meio da Rua Pri- 
meiro de Dezembro, na sede do conce- 
lho, numerosas pessoas pertencentes a 

+ Custnias, entro as quais as individuali- 


Municipal de | 


Desordens nos Estados U nidos! 


Por motivo de terem sido despedidos alguns milhares de operários pela | 


administração dos I 
ram-se diversas desordens. Em Mi 
teve de intervir e lançar bombas 


trabalhos publicos dos Estados Unidos, veri 


ca- 
inneapolis, principalmente, a polícia 
lacrimogéneas (em cima) sobre os 


manifestantes, dos quais 18 tiveram de ser transportados ao hospital 


em esta: 


do grave 


O PONI DE CUGTONGE, GONGGGHO DE MTOGINDA, 


manifestou-se, ontem, na respectiva Câmara Municipal, con- 
tra a desansxação de parte da sua frêguesia em favor 
da nova freguesia da Senhora da Hora 


Durante a sessão na Camara Municipal de Matozinhos, vendo-se, em 
cima, a mesa da presidência, na ocasião em que o sr. capitão Alberto 
da Encarnação, administrador do concelho, lia a representação da 


Em baixo, vê-se uma parte dos 


manifestantes na sala das sessões da Camara Municipal 


dades mais zepresentativas daquela fre- 
guesia. 

No. edifício dos Paços do Concelho, de 
elegante e modermissima arquitectura, 
estavam, já, também, reúnidas várias 
pessoas do concelho, pertencentes, sóbre- 
tudo, à União Nacional é ás actividades 
locais. 

E exam 19 horas e 40 minutos quando, 
cheia. por completo, a sala das sessões, 
cujo bom-gôsto decorativo causa uma im- 
pressão excelente nos visitantes, teve co 
mêço a sessão solene para apresentação 
das pretensões do povo de Oustolas. 

Na presidência Sentou-se o sr. comen- 
dador Magalhães Carneiro, devotado pre- 
sidento da Comissão l4dministrativa da 
Camara Municipal de Matozinhos, la- 
deando-o, à direita, o sr. capitão Alberto 
Encarnação. administrador do concelho, 
e, à esqueria, o sr. dr. José Arosa, da co- 
missão concelhia da União Nacional. 

Aberta à sessão, em breves palavras, 
pelo sr. presidente, o sr. administrador 
do concelho proceden à leitura da re 
presentação que me havia sido entregue 
pela Junta de Freguesia de Custoias, con- 
densando as aspirações do povo desta fre. 
guesia, no tocante ao assunto da desane- 
xação decretada. 


Uma representação ao chefe 
do Govêrno 


Eis o teor do documento lido : 

«A Comissão Administrativa da Junta 
de Freguesia de Custoias, do concalho de 
Matozinhos, distrito do Porto, tendo sido 
creada a freguesia da Senhora da Hora, 
pelo Decretolei nº 2.677, de tá de Ju- 
nho de 1933, atentanto no que se 18 no 
relatório que precede o mesmo Decreto & 
no seu artigo 1.º convêncese de que os 
limites tíxados à nova freguesia no artigo 
2o Jaboram em evidente êrro, Tesmltando 
déste avuliado prejuizo para a freguesia 
que administram. 

Assim é que, nos límites assinados á 
mova freguesia da Senhora da Hora, sem 
prévio inquérito administrativo, contra 
manifesta vontade da quási totalidade 
dos moradores, se abrange uma área de 
terreno importante que estava incluída 
dentro dos limítes da freguesia de Ous- 
toias, 

A esta freguesia pertenciam os lados 
Norte e Sul da estrada nacional nº 6, 
desde a Rua Afonso Costa até à estrada 


| do Viso; o lado Norte da mesma estrada 


nacional n.º 6, desde a estrada do Viso 
até à Rua Miguel Bombarda, e desde o 
lugar dos Quatro Caminhos, seguindo 
pela Rua José Domingues dos Santos, até 
ão cruzeiro da Fonte do Cuco; e, ainda, 
o Jado poente da estrada nacional n.º 1, 
desde o prédio de Luciano Francisco 
Quintas até à Rua Afonso Costa. 

14 facha de terreno ora desanexada da 
freguesia de Oustoias, com uma exien- 
são de cérca de quatro mil metros, é fm- 
portante para a vida desta freguesia, 
pois, nela, existem 155 prédios urbanos, 
além de importantes prédios rústicos 
tendo só aqueles um rendimento colectá- 
vel de 84 contos, com uma população de 
cêrca de mil habitantes, ou seja a quarta 
parte da população da freguesia e 3% 


fogos 
À Ireguesia de Custolas, acompanhan- 
do a obra de progresso desenvolvida pela 


administração posterior ao 25 de Maio, 
fez importantes obras em benefício da 
sua circunscrição, assumindo encargos 
rinta é dois mil escudos. 
io daquela parcela de ter. 
renelim da Ju 
tá-la de sat! 
. Os compromis- 


ta de Freguesia, 
fazer, n 


A maloria pradores da facha 
mexada vêem com a o serem 
da sua tregu heia das tr 
suas famílias, com int 
ntimamente ligados. 

A Comissão Administrativa da Fre 
guesta de Cnstoiãs, interpretando o sentir 
de todos. na ma defeza dos direitos 
da mesmia e crente de que o Goyérno da 

publica só por ére» poderia, como res- 


Decreto-lei citado, ter abrangi- 


“ 


do, na demarcação da nova fregm 

Senhora da Hora. parta Unpomana qa 
freguesia cuja administração The Lol com 
fiada, vem, ante Sua Excelência c ProR. 
dente do Conselho de Ministros, aprases. 
tar à expressão do seu sentir, Gontiands 


em quê o Ciro. se erro honve, sejá 
CetadDo amianto oia 
desde tempos imemoriaís, marcados à fre 
gnesia de Custolas, como a esta múlto iu 
Caressa 6 6 do Jusilça 


Assinam esta repres 
quim Caetano de Azevedo, 
des é José dos Santos, da 
guesia de Custo 


ntação os «rs. Jog. 
Manuel Men- 


Junta do Frê 


O representante do povo de Custoiai 
acentúa o desejo de que sejam 
atendidas as suas aspirações 


Lida a 
mos, na integra, 95 
mara de Matozinhos 
documento a: 
celhia da 

» destino requerido. rapidamen- 
te, o que se passou entre Ele e o chefe 
do distrito sobre o caso da desanexação. 
e diz que, de amanhã em diante, come 
cará a trabalhar no sentido de serem 
satisfeitas às aspirações do povo de Cuse 
toias, 

O que se pede — acrescenta — é que 
a nova freguesia da Senhora da Hora 
seja constituida. as. por tervenos 
pertencentes, até en 1 Freguesia do 
Matozinhos 

Acha o problema de solução fácil 
espera resolvêlo. em Lisboa, aonde irá 
na próxima semana. Acentus. porquitimo, 

« dr. Rogério Prelada. da Senho: 


que à nova fregus 
» de limites 


em seguida, em nome dos mant. 
s abade de Custoias, que 
começou” por agradecer ao presidenta da, 


Comissão Administrativa e ao administra- 
dor do concelho de Matozinhos à gentile- 
za com que sempre haviam recebido 6 
povo de Custolas 

E afirmou, em seguida : 

— Ao entregar esta representação, q 


povo da trs ja de Custoias espera que 
le seja feita justiça ! 

Aludindo ao decreto-lei, salienta as 
desvantagens que ele traz para Custoias 
é acentua que deve tratar-se dum êrro, 
porquanto se dão determinados lugares 
como desanexados da freguesia de Mar 
tozinhos, quando é certo que a desanexa- 
cão incídin sôbre a de Oustoia 

E acrescentou, em voz vibrante: 

— Ferir qualquer freguesia é ferir o. 
coração de- muitos! E' abrir, às vezes, 
abismos de ódio enire os habitantes de 
freguesias ! 

A rematar - 

> Contamos, desde o comêço, que nos 
tosse dado todo o apoio, 

Contiamos em que V, Ex.” nos hão! 
ajudar tanto como acreditamos na jus 
tiça do nosso protesto ! 

Palmas entustásticas, Vivas a Custoias, 
à União Nacional do concelho, aos srs. 
presidentes da Republica o do Minist& 
rio e do sr presidente da Camara, Me 
nicipal de Matozinhos. 

Uma pausa breve. O sr. comendador 
Magalhães Carneiro, agradecendo as re 
tferências de louvor ouvidas, salienta, em 
duas palavras, O inferêsse que esta 
tão merece à Comissão Concelhia da 
União Nacional. E promete, uma yes 
mais, que vai empregar os melhores es- 
forços no sentido desejado, tencionando, 
até, ir em Lisboa, à sedo da Comissão 
Central da União Nacional, onde exporá 
O que so passa e aúvogará os justos In 
terêsses de Custoias. 

Novas palmas. Novos vivas. Entusiase 


mo. 
E à mmitidão, cêrca de 600 homens 
que, na maior ordem, se haviam mank 
festado, ali, debanda, lentamente, 
No belo 'salão, dum Inxo sóbrio que 
aiz, à maravilha, com à sóbria elegantia 


“edifício. Ticam, apenas, OS que per 
doem à Camara e à União Nacional 
conversando. u 


Entretanto, a nolto vai caindo... 


CLASSES “TRABALHADORAS 


—e— 


dos Profissionais de 


Foram corvidados, os empregados nã 
Industria de Cafés o Hoteis. a imsoreve 
rem-se como sócios desio , Para 
seu próprio interesse, devendo porém O 
candidato declarar na proposta de, 
são qual a industria que deseja servir. 
Na secretaria, que se acha aberta fo 
dos as dias uteis das 14 às 16 horas. 


sáveis. 
Avisam;so mnais uma. 

eiados de que devem pôrem-se em dia CO 

a sua quotisação. evitando 

bores futuros. i 

-—————>s 


quim Soares o, pedactor da 
«Ordem», e o . Antonio Lopes 
Baptista, professor do Seminário de 
Vilar, 

ss e-———— 


Caso importante a averiguar 


Está preso no Aljubo um individuo 
que, juntamente com dois funcionários 
do Ministério da Agricultura, procedeu d 
substituição de amostras de azeite que sa 
supõs impróprio para consumo por ot 
tras amostras de azeite puro. 

Nesto caso estão envolvidas duas casas 
somerciais do Porto é três de Vila Nova 

jo Gaia. 

AP. 1 O. estã a proceder q averigua! 
cões sob a maior Teserv: 

— = 


0 desastre ocorrido em Valongo 


O funeral da vitima 


Valongo, 21—0 tragico fim de 
José Eduardo Reis Figueira conti 
nua a apaixonar vivamente a opinii 
publica, pois a vitima do desastre 
de ontem era dotada de excelentes 
qualidades. 

O, seu funeral, que hoje se reali 
zou, com gra! 
imponencia 8 
sentimento, foi 
bem uma de 
monstração elos 
quente de quam 
to o infeliz era 
estimado, encore 

4 porando-se oque 
Valongo tem de 
mais representas 
tivo. 

Todas as ase 
sociações locais 
se fizeram repre 
sentar, bem cos 
mo grande nus 
mero de gente 
do povo e ami 

gos do extinto. O saudoso finado 

era filho da snr. D. Tereza dos Reis 

Figueira e irmão das snr* D. 'Terer 

za Reis Figueira, D. Maria Luiza 

Reis Figueira e dos snrs. Eduardo 

Joaquim Reis Figueira, presidente 

da Associação dos Bombeiros; dr 

Alvaro Carlos Reis Figueira, Carlos 

Reis Figueira e Mamede Reis Fi 

gueira e sobrinho das snr.*s D. El- 
vira, D. Luiza e D. Ana Marques Fi- 
gueira Schreck e snrs. José Figueira 

e Max Schreck Junior, aos quais 

apresentamos o nosso sentido pê- 
same— 

—————— pe 

Feriado municipal É: 

Amanhã é o dia de feriado mun 

cipal do concelho de Velas (Ilha de 


S. Jorge). 
ns <————— 
Banda Marcial da Foz 


Esta apreciada banda de música, 
devia, hoje, dar um concêrto no jar- 
dim do Passeio Alegre, dedicado aos 
seus associados, mas não tendo 
ainda decorrido oito dias sobre & 
tragédia da traineira Laurinda, Tee 
solyeu trans! lo para o próximo 
domingo, 


eee a | Em 
INSTITUTO DE CEGOS 


sessão — Concerto 
Realiza-se hoje, pelas 3 horas da eo 
a sessão-concerto de piano, Oferee 
ragos do Instituto de Cegos pelo 
distinto pianista sr. Manuel Samuel 1 
serto de óperas 


* Josê Eduardo 
Reis Figueira 


fantasias 


stituto convida 09 
Instituto € À 


à direcção de 
sistirem a esta 


seus protectoros a q: 
tinée de ATi, 


pres. 
tam-se todos os esclarecimentos indispens E 


No salão desta colectividade vens 
liza-se hoje, pelas 21 horas, y 
sessão solene, em honra de S. José, 
paírono da Igreja Universal. 

Serão oradores o sr. Manuel Joa- 


TA NOVA 


Viação elécírica E | q NOTICIAS DIVERSAS 


Progresso — Outras notícias 


jostantes 
qrintda da 


ara que, nesta secção, lembremos q 


- E comç Sandim nos ultimos anos 


TI TETAS 


da Unha € até Santo Orídio 
O onçethio 4 n 
patos do ado o factosda zona alta Tr 


co blica estar já muito : m sido os fartntes que teem 

Aoentda da Menu Tá qa ros tem sido o e 

a dia a dia, cada vez Mol” concorrido para O. progr que nota- 
' arenizado, do 0 mação deste bene. CONCtrÍdo DANA O ses adminis 


em “mólico 
ED 


o muito contribuira para o desen: corsgadn píte delas. Por outro lado, 


poretm Hi seria que a Comis inariamênte, 
a PT O Pas enpragas. SOrEiSo, + exiraordinariamênte 
ditos os seus bons ofícios, junto da Dl q proprio Estado, aux ando com à ca 
ea a companhia Carris ge Ferro do Quota parte as necessidades do povo, 
porto, no sentido dr estabelecer se. (8%: quanto de elas tem conhecimento. E 
prazo, de tempo, a é Eae o io A 
RR Dr O fios “nbr "tona n destes esfareos conjugados o de estas “von 
culação o Qernida da Republica, pao (e Aa 
piedade e argumentar em defesa da Melon o OS Mas so 
Deiução dos servicos da riação eléctrica, AU e moramentos já feitos 
> = fita o importante facto de tais ser- muit mais “são precisos como se vai 
per “estarem no mesmo pê, de quando E E reRi£o fazer, pelo menos, duas 
Mi diMugurados, no dia 35 de Outubro (To, Wma no lugar de Ciestosa é outra 
no lugar da Igreja. Esta, Já está ha muito 
projectada, mas não sabemos que dtfiwcul- 
) u NM dades teem surgido, que ainda não co 
hip meçou. A outra parece que nunca se cui. 
4 A dou dela, apesar de, só naquele lugar, 
haver perin de cincoenta crianças em 
idade escolar: se atendermos aos lugares 
pegados, vemos confrangidos. que perto 
de um cento de criancas está sem uma 
= escola, sem um professor, sem nada 
Agressão andando algumas fora da freguesia, 
não terem aqu. en a Sea 
o » [u dos Santos, de Pe E' preciso, além de ou com 
A o, Contra Prancisco. Fer- | caminhos, concluir as duas principais es- 
drdes da Silva, da mesma freguesia, ar. | tradas. que são: a de Gestosa » ada 
Minio de agressão. Bande'ra à Lobão. E" preciso à luz elec- 
Lag trica. E preciso o registo de cartas e en. 
q Abuso de confiança 


comendas postais. E' preciso que a cor- 
António Moreira, da rua Tulz de Ca 


Et e 


respondencia seja distribuida aos domi- 
ellios. São precisos lavadonros, fontes, etc. 
Ora Isfç é mitita coisa, não nos tes 
mies. queixou-se contra Alívedo Moreira | menor duvida. mas. atendendo às mut- 
a Rocha. alíafate por, se, ma SU fas e poasvontades que ha. ficamos su- 
arihe três metros de fazenda no Ya-| congo que tudo se hade arranjar na me- 
4 Mor ordem, no mais curto espato do 
tempo possivel e a contento de todos. 
Julgamento — Domingo, 15, os Dragões Sandiínenses 
tiveram uma  tardo feliz. pois bateram o 
próx! : julgado no | Boavista F. Clube por 4%. 
io Er ER n4| — Parece que alguns proprietarios são 
o, oe de Nado Tr ia Sape DRDS ea 
ei. | tos mi o o. e 
O comenciante Altredo José Te | ns ue sal. prejudique a qualidade 
da madeira. 
-As sementeiras do anita, 


traz Os 
Sinaleiro amador 


ML. 


lim Moreira. do Porto. fot detido 
municipal. por estar, no alfo | gbras — Consultorio medico Sinalétros 
A fazer sinalização aos ver | VILAR DO PARMISO, 19º Prosseguem 
“sem para tal estar autorizado pela | com regularidade as obras da escola pri. 
de maria as quais devem ficar concluídas 
da tempos de se fazer a inauguração festt- 
va no inicio do proximo ano escolar. 
— Como am tempos oportuno motícia, 
mos, o sr dr. Venceslau de Sá um mor 
devera area Polícia, | que brilhantemente concluiu a sua for 
' ler vô 1 detido, Dela Polícia | Matura — montou um consultorio no me 


Por desordem 


ivido em di Jocal Vilar do Paraizo, o Jardim 
papo Teatiátice, do Paraiso "tando consultas diárias, das 
9 ás 12 horas 
- Por desacatos Para uma freguesia como a nossa, que 
á não possuia medico algum. dentro da 
-se 4 polícia: qt | SUa area. é um Denefício importante, que 
Formigosa, Oli-| convem sal ar. 
OS Leonor Glinqus. | “Tem prestado. otimo serviço os st- 
esmo logar. e naleíros improvisados que, nos cruzamen. 
Estrela da Silva, contra Gui- | tos. anxiliam o transito, pelo ii são 
ira, ambas de Oliveira do dignor da atenção dos automobilistas. 
se -0. s. “e 


P. e actual reitor de Carreço. O nos- 
so pêsame. — E. 
Evora, 20 — Faleceram: o snr. 
> Romeu José de Almeida, de 21 anos, 
= Netor Henrique Alves |de Evora, filho do enr. Josó Maria 
- Almeida; e o menino Rodrigo 
Faleceu, ontem, em Lisboa, actor |Sosê Godinho, de 6 anos, Milho do 
Henrique Alves. enr. José Augusto Godinho. 
O distinto artista nasceu em 20 Pêsames:—C. 
“dednilho de 1872. Dedicou-se a prin- ie io 
ma cipio à carreira CO-| Guidas das Taipas, 19—Faleceu, 
mercial, mas depois | com 88 anos, no Ingar do Carvalhal, 


| Falecimentos 


estreiou-se no Teatro | freguesia de Donim, o pai do sur.| 


Avenida na peça Um | Toão Novai: 
onho do citado au-| fm Vila Nova de Sande, fale- 
tor, obtendo um gran-| cen uma filhinha do snr. Francisco 


de exito. - | Pereira Junior, proprietario. — 4. M. 
Passou a seguir —— 


para o Teatro D. M. Fornos de Algofres, 20—Faleceu, 


| Tia, seguindo depois | nesta vila, a snr D. Carlota anda 


é Srasil na com- 
|| ponhia de Brazão, Ro- 
sas, Lucinda do Car- 
mo e Rosa Damas- 
Pol vági ae 
oi várias vezes 40) Yila Real, 21—Faleceu o estima- 
enrique Alves prasjl e no regresso | qo, Po “aposentado, da Es- 
trabalhou em companhias, sempre cola Industrial, desta cidade, snr. 
O lado de Brazão e Rosas. - lJosé Gonçalves Costa, irmão do 
Do seu reportório vastíssimo ci- nr Antonio “Gonçalves Costa, aju- 
amos os papeis de D. Sebastião do gante do tesoureiro da - Fazenda 
Alcacer-Kibir, duque de Velmonté Púbjiga, e tio do snr. Domingos Car- 
RO O 
Lo bn s s condolências. 
dos Maridos de Leontina, D. José - q ntdas co 
da Severa e Ocase da Madame Klirt. 15 16 horas.—S. 


- António José Rezende Pei! Perafita, 21-Com 64 anos fale- 
xoto i ceu, neeta canela o de rosa Pe- 
A 'esames.—/ € 

| Nasua residência, á rua do Arco "Sr Saia, Pesa 
de Noeda n.º 32, faleceu, ontem, o Lisboa, 21 — Faleceram os snrs. 
“nosso amigo sr. António José Re- Luiz Braancamp Sobral (conde de 
zende Peixoto, estimado gerente da Sobral), proprietario; Richard Rei- 
Fábrica de Esmaltagem «Mario Na- nhardt, de 73 anos, natural de Apol- 
vegan. . da, Alemanha, que foi o introdutor 
saudoso finado era casado com ga industria de malhas no nosso 
&sr* D. Maria Joaquina Rezende e país, socio da firma Magalhães Bas- 
pai dos srs. Carlos Soares Rezende, to, Lda; José Lopes dos Santos, se- 
empregado da mesma fábrica, e An- cretario de Finanças, natural .de 
ônio Soares Rezende, empregado Gondomar, e as snr.is D. Maria dos 
com al. Martires Roldão, esposa do snr. An- 
família enlutada apresentamos tonio Lopes Roldão, proprietario, e 
pezames. . D. Olinda da Conceição Pascoa, es- 
O funeral, a cargo da concei- posa do snr. Manuel Cristo Pascoa, 
tuada casa Artur Dança, Sucr., rea- comerciante, e mãe do snr. Mario 
Fer E Eras E a Nancos) piincionário do Congresso 

mnhora al , a Republica. 

“do Heroismo, sendo o saímento ás 
8 horas e meia, da residência acima, 


“e 


Faleceu, hoje, no hospital de S. 
dada o actor Sebastião Neves Ri- 
es Ts eiro. 

f aa residencia, á rua Cidral  —Na enfermaria de S, Francisco, 
de Cima, faleceu o sr. Silvino Mo- do hospital de S. José, onde estava 
Teira, internado há três dias, faleceu, hoje, 
O saimento realiza-se hoje, ás 3 ás 12 horas, o actor Sebastião Ri- 
“horas e meia da tarde, para o Ce- beiro, figura simpatica de artista 
| mitério de Agramonte. que alcançou popularidade, princi- 
* palmente na interpretação cómica 
| O funeral realisa-se segunda-feira, de vultos políticos. 
Pelas 15 horas, Ra jazigo no cemi- 


terio do Alto de S. João. = 
cui de Moinhos (Douro), 24 — TRIBUNAIS 


80 anos, faleceu, ontem, a sr. E 
E Cecilia da Costa, saudosa mãe RELAÇÃO 
lo nosso bondoso pároco rev. Au- RE CRESS As 
Euslo Teixeira Correia. Os restos nas EAR SERÃO 
mortais da inditosa senhora são Escrivdo Araujo 
Apelação comer- 


hoj s a ra T Viana do Castelo 
h dei irasiadados para à freguesia cj (incidente) = J0s Enio Ferreira 00n- 
edreira; concelho de Felguei- tra João Ives, — Julgada procedente 

Tas, donde era natural, realizando- ie dao z Dk el 
à F livelra de Azemeis — Agravo cível — 
RE nhã 9 seu funeral para O C€- sranuel Sonres é mulher é outros. contra 
lo da mesma freguesia. Serafim Martins de Pinho e mulher, — 
À falecida, dotada de excelentes ESRREe Bro sa — DAlbesto da 

a a = so penal — 
lstdades, era mãe além do nos- aoio Mourão Garcez Palha contra o M. 
Pároco, dos srs. Adriano e Abel P. à Elner Celoy Rache. — Provido: 

Teixeira Correia, aquele tenente de 


Oliveira de Azemeis — Agravo cível — 
3 Cia 5, com séde em Vila 
| Novade Gaia. 


Altredo Isaac Ferreira da Silva contra 
Belmiro da Conceição Ferreira e Gutros. 

2 À todos renova: Escrivdo Ferreira 
ia pa sina Porto — Apelação cível — Manuel Pran- 


— Negado, 
cisco de Oliveira s gutros contra Alfredo 
dos Santos Evaristo e mulher. — Juigada 


ú 4 a confissão 
Caldas das Taipas, 20 — Acaba , Porto — Recurso penal — O MP. con- 
de Enleger repentinamente, devido Senao AVENStO Malheiros, — (Alterada 


à uma cólica, nesta povoação, o sr. Paredes de Coura — Recurso penal — 
Ioão Rodrigues Faria, de 70 9 M. P. contra Albino de Brito, — Ne- 

“de idade, proprietário, sobri- 
o do saudoso D. Prior da € 


ulmarães — Recurso penal — O M 
le- | P. contra Joaquim de Oliveira. — Adiado 


da de Guimar: Escrivão Ribeiro 

À res, Manuel de Al Ar 
: A , gravo civel — M a 
uquenQue, e irmão do falecido a! E outros Confira: Tai a 


| Mangei Rogr 


de Faria, pároco Conceição Exposta. — 
do Castelo e da | Oliveira de Azemeis 

Essas — Francisco de Almeida » 
Linho de Sande. o M. P. — Provido e revogada. 


gado. 
Recurso penal 
aurício contra 


“a nalural da Covilhã. Paz à Vila Real — Recurso penal — O M. P. 
Sima. — A M a SUA coritra Armando Amaral, — Negad 
a Mirandela — Agravo comercial — Gas. 


tão Duarte Menezes Pimentel contra João 
— Jerónimo Teixeira o outros, — Provido, 

o — Apelação comercial — Jos& 

Ê Viana do Castelo, 24 — Falecen, Bemanto Ferreira contra a Empresa Car. 
em, em Onteiro, Viana do Coe. Donilera do Donro, LM.” e outro. — Con- 


- firmada 
O sr. Antonio Afonso do Paç Ee 
enente de lelegrafistas, 


DISTRIBUIÇÃO 


DE GAIA 


moradores da parte alta da" saxDIM 48 - Uma das coísas nus mais 
Republica tecm-se-nos diri- scrada ao homem é ver progredir a sua 


to rage 
gldo Doro e a do prolongamento ra E aiiravelmente, não po 
Me eléctrica, nesta artéria. desde 0º gomos deixar de manifestar o noso con- 
tamento. por um acontecimento de tal 


% anifesto que tão trativas que tante «o teem esforçado Dor 
RO Mem mantícalo que E ndir às necessidades. — senão de maior 
aortante, como amprescindivel melhoro- yremeia, Je mais conveniencia — tendo 


mimenito da, urbanização desta magnk ss iniciativas particulares. que teem con- 


nossos lavradores muito afartados. — 


O funeral realiza-se amanhã, pe- 


| bres — Sédi 


Prossegulu ontem, no Tribuna) de S. 
João Novo, o Julgamento do cartorario à 
bingo da € dilveira, acusado de ter 
lançado fogo ao edifício da Associação de 
Socorros Mutuos da Alurada e de ter pra- 
ticado um desfalque na mesma Associação. 


A audiencia abriu pouco depois das 13 
ala do 5º juizo 


horas, vendo-se na vast. 
uma multidão numerosa. 

O oficial de deligenc 
procedeu à chamada das 
recolheram depois. 

José Duarte, ex- e 
clação, que de: , declara que apenas se 
limitava a ass.nar as actas que o reu la. 
zia. Preguutalo se o reu Linha feito le 
vantamentos na Caixa Géral de Depositos, 
afirma que desconheçe tais factos. 

— O sr. nunca leu os relatorios 
tas da ciação? — indaga a deté 
a lí. 

m o relatorio de 19317 

— Esse, M, 

A acusação tira tambem conclusões, 
outro tanto fazendo o sr. dr. delegado. 

José Francisco Nota Junior, ex-2º se 
cretário da mesma Associação, depondo a 
seguir, alirma que apesar do sey mome 
aparecer assmado no relatorio, ele, em 
verdade, não o assinou. 

A defesa, pregunta 4 testemunha se 
assinava as actas, ao que responde : 

— Eu assinava O que me mandavam, 
pois confiava em todos os membios da di- 
Tecção. 

O sr. dr. juiz: 

O sr, limitava-se a assinar sem ler os 
documentos ? 

— Sim, sr. dr. juiz, 

unica estiveram em desacordo com 
o reu? E 

— Não, sr. dr, Juíz. 

Depõs a segulr o sr. dr, Aristídes Sa 
raiva de Andrade, presidente do Tribunal 
de Previdencia Social, que velo expressa- 
mente de Lisboa para aquele tim. 

O sr, dr. Aristides Saraiva narra ao 
Tribuna) alguns episodios da vida da As- 
sociação da Afurada, especializando as 
dissidencias dos socios e membros da di 
Tecção daquele organismo mutualista, 

Só depois do que disseram os jornais é 
que teve conhecimento duma dis ordancia 
dê saldos. 

Afirma que o fogo trouxe-lhe algumas 
suspeitas, porquanto no dia seguinte de 
via tomar posse a comissão auministrati- 
Ya nomeada aficialmente, 

Esta coincidencia — afirma — se bem 
que não trouxe uma certesa, p-jo menos 
veio admitir uma hipotese verosimil. 
Quando fui aquela Associação botei que 
havia dois grupos: o que apolava a d.re- 
cção e o que a repudiava, Achei estranho 
que a direcção não se demitisso em face 
uisso. Procurei uma platalorma para con- 
seguir que aquele espírito de desordem as 
soclativa desaparecesse. Os oposicion-stas 
estavam, porem, em minoria E para em- 
posar a comissão administrativa devia ter 
a maioria, 

O sr. dr. Anistides, que comenta, aínda, 
o ultimo relatorio da Associação, vbltando 
à comissão administrativa, afirma : 

— Ficou designado o dia 4 de Outubro 
de 1933 para serem entregues os livros e 
Os havyeres da Associação, Em caso de re- 
ousa, que já se esboçara, havia ordem pa- 
ra as autoridades intervirem. Ora no dia 
seguinte declarou-se o incendio. 

Interpelada pela acusação, à testemu- 
nha, afirma que na certa diferença entro 
os EA ER O que foi enviado para 
a Previdência Social, e 0 que ficou na 

Os de, quiz ze ) 

sr. dr. juiz manda levantar q reu, 

e algu pordansolamentas gia 

ao Té enviado para a Previden. 
cla Social, Ee, 

O reu declara que fazia os mapas se- 


con- 


cial. E, por ísso, diz, o relatorio estava 
riso segundo a lei. A propria Pre- 


cular nesse sentido. 
-  Estabeleceu-se um vivo dialogo entre o 
Teu e o sr. dr. Aristides, preguntando 
este a titulo de esclarecimento, qual o 
saldo da secção fumebre em 1939. 

O reu afirma que não ha saldo, porque 
existe deficit, 

— Mas 6 deficit devia ser régistado no 
relatorio 2 

— Não, sr. dr. O deficit nunca podia 
ser Tegistado desde que à Previdencia So- 
cial o determinou muma circular que re- 


os, 
Intervem. ainda, no dialogo, a defesa 

Sã, acusação, que” tiram às suas conclu- 
s. 


Depõem as testemunh 
SER ER 
- Como o sr. dr. Aristides Saraíva, termi- 
do iai as ia de, Frand 
d, ci lo-se, por isso, os depolmen: 
das testemunhas de defesa. 
*- A primeira testemunha de defesa a de 
Dor é o sr. dr. Mario Ramos, consultor 
jerapes da Policia de Defesa Politica e 
ocial f 
Começa por dizer que ao entrar na As- 
sociação de Socorros Mutos da Afurada 
motou uma grande falta de respeito e de 


Sé via elevação, mas somente insultos e 
improperios, Acusava-sa tudo e todos, 
O sr. dr. Mario Ramos, que narra al- 


tra Amaldo Alves Caseiro e outro, — 
Juiz V. Brandão, escrivão Ferreira, 


Granja. — Juiz Pimentel, escrivão A. Rí- 
deiro. 


- A 8º classe nica a 
amalicão — A Empresa a de 
Adubos e Produtos Anti-Criptogamicos 
contra Joaquim da Silva Freitas, — Juiz 
S. Cardoso, escrivão Araujo. 

Barcelos — Maria Tenga do Vale con- 
tra Manuel Joaquim Pimenta, — Juíz B. 
Silva, escrivão Ferreira, 

Barcelos — Sebastião Lopes Calheiros 
Menezes da Silveira e mulher contra Ma- 
nuel Gonçalves Letras e outros. — Juiz 
A, Lobo, escrivão IA. Ribeiro. 

Santo Tirso — Domingos André Este- 
ves e mulher contra a Camara Munici- 
ps gts — Juiz A. Pinto, escrivão 

Taujo. RA 

Amares — José Joaquim da Costa con- 
tra José da Silva Gonçalves. — Juiz Ar- 
naud, esorivão Ferreira. 

4* classe 

Feira — O M. P. contra Mara Pereira 

da Costa. — Juiz Flores, escrivão Araujo. 
6.º classe 

Brasil — lAmélia Marques Barbosá no 
Inventário de Januário Marques Banbosa. 
— Juiz C. Alves, escrivão Araujo, 

8 classe 

Porto — A Companhia de Vinhos Gon- 
calves de Sá é outros contra Barbosa & 
Almeida, Ld.”, — Juiz A. Pinto, escrivão 
A. Ribeiro. 

Barcelos — Joaquim Macedo Torres 
contra Joaquim Fernandes Soutelo. — 
Tuiz Arnaud, escrivão Araujo. 

Porto — O Banco Aliança contra Sá 
Filhos e outro. — Juiz O. Alves, escrivão 
Ferreira. 

Porto — Sociedade Sá, Filhos contra 
o Banco de Poriugal. — Juiz A. Fernan- 
des. escrivão A. Ribeiro. 

Monção — Elisa Domingues contra Ca- 
simiro Antônio Teixeira. — Juíz P. Contt- 
nho. escrivão Aranjo. 

Porto — Francelino Ooutinho contra 
a, Companhia dos Vínhos Gonçalves da 
Sá — Jniz C. Braúdão, escrivão Ferreira. 

Porto — Cardoso do Rego & O* con- 
tra Duarte Goncalves de Sá, — Jutz B. 
Silva. escrivão Ferreira 

Porto — O Banco 
. Filhos e ou 
mnandes, escrivão Araujo. 


AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanen- 
te desde as 9 horas da manhã até 
&s 9 da manhã de terça-feira, as 
seguintes farmácias : 


1.º TURNO 


FARMACIA ESTACIO—-Rua 
Sã da Bandeira, 120. 

Farmacia Corrêa de Araujo 
Antiga Sarzlva), Rua Santa 


Catarina, 259 — Telef. 5644, 
Confiança, Rua de Santa Catarina. 960 
= Barros, Rua do Bomjardim, (99 
Silva Pereira, Rua Costa Cabral, 315 — 
Saraiva, Sucessores, Rua Santa Catarina. 
%5 — Antunes, Rúa do Bomfardim. 485 
— Campo, Praça da Republica. fig — 
Ferreira & Irmão. Rua Mousinho da Sil. 
veira. 954 — Andrade, Sucessor, Campo 
Mártires da Pátria, 129 — Ferreira, Sucos 
sor, Rua Saralva de Carvalho, 93 — Alves 
Moreira, Avenida Rodrigues de Freitas. (67 
—Menezes Lima, Praça das Flores, Bi—-Ave 
nida. Avenida da Boavista 1018 — Cam] 
Alvas Praça do Exército Libertador, 62 
Laboratório Homcspático Portuense, Ri 
Santa Catarina. 611 — Central. Rua 5 
ahora da Ln2, Foz — Farmacia dos La- 
doratórios Portngália, TA ma do Ama 
da, 169 e 471, Porto — Farmacia Alberto 
Ferreira, Ruã da Estação n.º 104. 
Farmacia Gomes Carneiro, 


rua de Cedofeita, 348. 


Ultramarino con- 
— Juiz 4. Fer- 


Assistência Domiciliária a Doentes Po. 
Rua do Bonfim n.º 204, 2º 


andar, — Presta, gratuitamente, serviços 


ke : 1 elasse 
9 Paço, autor de vários es: cáorico de pasta eonctança Mendes 
s ogia. Goncalves da Costa « marido contra Josê 
ri sera Fealizbee amanhã, do- Ala Teixeira, — Juiz Arnaud, escrivão 
ma Outes is 15 horas. Porto — João do 1 contra Emilia 
into era irmão do rev. Afon- Engo e contra. — Juiz F, Fonseca, eseri- 

ed vão Araujo. 
Porto — José Rodrigues e mulher con- 


médicos, de farmácia e de enfermagem 
aos doentes extremamente pobres. que 
não possam sair de casa e que os hospi- 
tais não aceitem. As chamadas devem 
ser feitas por escrito e enviadas, pes- 
soalmente ou pelo correio, à séde, a qual- 
quer hora. 


| 
gundo à determir jo da Previdencia So. ! 


lencia Social fot quem enviou uma cir.' 


consideração. Nas assembleias gerais não | 


ET; 
| 


CB Cumrrdo do Fort 


= z E 
rizos Santo Ildefonso Senhora da Sai- 
de (Heroísmo), Senhora da Saúde (Para- 
y , 1 phos) Capela do Senhor da Ajuda (Lorde 


o julgamento do cartorário Silveira 


x 


Iniciam-se, amanhã, os debates, devendo, também, 
ser lida a sentença 


guns acontecimentos de que fo! teatro a 


da Afurada, afirma que tudo 


quanto s devese "is discordias pro- 
tundas dos elementos daquela Asso-iação. 


, diz, que cao devia 


a Afurada para es 
2230 em Espinho. E se às 
estaya em Espinho, não podia, po- 


nte, ter lançado fogo à séde da 


ação. 
— E" convicção minha — diz — que o sr. 


Silveira não lançou fogo á ássociação da 
Aturada, Demais um porteiro do Casino 
afirma télo visto pouco depois das 2 


horas, 

A acusação faz algumas preguntas 4 
testemunha, tirando as suas conclusõé 

O sr, dr. Pedrosa Junior, que depõe a 
seguir, afírma que a actual situação do 
sr. Silveira foi provocada pelas paixões 
politicas e assocíativas dos socios da As 
sociação da Afurada. 

— Eu creio que o reu, que conheço ha 


muitos anos como uma pessoa honesta e 
de bem era incapaz de cometer os actos 


que lhe imputam. 
A defesa ; 
— Tem conhecimento que o Silveira, 


como regedor e membro duma Junta da 


pRoqaiEr praticou alguns actos irregu- 
Jares ? 

Não, sr. dr. 
Faz dele, por isso, o melhor conceito, 
não é assim? 

— Sim, sr, dr. 

O sr. dr, delegado: 

— Conhece os nomes das pessoas que 
pretendiam o ligar do Silveira? 

— Conheço, sim, sr. dr. 

A acusação tira, tambem, conclusões. 

O sr. D. Alfredo Lemos, Conda das Deve- 
zas, afirma que viu o Silveira em Espl- 
nho entre as 99 e as 9090, 

Preguntado se conhecia o reu ha muito 
tempo, afirma que o conhecia ha pouco, 
mas que, pelo que ihe dizem, julgã-o uma 
Pessoa bondosa e pronta a fazer bem, 

O sr. dr. delegado e a acusação tiram 
as suas conclusões, 

O sr. Jaime Raposo Dias, que qpresen 
ciou o fogo, narra alguns episodios e afir- 
ma que, no local do incendio, 39 dizer à 
Sua opínião que não culpava o reu, al- 
Enem lhe disse. Você não esteja q dizer 
isso, sendo datemelhe... 

O sr. Antonio Domingos de Oliveira. 
afirma que nada tem que dizer do reu. E' 


uma pessoa que merece a consideração da 


gente de bem. 
A defes; 


vida faustosa ? 
— Não. Levava uma vida modes! 


fogo, ao que respondi 
— Não set, sr. dr 

Manuél Leite da Costa, abona o bom 
comportamento do ren. 


Joaquim oliveira Caldeira de Maga- 


lnães, diz que o Silveira é uma pessoa 
de bem. digna da consideração das Di 
soas bem formadas. 

Sebastião Ferreira, atira tambem que 
o Teu é uma pessoa de bem. 


Manue] Ferreira, diz que tem a melhor 


impressão do reu. E o conceito que faz 


dele é o mesmo que fazem os homens de 


Dem. 

Antonio Marques Gomes, abona., tam: 
bem, as boas qualidades do reu, afirman- 
do que o tem na conta de um Homem ho- 
nesto, 

Albino Amadeu Santos Gomes, que fez, 
em tempos, um inquenito aos actos do Sit 


veira, inguerído pela detesa se onviu nj- 
gum dia atribuir actos deshonestos ao reu; 


declara ; 


impressão, 

O sr. dr. juiz : à 

— Que impressão lha ficou da escrita 
quando fez a inspecção? 


— Estava muito bem organisada, Jimpa. 
+ 8 assenda. 


Alberto Paulo 


fo incendio, diz não Júlgar o reu capaz 


de tal acto. E a proposito ds alguem ter 
afirmado que mo local do incend'o havia 


cheiro a petroleo, diz que havia cira 
ma, Associação, e que esta tinha um aren- 
tuado cheiro a petroleo. A cêra perafins, 
depois de fabricada, exala um cheiro à 
petroleo, 


aisiçre connêcim ig Am, Tem tivesse 
a 


quaisquer responsab! 
ão, da 


Silveira era alvo das maiores sim- 


patias pelas spas extraordinarias qualida- 
des de trabalho. 


Manuel Gonçalves Moretra, faz um ca- 


Joroso elógio ao peu. 


» « Alitma, que o encontrou em Espinho. 


às 23 horas. - 


Albertino Goncalves de Castro e Toão 


dos Santos Nora, afirmam que teem o 
Ten no melhor conceito. 

A ultima festemunha de defesa, Alberto 
Alves dos Reis, produz, tambem, uh de- 
poimento favoravel ao reu, destaranto às 
as qualidades de caracter e-de traba- 

o. 


Eram 49 horas e mela, E 

O sr. dr. juiz marcou a continuação do 

julgamento, para amanhã, ás 14 horas. 
Iníciam-se, áquela hora, os. debates, se. 

guindo-se a Teitnra dos quésitos, a da Sen- 
ça. 


Agressão 


Na Avenida dos Aliados, foi agre- 
dido por um grupo de empregados 
dum café, o primeiro sargento re- 
formado sr. Francisco Landi, da rua 
Monte do Outeiro, que ficou com 
uma perna fracturada. 

Conduzido ao Hospital da Mise- 
ricórdia ficou internado. 


——— e — 
MOVIMENTO ESCOTISTA 


Grupo 30 de adueiros — (Os Restaura. 
dores) — Tendo este grupo realizado q 
sorteio de um relógio de bolso, pela los 
taria, cuja extracção foi em Dezembro 
do ano findo, e como até agora não apa: 
receu ninguem a reclamar aquele objes 
cto, termina definitivamente no dia % 
do corrente, ás 23 horas, na séde, rua do 
Roads 3183", o prazo para a sua en- 
rega. 


Nucleô do Porto do Corpo Nacional de 
Scouts — Em Ramalde, "realiza-se hoje o 
costumado acampamento do Nucleo, nela 
tomando Parte todos as grupos desta cí- 

as 


NOTIGIARIO RELIGIOSO 


na DONA) 


. Segunda-feira, 23—S. Jorge, már- 
tir. Missa própria, oração 2.» da oi- 
tava. Credo. Paramentos de côr ver- 


melha. 


Lausperenes — Nas igrejas: das 
Desamparadas, das 11 1/2 ás 141/2 h,; 
Bomfim, das 101/2h. ás 13; Almas de 
S. José das Taipas, das 10 ás 15 bh; 
Hospital das Crianças D. Maria Pia, 


das 6 1/2 ás 17 h. 


Terça-feira, 24—S, Fiel de Sigma- 


ringa, mártir. Missa Protezisti, ora- 
ção 2,2 da oitava. Credo. Paramentos 


de côr vermelha, 

Lausperenes — Nas igrejas: do 
Carmo, das 11 ás 15 h.; Miseri- 
córdia, das 10 ás 13 h.; Santo Ilde- 
fonso, das 11:1/2 ás 15 b.; Hospital 
quo o riautaa D. Maria Pia, das 6 1/2 
ás 17h. 


Missas: 208 domingos no Porto 
Horário das missa de hoje 


& horas — Monteelo. 

ras e meia — Clérigos, Capela de 
Nossa Senhora dos Anjos, Seminário” dos 
Grilos. Hospital das Orlanças de D. Ma- 
ria Pia 6 Ramalde, 

7 horas — Trindade, Bonfim, Santo U- 
defonso. Extintos Carmelitas Misericór. 
dia, Cedofeita, Nevogilde, Capela das AL- 
mas ds S. José das Taipas. Terço. Capela 
da Ramada Alta, Seminário dos Meninos 
Desamparados (Campanhã), S. João Novo, 
Oficina de S. José. S. Pedro Campanhã), 
ásilo de Vilar, Igreja de Lordelo e Ra- 
malde, 

7 horas e meia — Trindade, Lapa, Para- 
nhos. Capela do Hospital de Santo António, 
Senhora da Saúde (Heroismo). Senhora da 
Conceição, S. Diniz, Monte Pedral. San- 
tissimo Sacramento e Capela de Fradeios 

2 horas - se do Porto, Congregados S. 
João Novo, Santa Clara, S, Eento da Vi 


tória. Capela das Almas de Santa Catarl- 
na, Capeia do Postigo do Sol, Montebelo, 
Requezende, Oticina de S. José Santo An- 
tónio de Contumil, Santo Antônio da Foz 
e Hospital de Santa Maria. 

8 horas e 


eia — Sagrado Coração de 
lo de Vilar), Aldoar, Ca- 


& horas e 45 minutos — Trindade 
9 horas — Trindade. Capela do Socorro 
(Foz), Santíssimo Sacramento, Sé do Pórto 


— Nunca notou que o reu levasse uma 


A acusação, que intervem, pregunta 4 
testemunha se sabe onde principiou o 


Cedofeita. Lap. 


o). Tronco (Paranhos). Capela de Nossa 
Senhora dos Anjos, Carvalhido, Senhor da 
Boa Nora. Corpo Santo da Massarelos. Hos- 
pitais Menores (Fontainhas), Cadeia Civil, 
Capela de S. Salvador Capela das Almas 
de Santa Catarina. 

S horas e meti — Misericórdia S. Nk- 
cola» Ordem de Nossa Sevhora do Car 
mo, S. Bento da Vitória. Senhora da 
Conceição, Santo António da For, Capeia 
de Nossa Senhora da Silva, Capela do 
Postigo do Sol, Capela de Santa Anastácia 
8 Capela de Santa Catarina (Lordelo). 

f0 horas — Trindade, Congregados Ex- 
tintos Carmelit - Francisco, Paranhos, 
Santa Clara. Vitória. Capela das Almas de 
S, José das Taipas, S, Crispim. S. Joaquim. 
Capela de Fradelos, Conda Ferreira. Ra 
mada Alta Capela das Almas de Santa 
Catarina Monte Pedral. Lamas (Para- 
nhos), Capela do Hospital de Santo Antó 
nio. Instituto ge Surdos-Mndos. Campanhã. 
Cedofeita e Capela de Serralves. 

10 horas e meta — Miragaia, Nevoeile, 
Ortãs Santissimo Sacramento é Olerigos. 

fi horas — Sé do Pôrto. Trindade Ter. 
co. Lapa, Capela do Socorro (Foz), Bon- 
tim Santo Tidefonso, Cedofeita. Lordelo, 
Capela da Nossa Senhora dos Anjos. Cai 
pela das Almas da Santa Catarina Corno 
Santo de Massarelos, Foz. S. Roque e Ra- 
made. 

ti horas e meta — Ordem ds Nossa Se 
ahora do carmo e Senhora da Conceição. 

1º horas — Trindade, Santíssimo Sacra- 
mento, Misericórdia Congregados, Para- 
nhos. S. Francisco, Extintos Carmelitas. 
Clérigos Cedofeita, Capela das Almas de 
Santa Catarina. S Joaquim e S. Crispim. 

f3 horas — Congrezafios, Trindade, Ca- 
pela das Almas de Santa Catarina * S. 


Festividades aS. José 


. Como 0) Comercio do Dorto noti- 
ciou, realizam-se hoje festividades 
em honra do Patriarca S, José, em 
várias igrejas e capelas desta cidade, 
a saber: j 

Sé Catedral—A's 9 horas, missa 

solene e Comunhão geral; ás 16 ho- 
ras, exposição do Santissimo Sacra- 
mento, benção, terço e sermão pelo 
Tev. conego dr, João Santos. 
. Toreja do Seminario—Nesta igre- 
Ja, que apresenta uma ornamentação 
luxuosa e artistica, da considerada e 
importante casa Alberto Pereira, ha- 
verá: ás 7 horas, missa rezade; ás 11 
horas, missa solene, a grande ins- 
trumental e sermão pelo rev. Miguel 
de Oliveira, nosso distinto colega 
das Novidades; ás 17 horas haverá 
encerração e sermão por um aluno 
do 4.º ano de Teologia. = 

As ornamentações são realçadas 
pos plantas, pratas e profusão de 
uzes, 


Igreja de Santo Ildetonso—A's 9 


— Não. sr, dr. Tenho dele a melhor 


|-- CASTRO MEIRELES, POR MER: 


43 Silva Pínto, ais de, 
põe a seguir inquirido prla defesa acerta 


primeiro os bens soberanos, base 


oaquim e Capela do Monte | 


horas, missa cantada, homilia, ben- 
ção e canticos. 


Igreja do Corpo Santo de Massa- 
relos—A's 11 horas, missa solene e 
exposição; ás 16 horas e meia, hora 
de adoração ao Santissimo Sacra- 
mento, sermão pelo rev. José Pache- 
co Monte, benção, ladainha e consa- 
gração. 

Capela, do Senhor da Vera Cruz 
no Candal—A's 10 horas, missa so- 
lene, exposição e sermão pelo rev. 


'DOM ANTONIO AUGUSTO DE 


cê DE DEUS E DA SANTA SÉ 
APOSTOLIOA, BISPO DO PORTO. 


Fazemos saber que, com a graça 
de Deus, Nos propomos celebrar uma 
Ordenação Geral, no dia 2 de Ju- 
lho proximo, na igreja da Sé Cate- 
dral. < 
Por êste motivo, determinamos 
que os jovens canonicamente idoneos, 
que nesse dia desejem receber Or- 
dens, Nos apresentem, por intermedio 
do rev reitor, do Nosso Seminario 
Maior, até ao dia 19 do mês de 

Oy Os seus requerimentos, devida- 
mente informados, e instruídos com 
os respectivos documentos. 

Na mesma data, Nos serão apre- 
sentados os requerimentos para dis- 
pensa de idade, constituição de pa- 
trimonio e ordenação a Titulo de 
serviço da Diocese. 

- E para que assim conste, será o 
presente edital, afizado nos lugares 
do estilo. 

"orto e Torre da Marca, aos 13 
de Abril de 1934. 

“E eu, conego Joaquim Pereira da 
Rocha, escrivão da Vamara Ecle- 
siastica, o subscrevi. 


Doming 0, 


detendo'se a falar com um ou-ou- 
tro. 

O presidente da Associação da 
Imprensa Estrangeira, leu a mensa- 
gem de saudação so Pontifice, á 
qual êste respondeu com um pater- 
nal discurso. 
<Esperávamos, disse o Papa, e 
até desejavamos vêr-vos, para cum- 
prir o agradável dever de vos dar 
os Nossos agradecimentos. 

Representantes em Roma da im- 


diosas festas do Ano Santo e, se ele 
teve tanta ressonância por todo o 
mundo, deve-se á imprensa. 

A vossa grande fôrça é Gerdes o 
porta-voz, o alto-fslante que pensa e 
acrescenta ao facto a fôrça viva do 
pensamento. 

A” Nossa gratidão juntamos a 
satisfação de ver em vós os realiza- 
dores de uma tão importante mis- 
são. Queremos dar-vos ums prova 
do Nosso afecto e damo-vos de todo 
O coração o que temos de melhor: a 
Nossn Benção. Se algum de vós não 
é católico e não quizer receber ests 
Benção no sentido litúrgico receba-a 
em sentido etimológico e filológico 
estrito, isto é, no de diceão do bem, 
no de augurio para vós, para os 
vossos trabálhos e quantos traba- 
lham convosco em busca da verdade 
e do bem da Cultura ao serviço da 
união geral dos espíritos — porque 
vós sois essa grande potência uni- 
tiva dos espíritos que é npanágio 
especialmente das inteligências e 
das consciências. 

Esta grande benção ou augurio 
dámo-la tambem ás vossas familias 
e parentes, aos vossos países e Pá- 
trias, que são para vós e para Nós 
muito amadas, porque em todas elas 
temos us Nossos filhos das almas, 
da fé, ds vida e do ser religioso: 


Noticias do Paço Episcopal do Porto 


Cartas de Vigários Economos— 
Rey. Antonio Preda da Rocha, Santa 
Eulalia de Barrosas; rev. José Dias 
dos Santos, S. Fins da Maia; rev. 
Floriano Dias Pereira, Salvador de 
Lordelo; rev. Antonio Moreira Maia, 
Mozelos; rev: Joaquim Teixeira Soa- 
res Moreira, Mancelos; rev. Antonio 
Lopes Coelho, Vila Boa de Quires e 
Maureles; rev. Aires Baptista Mo- 
reira, Sobre-Tamega e Canavezes; 
Ta “Antonio Inácio da Costa e Silva, 

ale, 

Carta de Vigário Cooperador— 
Rey. Antonio Augusto Gomes Car- 
neiro, Matosinhos. 

Licenças para celebrar e confessar 
—Rev. Angelino Soares Lema, Cedo- 
feita; rev. Augusto Rodrigues de Sá, 
Sebolido; rev. Joaquim Moreira da 
Costa, Vila Nova de Gaia; rev. João 
Rodrigues Marques Valente, aula: 

n- 


reira, Mancelos; rev. José dos - Reis 
Paupério, Valongo; rev. José de Pi- 
nho, S, Martinho de Travanca, 
Musica Sacra—Banda de S. Mar- 
tinho do Campo (Valongo): Assis- 
tente, rev. Carlos Moreira Coelho; 
director, Serafim Alvaro de Sousa. 


la pasa ds | loguasias de rouca 


Do dia 7 a 18 de Maio, o sns D. 
Antonio Augusto, fará a visita pas- 
toral ás freguesias de Santa Eulália, 
Várzea, Tropeço, Urrô, Rossas, Cha- 
ve, Albergaria, S. Bartolomeu, Mol- 
des, Janarde, Canelas e Espiunca, 
Cabreiros e Burgo. 

de sulágio 


— e — 
“mandado a Lapa — Missa 

Para: cumprimento da respectiva 
disposição testamentária, celebra-se 
na proxima terça-feira, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no templo da Lapa, 
uma missa em sufrágio da alma do 
saudoso bemfeitor da Instituição, 
Joaquim Lopes Fernandes, devendo 
distribuir-se, no fim da missa, 25 
esmolas de 2850 a outros tantos po- 
bres que ao acto religioso assistam. 
Para a concessão das referidas 
esmolas serão preferidos os Irmãos 
pobres, naquele número, que anteci- 
padamente se inscrevam na secreta- 
ria da Irmandade. 


7 A. A, Bispo DO PORTO. 


oroja da Viria=— Senhor 20 enfermos 


Será administrada a Sagrada Co- 
munhão aos enfermos da freguesia 
da Vitória. no proximo dia 29, do- 
mingo, saíndo da igreja pelas 7 ho- 
ras e meia da manhã. . 

As pessoas que estejam nas con- 
dições, queiram dar os seus pomes 
na sacristia da igreja da Vitória, até 
ao dia 26. 


yreja do Recolhimento do F Io 


Realiza-se hoje, nesta igreja, ás 
escadas do Codeçal, o Sagrado Laus- 
perene, com missa cantada, ás 10 
horas, por ser o 4º domingo. 

A encerração será feifa á hora da 
novena, que precede a festa de Nossa 
penhora de Fátima, ás 6 horas da 
tarde. 


À teção Católica e a políica do ham 
comum 


S. Santidade recebeu, apresenta- 
das pelo Cardial Dolci, as partici- 
pantes no Congresso Internacional 
das Associações Femininas Cató- 
licas. Depois de a presidente geral 
Iêr uma mensagem ao Papa, o Pon- 
tifice falou do importante papel que 
cabe à mulher nas associações cató- 
licas, cuja acção deve consistiz em 
desenvolver nelas e por meio delas 
a vida cristã e os costumes cris- 
tãos, 

Falando da missão da Acção Ca- 
tólica, em geral, disse Pio XI que, 
além, da acção social e económica, 
há a acção política, não de políti 
de partidos senão a que procura o 
bem comum, que éa verdadeira po- 
lítica, a que procura a conservação 
dos bens de todos, isto é, a santi 
dade da familia e da educação, a 
porta dos direitos de Deus, da sua 
greja e da consciência religiosa, 

«Se tudo isto é política, terminou 
o Papa, nós faremos sempre política 
e até queremos ser os primeiros a 
fazê-la. Esta política, a de procurar 


das demais, póde e deve ser a poli- 
tíca da Acção Católica». 
(Da Voz do Pastor). 


Como O Comercio vo Porto refe- 
riu, o Santo Padre Pio XI, fez im- 
portantes afirmações na audiência 
concedida a 80 jornalistas, que re- 
presentevam 5.000 jornais de todo o 
mundo. 

A audiência celebrou-se na Sala 
das Bençãos. Porque o Papa sabia 
que alguns dos jornalistas presentes 
não professavam a Religião Cató- 
lica, o protocolo da audiência dis- 
pensou os vi 
rem á entrada do Pontifice. 

Sucedeu, no entanto, que nenhum 
dos presentes ficou de pé quando 
Pio XI surgiu ao fundo da sala en- 


itantes de se ajoelha-|) 


João do ga Fara — ssa 


Comemorando o 3º aniversário 

do falecimento dêste saudoso amigo, 

cuja memoria é evocada com sauda- 

de, celebra-se amanhã, na igreja da 

Ordem do Carmo, pelas 10 horas, 

uma missa em sufrágio da sua alma. 
Aa 


Na Igroja do S. Francisco— Exposição. 
de andoros 


| 
Continuam expostos hoje e todos | 
os domingos os andores que, outro- 
ra, faziam qa da magestosa Pro- 
cissão de , assim como as al 
faias, Cemitério (Cripla), sala do 
Capítulo, Quadro de Vieira Por- 
tuense, um dos melhores do autor, 
e Sagrada Custódia. 

Na próxima Exposição Colonial, 
estarão em exposição todos os dias. | 


lgraja do Godofeita 


A Confraria do Santíssimo Sa- 
cramento de Cedofeita manda na 
próxima terça-feira, ás 8 horas e 
meia da manhã, celebrar uma mis- 
sa por alma da saudosa D. Maria 
Carolina Ferreira Casflho, aniver- 
Sário do seu falecimento e em cum- 
primento do legado pela mesma fi- 
nada deixado a esta "Confraria. 


Cupertino de Miranda & €s 


BANQUEIROS 


SÉDS-Rua Sá da Bandeira, 56 Ji 

9 R. Sá da Bandeira prorro SS Vila de Famalição- 
TELEF, Fer EE X. 2 linhas) Tele84 

+ naci es 

TELEG. “TINANSA e - 


SUCURSAL: 


Emprestimo Portuguez & 1/2 */4 1923 (ouro 


Compramos ou Convertemos em 


Obrigações de 4 3/4 vo, 1934 


nas m lhores condições 


prensa estrangeira durante as gran-. 


F. do Estado: 


48.50 
1.112500 
1,085500 


1,141500 1,1115800 
1087800 1,0978500 


- 4 34 1883, cp. 
109 


1654800 
1.670500 1.680500 | kg. 6550 
1690500 


Nacional, 4 4 


Externo. 3 q 
1.685500 


Externo fCautelas), 
112800 | Algodão 


112500 


E) 
Externo (Cautelas). 
Empr. 5 % 1987 en. 


alentejo port. 
Portugal, as, 


Fidelidade, 1ib. 
Un. Proprietários 


Ger, Cr. Pred,, pt. 
Gás e Blectr. cp. 
H E. Alto Alente- 


Port. e Colônias. 
Lez. Tejo e Sado 
O. P. Tabacos, cp. 
Tab. "Portugal, op. 


Acucar de Angola 


OBRIGAÇÕES 
rem. de ferro: 
Beira Alta, 3 % 2.0 


Er 
N. Portugal, 9 
Portugueses, 6 
Portugueses. 6 , 
parada a Sisto 
ortugueses. j 
8.119 à 409.043... 
Portug, (B. B.) 6 % 
40B.04 a 484.845... 


Gás e Electricida- 


2850 72850 
338800 “337800 


rev. Joaquim Teixeira Soares Mo- |: 


C. P. Tabacos 1: 
C P. Tabacos, 3.» 


Canbio 
Lisboa, 9 de Abril 


Sobra Fondres, cheque .... 


FILIAL EM | 


15 kg. . = 14500 
Angola 15 12550 
«Ango! ) == 
5. Tom, 15 kg ás 

Ricino : 


Angola. 15 kg... 15800  — 
Amendoim descas: E! 
13500 
580 — 
3s0  — 


lença, kg. ssa — 
Dinamarca, sm — — 


Cimento nacion; 


E. y 
Farinha de 
dioca do Brasil. 
cif Douro, 100 k. 648500 = 


a sa 


América, cif Dou- 

To, kg 6563 

Egito, cif Douro, k 8850 
Rectificação ao boletim 227 — O 

do vendedor dos coiras por arroh 


por 15 quilos e não por quilo, 
lapso se publicou, PO” quilo. so 


Salvo indicação em contrário, asda! 
ções referem-se ás mercadorias postê 
Lisboa, sendo as coloniais e exóticas su 
feitas aos encargos de despacho, 

fa! Operações efectuadas em cone 
so, nos termos do artizo 28º do Rei 
mento Geral das Bolsas de Me 
tdecreto n.º 21:858). 


| tb) Operações efectuadas em 
*eular, nos termos do artigo 29* do 


COMERCIO 
Alfandega do Porto 


ABRIL, 2 
Rendimento do dia 21... 444:148810 


EXPORTAÇÃO. 
MERCADURIAS 


Pelane — No Ibo, Real Comp. Ve do N 
de Portugal, 3 x, vinagre, Na” 
Luanda — No mesmo, Brandão Gomes 
Ca Ltd. 40 cx. conservas diversas: Comp 
Industrial de Fundição, 3 gd tararas — 
Lobito — No mesmo, a mesma, 
ditas: Manuel Jonquim de Sousa), 4 
alhau salgado. Ê 
Mossâmedes — Comp. Fabril de Louça 
Esmaltada, 5 cx. louça esmaltada. 
Beira — No mesmo, Grijó & CA 1 cx; 
came defumada, ue 
Quelimane — No mesmo. Jafme Corré 
da Costa & Filho, 5 fd. estópa de linho. 
Lourenço Marques — No mesmo, Ali. 
Brito & Ca 1 cx. sabonetes e 2 cx ditos 
e perfumárias, am 
Johannesburg — No mesmo. Brandi 


vena | Gon & Cs Itd, 16 cx. conservas di. 
110890 versas E 


BANCO ALLIANÇA 


PORTO 
FUNDADO EM 1563 


UA MOUSINHO DA SILVEIRA, 228 | 
VENIDA DOS ALIADOS, 37 


GRAMAS-BANCALLI q 
) FONES -—<z657-2658 o 2659 “ 


rações bancárias — Camblais — Papeis de Crédito 
operar, Cupões — Cofres Fortes 


j dividendos, alugueres e admii 
Cobrança do ums no RIO DE JANEIRO 157 


EO Te, - 
Cotações financeiras 


Consolidado ingles, 2 % % 1/45 oliveira, 
Idem, ídem, 4 % . 
Funding inglês, 4 
War Loan, 3 34 % 
Cidade do Rio. 3 


China, 4 % %. 1808 
Idem, 5 %, 101 


Pérsia, 5 %, 1941 
Portugal, 3 % (1. 
Idem, 3 % (38 


Banco de França 
Banco de Paris 
Santa Catarina, 
| Maranhão, 5 %, 
| Pernambuco, 5 %, 
Idem, 5 %, 1900 


Bolsa de Londres 


Fecho dos cambios em 21 de Abrila, 


Nova York .. 


D. Tereza Gomes Pinto 


Missa de sufrágio 


Na próxima quarta-feira, 25, pe- 
las 10 horas da manhã, na capela 
do Recolhimento de Orlãs de Nossa 
Senhora da Esperança, será rezada 
uma missa comemorativa do ani- 
versário do falecimento da grande 
bemfeitora D. Teresa de Jesus Go- 
mes Pinto de Oliveira, seguindo-se 
o sorteio do dote instituído pela 
mesma saudosa finada, em favor de 
uma educanda pobre do referido Re- 
colhimento, - 


FINANÇAS 


Cotações em 21 de Abril 


Etpor | 
| — rom | à 
Praças | Prazo POr 


Londres. - . -/90 d. v. 109840 

Cheque 109880 | 110820 

> | 18887] 18894 7. 6. 

| > | 18414] 18424, €. 
ago | 2895, 
182,7] 18823] 1. 
1485741] 14862,5] £. 
08969 68994) £. 
21826,3 a1$42 | d. 


tre as aclamações dos mais pró 
ximos. e ap 
S. Santidade passou entre êles, 


Buenos Aires 


Rio de Janeiro 


Hong-Kong .. 


Nova Zelandia . 


Buen. Aires ( 


BOLSA DE MERCADORIAS OE LISBOA 


EM 21 DE ABRIL 
Efect. Comp. Vend. 


Aveia nacional, 
Aveia exótica, kg. 
EE 


Arroz estrang. : 
Sião, cif Douro, 100 


E. 
Produtos coloniai 


Cacau S| Tomé: 
Dispon., 15 kg. 


Café de Angola: 
Cazengo, 15 kg 


Belgica Ê 55022] 68041] Db. 
Alemanha - » «| 8842, 88457] rm. 
Viena 38921) 34935 sa. 
Suecia .| ” 5866 6565,1] k, 
Dinamarca. ++) > as9t9) 
Noruega. - + > 5953,6| k. 
Buenos-Aires .| > IP 
Praga +. 385 k 
Agio | 
Eb Oro. | 
Oiro nineda 
Oiro barra » | 


rue ia DOU es20 (CONTINUA NA 100 PAGINA) 


Y 


e 
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F 


ração | 


Pernambuco — No Kerqueten, Má 
| Fernandes & Oliveira, 5 vol, vinagre é 
tona. Ê 
Santos — No mesmo, S. dos Vinh 
Póro Constantino, Ltd, 1 ex. pesto 


Buerios Aires — No mesmo; Lago 1 
nha & Guedes, 1 cx. tecidos de algod! 


5/16, União Exportadora, Ltd, 400 cx. pull 


de madejra. - 
Montevideu — No mesmo a mesma, 
ex. ditos: D. Nogueira & Co, 446 0x, 


|litos de madeira. 
1 


Itália — No Oldembur, 


Brandão, 
1/2 I Lid.. 200 cx. sardinha em conserva, | 


Magdeburg — No mesmo, José Rodrigues. 
i Serrano, 50 cx, dita, q 
Hamburgo — No mesmo. Josjno da G 
ta, 150 cx, dita: Lage Ferreira & Cs 
lex. dita; José Rodrigues Serrano, 1.0. 
+dita; Ribeiro Bou! 200 
fa; Lopes da Cruz & C. ã 
ta: Benjamim de Oliveira Especial & Ca 
Lud. 50 Cx, dita; Antônio Hengria, 98 Di, 
pez louro; João da Costa Teixeira, 20) 
terras de chumbo de fundição, É 
Velas — No Gonçalo Velho, Fabrka Por. 
Auensa de Guanda-Sois, Ltd.. 4 ex. guard; 
sois. 
Tenerife — No Rabat, Gomes & Cs Luh) 
28 ton. madeira serrada para caix: 4 
Las Palmas — No mesmo, Gomes & 4, 


O Joyce Lleweltyn. Guilher 
me Machado & C&, %0 ton, esfelos para 
minas, e 

Hamburgo — No Catalina, Haokes Sum 
mea & Ca 1 cx ventuínhas eléctricas, 

Duisbourg — No mesmo, José da Siva 
Torres, 24 cx. sardinha em conserva. 

Setubal — No Antonínho, Costa Lim 
Lud. gd, mosaico É Pi 

Bondeus — No Ala, Jost da Silva Tór. 
res, 437 cx, sardinha em conserva; Serrão 
| de Faria & 0.8, 100 vol, dita, É 

Bristol — No Teeco, Emp. das Lousas da | 
Valongo, 22 ton. lousa em placas. 

Anvers — No Hero, Armando Casfmiro, 
da Costa, 4 br. minério wolfranio, bo 
+, Londres — No Lisbon, Lopes da Cruz | 
& Cs Ltd, 128 cx, sardinha em conserva; 

José Dias "Coelho Sobrinho, 38 sc, rolhas. 
de cortiça. pd 

Hull — No mesmo. José F, de Macedo, 
180 1d. aparas de cortiça; Henrique Ferrels | 
ra de Macedo. 300 1d. aparas de cortiça 
Gentil dos Santos, 25 br. pez louro: Abráii- 
ches, Ltd, 25 Dr, pez louro. Re 


VINHO DO PORTO «A 


Londres — No Lisbon, 102.610, 
Hull — No mesmo, 2.403, r 
Brigg — No mesmo, 133, 


Ilha Maurícia — No mesmo, 108, 
“Tanger — No Iabat, 14 
Perseus, 20 

jo mesmo. 134, 


19,867. e 
o mesmo, 2470 


Jercey — No mesmo, 1,602. 
Portsmouth No mesmo. 1,098. 
Bordeus — No Ála, 32.904. 

Genebra — No mesmo, 130, 
Bathurst — No mesmo, 205, 
Nova York — No mesmo 1,080. 


Hamburgo — No Olbembura, somo — 
Calcutá — No mesmo, 460. a 
Antigua — No mesmo 402, 

Viena — No mesmo, 590, 

Nova York No mesmo, 1.50. 


nda — No Ibo, 11, b- 
Ss. Ton Ne 
Lourenço Marques — No mesmo, 1.358 || 
Pebane — No mesmo, 73. N 
Johannesburg — No mesmo 8. 
Bruxelas — No Hero, 7718. , 
Bremen o. Mesmo, 23,850, ) 
Isleorman No Estreiluno, 3904, 


Nova York — No mesmo, Wo, 
VINHO COMUM 


VINHO ESPUMOSO 


| Pebane — No Ibo, 99. 
Luanda — No mesmo, 


IMPORTAÇÃO 


APOR ALEMÃO «STAUTECRo 
Entrado no Douro 
De MAMBURO 4 
A” ordem vol, tubos de ferro 36 
pertences, 9 ex máuinas, 100 tab, soda 
camstica, 140 fá, Dacalham. 100 td Ei é 
mo. 19 cx, artigos para fotografias fPpa | 
cntês flo, ? pacotes fio, 12 x. máquinas, 0) 
ex. maquinas. Mg se cloreto de pola 
700 se, cloreto de potássa à Comp, Vaio. 
Fabril; 300 10. bacalhau a Antônio Tels 


PELO 


Soalhães (M. de Canavezes), 17 

O tecenfe decreto que regulamenta o 
plantio e enxertia dos produtores dire: 
elos ma região demarcada dos vinhos ver- 
des, velo, muito justificadamente, susci- 
tar pondenáveis apreensões nos viticul- 
tores deste concelho. 

Por tal motivo e para tratar do as- 
sunto em questão, houve ontem, no salão 
da Camara e x convite do Sindicato Agri- 
cola do Marco, uma reunião de viticul- 
tores, que foi muito concorrida. e à qual 
presidiu o sr. dr. Fernando Monterroso. 
gecrotariado pelos srs. António Montene- 
gro e Arnaldo de Vasconcelos Cardoso 
Brochado, estando presentes o sr, admi- 
mistnador do concelho, sr, dr. Mario Lobo 
e várias mdividualidades em destaque no 
conceo. 

Aberta a sessão usou da palavra q sr. 
dr. Fernando Monterroso para explicar 
os motivos da reunião e defender o sei 
modo de vêr Sobre a próposta que apre- 
entou, a qual consistfa numa represen- 
tação “ao sr. minísiro da Agricultura a 
solicitar o livre plantio e a conservação 
de vinte é cinco por cento de produtores 
directos, com referência especial ao 
a oposição 4 uMima parte desta pro- 
posta usaram da palavra os srs. tenente- 
coronel José Maria Marques, Pedro 
Huét Bacelar e rev. José Maria de Car- 
valho reivindicando a defeza da quali- 
dade dos nossos vinhos, para que em 
guluro muito próximo possam readquirir 
a boa fama, justa fama de que outróra 
Eoraram, estando. porém, todos de acórdo 
em que se pedisse a Mberdade de plan- 
tio, mas com obrigatoriedade absoluta de 
enxertia. É 

Mas conto, infelizmente, há quem pre- 
Sira a quantidade à qualidade, não agra- 
daram a todos as ideias expandidas — 
ideias estas as mais consentaneas para 
com os Interesses vitícolas do coneelho 
não só para defeza de boa qualidada dos 
nossos vinhos, mas, é principalmente, nO 


aqui 


O Comercio do Porto 


PAIS 


deira roubalheira. Ainda bam que a fisca- 
isação iem sido inexoravel. 

No lugar da Lapa dos Dinheiros, 
dentro de uma taberna, foi agredido gra- 
vemente, pelos proprios frequentadores o 
taberneiro, que se encontra em estado 

| melindroso. Os criminosos já estão a con- 
ta com à justiça. 

— Estero hoje nésta vila o comandan- 


te dos Bombeiros Voluntarios de Nelas, | 


que vem combinar com a direcção da 


“ca 


— Acompanhado de sua dedicada es 
posa e filhinho, acha-se nesia terra o 
nosso grande, amigo, sr. Alfredo Barroso 
da Silva. Os nossos cumprimentos, 

— Tivemos o prazer de cumprimentar, 
também, o nosso amigo sr. Antonio Vi 
leia, que aqui está em descanso. — 


Aldeia da Ponte, 9 

De passagem para a visinha povoação 
de Lageosa, donde é natural esteva entre 
, nós o nosso presado amigo sr. Antonio 
Ramos Paulos, comandante da Secção da 
Guarda Nacional] Republica. aquartelada 
na Guarda, sya esposa sr.* D Maria Emi- 
lia Chorão Paulos e filhinhos. 

— O tempo mantem-se de rigoroso in. 
vermo, chovendo por vezes Rorrendial- 
mente; | C. 


Vouzela; 12 


corporação dos Voluntarios de Ceia, na| Foje, na Alfalataria Vouzelense do 
possivel istrução dos valentes rapazes sr José de Almeida Matos, na Avenida 

inscritos, — B. € João de Melo, entrou Manuel Menezes 

| ES | de (carvalho, de 13 anos. filho do «e 
É | José S, Pedro, a pedir que lhe déssem 

| Aldeia da Ponte, 12 uns retalhos para fazer uma bola; 8 co- 


Deu ingresso como funcionário supe- 
rior no quadro da Direcção Geral da 
Contabilidade Pública do Ministério das 
Finanças, o nosso patrício sr. dr. Fran- 
cisco Ramos Jorge, Parabens, 

— Chegou hoje aqui, de visita a sua 

mã, professora sr D. Trindade Ri- 


- beiro Neves Chorão, à sr.* D. Maria Ne- 
ves Martins, de Cerdeira do Coa 
— Depois das ulfimas chmvas, que 


muito beneficiaram a agricultura e tn- 
grossaram as nascentes, o tempo melho: 
Ton, tendo estado hoje um dia verdader 
ramente primaveril 


Macinhata do Vouga, 10 

Numerosos pedíntes, que veem, quási 
sempre, ninguém sabe de onde, enxa- 
me:am a povoação. Melhor recebidos por 
ums, peor por outros, o certo é que daqui, 
arrancam dádivas que só aos pobres da- 
qui deviam ser dadas. E que cada um cui- 

«se dos da sua ferra, cujas necessida- 
conhece, 

Isto de dar esmola a desconhecidos, 
pode até conceber-se como um delito, pois 
muitos nem precisarão, E há dias, um 
desses pedintes, proferim, para. pessoas 
que não o poderam atender, palavrões 
tão grosseiros que só na cadeia é que 
poderia reahabilitar-se 1 


| 
à 


SE irecl : 
referente aos produtores directos au Continuamos sem licenças para con: 


4 


| Pe 


5, sã unicos porta 
Rasptivais nesta região, me predomina clusão da nossa séde electrica. — C. 
em absoluto a vinha alta de enforcado. É RE 
Mas como da discussão mem sempre Mourisca do Vouga, 13 


nasce a Inz, esta redundou em confusão, 


terminando o sr. presidente, muito 
ressadamente, por apresentar 
ear da nomeação 


conhecida proposta para a 
duma omissão — boa porta de saída e 
ocasiões de apérto. 

Essa comissão, composta pelos srs. 
nente-coronel José Maria Marques, Pe- 
dro Huéto Bacelar, José Eloy Ferraz de 
landrade, Arnaldo de Vasconcelos Cardo- 
sao Brochado e rev. José Maria Teixeira 
de Carvalho, todos concordes na livra 
plantação mas com a obrigatoriedade to- 
tal de enxertia, tendo em vista o am- 
hiente criado por elementos contrários, 
resolveu desinteressar-se do assunto, — 


4,,C. 


Cecia, 15 

O sr. major José Afonso Lucas, dire- 
etor das Oficinas Gerais do Material de 
Engenharia, está fratando, com a dire 
ccão do Grupo Musical Caciense, da eria- 
cão de uma Casa do Povo nesta fregue- 


m 


— Realiza-se, no próximo dia 20, em 
Catia, à festa em honrado Espirito San- 
TER 


- Louzada, 16 

Nos Paços Municipais honve. ontem, 
uma sessão de propaganda agricola, na 
qual falaram, brilhantemente, os srs, dr, 
Albano Pacheco. dr. Monteiro do Amaral 
e dr Augusto Soares de Monra. Houve 
grande conconrência. 

Deliberou-se a formação de uma «Segu- 
Tadora de gado: [5 


drogam (Penamacôr). 12 

Há dois dias que tem chovido abundan- 

— temente: os ribeiros já saltaram dos seus 

» Jaitos e os terrenos estão encharcados. 
As sementeiras estão muito prometedo- 

"ras P sa o tempo assim fôr ajudando, os 

vradores esperam ter um bom ano agri- 


te-| 


Deu à luz uma menina a sr* D. Her- 
minia Marques de Lemos Rodrigues. espo- 
sa do correspondente de O Comercio do 
Porto nesta localidade, 

Tanto a mãe como o recem-nascida 
encontram-se bem. 

— O fempo que ultimamente tem sido 
chuvoso parece ter-se modificado, estan. 
do os dias de ontem e hoje dum sol ame- 
nó que já era desejado é que assim val 
permitindo que se concluam os serviços 
agricolas a que a época obriga e que 
, estavam a ficar atrazados. — P. 


Mêda, 11 

Foi restabelecida a condução das ma- 
las do correio para as freguesias de 
Paípenala, Casteição, Vale, Carvalhal e 
Rabaçal. freguesias estas que não rece- 
diam correio ilesde 16 de Dezembro. 

Quem queria receber ou enviar cor- 
respondência tinha de mandar a esta 
vila. não obstante algumas: dessas fre- 
guesias distarem cêrca duns 14 quiló- 
metros. 

— Nota-se presentemente bastante es- 
sacas gata á estas aa ano 
muita saida, pelo que atingiu já o preço 
de 13800 e 14800 os 15 quilos. — I. G. 


Escalhão, 11 

A passar à Páscoa com sua família 
esteve na quinta dos Castanheiros o sr. 
dr. Melo Leóte, advogado sindico da Ca- 
mara Municipal do Pôrto. 

—Den à luz duas criancas do: sexo 
masculino q sr* D. Maria de Jesus 
Paiva. 

—A sr* Maria Rocha, de 75%anos, 
morreu por se lhe ter apegado o lume 

roupa, 

— Foi dotada com 8 contos esta fre 
guesia, para obras mo, edifício escolar. 


S, Tomé de Covelas (Mirão), 10 


Damos hójy os precos dos generos nes- 


| vila Nova de Fozcôn: 16 


Reulizousso, ontem, a peregrinação a 


ta freguesia, alguns dos quais teem so- 
frido uma sensivel subida, 4 

Por medida de 20 litros, regula o mi- 
lho à 17800: centeio, ao mesmo preço; 


| Nossa Senhora da Verga, cuja imagem feijão Dranco, 3800: de mistura, 28500, 
Se venera na sua ermida, sobranceira ao 2780) e 25800. As batatas cada rasa que 
| Tio Douro, no lugar do Pocinho, subur- consta de 92,5 kgs. querem os lavradores 
Dios desta vila, — J. Rº por elas entre 12800 a 16800, conforma 

E va quelidade, Tem havido poucas transac- 
“ções de vinho que presentemente não vi 


Er 


| ja aqui referimos — val agora ser conclul- 


Vala de Cambra, 1 6 E 
da Ponte da gira onde foi 


parte nos festejos. ali 
É) K SEE Val Ê 

la de 1 se. 
der, a 4 altura. ao an ara luna, 
| da para 12 importantes-funções dos distri- 
dos de Avetro e Porto, 
E —Constando aqui 'que em alguns con- 

celhos deste distrito o mal-mubro alastra 

entre os cevados da criação, o sr. dr, Es- 
| trela, médico-veterinámio deste concelho, 
D vai Começar à vacinar contra aquela 


ga. 
"Está a concurso, até ao fim do mês, 
a escola mixta de Junqueira deste conce- 
lho. — 6. 4. 


— Satam. 16 
O edificio escolar que em Rio de Moi. 
hos esta desde anos abandonado — como 


a. 


jo. em virtude de, para tal efeito, haver 
Ído concedida comparticipação do Estado 
7 € Camara deste concelho haver resolvido 
| contribuir com igual quantia. Ainda bem. 
O Agora resta-nos formular os melhores vo: 
= 


De 
—O tempo corre um pouco variável. 


ESA r 


= — ] 
“ Boticas (Covas de Barroso), 1T 


2 Wa mais dum ano. que dirtamente ve. 
Wmos das nossas casas os montes que mos 
“o cercam, ora em altas Tabaredas, ora car- 
= yoeiros das vizinhas freguesias dispersas 
por esses altos queimando e destruindo 
Daquilo que a nós,e só à nós pertencia, 
FEem que haja alzuem que ponha termo 
a estas inqualificaveis patifarias, embora 
baja sempre quem chame justiça. Atma- 
nhã que estas freguesias se degladeiem, 
aquem caberá a responsabilidade moral 
“do que possa daí adevir? Aquelos, e só 
aqueles, que podendo reprimir estes gran. 
Ddes abisos. encaram-nos com indiferença 
e não cuídam do patrimonio que nos le- 
garam os nossos antepassados — E. S. 


“Louzã, 12 
A” Camara deste concelho fot conce. 
“dida participação do Estado, na impor- 
CO fanicia de 55216555 para calcetamento da 
E Rua Viscondessa do Espinhal com parale- 
lipipedos da granito, obra de grande in- 
= feresse para esta vila, pela grande con- 
= correncia de veículos naquela ra, que 
=não tem à largura suficiente para o 
a actual movimento. 
Do —/Sos dias P p 29 realiza-so no nosso 
featro duas recitas infantis em Dbenefi- 
elo das instituições de Deneficencia To- 
Cais. O grupo imfantil, que já se estreou 
há meses com um interessante passeio a 
FCondeixa. apresenta-se com esmerado en- 
= Sa» é com tm garho o desembaraço imex- 
»cediveis E” constiruido por crianças das 

MAIS conhecidas familias da Louzã. E” 
DOSsivel, ão que nos consta, que ás duas 
Teclas se siga ma's uma, em um conce- 
Mo próximo. 

— Vão começar brevemente as obras da 
agencia da Caixa Geral dos Depositos no 
primeiro andar do palecete do sr. Fer- 
nando Pinto de Campos, à Fonta do Paço, 
ficando assim totalmente livre o edificio 
dos antigos Paços do Concelho, para con- 
Dd'gna Instalação dos Correios, Telégratos 
e Telefones, que sa encontram pessima- 
mente instalados, em uma casa insufi- 
ciente e mal local'sada em vista do sem- 
pre rroscente aumento da vila para norte 

— Estão já abertos ao público dois tro. 
gos da grande Avenida do Brasil, dando 
a ligação com a Avenida Coelho da G 
ma, na estrada da Vaqueira, até ao Tea- 
tro. Brevemente vão continuar, e em pou- 
Cos meses será uma realidade esta obra 
magnífica, ainda há tão pouco tempo 
considerada impraticavel. E' mais um 
Drilhante triunto de administração do ar. 
ir. Eugénio Lemos, a nma incontestavel 
prova do geu valor e importancia. — C. 


Ceia, 13 

Na sessão da Camara Munícipal, de 
55 do cosrente, esboçou-se mais uma grande 
empreendimento, a realizar nesta vila, 
amis devido ao espirito reformador do 
sr. dr. Borges Pires, ilustre governador 
Cívil deste distrito. Vaí tratar-se d: 'ons- 
tevição da um mercado fechado. Será edi- 
Micado no largo das Obras, na parte poen- 
te, ficando com uma fachada magestosa 
Para o grande terreiro dos Paços do Con- 
Feto. À Camara espera receber ao aver. 

asas construtores varios projectos a 
elyitres para levar a efeito este granda 
melhoramento. 

— Tem sido efectuada por parte dos 
empregados de fiscalisação municipal, 
mma rigorosa inspecção aos estabeleoi- 
mentos, onde é obrigada a existência de 
pesos » medidas, Tem-se verificado que 
em grande parte das 28 freguesias rurais 
a fraudes criminosa era um habito !.. o 
furto ao publico era degradante. Vendia- 
DEP vutho q azeite por medidas falhas de 
caferição e posava-se com balanças com 
pratos desiquikibrados e vendiase o pão 
com pesos sem o peso legal! Uma verda- 


1 


alem de 45/00 a pipa de 600 litros, 
Na quinta de Entre-Aguas, estive- 


Dossar as oem a com, 
au ADO Guara 


lelaido Alcina de Miranda 
Pa'va Monteiro e interessante filhinho, 
ea sr D Arminda Augusta de Miranda 
Paiva. Y 
— Completa amanhã ma's wma risonha 
primavera a era D. Dentinda Avzusta Ro 
drigues da Almeida Candido a quem, por 
180 feliz motivo, endereçamos as mais 
efusivis felicitações 
— Veio aqui cumprimentarnos o Tey. 
Adriano Ferreira, estimado paroco da 
proxima sreguesta de Frende, — A. 


Mangualde, 10 

Celebrou-se ontem na fgreja paroquial 
desta freguesia uma missa por alma dos 
que morreram na Grande Guerra, missa 
que, feve, grande concorrencia. 

— No “ultimo domingo foi ministrada 
a Sagrada Comunhão aos presos da cadeia 
desta vila, com à maior simplicidade —L. 


mo não lhos déssem, principiou por me- 
xer em tudo, sem se importar com os 
avisos de que o não fizesse, e a embicar 
com o aprendiz, Antônio Ferreira, de 18 
amos, que, Já camsado de o aturar a de 
o mandar embora, lhe deu dois ponta- 
nés sem importancia e se foi sentar, no 
banco, a trabalhar. OQ Manuel vendoo 
de costas entretido com o trabalho, pe- 
Zon wma fesoura e arremesson-a às 
costas do aprendiz, onde se espeto, pro- 
duzindo dois golpes profundos por onde 
perdeu muito sangue. têndo de ser con- 
| duzido em maca ão Hospital. — 4. C. 


Moimenta da Beira, 10 

Com extraordinaria assistencia reali. 
rou-se pela manhã de anteontem na igre- 

ja paroquial desta fremesta, à festa men- 
sal das criancas da; Cruzada Eucarística, 
que em elevado numero e revestidas dos 
seus destintivos formavam no corpo da 
igreja duas extensas alas. 

Pelas 40 horas, o paroco rev. Anibal 
do Nascimento Gomes, acolitado pelo se- 

rminarista sr. Afonso Ferreira depois de 
altecer o valor e edificação do acto 

que se la realizar ministrou aos Cruzados 
e numerosos fieis, à Sagrada Comunhão, 
tendo algumas das crianças feito a sua 
primeirã Comunhão, cerimonia esta, que 
No seu decorrer provocou uma certa co- 
moção, sobretudo quando o sacerdote or- 
| denara às crianças que ali procurassem 
Seus vais para lhes pedirem perdão de 
alguns descuídos cometidos para com eles, 
vendo-se en tal mento não só os pais, 
como foda a assistencia comovida até as 
lagrimas: recitando ainda os neo-comum- 
gantes delos discursos alusivos a ovações 
em confmto seguidas de (canticos. pro- 
prios. 

Terminada a recepção do Sagrado Al- 
mento Eucarístico, dirigiramse as crian- 
cas & sacristia onde com indiscritivel 
alegria tomaram ligeira refeição. voltan- 
do pouco depois ao Corpo da igreja e 
colocidos na anterior posição assistiram 
ao Santo Sacrifício da Missa, durante A 
qual, entoaram canticos que eram se 
cundados pela assistencia, 

Horas depois, saía da igreja paroquial 

a procissão dos pequenos Cruzados, que 
empunhando. estandartes e bandeirinhas 
conduziam os ardores de Nossa Senhora 
do Rosario e de S. Numalvares, ladeados 
pela Ismandade das Almas, vícentinas à 
grande numero de fieis, realizando o 
interessante e extenso prestito o cos! 
mado itinerario, Recolhida a prócissão, 
| recitou o rev. paroco orações de encer- 
ramento seguidas de actos desagravantes, 
que calorosamente eram repetidos pela 
mumerosa assistencia. 

Pela realisação de tão encantora e edi- 
| ficamto festa Telicitamos, o nosso amigo 
rey. Anibal Gomes, que no cumprimento 
do seu sagrado Ministerio, conseguiu mais 
uma vez ver coroado dé maximo exito 
o sem estoreo e dedicação, 

— Fez anteontem a sua primeira Co- 
munhão a menina Maria Luiza, filha do 
sr. dr. João Batista de Menezes Mesquita, 
delegado de Saude deste concelho e de 
Sua esposa a sra D. Alcina Barradas 
Mesquita, que por tão helo motivo. ofere- 
ceram na sua residencia um copo de 
vagua ás pessoas de suas relações. 
[A contimuar a sua preparação sa- 
cerdotal, parfe depois de amanhã para 
| Lamego, q nosso amigo conterraneo sr 
Afonso Ferr=ira, distinto aluno do semi- 


nario daquela sgpade, 
— Ha certos e costumes, que para 
levem desaparecer de en- 


socego 8 decoro, 
tre nós. Destes destacaremos agora o abu- 
so excessivo do toque de sinos s sínetas, 
que em varios dias e noites do ano, são 
levados a eteito por pessoas que em ma- 
teria de devoção, se alheiam por completo 
e usando de uma religiosidade à sei ta- 
Tento. ou ainda com a justa classificação 
de Dacoriana. E” tempo de tal abuso 
acabar, assim como a condenável acti- 
vidade dos selyaticos Casamenteiros. que 


es 


Tie alheias a” fudo, são. menospresadas 
al a tudo, são mem 

& afg ofendidos, por individuos pouco dl- 
emos e mal intencionados. 

— Continua a chover copiosamente, com 
» que muito aproveitam as searas e 
outras culturas horticulas da presente 
epoca. E assim o Abril, decorre €speran- 
çoso com as aguas mil. —J, 4, 


Alquerubim, 9 
Na estola mixia do lugar do Paus, 
Tealizou-se ontem mma festa muito interes- 
sante para a distribuição de premios aos 
pao mais aplicados no ano letivo ul- 
o. 

— Depois de devidamente restaurada na 
parte que foi possível aproveitar-se e com 
a outra parte toda feita de novo, tem 
andado a proceder-se à colocação da trí- 


Castelões (Tondela) 10 

O grande benemerito e amigo da esco- 
la s>. Eduardo de Azevedo Alves de Ma- 
tos. actualmente no Rio de Janeiro, man- 
dou distrbnir aos alunos das escolas des. 
ta freguesia, pelas festas da Pascoa, al- 
gumas dezenas de quilos de amendoas. 
A petizada fcom radiante e mais uma vez 
agrrdeceu ao sen-benfeitor que, apezarde 
estar longe. não esquece os seus E 
anos é 

— Devido às mudanças bruscas do tem. , 
no e às fortes camadas de giada e neve, 
E laranja tem caido quasi toda. Os pre | 
iuizos estão avaliados em algumas deze- 
nas de milhares de escudos e as laran 
ceiras, que estão quast totalmente des 
pidas de folhas. dificiimente frutificarão 
mestes dois próximos anos. E' mais um 
facto poderoso a contribuir para o de: 
“iquilibrio financeiro dos Iavradores des- 
ta regido, Já pastanto acentuado com 
a proibição da venda de vinho com me- 
nos de 17 graus. 

—Retiron para Vizeu, onde vai dar 
Ingresso 'num colegio a sra D. Eduarda 
de Matos filha do sr. Eduardo Azevedo 
alves ds Matos, actualmente no Rio de 
Janeiro. 

—A Direcgão da A. R, E. C. pensa em 
festejar 6 primeiro aniversario desta sim- 
patica arremiação, duma maneira bri- 
lhante, Em devido tempo daremos um re- 
sumo do programa. 

—No amplo salão da A. R. E. C à 
mocidade de Castelões divertiu-se, riu e 
conversou animadamente, até às duas 
ou tres horas da manhã de segunda feira 
da Pascoa; uma noite bem passada onde 
reinaram a alegria-e o bom humor, alia- 
dos à ordem e ao respeito. 

— O milho colonial continua a ser ven. 
lido a 44 escudos-o alqueire e o nacional 
à 16500, O vinho que não tem os 11 graus 
vende-se a 12800 Os 27 litros. 

A plantação da hatata é a cava das 
videiras tem sido bastante prejudicadas 
pelas chuvas que tem caido ultimamente. 
Ds nascentes estão bastante-fortes e é ae 
prever que o proximo verão seja mais 
abundante em agua que o verão passado 
—R, 


Pendilhe, 11 


Obras na Igreja — outras noticias 


Pendilhe yat ver satisteita uma das 
suas maiores aspirações : o aumento da 
sua igreja paroquial. Esta terra é bas 
tante populosa e à sua igreja não estava 
em porporção. Durante os actos do culto 
fazia-se sentir a falta de espaço. O povo 
fazia um sacrifício enorme para. assistir 
a esses actos, sobretudo 205 domingos, de- 
vido estar muito apertado. 

Já-por varias vezes se tentou realizar 
este melhoramento. mas até hoje nada 
Se fez. Agora, norém. o problema vaí ser 
resolvido de um modo definitivo: Agora | 
já o podemos afirmar com segurança pois | 
que 'a primeira empreitada já foi arre- 
matada pelo pedreiro, sr. José. Camélo. 

4 comissão do culto desta Treguesia só 
é digna de louvor por esta decisão toma- 
da. A parte agora justa deve estar con. 


cluida em Setembro próximo. segundo 
as condições postas pela comissão arre, 
matante 

— Esta ano teem sido muito procura- 
dos. os presumtos por esta região. Desa. 
parecem todos e à todo à nreço. Dizer 
«ue um? espanhol “que por aqui tem 
fado é quem os acambarca todos. Ora 


eu pensó que não há direito de os estra- | 
nhos virem acambarcar todos os presun- | 


tos, nrejudicando assim os negociantes 
locais, 

—Esta freguesia tem estado debaixo 
de um temporal enorme. Tem chovido 


forrencialmente. O vento sopra com gran | 
de intensidade 


= Para Lamego partem amanhã os se 


minaristas do curso teologico João Pe- 
Feira Gonçalves Ilídio Fernandes dos 
Santos — A. P. 


Entre-os.Rios, 10 


Realizou-se, na capela da Santa Luzia, 
a-festa do mesmo nome. Foi enormissi- 
ma a concorrência de forasteiros, fazen- 
flo-sa ouvir quranta a tarde, a banda da 
Rio de Moinhos, A” comissão organisado- 


ra, as nossas saudações, i 


buna do altar mór da igreja desta tre. 
guesia, serviço este que é feito por um 
artista da Carregosa, Oliveira de Az 

eis. x y 

— Realizou-so ontem na sede da Junta 
a abertura das propostas para o reboco 
8 caiação de muro da frente de novo 
cemiterio, tendo essa serviço sido adjudica. 
do ao conhecido artista sr. Abel Marques 
de Carvalho, 

—Por mais de uma vez nos temos re- 
ferido ao estado de desprezo é de abando. 
no. à que se acha votado o caminho de 

. QUE al segue para O mb, e que 
dá a passagem para a estação ga Eirol, 
caminho este que sem contestação 6 da 
maior utilidade para toda a freguesia; e 
coma se já não fosse pouco o seu mau! 
estado, as ultimas cheias mais o vieram 
danificar e a continuar assim a sua 
reparação tormarse-bá muito mais dis- 
pendiosa que seria se já há muito lhe 
tivessem acudido. — A. 


Pinhel, 9 : 


As ultimas chuvas teem melhorado con- 
sideravelmente o aspecto dos campos, que 
sa apresentam assaz viçosos, havendo as- 
sim a subida qe o preço do centeio esta- 
va sendo. Actualmente Cota-se a 12800 por 
13 1; O azeite a 95800 por 20 1 e o vinho 
80 à 90 etc. por litro, a retalho. —F. B. 


Elvas,9 


Na Maternidade foram operados. com 
feliz exito. os seguintes doentes: Maria 
Perpetua de Andrade residente em Elvas; 
Joana da Conceição Almeida. residente 
em Campo Maior; José Joaquim Baleia, 
natural de Vila Boim; Francisca Rosa 
Goncalves residente em Elvas; Ludovina 
da Conceição Barroso, desta cidade. 

— A, Escola Espanhola, criada em Elvas 
pela iniciativa do diplomata Don Felipe 
Garoia Ascot, a que funciona ha mais dum 
ano, inaugurou um curso nocturno para, 
os subditos da colonia espanhola resi- 
dentes nesta cidade, ç 

—O Tindo e elegantissimo Cine Teatro 
ai por estes dias ter uma noito aníma- 
aissima, com a exibição dos Leões à 
Solta, apresentados pelo sr. capitão Do 
mingós: Lemos. — C, 


Vila Sêca de Armamar, e) 


A assembleia geral, convocada rara on- 
tem nos Paços do Concelho pelo sr. dr. 
Fausto José dos Santos, presidente do 
Sindicato Viticola afim de serem atixa- 
dos os vencimentos do pessoal estipendia- 
do do Sindicato e nomearem os delegados 
à União Concelhia, compareceram 148 só- 
vis dos 343 inscritos, Por não haver maio- 
mia foi adiada nova assembleia para o 
dia R do corrente. — M. M. 


A. 


|'Travanca de Vila Meã, 9 


Estiveram aqui de visita ao nosso ve- 
tusto convento, Monumento Nacional, os 
srs, chantre-conego, Antonio Joaquim Pe- 
resta, vígânio geral da diocese, conego 
Joaquim Vieira da Rocha, a sua irmã e o 
rev. José Marques da Silva, engenheiro 
Vasco Taveira 6 D Francisco Taveira Me- 
lo e» Faro da Cunha Coutinho. Percor- 
rendo todas as dependencias do convento 
com o nosso rev. abade Cosme ds Castro 
Neves. Foilhes servido um copo de úgua. 


—J.0. 


Retirou há dias desta vila e deve em- 
barcar depois de amanha com destino aa 
Pará (Brasil), o sr. José Rufino, a quem 
lijô deve os mais relevantes serviços. 
Todos os sens conterraneos fazem votos 
muito sinceros porque. tenha muito boa 
Viagem a que o regresso seja o mais bre- 
Ye possivel porque a sua terra muito ne- 
cessita ainda do sen imexcedivel esforço. 
— Promovido pela Juventuds Católica. 
novel instituição de carácter, religioso e 
social a que preside a er.” D. Florencia 
do Carmo Pereira, realizom-se ontem à 


BELEZAS E 


SPANHOLAS 


À eleição de “miss” Catalunha 


A sefiorita Carmen Alberti, eleita «Miss Catalunha» numa festa celebrada 
no Palácio Nacional de Barcelona. Rodeiam-na «Miss Tarragona», 
«Miss Barcelona» e «Miss Léridan 


a tempos a deliciarnos com espectaculos 
desta ordem. Apreciando devidamente o 
grande esforço da sr.* D. Florêndia que 
foi a forte entusiasta desta inioiativa, 
endereçamosihe, sinceramente, as nosas 
Telioitaçeõs pelo exito alcançado, felicita- 
ões que justamente tornamos extensivas 
à todas as suas colaboradoras e consuma- 
das, art 

— Para servir as povoações do norte do 
concelho e como lhe & facultado por um 
recente decreto ministerial, a Camara des. 
te concelho criou wm 3.º partido medico 
com séde em Vilár ds Maçada, cujo pro- 
vimento fá foi posto a concurso. — T, R. 


Macinhata do Vouga, 12 

Como de costume. lembrou-se condi- 
gnamente, nas escolas da Boa-Visla, A 
data do 9 de Abril, sempre lembrada pelo 
sr. professor Ramalheira. 

A chama da Pátria, o Heroísmo 
e um pouco de Justiça e Gratidão, foram, 
em suma, as fiores' de que se entretecem 
a coroa votiva dedicada à memória dos 
Mortos da Guerra. 

— Celebrou o seu matrimonio com o sr. 
José Pereira Duarte, a menina Maria 
Ferreira Braga. filha do sr. João Ferrei- 
ra Braga (Soutelo), 

—O pessoal de Sernada. praparasa 
pasta Ripa uma Cooperativa de géneros, 


Macinhata do Vouga, 19 

Junto do sr. governador ctvil de Avel. 
To, a tim de que sya ex.* intervenha, co- 
mo de justica, a favor da concessão da 
Jícanças à nossa Cooperativa Electrica, 
estiveram, na tarta-feira, os srs, dr 
Anibal Corga e Maximiano Pais. 

— Chegam no domingo a Lisboa, vin- 
dos do Congo Belga os srs José Pinto 
Victor e Fausto da Silva Matos. 

— Toda a genta tem censurado viva- 
mente a maneira como aqui se tem pre 
cedido à limpeza das valeras das ruas. 
Arabal haoerds etan aoie onlionaoinn 


tante sensivel pois hoje foi de 2:300 o 
numero distribuído, 


Melres, 13 

Devido às inclemencias do tempo e ao 
estado desfavoravel do rio a pesca ao sa- 
vel este ano nos are-os desta freguesia 
tem sido de reduzidissimo resultado, 

Outro tanto tem acontecido com a pes- 
ca ás lampreias pois que tambem não foj 
compensadora. 

—As obras de maquedamisação do tra. 
cado da estrada municipal, continuam 
nom estado verdadeiramente moroso; 
adjudicadas há meio ano o pouco servi- 
ço ainda em relação há feito quando já 
era tempo mais que suficiente para o seu 
acabamento. A quem de direito mais 
uma vez se pedem providercias pois que 
causa grandes transtornos para o publi- 
«Co — não haver livre transito pela mes- 
ma estrada entre as lugares de Branzelo 
e S. Tiago. — 4, €. 


Paçós de Ferreira, 13 

Tendo a Comissão Administrativa da 
Camara Municipal juntamente com a Co- 
missão Concelhia da União Nacional pen- 
sado em realizar uma sessão de propa- 
ganda do Estado Novo neste concelho, 
Tenniram-se, no salão da mesma Camara, 


Trabalhadores sem consciencia em dias 
de chuva persistente, lançaram antenti. 
cas carradas de terra para o meo das 
muas que ficam transformadas em ant 
queiros | 


to. estupidas ligações em que não: se | 


= Esiedid ponha e um abasó, 
Tvenção do medico local, si 
dr. Anibal Corga, parece ter posto c 
| para nossa sorte: = C. a 
a 


Carreço, 10 

Promovido pela Junta desta, freguesia, 
Fealizor-se, no dia 8 do corrente, na So 
tledado Instrução e Recreio desta loca- 
lidade, com uma assistencia de perto do 
mil pessoas, à sessão solene para a dis- 
tribuição dos premios que o benemerito 
sr Antonio Forbes Costa instituiu aos 
alunos de ambos os sexos que, no tim 
do ano tenham obtido mator classifi- 
tação. denominados Dr, Oliveira Satazar, 
D. Maria Gulihermina Forbes Costa, An- 
tes das 14 horas já estava o recinto da 
Sociedade repleto de povo à espera de 
dar ingresso no salão da Sociedade para 
assistir á sessão solene 6 ouvir os discur- 
sos de varios oradores. Pelas 14 horas. 
chegaram yaros automoveis, conduzindo 
» Tepresentanto da autoridade o varios 
agentes e o sr. inspector chefe da re- 
Eiãio escolar sr. Manuel Bernardo, que, 
mandou colocar no palco o retrato do 
grande estadista sr. ar. Oliveira Salazar. 

O sr. inspector convidom nara pres 
dir à sessão O benemerito sr. Forhes Cos 
ta; secretariado pelo sr. Mario Viana, 
professor da freguesia de Areosa, e q srM 
D. Maria dos Santos, professora, As crian. 
cas de ambos os sexos, debaixo da per 
gencia do pianista sr Enes Pereira, cam- 
farain a Portugiesa, sendo ao terminar 
muito aclamados. os srs. Forbes “Costa é 
o sr. dr. Oliveira Salazar 

Nesta, altura, chegou uma camírheta 
com vários filiados da Acção Vanguar- 
dista, os quais ao penetrar no salão fi- 
zeram uma quente manifestação as sr. 
dr. Oliveira Salazar e ao sr. Forbes Costa, 
manifestação que o povo desta freguesia, 
e O de Afifo é Areosa. quo assistia, de- 
Irantemente correspondem. 

O sr. Forbes Costa proferiu um inte 
zessanto discurso sendo muito aplaudido, 


Britiande, 12 

Realisouse nesta freguesia no passado 
sabado um tuzido baile em comemoração, 
do 10.º amíversário da fundação da Tuna 
Recreativa de Britiande, 

Nêle tomaram pater as principais fa- 
milias, desta vila e aínda algumas vin- 
das de Lamego, 

Dançou-se animadamente até às 7 
horas da manhã de Domingo, retirando- 
Se todos mnito satisfeitos. 

A musica foi executada pelos compo- 
zentes da “Tuna, e por alguns musicos 
de Lamego, que muito agradaram, 

— Com a nova organisação da dis'ri- 
buição rural do correio, fomos muito 
prejudicados, mois perdemos a dístribui- 
cão da manhã, que muitos benefícios 
trazia ao comercio Jocal, ficando assim 
só com uma distribuição quando finha- 
mos duas, 

Compete pois, a todos os interessados 
untrem-se e pedir a continuação da dis 
tnibuição da Imanhã. 

Aqui fica, pois a nossa opinião, pois 
uma freguesia como: esta não pode per- 
der este benefício. 

— Continna o tempo de chuva e vento, 
este ultimo já muito prejudicial às fru- 
trejias em flôr, — MM. 


Pardilhó, 14 


Realizam-so “amanhã, de tarde a à nol- 
te, nD salão do Cluba Pardilhoense, duas 
sessões cinematosraficas, Estes espetact- 
los cinematograficos que o clube tem tea. 
lizado. têm sido muito apreciados e Ton- 
corridos 

— Reiirou para Lisboa, o clínico, sr. 
dr, Manuel Alberto Ruelã Ramos. 

— Esteve fronxa de transações à nossa 
teira de gado, que, como ds costume, sa 
realizou, no dia 9, isto em virtude do tém- 
po não ajudar. Faz precisamente nesta 
data 9 anos, que, no largo da nossa igre- 
ja, onde ainda hoje so efectua, teve lu- 
Ear, pela primeira vez, 
cado, nesse tempo de insignificante valor, 


do concelho, — C.| 


Cezimbra, 14 


E' louvado O Comercio do Porto, pelas 
noticias publicadas, em que é narrado a 
forma como esta popnlação sofreu mo- 
mênto angustiosos, esperando a chegada 
das seus pescadores que estiveram em gra. 
xe riso e que felizmente se salvaram 


O facto sucedido vem mais uma vez 
confirmar a absoluta neressidade da cons- 
trução de um porto de abrigo em condi 
cões de poder albergar os bircos que se 
encontrem em perigo, não sóºdos pesca- 


noite na sua séde e perante uma nume 
Tosa & select assistência. uma interessam 
te récita em que tomaram parte as mento 
mas associadas e algumas Crianças | 

O programa rigorosamente escolhido | 
agradou muitissimo tendo o desempenho 
sido admiravel 8 de molde 4 estimular as | 
suas interpretes à contintarem de tempos 


dores cezimbrenses mas aínda "os pes a- 
dores portugueses que em muitos casos 
poderiam procurar abrigo neste porto, 
evitando, assim, o terem que atravessar 
darras tmmito mais perigosas, principal. 
mente, em ocasiões de temporal de N. 
D. ou 0. 
— Foi concedido 4 Camara Municipal 
pelo Fundo do Desemprego. 61313838 para 
Atlantico, 
esta que se impunha, a vem atenu 


um pouco, a grave crise das class 
Dad: 


A Comiss 


de Assistencia continua 
a distribuir a sopa diária, tendo nos ul 
timos dias, devido ao Lemporal, a sua dis. 
fmibuição aumentado de uma forma bas 


este nosso mer- | 


é que hoje é uma das boas feiras mensais” 


Lamego, 11 
- À comemoração da data historica do 
ovo de Abril, nesta cidade, tava 
tante brilho e—nota 1 te = 
pleta, comparticipação; da : 
com os militares. como em nenhum que 
to ano presenciámos. 
= A casa onde está Instalada a estação 
felegrafo-Postal, é uma vergonha, 
Casar Não, Corpo de uma casa, onde 
«está O Seminario, acanhado, improprio 
para a boa marcha, dos serviços Tespec: 
tivos, antfhigiênica, prejudicial á vista 
+ de quem na vê é á saude dos que teem 
de lá passar o tempo em serviço, e dos 
| Mme são forçados a Já entrar. Uma mi- 
| péria o uma vergonha, que não so aqmi. 
iria muma aldeia serman: mai: 
numa cidadá como Lamego. Taio mais 
A quem dedireito se pedem providên- 


— Às obras do caminho de ferro, 
sar de gtarem prontas as Dontes 
o Douro é Varosa, pode dizer-se que 
estão paradas, Ha uns cincoenta anos que 
Lamego pediu o C. de Ferro. Os anos ro- 
laram o, praticamente, só Com a acção 

a luva as obras começaram 
téndo realisacãos e 

Trabalhonte nas trincheiras, pontes, 
etc.. está tudo pronto para o assentamen. 
to da linha — segnndo cremos — mas, nem 
Se assenti a Jínha, mem se começa à 
construção do edifício para a Estação. 

Porqme será? Embora desconheçamos! 
as razões que tal motivam. é certo, po- 
tem. que a falia de continuidade dos) 
trabalhos está prejudicando muito esta 
cidade e muitos trabalhadores que estão. 
a Braços com o desemprego. 

= fim de ser empregada em assis- 
tencia a ortãos e vinvas dos combatentes, 
deu o administrador do Concelho. sr. 
capitão Silvestre Duarte, pelo cofre de 
ussistencia da administração, a quantia 
de mil esondos. — C. 


Santa Cruz da Trapa, 11 

Tivemos duas moites da festa no Gremio 
Recreativo. O Clube Desportivo promoveu 
ali duas recitas em beneficio dos seus 
cofres. obtendo pleno. exito. 

A peça mais aplaudida foi o «Dr. De 
legado», drama em um acto, de Eduardo 
Rocha. 

O grupo cenico era constituido pelas 
meninas Otlia e Rita Leal e pelos srs. 
Joaquim Sobrinho. Luiz M, Teixeira, dr. 
Manuel M. Teixeira, Mario Morais, Bel- 
miro Teixeira, Antonio Teixeira, Valen- 
fim Ferreira Belmiro Nogueira. José do 
Casal, Abimael Guimaráis, Afonso Jorge 
e Amfonio Oliveira. 

— Realizou-se, no nosso campo de Jo 
gos. um desaf.o de futebol, entre o grupo 
local. Santacruzense e o onze da lássocia- 
ção Academica de Viseu, tendo os visi- 
tantes. numa tarde feliz, obtido a victo- 
ria pelo score 5-2, 

A classe dos dois grupos era sensivel- 
mente igual, variando apenas nos guarda- 
redes. O defesa do «Academicos foi brt- 
lhante o-do Santacruzenses duma infe- 
|icidade a toda a prova. Dai, o resultado, 


ape 


Ois da Ribeira, 12 


Está criada e funciona já uma carreira, 
de caminheta entre Aveiro e Agueda que 
muito vem facilitar o transporte de pas- 
sageiros entre as duas localidades e ser- 

por onde passa 

ações do furto de um 
condão de oiro e de uma libra com: ren- 
dilhado, medalha com retrato e uns brin. 
cos, que foram furtados da casa ta sr* 
D Mariana Soares da Freitas, está presa, 
em Agueda, Maria da Conceição que era 
criada da roubada 

—Os evyradores e vinicultores estão 
desanimados porque nem o Grémio lhes 
tira o vinho das adegas, nem os comer- 
ciantes aparecem, talvez com receio dos 
tiscãi 

Nestas circunstancias vai falando em 
muitos jlares o suficiente para passar a 
vida... Na ultima reunião de lavradores 
e vinicultores em Anadia, em que esti- 
veram representados os concelhos de Coim. 
hra, Cantanhede, Mealhada, Oliveira do 
Bairro e Anadia porque não esteve q de 
Agueda ? — O 


Marco de Canavezes, 12 

Ha dia- reuniram nesta vila. muitos 
caçadores do concelho para resolverem so- 
Dre o uso do forão, na proxima abertura 
da cu 


Depois de yartas discussões e por maio. 
ria de votos foram vencidos os que que. 
iriam fazer uso do pobre bicho. 

A comissão venatoria ficou assim cons- 
ar. 


[iluda : Presidente, 
randa da Rocha: vos 


José Maria Mi- 
Carlos de Bar, 


ros Moreira; Afonso Albuquerque de Vas- 
elos. Antero Soares de Castro e Luiz Pin- 
to de Bado. 

—Na igreja de Turias, consorciaram- 
se a sra D. Ana Gouveia de Araujo RO 
drigues nroprietaria com o sr. Julio de 
Arauto Valente, professor em Valongo. 
nosso pat cio. 

— Com sua familia tem estado na sua 
casa em Penha-Longa, o sr. Frederico ds 
[Andrade ilustrado professor. 


os sts 
Adria- 


umprimentamos nesta vila. 
antonio Pereira de Araujo Freitas; 


no Augusto Dnarte, rev. Adão Gonçalves 
de Carvalho. José Pereira Bessada Silva 
Cardoso, Anionio Montenegro, Julio Ro- 


cha Conde de Leiria 
—Retirou para o Porto, & auxiliar 'o ser- 


E 


sobre | tado Novo à feliz satistação de 


I 


vito do eseritcrio da Fabrica de Moagem 
do Marco, I4l.*, o sr. Miguel Morais, nosso 
presado, amigo e que por muitos anos 


aqui foi gerente da referida fabrica 
O sr Miguel Morais, caracter lidimo, 
inteligente é afavel, foi tambem o funda- 


dor 8 comandante da corporação dos Bom- 
beiros Voluntarios desta vila. Era por ta- 


dos estimado, sendo muito sentida a sua 

ncia 

— Houve Teorganisação na nossa co 
missão administrativa, “icando consttniita 
com os srs. dr José Maria Miranda da 
Rocha, presidente, vogais: dr. Mao 1 
bo. administrator” do concelho; Antonio 
Pereira de Araujo Valente; Serafim Ma 
chado Junior. Eugenio Machado Pinto, 


rev. Antonio da Rocha Reis. Substitutos 
Augusto Brochado, Antonio Peixoto de 
Vasconcelos- José Eloy Ferraz de Andra- 
de; Oscar Serpa Pinto Marques, Manuel 
Soares Pereira de Timeída. 

— Domingo ultimo. pelas H horas da 
manhã foi ministrada a Comunhão aos 
prezos da cadeia pelo Ilustre abade. desta 
freguesia. cr. rev. Anfonio da Rocha Reis. 

O acto, muito solene, era acompanha: 
do por grande numero de pessoas, mui- 
tas de elevada posição social no nosso 
meio. Os prezos eram em numero de 15 


Caria (Beira Alta), 10 

A visita pascal e as festas da Ressur- 
reição decorreram, nesta freguesia, sem 
qualquer incidente. 

Os nossos amigos e conterraneos sr. 
Antonio Padua Faião e Luiz Padua Faitão, 
alunos, respectivamente, de Medicina e 
emgenharia na cidade do Porto, acom: 
pamhados de sua tia sra D. Palmira de 
Sousa Morais Faião. retiraram daqui, 
no dia 8, regressando às aulas. A todos 
fesejamos boa viagem e felicidades, o 
proximo domingo, haverá missa no San- 
tuario do Senhor dos Aflitos de Cacia. 

— Ao nosso colega e amigo rev. Fer 
reira, da Lapa, desejamos que haja as 
mais .rapidas melhoras. — 4. A. 


Paredes de Coura, 12 

Com o tempo frio » de mevadas que 
tem feito, Os lobos teem sido vistos pelos 
póvos das freguesias de Porreiras e In- 
salde, deste corcelho, que limitam com o 
de Monção. 

— Pediu a sua aposentarão o teson- 
reiro municipal deste concelho sr. Ma- 
nuel Candido Gonçalves Pereira que ha 
bastantes anos exercia tal cargo, 

— Pela aposentação do tesoureiro da 
fazenda Publica desta concelho, rev. Am- 
tonio José da Cunha, fof nomeado Tesou- 
meiro imterino, o sr. Bemardo Pereira 
Ohousal. desta vila, 

— Em servico de advncaria octive, 
ram aqui nesta vila, os srs. dr Dantas 
Carneiro. e Sócrates da Costa, de Cami- 
nha, e Ermesto de Brito ' de Cerveira. 

— Foi a Ponte do Lima. de onde Jã 
Tegressou, o sr. dr. João Vieira de Se 
queiros, da casa de Vidão. de Biro. 

— Em exercicios espirituais estão em 
Braga, os Tevs. cóneco Bernardo Chou- 
sal, paroco de Moselns e Toão Marioel 
de Barros, paroco desta vila 

— Creatumas criminosas apedrejaram a 
casa do sr. Mammel Francisco da Silva 
Freire, importante proprietanio da fre 
guesia de Padornelo, deste concelho. Cor. 
taramsha "9 pés de conves e três perel- 


= Prosseguem com granda actividade 
Os imabalhos de recalcetamento e alar- 
eamento da Rua Dontor Bernardino Go- 


Não ha direito de estarmos privados 
de tão importante melhoramento. 

Este Tindo Torrzo de Coura. que a pro- 
videncia dotou rom fodas as helezas na: 
turais, tem sido deitado ao desprezo a 
ao ostracismo do moder central, desga 
que morrem O grande promilsor de to- 
dos os melhoramentos qu» possuimos, o 
Conselheiro, Miguel Dantas. 

Coura é a unica ferra do Paiz me 
não possue à luz electrica e é uma das 
mais privilegiadas em quedas de ágna 
que para isso so prestam. Da construção 
de uma central electrica denende o fu- 
turo desenvolvimento do concelho Não 
Jargaremos o assunto, enquanto não 
virmos os nossos homens a mexerem-se 
a valer para conseguir tal melhora- 
mento, — F. B. 


Porto-Antigo) Sinfães), 9: 

Esteve neste lugar o sr. Luiz de Bar: 
Tos Virgolino, engenheiro chefe da 
circunscrição florestal 
- — Cumprimentamos neste Ingar o sr. 
dr, Manvel de Freixo, administrador nes- 
ta” comarca 

— Partiram para essa cidade, o sr. dr. 
Francisco Pinto Teixeira, dr. Acacio Rei. 
mão. Rego, e Angelo Reimão Rego, Tes- 
pectivamente, conservador do Registo Pre 
. Nesta comarca medicoina vita 
Raras e Chefe da secretaria: da 


= Passou neste lugar em direcção à 


Sintães. o sr. da Fonseca, di; 
administrador da vizinha comaica "He 
Baião. — 4 R. É 


— 


Alcobaça, 9 

Causou verdadeira satisfação na nossa. 
terra a noticia de ter sido arrematada 
ha dias, em Lisboa, a obra à construir 
brevemente —legitima aspiração dos al- 
col és, que data de meio seculo: co- 
bertura do rio Baça na parte que atra- 
vessa a vila. 

Desnecessario se torna encarecer me 
dida de tão grande alcance. Cabe ao Es: 

promover 
tão importante melhoramento para AI 
cobaça. 

Muito trabalharam, para tal fim, a 
imcansavel Comissão Administrativa da 
Camara Munteipal, que tem à sua frente 
o dedicadissimo defensor da Ditadura Na- 
cional, sm, Manuel da Silva Carolina, é 
a Comissão de Iniciativa e Turismo, pre. 
sidída pelo sr M. Gaspar de Campos. A' 
arrematação da importante obra apresen. 
taram-sa 11 concorrentes. sendo a base de 
licitação de esc, 850.000800. À adjudicação 
foi feita ao'sr. eng. Joaquim Corte Real, 
pela importancia de esc. 584000805. 

Os respectivos trabalhos devem ini- 
elarse muito brevemente. 

— Comemorando. a criação da sua fre- 
guesia. nealisaram-se, ontem, no Barrio, 
diversas demonstrações festivas. Assistim 


o Governo Civil de Leiria, sr. capitão Sfl-| 


va Mendes o governidor substituto. sr. 
capitão Pereira Pascoal, o presidento da 
Camara Municipal de Alcobaça e adini- 
nistrador do Concelho, sr. Manuel da 
Siva Carolino os restantes vereadores. 
Comissão de Iniciativa e Turismo e outras 
entidades. 

No salão da escola oficial nealizou-se 
uma sessão solene, que decorreu cheia de 
entusiasmo, discursando os srs. Governa- 
dor Civil 4 Administrador do Concelho. 
Pelo prestimoso filho da nova freguesia, 
&r. tenente Francisco Nunes, foi lida 
uma alocução, na qual os habitantes do 
Barrio manifestavam toda a sua gratidão 
pela criacão da freguesia. O sr tenenta 
Nunes fez entrega ao sr. capitão Silva 
Mendes duma artistica pasta em carne: 
contendo uma mensagem de agradeci- 
mento. 

Seguiu-se ao ar livre. uma sessão de 
propaganda do Estado Novo, falando dt- 
versos oradores. A assistencia era cons- 
tituida por algumas centenas de habita. 
tes do Barrio. 

Coincidindo com a Inauguração da 
noya freguesia, realizou-se, também, ali, 
a festividade em honra de S. Gregorio, 
padroeiro daquele povo. que constou de 
missa solene, sermão e procissão, sendo 
abrilhantada pela filarmónica do Valado, 

A recepção ao sr. governador civil é 
restantes entidades oficiais, foi deveras 
carinhosa é entusiastica, tocando a Te 
ferida banda de musica e subindo aos. 
ares inumeros morteiros e foguetes. 

Alem do sr. tenente Francisco Nones, 
devemos tambem fazer referencia ag im- 
portante. proprietario do Barrio, sr. João 
Soares Junior. Ambos trabalharam incan- 
savelmente para, se conseguir a criação 
da nova freguesia e à ambos so deve a 
hmilhante recenção prestada ao sr, go. 
vernador civil e aos restantes convida- 
dos. 

Foi. pois do verdadeira festa o ala 
de ontem Ta Iahorioss. povoação do Bar- 


Celeiros, 14 

Depois das chuvas bastante ímperti- 
nentes veio o bom tempo. 

As seáras estão bonitas prometendo 
um bom ano de pão. 

As nascenças das vinhas estão atra- 
sadíssimas, 

— MHa dias jase dando um desastre 
com uma caminheta que seguia para 
Pinhão. que só pela muita perícia do 
motorista se evitou, pelo motivo da bri- 
ta que está ao longo da estrada se encon 
trar toda do lado da trincheira. 

Lembramos a necessidade da aplicação 
da brita, não só porque a estrada se en- 
contra rum mísero estado, mas ainda 
mais para evitar qualquer desastre. 

— Enirou em exercício a nova Co 
missão Venatoria. Concelhia, composta ne 
Jos srs: João Lopes Rossira, Antonio Edu. 
ardo Monteiro de Barros, Agostinho da 
Rocha Pires, Francisco de Sousa e Am- 
fonio José Teixeira de Sorisa Moreira —C. 


Melgaço, 11 

O menor de 12 anos. 
calves, filho de Maria Rosa Gonçalves, 
do lugar da Portelinha da freguesia de 
Castro Laboreiro. não tendo tido assis 
tencia medica quando, na mais de 6 me 
zes. com uma queda de um cavalo de 
que lhe resultou a fractura de uma per- 
ma e dum baço, tevs de dar entrada 
no hospital da Misericordia do Porto pa 
ra sofrer a redução operataria da arti- 
culação coxa fermera] e a orteontere da 
clavicula 

— Está perigosamente doente o distri- 
buidor postal desta Vila, sr. Manuel Ma- 
ria Pereira. Fazemos votos pelo seu res- 
tabelecimento. — 4. L. 


Manuel José Gon: 


a 


(Freixo de Numão, dl] Ervedosa do Douro, 19 
O sr, ministro das Obras Publicas nformam-nos pessoa autorisada, 
Comulitações abrovou o plano de traba- no proximo dia 15, um grupo de caças 
poa da Bisecção dos Ser- res de Lisboa — individuos de vpatado: 
dos a tar De O usa, Autônoma. 1r6 eles O st. dr. Sonsa Cost, Mn geito 
do Esilâdas no proximo ano economico. região. veem organisar umas caçadas dl 
Estados DO pr íuida.  terrapia: | Javali, Dara o que he foi gentilmenta do 
PS Muitiometros do ramal n.º 3 dida a «Quinta do Soalhairas, dos 
ndo 3 quilometros do Tano o do Borges & Irmão, dessa CiSdo dardo 


Caininho de Ferto do Vesuvio. na linha 
do Davro. E” caso para folicitar à int 
portante freguesia de Cedovim e outras 
e, Concelho, pelos altos beneficios 
que esta estrada lhes vai prestar, pon 

docas em comuticação directa com o Ca- 
minho do Forro. yurça do Dou 

E o ranal n.º 34, entre Murça do Dou. 
ro e à estação do Caminho de Ferro de 
Freixo de Numão, quando será concluir 
[dot Ha 30 anos que esta estrada ficou | 
| paralisada em Murça! Teremos que és 
| parar outro tanto tempo para à sua con- 
clusão? 

Supomos ser este o unico ramal que 
tica por ligar á internacional nº 6a | 
e, por iss, a direcção da Junta Autono- 
ma de Estradas, uão deixará de fazer O 
seu estudo no corrente am 

—A Junta de freguesia, com o fim 
[de anunciar a feira mensal que nesta 
localidade se vem realisando, mandou dis 
tribuir. por cerca de 100 freguesias o st | 
guinte aviso - g 
“A Junta de Freguesia de Freixo de 
umão, torna publico que, no primeiro 
sabado de cada mes e conjuntamente com 
o mercado actual, se efectuará em Freixo 
de Nu ão. uma “eira de gado: bovino, 
tasinino. cavalar, muar, suino, caprino é 
lanigeros 

— Fala-se em remover a capela de S 
Sebastião pare local. mais proprio. Na 
verdade é uma medida que se impõe, não 
só porque é necessario o terreno que esta 
ocupa, para tornar mais largo o campo 
onde se realisa à feira, mas, tambem, 
porque tira tda à estetica ão local onde 
avtualmente está, Opinam uns que deve 
mrocederse à sus consiução no ária 
balde, terreno que hrevemonte vai ser 
posto em praça: e oulzos são ainda de | 
opinião que se edífique na propriedade 
gue os" José Mônico possuí do fundo do 
Valdoneras. Em qualquer dos, locaís fica 
vem situada 

— Das ruas compreendidas no selo des- 
ta povoação. a do Cabo Lugar está abso- 
Intamente intransitavel. 

Já não E a primeira vez que aponta 
mos o abandono à que foi votada esta 
arteria, com prejuizo manifesto para Os 
seus moradores e para quem ali passa, 
* Junta de fregnesia pedimos proyidel- 
cias, confiados na reparação breve dã- 
quela rua de muito transito, 

—O rev. Marjo Acacio Pinto, val, bre 
vemente, dar começo aos ensaios para 
uma recita. cujo produto reverterá em 
favor das obras que projecta realisar na 
igreja desta localidade. 

— Quem 'meter pela rua que dá acesso 
ao Cruzeiro. vci deparar com um casa 
Tão velho é imundo, que ameaça dentro 
em pouco vir por terra. Esse pardisiro, 
sem qualquer regra higiênica que o re- 
comende, é o matadouro de Freixo. Com- 
Dõese esto edificio de tres divisões. A 
primeira era destinada, outrora, à reco 
lha do gado que o cortador arrematants 
destinava ao corte e hoje é ocupada por 
um alambique. Outra divisão é utilizada 
para a venda, ao publico, da respectiva 
carne e a terceira divisão serve para aba. 
ter as rezes. Esta ultima está hoje sem 
tecto é sem porta, servindo de vasadouro 
á população que vive perto do edificio 
e. apesar disso, continua ainda a ser o 
lugar onde se abatem as rezest E! neces. 
sario que haja alguem que superintenda 
no arranjo é asseio do edifício, mandan- 
do cobrir com telha a parte que está 
descoberta: colocar nele uma porta e em 
seguida mandar proceder à sua calação, 
quer interior, como exteriormente, 

Tnformam-nos que o dito edifício per- 
tence á Camara Municipal. Ainda Dem, 
que está na posse de uma entidade que 
pode suficientemente proceder às obras 
necessarias para a sua conservação e lim- 
peza. : 

Freixo, é, sem duvida, a freguesia que 
mais contribui para o engrandecimento 
da sede do Concelho, e, por isso, é neces- 
sario, tambem, que a Camara olho um 
| Pouco para as miserias que vão por esta 
localidade. Ousamos chamar. portanto, a 
atenção não só da Camara Municioal, 
para o estado em que está uma sua pro- 
priedade, mas tambem, para o sr, dele- 
gado de Saude do concelho. rara veri- 
ficar a falta de higiene que alí so faz 
sentir. —J, E. 


a E 
Ribeiradio, 12 
O presidenta da Junta do freguesia 
oticiou ao sr. director dos correios e te- 
legrafos, solicitando providencias no sen. 
tido de a Junta ser dispensada ao par 
gamento de franquia, quando se corres- 
ponderem às Repartições Publicas. Não 
Se compreende que se exija o pagamento 
da, Tranquia, como não faz sentido que 
ER embaraços, em vez de facilida- 


ser a mais important . 
ainda pela sua população, 2.600 indívi- 
duos, comercio. industria. uma estação 
telegrafo postal, cabine telefonica, mer- 
cado mensal e.' tambem. por haver me- 
dicos; advogados. veterinarios, farmaceu- 
ticos, professores, etc. 

— Tambem se torna indispensavel fa- 
zerse a iluminação electrica, aspiração 
muito lemitima, demais estando já a 
eds electrica do Lindoso em Sarvada e 
havendo povoações intermediarias que pu- 
gnam pela sua iluminação. 

— De visita ao sr. prof. Manuel P. Cam. 
estiveram aqui E tie 
Marques. Damas e Carlos Alegria, pro- 
da Escola Industrial, de Soeiro. 


Coruche, 12 

Com as ultimas chuvas que tem vindo, 
o Fio Sorraía teve uma cheia. que atin- 
giu o maximo 3,60. 19/3 que não aparecia 
uma cheia como esta : Os campos ficaram 
na maior parte inundados: Ha grandes 
prejuizos nas searas de arroz, avaliados 
em centenas de contos, 

Ha grandes searas de trigo tambem 
danificadas com a enchente, a Agua che- 
E 5. invadir varios pontos da vila, 


Torres Vedras, 12 
Embora lentamente, a acção da Fede- 
ração dos Viticultores vai-se fazendo sen- 


Tas euhas, mor vender. — 
|- —Esta Quasi concluido o processo res- 
peitante 4 construção do novo cemiterio 
desta vila. devendo os trabalhos inicia- 
Temso durante o proximo ano econo- 
mico. I 

— Neste concelho fá se começaram a 
fundar as Casas do Povo. Já foram apro- 
vados os estatutos das Casas das fregue 
rias do Turcifal e da A. dos Gunhados. 

— APÓs uma prolongada invernia com 
| mnita chuva 6 vento, chegou o bom tem- 

o que era esperado ardentemente, pois 
ainda ha muitas sementeiras por fazer. 


Mira, 13 

Tem chovido bastante. Porem em al- 
gumas terras baíxas tem prejudicado di- 
| versas sementeiras, 

A feira que teva logar em Portomar 
esteve bastante fraca não só devido ao 
mau tempo como tambem nestá quadra 
a malória dos feirantes se encontrarem 
envolvidos nos serviços agrícolas Toda- 
via ainda se realisaram algumas fransac- 
ções. especialmente em cereais, tendo-se 
pa o milho a razão de 18% cada 
quilo. 

— As valetas dá estrada da Valeirinha, 
encontram-se completamente aterradas so- 
bretudo em frente das portas de alguns 
moradores que o fazem para lha servir 
de ponte. 

Achava-mos conveniente que a nossa 
[| Camara. a titulo como se faz nas estrar 
| das goveruamentaís obrigasse os munici- 
pes a construir pontes, e estas feitas em 
condições de se dar escoente ás aguas, 
para evitar a proxima deterioração da 
estrada. Pois se assim sa não fizer, dentro 
Ea Se ficará completamente intran- 
sitavel.— O. 


Junqueira (Vila do Conde), 11 


Oelebrou se segunda-feira na nóssa igre. 
Ja paroquial ama missa sufragando a al- 
ma dos valorosos soldados portugueses 
mortos em França e na Africa em conse- 
quencia da Grande Guenra, 

io yecenseamento eleitoral desta fre. 
guesia estão inscritos 193 eleitos para a 
Junta e 47 para a Camara. 

-No proximo domingo será exibida 
no cinema desta freguesia a fita «José do 
Telhado» que está despertando grande 
inferesce, —7. € 


Alcobaça, 10 


Embora 
das nesta 


umidamente, foram celebra. 
- na sumptuosa igreja do 
Mosteiro, -as solenidades da Semana San- 
fa, que se não realizavam há cerca de 
24 anos, 

Oxalá que seja possível a constituição 
duma comissão de alcobacenses que pro- 
mova no proximo ano, a efectivação de 
tais ceremonias com o esplendor de ou: 
trora. 

— Brevemente deve ser inaugurada, 
importante freguesia da Benedita, a 
Casa do Povo do nosso concelho. 


a 


[para Fere em Alcobaça. expressamente 
trabalhos de aformo- 
do Manicinio. o ar- 


quiteto, autor do projecto, sr, Tertuliano 
Marques tendo dado a sia aprovação a 
todos os serviços que ali se vem reall- 
sando, 

— No dia 28 do corrente, aniversario 
natalicio do grande estadista sr. dr. OIL 
veira Salazar será inaugurado o retrato 
de 5, exa em todas escolas oficiais 
do concelho de Alcobaça, — . 


| Testro Avenida de Vizen. deu no dia à 


| bisados muitos dos mais bonitos nui 


aos serviços publicos, 
RR DR amõor 
rqueia Dio SÓ Dos |. Bealizou-se o casamento do sr. 


só porque abundam aqueles animais pos 
estas paragens, como, tambem, por o 
Derinos quê os visitantes, são Caçadores 
extmios, Sabemos, tambem que serão com 


vidados, para as referidas caçadas, qb 

guns caçadores desta vila. —L, J. * 
qo 

Ilhavo, 12 


Resultou brilhante o espectaculo que ng 


o Eripo escolar Infantil desta via | 
não de Vaga. como por lapso noticiou q 
correspondente de O Comercio do Port 
iaquela cidade em sua correspondenda 
de ontem 

A linda peça «A Nossa Escolas fol, 
uma vez, magistralmente desempenhada 
pelas lindas crianças, constituindo a 
exibição nma verdadeira surpreza para og 
espectadores. Os aplausos, sinceros e ca 
lorosos. repetiramse sem cessar. sendo 


| 


da peça A muitas e consideradas pessoas 
daquela cidade ouvimos dizer que mund 
em Viseu se viu espectaculo tão interes 
sante, no genero. como aquele, 

O grupc recebeu já convite para vole 
tar, ali mas cremos bem que, iss 
tornará difícil, certo, como é, que o 
sultado do primeiro espectaculo não 
pensou as enormes despezas feitas has 
vendo, até, grande deficit contra o grupo, 

Este volta a dar terceiro espectaculo a 
pedido em Aveiro, no Proximo dia 2 a 
muito brevemente irá a Coimbra, donga 


tem - vindo repetidos pedidos pata [sy 
E” tambem. muito provavel, que vá 
dar uma recit: no Porto, como é deseja 


d'algumas pessoas d'ali 

Não ha memoria dum grupo de erjans 
cas se notabíli ar. representando. coma 
este, o que enche de orgulho 8 satisfação: 
todos os ilhavenses. — D. 


Pombal, 13 

No proximo dia 30 realisa-Se na sala 
sessões da Camara Municipal é perante, 
à Comissãv de Iniciativa e Turismo dese 
te Concelho, a arrematação da consiris 
cão de um muro de alvenaria para supor 
te de terras, na estrada de acesso ap Cas 
telo desta vila, sendo a base de licitação 
de 24859,50: ç 

— Realizon-so a assembleia, geral da 
miserícordia desta vila, afim de se pros 
munciar sobre o pedido feito pela comis: 
“fo da consirução do Dispensario Anfie 
Tuberculoso de cedencia dum terreng 
anexo ao Hospital da Misericordia. 

Depois da acalorada discussão foi re 
solvido não ceder o terreno pedido, vista 
ser condenavel a construção nesse lo 
cal 

— Regressou de Espanha. para onda 
tinha seguido com sua família. o sr, dr, 
Anibal Plave Paiva, distinto médico me 
nicipal. 


Fermelã, 11 : 
Quando. em 1929 era professor do sexy 
masculmo o sr. Manuel fe, nã” 
fural de Aradas o residente no logar da 
Bom Sucesso. da mesma freguesia, qua 
vinha qui poe Ee es o 
lembrou a alguns dos mé e. Junta 
de freguesia, de então, a construção ds 
um edificio escolar, em virtude de a ensá 
acanhada orde estava instalada a estola 
não satisfazer pedagogicamente e não fer 
condições de higiene e salubridade, qu 
são necessarias a mm estabelecimento dá 
ensino, onde se acumulam umas 60 crian- 


cas. 
A Ideia foi Dem aceita e nessa mesma 
ocasião foram transmitidas para Lisboa 
as intenções de professor e membros da 
junta é aberta uma subscrição ali entra 
Conterraneos nossos, a qual rendeu uns 
poe mil a tantos escudos. Era O prin- 
pio ; 
Porem, com a mudança dé junta é 
professor tudo parou. 
ndo, quadra da 


— Tem feito uma 
o grandes 
à terra o à agricultura, veio. 


invernia que a: 
denefícios 


com as sementeiras do milho & feijão, o 
que vã faiendo aos bocados, aproveitan: 
do as esteadas. 
Principiou, no passado dia 9 do corren-. 
do: x ser ministrado, Do nero EO 
scolar, o ensino ás creanças ts! 
sexos estando muito contentes tanto pp 
fessoras como alunos, aprasem as 
salas Jindamente  oramentadas & deco 
as. é 
—Com uma queda que deu está, 
de cama o abastado lavrador desta fre, 
gmesia sr. José Domingues Fré Des. 
jamoslhe rapidas mejhoras. WS. 4 


Ea 


Lonzeiro 
[de Jesus Garcia de Brito. <a 
fes eos MRommeita do SA Ego 
amigo sr. José Romeira de Sá Ferreira. 
— Deunos * da sua visita 04 


visi! 


Esmoriz, 16 
Esteve ontem nesta 


Iocalidade 
do Pório, 
de de Medic 
do do sr. dr. António de Pádua que 
Tam aqui expressamente para, 
1aboração do sr. dr. António 


vie 
. com a co 
Ferreira de, 
Sá, clínico local que entre nós gosa da. 
fqnda e justa simpatia, operarem o nos 

icular amigo sr. Augusto da Silva) 
Reis duma hémia inguinal direita dá 


A operação, que foi feita sob maqik, 
pela percaina, 


amestisia decorrer 
mais ligeiro incidente, ficando E vs 


ui que causou na mesma aí; Ei. 
não chegaram a prestar serviço por ab 
guns populares terem - Jogo! 
nos primeiros momentos. evaiço 


Easse a outras dependências e 
Sinhos os bombeiros fizeram. 76 
cessários cortes nas. armações dos 
Eai 
= Foi hoje tomar posso do e 
médico municipal das a So 
aço Arada O sr a a] 
e melo que lhe apresentamos A 
ss arabens. O acto teve INrat 


Aranjo, Joaquim Pinto Ferreira, Man 
Valente dos Santos (Valada), António 
Oliveira Fidalgo, Manuel Joaquim a 
de Sã Ferreira, Manne] José Marques d4 
Sã, José Augusto de Pinho e Silva, Eduar 
do Valente Pereira Rosas, Manuel Gomes 
dos Santos Regueira o Alfredo de Sár 


Soure, 15 


No mercado semanal de hoje és 
Tos agricolas tiveram bastante subida 
milho branco, 12550; feijão rajado, 

branco. 27800; vermelho, 30800, cada 185 
tros. 


i 


Ê 


a 


Camara Munici procedese 
uma sindicancia aos meo do fiscal do 
falho, O sr subdelegado de sande 

tou a carne de uma vaca 

ordenando que fósse Inutálisada em po 
troleo e enterrada, — €. 


E Ev 
Vidago, 16 


Vai ser aqui instalada a Inz eleotricas 
Folgamos imenso com esta notícia é lo, 

vamos a Camara, por ter reparado uma 

necessidade das mais urgentes desta vir 

la, porque sendo Vidago uma estan 

cia de cura, a mais conhecida e visitas 

da, com as mais ricas aguas do Imindo, 

não fazia sentico que continuasse a viver 

as noites, nergulhadas na mais negrê 

Escuridão 'o que tem Sido muito 

por todos as aquistas e visitantes com, 
comentarios, pouco agradaveis, que & nós 

filhos da terra 105 envergonhavam. Agora 

é preciso que a empreza da Luz não 196% 

demorar a montagem da respectiva sede 

para que «a proxima epoca não suriê 

esta grande falta. 

— Ainda não se conseguiu saber, onde 
havará uma bomba manual, de incêndio; 
em segunda mão e em bom estado. q 

Para esta aquisição toi ultimament 
oferecido pela Sociedade Vidago, M. & Pr 
Salgadas um dos dois carros de cavalo 


| Miranda do Corvo, 16 


Após ama grande temporada de chus 
vas torrenciais voltou novamente O 
tempo o qual bem preciso é que continua, 
para <e adiantarem os trabalhos agricos 
las je estão atrazadissimos, e 

os generos da primeira, necessidade 
têm ulfimamente por aqui subido de PIS 
co. — E z 


“O Eomerrio do Borto 


Vendas a prestações com Brindes 


Casa da Misericordia. 


do soríeio com o n.º 64. 


som. 


Caixa em Bakelite de finissimo gosto 
Alto falante electro - dinamico com o celebre som 


; | 
ss; | Ê 


Opiniões sobre o WIKING 
O LEIGO: — Não presta. 
O ENTENDIDO: — E” uma maravilhal 


EInsorição e condições patentes no escritorio de 


M. Paulino d'Oliveira 


DISTRIBUIDOR PARA O PORTO E ARREDORES 
Rua Sá da Bandeira, 222-1.º — TELEFONE 4962 


Representantes para PÓRTUGAL e CÓLONIAS 


LISBOA. 
Rua dos Fanqueiros, 12/18 


PORTO 


Confeifarias Costa Moreira 


Fabrico diario de todos os to de Confeitaria e Pastelaria, 
Ameixa de Elvas e outras fructas dôces, aos melhores preços, só 
nestas Conteitarias, 4482 


L. Santo André, 118 —Telefone 660 PORTO R. Formosa, 348 —Tolofone IG80 


Se ivesar a "ADERE” 
sSea calea time o ADE 
camisa | y 


FAIXA “ADERE” é tão util na cinta das calças) 


A! semelhança do que fizemos por ocasião do Natal, em que distri- 
buimos brindes no valor de Esc. 13.700&oo. está aberta nova inscrição |E| 
para compra de 100 receptores “WIKING” a prestações (de 4 a 10) 
com direit> ao sorteio de 6 brindes, regulado pela Lotaria da Santa 


AVISO - Por se fer exfraviado, fica sem valor o bilhete 


WIKING 


Aparelho pequeno com força de gigante 
que a todos surpreende pela exactidão e posta á rua de 
simplicidade de sintonisação pela aguda 
separação das ondas, pela recepção de 
ondás curtas, e pelo grande volume 
e incomparavel colorido do seu 


Ondas Curtas, Médias e Compridas 


Rua Sá da Bandeira, 215 


RS Tó be sold 


| (To the Enslish 


Colony) 


5458 | modern 

house sur- 
rounded by a gar- 
den excellentiy si- 
tuated in Foz. Hi- 
gienic and spa 


cious rooms. 


E — EN GOES O Apply: to Que- 
lhas—Rua do Lon- 
reiro, 40 — Porto. 


Padari 
adaria 
sat ES ESPAS- 
SA-SE ou 
admite-se um sócio 
na Padaria Con- 
fiança à rua 33, n.º 
466 com a sua filial | 
[na rua 19 n.º 193 
desta Vila de Espi- 
nho. Esta casa é 
a casa de maior co- 
zedura desta Vila, 
optimas condições 


higienicas. 


melhor local 


zadas e banco. 


aplicação 


Locomovel 


preço modico. 


'—Sangalhos. 


Propriodado 


[o industrial 


556 PATENTES 
de invenção 
registo de marcas 
nomes, desenhos e 
modellos industre 
aes. Cunha Ferrei- 
| Ta. Largo do Cor- 
pa Santo, n.º M— 
isboa. 


Aconselhado e usado pelos principais especialistas de doenças de pele,'em Lisboa e Porto 


Exposição 
Colonial 


5520 POR razões 

de saude, 
cedem-se bons ex- 
clusivos e belis: 
Simo terreno, no 
da 
Exposição. Res- 


Santa Catarina, 64 


Piano 


] 
Grotrian-Steinweg 
em estado de novo, 
todo armado em 
ferro, 'cordas cru- 


Vende-se barato. 
Rua Formosa, 173, 
5398 


5189 [o pri- 

meiro an- 
dar, rua da Pica- 
ria, 54, que serve 
para armazem ou 
qualquer outra 
comer- 
cial ou industrial. 
Chaves em frente. 


| 5854 VENDE-SE 

uma de 
8-10 H.P. em esta- 
do de nova por 


Domingos Silva 


Formuls Alemã do Prof. Dr. Bruch 


A* venda em todos os bons estabelecimentos da especialidade 
Peçam a literatura gratis a H. Linker, Lda. — R. D. Pedro V, 34 — Lisboa 


Domingo, 22 de Abril de 1954 


Continuam em exposição, plenamente admirados e visitados por centenas de 
automobilistas, os. novos modelos 


CHEVROLET -1934 


Numa afirmação de exito, CHEVROLET, produto consagrado 
da General "otors, tem merecido as mais elogiosas re= 
ferencias dos conhecedores. 


CHEVROLET-1954 


correspondeu em absoluto á espectativa, apresentando no mercado um 
novo modelo amplo; aerodinámico, elegantissimo, produto da experiencia 
de UM QUARTO DE SECULO de triunfos sucessivos 


pode comprovar — pelo exito das suas vendas em todo o mundo — a acei= 
tação verdadeiramente calorosa que tem recebido. 


Facilmente poderá tambem V. Ex.º convencer-se das excepcionais qualidades do CHEVROLET- 
1934, experimentando-o, e então apreciará o seguinte: 

1.º—CHEVROLET-1934 é um carro de rodas independentes, com acção rotular. 

2.—CHEVROLET-1934 é um carro de força, graças ao seu robusto motor de 6 
cilindros, de valvulas á cabeça, com culassa do tipo maritimo (80 HP. ao freio e 21 
HP. de matricula). 

3.º—CHEVROLET-1934 oferece elevada comodidade, com as suas carrosseries 
mais amplas, montadas sobre chassis reforçado (Tipo Y-K', com a vantagem de 
possuir maior distancia entre eixos. 


Fixe V. Ex. est=> verdade 


CHEVROLET-1954 


AFIRMARA” PRATICAMENTE todos os requesitos que lhe enunciamos, desde que V. Ex.” queira 
dar-se ao prazer de o conduzir durante uma dezena de quilometros. Será esta prova suficiente . 
para que o prefira a outro carro de preço medio. 


EM ERA ati ada Peg a SJA efeito 
CHEVROLET-109054 


oferece, ainda, esta vantagem aos seus possuidores: Está garantido pela Estação de Ser- 
viço Opel, que lhe dispensará a melhor assistencia, na rua Guerra Junqueiro, 574-—Tolofong 61] 


CHEVROLET-1954 


continua em exposição no Stand da firma 


ssociação dos Progrielarios & Agri- 
cultores do "rt de Portugal 


Assembleia Geral Ordinária 
2: convocação 


256 RONVIDO os senhores associados 
a reunirem em Assembleia | b: 

+eral na quinta-feira, 26 do corrente, | tom todos os 
a Trindade, 19, sendo a ORDEM 
JO DIA a constante dos avisos con- | Aus Fernandes Tomar, 
ocatorios distribuidos sos socios 
om o Relatorio dá Gerencia de 1933. 

A sessão será aberta uma hora 
“pois da marcada. 


Porto e Secretaria, 2U de Abril 
e 1934, 


+ Presidente da Assembleia Geral, 


' Mata piolhos, lendeas emais parasitas. si 
[Sit 


| P.rfume agradavel. Frasco 3$00. | RE 
Salas 


DROGA JA CASTILHO — Ri Flores n.º 30 


dE Ansa nAR | 4806 JLUGAM-SE 


À FREIRE GRAVADOR sons 


se Aliados, 41. 
Medicamento especializado 
“ovêrno dos E. U. da A. do Norte 
em oficio de 18 de Março de 1930 
e pelo Govêrno Português em oficio 
de 23 de Abril de 1930. 
R A Unica Casa completa na Europa, c/ 
os melhores materiais e mais modernos e 
c/ grandes artistas seus filhos «Celebri- 


Credito 


dos Homens como na das saias das Senhoras. Gra-| 
cas a ela, a camisa e a blusa vestem sempre correctamen-| 
lto, não formando os tão desgraciosos foles. Custa muito 
poucos escudos e coloca-se facilmente. 
dê-lo aos preços seguintes: 


A faixa 


“ADERE” 


PAT. 16.731 


Em sncos de 50 kg. ... 
Em barricas brancas 
Em barricas pretas... ... um 


mantem a camisa 


| 5591 (0) sulfato de cobre está êste ano mais barato, pois estamos a ven 


emo dg 1895 
«oe kg. 2800 
o kg. 2807 


Bónus aos revendedores 


Aconselhamos, porém, os nossos clientes a não demorarem as suas 
compras, porque damos a garantia de baixa, até 30 de Junho, mas não 
| garantimos o preço em caso de subida. ] 


e a blusa no seu lugar 


CONCESSIONÁRIO EXCLUSIVO: 
LUIZ DE AZEVEDO, TRAY. DA FABRICA, 2-2.º 
5608 TELEFONO 424/— PORTO 


ESTÂNCIA DA ABELHEIRA 


Serra de Valongo Telefone n.º 5 


Porque é a melhor? 


erra, pelas suas cura-, proximidade do Portao 
comboio á porta, electricid 

sa, chauffage, radiorelefo 
diversos, preços para todas au classes, ótimo 
tratamento e magnificos aposentos no Palácio 
Hotel Alemão. Experimentem. . visitem 
confrontem. Eu 


, cinema, jogo 


| A saude e a vida estão na montanha Manfeiga! 


Grande baixa de preço! 


Pela sua situação privilegiada em pleno | Consultem a Manteig'ria Aliança, 
telefone, cape | R. do Heroismo, 350, Telef. 1292. 
(Proximo ao Repouso). 

Executamos remessas para toda 
a provincia, 


5565 


Caminhos de Perto do Vale do Vouga 


Carreiras de Autocarros entre Vizeu e Porto 


tás terças, quintas e sextas feiras) 


Partidas 


Localidades 


Preço 


Localidades Partidas 


Vizeu... 5-25 
S. Pedro «.. 6-20 
Vouzela ... =.) 6:40 
O, Azemeis . 9.00 


3. J. da Madeira 9-16 
Porto O 


Estacionamento: 


No Porte — Garagem Atlantico, Rua Alexandre Herculano, 364 — Telefone 
Em Vizeu-— Central do Vale do Vouga, Rua Formosa—Telefone 136 


Os bilhetes de ida e volta teem o abatimento de 10 º/ 


“ Emprêsa Nacional Agricola ' “AQUECEDOR RAPIDOL... 


Largo de S. Domingos, n.º 57.1. 


(A PETRÓLIO) 


jades nas artesp. 
a amicante de Emblemas, medalhas, 
selos em branco e s/ máquinas, cunha” | Gryyrp) 
gens, grande fábrica de chapas e letras 
artísticas, qesmaltadas a oleos pesados», 
chapas em metal, carimbos comerciais e 
c/ assinaturas, unica Fábrica em Portu- 


gs dettaquecedo BORGES & IRMÃO 


folha e resp. selos e de alicates para inu- 


tilizar bilhetes, chapas e letras transfu- 


ras trar ; - 
rasos, dorms pí gabenetes: Ercracvess | NEDINOS MENSAIS 


á Freire brazonados, letreiros em metal 
e esmalte p.* montras, numeros p* por- 


chapas em bronze p.* marcar a fogo, aneis . 
dos alugueis 


gos de barba, Lâminas Freire q/ fazem 
30 barbas s/ afiar (aos montes), Etig. 


p.* latas de conservas, ourivesaria con- 
Erastada, venda e concêrto de canetas, Te- | Folha para 


souras, canívetes, numeradores, datado- | ANO «ses 


Premiado com Medalha de Ouro na 
Exposição Industrial Portuguesa—Lisboa-1932 
3903 eu lhe garanto o dito desconto, mandan- | 5546 ALUGA: sE 


res, etc, carimbos rotativos p/” marcar 


Fornecedor dos Ministérios, Cafninhos: 
de Ferro, Hospitais, Adm. do P.“de Lis- | folhas, 


Província, Guarda N. Republicana, Casas i 
Bancárias, Companhias, Administração G. | Pectivamente, 
dos Corretos, Alfandega, etc. etc. a. 
Em cada Cliente um Amigo !... Livretes para 
Vem por êste méio lembrar a V. Ex“ | anos 
a conveniência q/ tem em me remeter | (É E 
directamente as s/ reg. p.* assim se vêr | Ditos para & 
livre de Agentes e intermediários, —| anos emas fi 


tigos de m/ fabrico 20 % menos do q/ 


como é bem conhecido, 
E se V. Ex.* tem confiança em m/ pre- 


sos pode já mandar-me s/ encomenda 1 d 
para eu ir executando e adiantando ser- | 1º andar 
viço, até V. Ex.* ter êsses preços, porque 


Grande 


Um be 


lo exemplo de adaptação às exigencias actuais. 


ss Consute V. Ex” o seu relojneiro sobra 0 valor técnico 


do-me já s/ resp. acompanhada de Esc, 


das 14 ás 16, para tratar; eXplorar ninguem 


Rua Ferreira Borges, 29, 160 — Lisboa. lho, 20. 


desta marca, 


to. Tambem se fa! 
concer” 


or 20 horas, na sede social, Travessa CASA DO GLOBO | 


80 pão comprem | 
camisas Sei 
vêr preços e sorki 
do da Fabrica El 
ctrica de Rauparia, 
copoldo José de Oliveira Mourão. | Peçam tabela di 
"e aa | Preços. po rea 
EEE DE ST mosa, 407-E e Tra. 
E |imsecficida «Seixo» | vess do Bomjar 
dim, 28—Telefono | 


Louvado pela s/ seriedade pelo Fundos Pobli- 


cos, Papeis de 


Naclonaes & 
estrangelros: 


E VENDEM 


gal de alicates p. selar a chumbo e aj. Soro SEDA 


tas, quartos, chaves, cadeiras, etc, arti- | myito praticos para 
receber alugueis 


Tambem ha li 
ata vretes de 20 e50 
custando 
boa, Camaras Municipais de Lisboa e | 4800) e 9800, res= 


Assim, V. Ex.* ganhará em todos os ar- | A venda na adm 


seja quem fór, fazendo-lhe trabalhos su- | Distração de O Cos 
periores aos q/ ninguem pode competir, | mercio do Fortos 


na Rua do 


n 5 10500 ou 20$00 p/c., como é costume nês- 
Casa na Avenida da Boavista :25%.::.50500 2/c; somo é costume mes: | soy, 198. Tom figua 
= Ex. deve saber q/ está lidando c/ uma |e luz. Renda Esc 
5264 JENDE-SE a n.º 1015, para vêr casa séria, antiga e rica e não precisa | 950800, Falar na 
o qa) 


FREIRE-GRAVADOR — Rua do Ouro,| Trindade Coe 


Exportadores de Vinhos 
da Madeira . 


Colt 


“do Melo &rc. 


5 cx. papel para 
aros a Sousa Ribeiro Ltd.: 36 ex. ácl- 
a Calma Pulp & Ca; 6 cx. aço a 1 

& Ca. 95 19. caphato à Sam- 
so ditos a Mantel 


Fiscalisação da exportação de vinhos T de produtos 
dêles derivados 


Os representantes dos exportadores da, 
vinhos da Martelra conferenciaram hoje” 
oem o min «tro do Comércio é Industria 


O 
> 
a 
Õ 
A 
o 
A 
Do 
Õ 


y E u 
Cica e agr ri sobre assuntos respeitantes à produção e , 
da Noticias: o co lampadas a ——— ese <— comércio daqueles vinhos e contingent 
nec uusiana do aero dad —— ; tar as | StF'Duídos para a sua exportação para 
os ferro galv, 3 cx, pertences Pela pasta do Comércio e Industria vaí Industrias e Comércio Agrícolas anular as | França. 


o Nota do dia 


POR ESTONIANO «MINAS 
ao no Douro 
De CARDIFF: 


“tom. carvão de pedra a H. Kem 
0d Ca Ltd, 


LUGNRE. PORTUGUES «ANTONINHO» 
Entrado no Douro 


decisões do G. C. E. V. sempre que fór 
encontrada discordancia analítica que oca- eq 
one a condenação do produto. Neste ca- Espólio sonegado? 

ou noutros que resultem da sua inter- sa 
enção. a Inspecção Técnica das Industrias ===55 
e Comércio Agricolas fará ao G. C. E. V 
a competente notiicação por intermédio do 
delegado do Governo. 

Art. 5.0 — De acórdo com o disposto no 
artigo 35.0 do dec 


ser enviado para o Didrio do Governo o 
seguinte decreto-lei : 


ABRIL, 21 


O MOMENTO POLITICO 


Imporiantes declarações do Comandante da Guarda Republicana sôbre 


O decreto-lei n jo 17 da Novem- 
bro de 1933, que criou o Grémio do Coméi 
cio da Exportação de Vinhos, conferiu à 
este organismo a fiscalização da exporta. 
ção dos vinhos ou seus derivados abrangi- 
dos na sua esfera de acção. 

Por este decreto estab 


Fot a semana que hoje findou assina Veegpancias ma governação superior do Es-| 
ada com importantes afirmações sobre a tado. 
Eee ue com manifesto. instinto de | Fez aínda afirmações de Ordem o norte 
conservação, continua a ser o principal no preito de consideração ao ilustre co- 
empenho de todos os portugueses. mandante da 1.º Região Militar, a que 

Começou-se por justa homenagem ao | inteiramente se associou a classe civil nas 


O filho dum comerciante recentementa | 
falecido, e cuja fortuna era avaliada em 
4.000 contos, queixonse à Policia contra 
uma senhorê que vivia com seu pal, acu. 
sandoa de ter sonegado 1.000 contos em. 


evista do Mercado 
De 1a 15 de Abril 


Uontinua fazenio-se multo 


O) americano (Strict midalingy — Esta 
uma pequena altera- 
origem, para mais caro, devido 
de oferta em Doas qualidades. 
afaco teemso feito mais trans 

pesantemento está cotado entre 
810 a, dinheiro 6 7830 e 7860 Os 


no — Tem vindo em quantidades 
es havendo, actualmente, existên- 
aimda não foi colocada. 
in cotação presente para qualidades. 
m regulado entre 6870 é 6890. 
umbuco — Tem chegado algum ao 
do, que se tem vendido. 
preços teem regulado entre 6860 e 
despachados a 90 dia: 


b des transacções, bavendo abundan- 
4 mo mercado. A sua cotação regula em- 
Po 18800, 20850 » 25850. 

juros — O mercado no que diz ves. 
cortido, quer em sola, quer em 
Toantem-se bastante frouxo; e. pos 
haja bastante retraimento da 
fabricante, em maidria de compras | paixador de Inglaterra, ministro da Fran. 
DO Liens ee eia craP ala quanto -a | do que INE foi aprásan tam moro ado 
verdo [Matadouro do Porto), que, 

lo, não se justifie; 
O que acima dizemos. 
otações, são como segui 


“note, 


muito sendo dar 


Parnaiba — Seco a 885% e 9 
«800 
Maranhão — O sem preço regula entre 


e 8800 
lfrica Nactonal — A sua cotação 6 de 
6500, (Bissau) — O desta procedencia 


entre 7800 o 8500, 
Os contos desta nroce 
estão cotados a 9800 e 9850. Pouco 
da tem vindo desta procedencia. 
Matadouro do Porto) 
ja cotação na arrematação fof de 
My contas e 5840 para peles de vite- 
o de fresco). Deste grtigo, Isto 6, 
-se folto Jarga impor- 
para o fabrico de 


o de provincia — O 
do salgado, é de 5800 » 58%; é as 
los de vitola, é do 5800 a 6550 6 certas 
nelas de boa qualidade quanto à 
7850; artigo de boa proceden- 
úprio para cal, 8800. 
estas iransacctos são feitas a 


menlhnu — Este artigo 6 um dos que 
DP venda tem, pois os nortenhos não 
am na sua mesa este apreciável 
DSO peixe, pelo que se fazem gran- 


mos, na ocasião presente, 
sernintes (pêso de 69 quilos): fn- 
judo, de 240800 e 320800; com mais 
“300800 320800 6 420800 Por 
mtlosdo 1830 até 8800. sendo este grau. 
fino, Noruega, 220800 à 260800. Por 


mbêm. no mercado Dacalhau 13: 
de fina qualidade e que está a 
procura, regulando o seu preço 


seu preço, no 


“há 4 venda o multo apreciado 
ww Garnizé, havendo no merca- 
“superior qualidade, 
ma, "Casa Damas, qua o aos 6 
endo éste ultimo graudo, 
imihem 


quer po- funto, quer a re 
to artigo também continua com 


reços sem alte 
“Pafinado, Pisio e 


cão, Por quilo 
amarelo, 


deneficiado o 
olação é a seg 


Damas tem, em. 
to da quinta de Ro 
5 de acidez. ao pj 


— Em pasta 4890 6 4840, e cor 
"or quilo. 


Erapeicos a o Se ren da 

ú 0. 

Wnoido com lotação! dentro da | Ribeiro; Santo Estevão de Barrosas, João 

"B 8800, 8800, 10800 6 1 

O 5. Palo 14800 

ibão fealxa de 30 quilos) — Branco é 

4 Eat amarelo, gordo da 

lo, amendoa, de 24800 | marca de Espozende, 30 
gordo. de | por motivo de doença. 


= vapor português Zé Manel, cap. 
nh com car 
y apor. “não Oldembura, cap.| Lisbas 
Com carga diversa, 


E EIXÕE 
NTRADAS: 

vapor alemão Rabat. cap. 
com carga di. 
ud, é 12 passa- 


urgo 
tás tom, 7 d 
Burmester & C* 


u parra nada se avista, 
forte [fresco). Mar Dom. 


o Em 3 de Adri 
NAVEGAÇÃO EM 
— Com LEIX 


E COMUNICAÇÃO 


yr holandês Amstélland, de Amster- 
mm Montevideu. 

fisucês S. Clatr, de Bordeus pa- 
por Inglês Bonifuce, de Leixões pa. 

Even 


"pool, 
inglês Estrellano, do Douro para 


r belga [40e, de Anvers para Bue- 


dinamarquês Alsta, de Sontham- 
alemão Usambara. de Cap Town 
por sueco Roland, de Flusbing para 


AVEGAÇÃO EM COMINICAÇÃO 
COS EISBDARADIO 


Wapor holandês Mgordrecht, de Constan- 
Vapor espanho! 4fzh 

para Midalesbrons: 
Pluto, de Anvers pa: 


OF japorrêe Wratsimoto Mart, de Rot. 


dtral Mende, de Her. 


PORES PORTUGUESES EM COMUNICA, 
“COM OS POSTOS RADIO-MARCO) 


pores a saír de Leixões 


Dara | Melbourne, Sidney e Brisbane. 


"Ma cquesi para Inhambane, 
elimane, Pebane. Angoche. Por. 
“Ibo, Mocimboa da Praia e 

lol. “com transbouão em Lis 
Nyassa», m sair em 


Las Palmas, ! Londres s/ Rio 4 1/8 
õ Pai 


nacional. Com ela se tem podido dar 
edificante exemplo de um país tranquilo 
em meio do mundo convulsionado, 
Vieram, depois, as oportunas notas ofi- 
closas, eloquentes e significativas na sua 
concisão, desfazendo, atoudas, & intrigas 
com que pescadores de águas turvas que- 
Fíam dar a entender desharmonias e dis- 


publicana é um dos mais fortes esteios 


| da ordem publica, 


Nos diferentes pontos que focou, re- 
velou a sua lucida visão e o seu animo 
forte que vai sem rodeios aos seus obje- 
etívos claros e definidos. 

Tudo pela ordem e nada contra a or- 


“ dem. 


[www >>> 
Lp O O Ut 
FÓÉ..........o.<< 


Federação dos Produtores 
À de Trigo 


“ana que findou hoje, 
comprou a Fedearção dos Produtores de 
Trigo lotes desse cereal no valor de esc. 
4.046.5108%0. Desde a sua instalação em 17 
Agosto de 1983 foram liquidados 
7.785 quilos de trigo no valor de 
484954840 à 39.400 pequenos produtores 
e 66345214 quilos de trigo no valor de 
76.065.289840 a 2017 grandes produtores, 
o que prefaz a totalidade de 196,742.001.785 


quilos de trigo para o montanto de | 


478.470.297880. 


ência da República 


O sr. Presidente da Republica recebeu 
no Palacio de Belem, os srs. em- 


naval, ministro da Polónia e generais 
João de Almeida e David Augusto Rodrl- 
gue. 


LOTARIA NACIONAL 


Eq 
Os numeros mais premiados da 
lotaria de hoje foram os seguintes : 


400.000800 
30.000500. 
1,560500 
1.580$00 


Premiados com 1.000$00 


2098 3497 4210 
42 44 4802 


Premiados com 500800 


1350 
25 
agas 
e24a 
7081 
sus 
9393 
10883 


1287 
4296 


4256 
9432 


E9I5 


10212 10728. 


Os numeros terminados em zêro e 
côr amarela têm o prémio de esc. 
160500. 

— e 
- Conferências ministeriais 


O sr. ministro da Instrução conferen- 
Slou fioje Com jo sr. presidente do-Con 
o. 


Com o sr. tt das Colônias con-| 
ferenciou hoje o sr. ministro das Obras 
Publicas. a 


Com o sr. ministro da Guerra confe- 
Repno nbis ofnercoleitá tias Obras Pu- 
cas. a 


Despachos de Justiça 

"Foram nomeados para os lugares de 
juizes de paz nas freguesias abaixo indi- 
E pertencentes à comarca de Fel- 
gueirás E ! 

Alão, António Vieira; Caramos, Al- 
berto Teixiera de Sousa; Friande, Antó- 
nio Joaquim de Amorim; Jugueiros, José 
Leite Fernandes; Lagares, José Ribeiro da 
Silva; Lordelo, Adélio Pinto ed Sousa 
Rasto; Moure, António Gonçalves Sam- 
paio; Penacova, Armando Dias de Aze- 
vedo: Pinheiro, Joaquim Soares Pinto Lo: 

Pombeiro, Paulo Pinto de Carvalho 

inhade, Augusto de Macedo; Santão, 
João da Silveira; Sendim, Vicente da Cu- 
nha Moreira; Sernande, Serafim de Sam- 
palio; Torrados, José Teixeira; Várze: 
António de Sousa Ribeiro; Vila Covi 
Manuel Luiz de Sousa; Vila Fria, Fran: 
eisco Pinto de Carvalho; Vila Verde, José,| 
da Silveira; Vizela (Santo Adrião) 
Jorge) 
r do 


ra, Almiro da Costa; 
osas, Manuel Pinto 


Teixeira Pinto: Cernadelo, Joaquim Fer- 
reira Pinto Guimarães; Nogueira, Manuel 
Coelho; Tórno, António Teixeira Guerra, 

-— José Maria da Costa Alvares, chefe 
da 3. secção da secretaria judicial da co- 
dias de licença, 


Manifésto de trigo 


Da Inspecção Tecnica das Industrias 
e Comercio Agricola recebemos a seguin- 


IÇO PRIVATIVO DOS TELEGRAFOS| te n: ficiosa: 
onto COMERCIO MARITIMO | Dúranto o já 
DOURO 
Em 34 de Abrit 


r alemão Elster, cap, Fede 
& dias, com carga diver. 


Durante o periodo de 1 a 15 de Male 
proximo devem os lavradores produtores 
de trigo proceder ao manifesto dos seus 
trigos que sobrarem das sementeiras e 
gastos gerais das casas agricolas. 

Os maúifestos devem ser feitos em du- 
plicado e seguidamente entregues nas de- 


lezações da Federação Nacional dos Pro- | 
dutores do “Trigo ou enviados directamen- | 


fe à Inspecção Técnica das Industrias é 


Comercio Agricola, Terreiro go. ELA) 
E T 


Os impressos para os manifestos 

dem ser pedidos a esta Inspecção Tócnte 
ca ou solicitados às delegações da Fede- 
ração Nacional dos Produtores de Trigo, 


Visita do sr. ministro 


do Comércio 
O sr. ministro do Comercio e Indus- 
tria, acompanhado 


instalações da oficina central de aferi- 
cão e comparação de padrões, da Inspe- 
ção de Pesos e Medidas, na Ala Oriental 
da Praça do Comercio, 


Exposição “Colonial do Pôrto 


A Companhia Indigena qo Moçambi. 
que. que vem para a Exposição Colonial 
do Porto, segundo um telegrama do go- 
vernador de Moçambique. embarcou hoje 
em Lourenço Marques com destino a 
Lisboa à bordo do paqueis Jodo Beto, 

Esta companhia recebeu muito antes 
de partir uma intensa instrução, tanto 


militar como de ginastica e de jogos des. | 


ros. 

A banda de musica indígena de An- 
gola tambem vem para Lisboa no mesmo 
tio trazendo um variado reportorio 


Pernambuco, Rjo de Janeiro : Santos. Mon- 
tevideu e Buenos Aires. 
9— Boniface — Ceará, Maranhão e Pa- 


Tá, com trasbordo para Manaus, Parn 
ba e Iquítos (via Lisboa). 

13— Cutyabd — Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro é Santos. 

14— Basil — Liverpool 

15— Delambre — Baía, Rio de Janeiro. 
Santos, Rio Grande do Sul, Pelotas é 
Porto Alerre, -om baldeação no Rio Gran. 
de do Sul. 

2 — Highland Chieftain — Vigo. Boulo 
Ene 8 Londres. ” 

39 - Hiohlana Monardn — Las Palmas, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 
tevideu e Buenos Aires 

EM JUNHO 

4 — Kergueten — Havre, 


Vapores a saír do Tejo 
EM ABRIL. 


23— Carvalho Araujo — Açõres e Ma- 
deira, 


— Almherk — Karachi. Bombaya. Ade 


jaíde, Frementle Melbourne, Sidney e 
Brisbane. 
— Talilerand — Frementle Adelaide, 


— Silva Gouveia 
touen e Anfnerpia, 
98 — Ninissa — Funchal. S, Tomé. Pointe 
Noire Sazaire. Tuanda, Pórto Amboim Lo- 
Dito. Mossamedes. Lourenço Marques. Bel- 
ra é Moçambique 


“BRASIL 


5856259 
- 5838 


A 


— Bordeus, Havre, 


Rios/ Londres 4 3/32 .. 


| 


"Foram depois julgados os processos re. 


4 do chefe do seu gabi. 
meta, visitou hoje, 'demoradamente” Es! 


Inter-Câmbio Escolar 


O Intercambio Escolar tem recebido 
nestes ultimos dias adesões e prómessas 
do auxilio de muitas entidades oficiais, 
entre muitas qutras dos srs. governadores 
elvis de Coimbra Leiria Braga, Aveiro, 
etc.. das comisses administrativas de 
Lisboa, Braga, Bragança, Mirandela, 
Ancião, Monchique Arganil, etc. e dos 
estabelecimentos de ensino, Colegio Mili- 
tar, Escola do Magisterio Primario do 
Porto, ilceu Salvador Correia, de Luanda, 
Escola Primaria de Janeiro, em Lourenço 
Marques, Escola das Missões Católicas do 
Bailunbo, Instituto Femínino ge Odivelas, 
Escola do Barreiro, Barquinha, Loures, 
etc. eto, 

Esta iniciativa da Sociedade de Geo- 
grafia, que teve uma poriaria de louvor 
e foi oficialisada tem assegurado um 
Jargo futuro. 


CONFERENCIAS 


No Instituto Feminino de Odivelas 


Na terça-feira, pelas 40 horas no Ins- 
tituto Feminino de Educação e Trabalho, 
em Odivelas 'uma conferencia sobra O 
tema Situação “a Infancia e da Familia 
em Portugal e na Russia, 

Essa conferencia faz parte da sério 
mandada realizar pelo sr, ministro da 
Guerra nos estabelecimentos de ensino 
dependentes go seu ministerio sobra Or- 
ganisação Corporativa do Estado e Pro- 
paganda Anti-comunista. 

E' conferente o director do Instituto. 


O nosso presado colega Diario de Lis- 
voa publicou no seu numero de hoje a 
seguinte estrevista com 0 sr. general Fa- 
rinha Beirão, comandante geral da Guar- 
da Nacional Republicana : 

Uma cronica de Lisboa publicada re- 
centemente em EL Liberal, de Madrid, 
anunciava a queda proxima do governo 
portugues e a formação doutro «integrado 
por los generales Freitas, Almeida, Bei. 
rão y Schiapna como figuras principa- 
les», Alguns destes oficiais superiores fi- 
zeram, a proposito do assunto, dechara- 
ções dos jornais. 

O genéral Farinha Beirão. militar brlo- 
so, que ha sete anos comanda com pulso 
firme a Guarda Nacional Republicana, de. 
pois de ter prestigiado o seu nome em 
Africa é em França, não so manifesiara 
ainda acêrca das fantasias bordadas à 
volta do aotual momento político portu- 
guês, Soldado acima de tudo, homem de 
acção, o comandante da Guarda não cul- 
tiva à publicidade, E foi necessario que 
insistessemos com ele, argumentando com 
a conveniencia que havia em dar a conhe- 
cer ao publico às suas opiniões é a im- 
pressão que nel produzida o ariígo do 
jornal espanhol, para conseguir que fizesse 
a um redactor do Diario de Lisboa as inte- 
ressantes é oporiunas declarações que ho- 
jo publicamos. 

A entrevista realizou-se esta manhã, no 
gabinete do comando. no Quartel do Oar- 
mo. O general Farinha Beirão estava 4 
paisana. Mas. como «O habito não faz o 
monge», o seu trajo civil não consegue 
nunca ocultar o soldado, E foi coma sim- 
plicidade e a clareza proprias dum mil 


tar que 0 comandante da G, N, R. falou : 


Os boatos dos últimos dias 


— Quene que diga, francamente. a mi- 
nba opinão? Estou convecido de que esta. 
mos assistindo a uma ofensiva da boa- 
taria e da intriga — armas que os iní- 
migos da situação manejam á falia ds 
outras, Uns boatos são lançados pelos que, 
estando desalojados da posições vatajo- 
sas, pretendem veltar q elas. Outros por 
certas pessoas que julgam que a maledi- 
cencia acórca da obra e da atitude dos 
que mandam, póde levar estes a fazer- 
lhes concessões uteis. Enganam-se. Pode, 
haver directores gerais, figuras em des. 
taque que procurem calar os maldizen- 
tes, satisfazendo-lhes os desejos. Enga- 


Er, Corone) Faria qe Simas, 


Futebol 


pq 
O Congresso da Federação 


Reuniu ontem o Congresso da Federa- 
ção de Futebol para apreciar a demissão 
do presidente! da direcção sr, Raul Viei- 
ta. e Os seleclonadores. efectivo e subs 
tithto srs. Ribeiro dos Reis e Ricardo da 
cep 

is de aberta a sessão um delegado 
da A. F, Lisboa enviou para a mesa uma 
Propasta, para que sejam tornados mes- 
ponsaveís todos os que fizeram conside- | 
tações desprimorosas, e o seguir o sr. 
Joaquim Bogalho historiou o incidente, 
causa da gemissão do sr Raul Vieira. 

Sobre o assunto falaram ainda os srs. 
dr. Urgal Horia, Virgilio da Fonseca, Pi 
res Guerreiro. dr, Correia Guedes 'pro- 


festor Craz Filipo. o otjros. 
À sessão foi suspensa ás 9 horas e meta 
da madrugada para prosseguir amanhã 
rde, 


À última tentativa revolucionária 


E Os julgamentos de hoje, 


+ do JM 

Voltou hoje a reunir-se, no presídio 
da Trafaria, o Tribunal Militar Especial, 
para continuar a julgar individuos impli- 
cados na tentativa revolucionária de Ja-, 
neiro ultimo. 

Responderam hoje: Jaime Rebelo, de 
Setubal, e Domingos Jubileu. O primeiro 
era acusado de trabalhar na preparação 
do movimento e sobre o segundo pesava 
a acusação de ter feito transporte de 

s. 


Usaram da palavra os.srs. majores |. 


afeon delas detentor oolaão, e ce De 
os, defensor ofícioso, e dr. Do- 
migo Monteiro, Ee Ee 

seguida, o tribunal, com a mesm; 
constiuição — coroneis Costa Macedo ' 
Mousinho de Albuquerque e dr. Bessa 
Aragão — recolheu para deliberar. — 


tativos a Manuel Estolano e “Francisco 
Sema, 

endo-se verificado que êstes indivi- 
duos já tinham sido condenados no mes- 
mo tribunal, por transporte de bombas, 
resolveu-se arquivar o processo. 


A sentença 


No final foi lida a sentença relativ; 
aos dois primeiros reus, sendo. condena” 
dos: Jaime Rebelo a seis anos de des- 
terro, 12:000 escudos de multa e perda de 
direitos políticos Por dez anos, e Domin 
Eos ur as da nos de degredo com 
ERA no lugar do degredo e 20:000 escu- 

dêstes 
Roo 's Teus recorreu da 


* 
O tribunal ta -s = 
tribunal volta a reunir-se na pró 


Exercícios militares nos ar- 
redores de Lisboa 


Por iniciativa do sr. ministro da Guer-| 
ra, O Estado Maior do Exército está orga- 
hizando o plano de exercicios militares, 
que se realizam nos arredores de Lisboa 
nos dias 3, 4 e 5 de Maio próximo, para 
apreciação do estado de adiantamento dos 
recrutas que vão ser licenciados no dia 6 
do mesmo mês. 

s exercicios serão feitos por uma 
divisão militar, comandada pelo sr. ger 
neral Bernardo do Canto, director da 
Arma de Infantaria, e constituida por 
unidades do Govêrno Militar de Lisboa, 
segundo indicação do respectivo gover- 
nador, sr. general Daniel de Sousa. 

A esta demonstração de tatica militar 
que está despertando grande interesse, 
assistem, além do titular daquela pasta, 
sr. major Luiz Alberto de Oliveira, os 
generais directores das diferentes armas 
€ serviços e oficiais superiores do nossa 
Exército. " 


Director Geral da Fazenda 
Pública 


a 
Foi nomeado director geralda Fazenda 
Publica o sr. dr. Antonio Luíz Gomes, 


“que ha tempo exercia aquele cá: 
Ep) aquele cargo, 


Uma rehabilitação 


A Solha oficial publica é despacho do 
sr. ministro da Agricultura que concor 
dando com o parecer do Consalho Disci- 
plinar, manda arquivar O processo em 
tempos intentado contra o agente de fisca- 
lisação sr. Ivo Ferreira, e do qual tinha 
resultado a demissão deste funcionario, 
que Volta agora ao exercicio das suas tum- 


Movimento consular 


Fot exonerado do cargo de consu] de 
Portugal em Chicago o sr. S. Chapman 
Simms é substituido pelo sr, Joaquim 
Mala Aguas, 

— Foi nomeado consul de Portugal em 
Livorno o sr. Eurico Berti. 


Evasão de dois presos 


Ha tempos foram 
praticado um furto, 

& José Glor 
no Torel 


presos, por terem 
José Baioneta Junior 
os quais, depois de ouvidos 

movidos para a cadela 

ardayam julgamen- 
ram ambos recsber 
aj de S. José, acompa- 
vor um guarda, 


to. Hoje de" manhã 
curativo ao ho: 


Quando aguard: 
se, aproveitando 
saída de doentes 


s guardas nem 
depois de efect vala à evasão. 

O caso fot comimicado à Policia ge In- 
vestização Cn temo o chefe Xavier 
nom Neves e Cruz, para 
desc das fugitiv 


OS referido: am ao tim 
da tarde num de rua do 
Ferregial 0 José Baloueta Junior, 


nam-se, porém, se julgam que o governo, 
Se preocupará em torná-los silenciosos à 
custa de transigencias com as suas aspi- 
rações, Nisso, o preseite do ministerio 
pensa como eu, Escusam de acreditar que, 
dizendo mal de mim ou procurando esta- 
Delecer inírigas á minha volta, conseguem 
alguma coisa. Pelo contrário... Entre os 
Doafeiros ha tambem pessoas que, tendo 
um ou mais lugares, pretendem ainda ou- 
tros, ou conquistar postos mais rendosos. 
E deste conjunto de gente saem os nume- 
xosos: boatos que nos” tempos têm! 
cornido em Lisboa, é que não correspon- 
dem a nenhuma realidade. 

O nosso entrevistado fez-os, então. um 
comentario do maior interesse : 

— O que Me posso afirmar é que, cons- 
olento cu inconsclentemênia, essés lothens 
estão a prejudicar o país, Sabe, por exem- 
plo, que, logo que se desencadeou a ofen- 
síva necente dos boatos, simultancamento 
com O artigo de EI Liberal, os nossos fun. 
ne Pp dO capa Union CO! 

esas- 


funestos, Que as colonias — acrescentou, 
— quando atingem a sua maioridade e 
demonstram capacidade de autonomia, a, 


tenham, é justificavel. O que nenhuma 
nação deve, porém, admitir, é que so 
procura tirarlhs as colonias. para estas 
passarem à mãos estranhas. Ora Os espe- 
culadores “internacionais que, por conta 


propria Ou alheia, pretendem. por todos-os 
meios, esbulhar das colonias os seus leg. 


A posição do Exército 


O facto do sr. general Farinha Beirão, 
venborar asperamente os Doateiros, não 
quere dizer que Boredite na eticacta da 
sua acção, no que a consequencias 
politicas internas : 

— Digam o que dissérem, o Exercito es- 
tá unido, A Constilição nova está a ser 
posta em práiica, 4 medida que yat sem: 
do possivel, Poreme estas coisas pó 
dem ir com a rapidez com que muitos so. 
nham... O Exercito deixou, pois, de ter 
aquela intervenção ectiva na política, que 
se verificot durante alguns anos da Di- 
tadura, Mas isso não quere dizer que ele 
não esteja áleria pronto a intervir na 
defesa do govêmo, se alguem pretender 
alterar a ordem. 

PES a propósito duma afirmação ante- 

Pr ps o 
— As coisas não pódem, nealmente, jr 
com a rapidez gom que muitos sonharm.. 
Com a rapidez e com à extensão... Vou. 
tar-lheo um exemplo : 


indispensavel, e duma grande utilidade, 
sobreindo para O Alentejo facilitaria pode- 


rosamente a irrigação, tornando possi- 
vel O estabelecimento de grandes pasta- 
gens e de criadoç de gado em grande es. 
cala, não Só para o nosso consumo, mas 
até para à exportação. sabido como é que 
está desorganizado é enfraquecido esse Ta- 
mo de produção do pais vizinho, devido & 
falta de segurança e ao panico dos lavra- 
dores e dos «gamaderos» em face da agi- 
tação constante. Mas tudo isso tem de se 


8 prejudicial, À 

Ainda quanto posição do Exercito : 

— O Exsreito she Dem, sabemos todos, 
me não se fez aímida tudo quanto é ne- 
cessario, Mas isso não é culpa do gover- 
no, mem culpa de ninguem. Não so pO- 
dem fazer milagres, Do que estamos, po- 
tém, convencidos tdos é da que o gover- 
no fez tudo quanto pôds e procura sem- 
re aumentar e melhorar a sua obra pa. 
ótica. Isso nos basta para confiarmos 
nele e para estarmos ao sey lado, sem- 
pre que seja necessario, 


A propósito da Espanha 


O diálogo é despretencioso. E, assim, 
aqui e alí volta a falar-se de assuntos já 
tratados. A proposito da Espanha e do pa- 
nico dos propritarios o nosso entrevista- 
do diz-nos 

— Em Espanha está-se q passar o que 
era de prever. A revolução fez-se pacifi- 
camente. Ora, quando assim acontece, a 
verdndeira revolução, a agitação, o sam- 
gue, as lutas violentas vêm depois Em 
Portugal, acontecem um pouco mais ou 
menos a mesma coisa. Póde quasi dizer. 
se que a Republica se fez pacificamente. 
Mas, depois, fo! o que se viu: Os que se 
apoderaram do poder começaram a exer- 
cer pressões e violencias não só indívi- 
duais, mas em massa Um partido, um 
ETUpo, quiz impôrse tiranicamente e pre- 
tenden ter O exclusivo dos direntos, á-cns. 
ta do sacrificio de todos os outros. Daí 
as revoltas, as luta constates que torna. 
ram necessaria q formação dum governo 
de força independente de gripos e parti. 
dos. Em Espanha — estou convencido — 
a Historia val repetir-se, 
característica do homem 
que hão de pôr «a casa em ordem», 
governo tem de ser «fork O O TOS 
E note que, quando digo «zoverno fortes 

o quero dizer que governa com violen. 

com opressão, que d meça ou de 

pelte os direitos dos oldadãos. Antes pe- 
lo contrário, que govêrne com energia. 
imteligen midade, com os om 
no inte é respeitando os 
imteresses part s “degitímos. 


O chefe do Govêrno 


Referindo-se aos ataques Tepeiidamen. 
te feitos á Situação, O nosso entrevistado 


— Mas ha alguem que possa pôr em 
duvida o patriotismo e a competencia do 
chefe do govemo* 1 Algnem que se atreva 
a dizer que é uma nulidade?! Por mim. 
vou dizer-lhe o que - o dr. Oliveira 

é . honesto 


cos, de todas as contnariedades e de todos 
às sacrifícios, 


Republicanos, ou monárquicos ... 


Segundo o nosso entrevistado, o arti- 
go de El Liberal visou, sobretudo, a con- 
seguir, levantando desconfianças e suge- 
cindo suspeições, a divisão dos elementos 
que defendem a ordem : 

— O lançamento do meu nome com O 
doutros dois generais republicanos, como 
membros dum novo governo, visava so- 
bretudo, a criar divisões entre os repu- 
blicanos e os manarquicos que apoiam a 
situação porque entendem que acima das 
ideias e dos principios , ha que pór 6 im. 
teresse nacional — que só póde ser garan- 
tido por um governo competente e patrio- 
tico que mantenha a ordem. Admito que 
cada um tenha a ideia que entender, des- 
de que a ela se abrace O seu patriotismo, 
e quo este seja à paixo domimante, Aqui 
na Guarda, por exemplo, há de tudo: re 
publicanos. monárquicos — democraticos. 
Que me importam as suas tdetas? 

A unica coisa que pretendo, e que 
verifico, é esta : as minhas ordens cum- 
prem-se, cumpre-se os regulamentos. Os 
excelentes oficiais e soldados profíssio- 
rais que estão na Guarda sabem que não 
tenho ambições políticas, nem seria ca- 
paz de, alguma vez, os utilizar ao serviço 
de qualquer interesse político. Ao ser- 
viço da ordem, sim. Sempre que seja 
necessário, o Govêrno pode contar com 
a Guarda. 

E a concluir: 

— Quanto a mim, perdem o seu tempo. 
Pódem dizer o que quizerem, que nunca 
lhes farei a vontade. Sou militar, patrio- 
ta e republicano. Sei qual é o meu dever 
e cumpri-lo-ei sempre. Todos sabem que 
comigo não se póde contar para revolu- 
ções — a não ser para ajudar a dominá- 
-las. Nunca fui revolucionário, nunca 
conspirei. Fui convidado duas vezes para 
revoluções. A minha resposta foi a mes- 
'ma, e será sempre a mesma. Ficam. pois, 
avisados. 


Organização corporativa 


O Boletim n.º 1.º do Instituto Nacional 
de Trabalho e Previdencia publicará o 
despacho go sub-secrotário de Estado das 
Corporações e Previdencia Social aprovan. 
do os estatutos dos novos sindicatos na- 
ciomais : 

Dos Empregados da Industria Hotelei- 
ra » Profissões Anexas, do distrito do 
Funchal; dos Pescadores de. Buarcos, dis- 
trito de Coimbra; dos Manipuladores de 
Pão do distrito de Braga; dos Emprega- 
dos no Comércio do mesmo disirito ; dos 
Empregados no Comércio no distrito do 
Faro; dos Operáribs de Metalurgia do 
distrito de Braga: dos D jores 
de Mar e Terra do distrito de Setubal, 
com séde no Barreiro: dos Operários Gar- 
feiros do disinito de Braga, com séde em 
S. Martinho de Sande, concelho de Gu 
marães; dos Carregadores e Dpscarrega- 
dores de Terra, do porto s distrito do 
Funchal; dos Quadros Gráticos do distri- 
to do Porio; dos Operários Marceneiros 
e Ofícios Correlativos do distrito de Bra- 
ga; dos Fragateiros, Pessoal do Batelões 
Rebocadores de rio e Cabotagem do porto 
do distrito de Lisboa ; dos Operários da 
Industria de Conservas do dístrito de Fa- 
To, Com séde em Olhão; dos Telegrafistas 
do distrito do Porto; dos Operários Pe- 
areitos do distrito do Porto; dos Operá- 
nios da Industria de Conservas do distri- 
to dé Setubal; dos Tanoeiros e Ofícios 
Correlativos do distrito do Porto, com 
sédo em Gaia; e dos Sapateiros, com sé- 
de em Loul6. E 


Foram sancolonadas as eleições dos 
corbos gerentes dos seguintes Sindicatos: 
RES poregaços Bancários do distrito 
ção — Raml Engénio Gales, Au- 

to de-Sousa Ribeiro da Fonte, Emilio 
Monteiro, Francisco Fernandes e Antonio 
Vilas Saraiva, Suplentes: Alexandre Soet- 
Inácio Rego, “fogo Soares 06 "Carvalho 6 

O, js 'Carval 

Rogério Alvarez Montes. E 

Assembleia geral — Luíz Faria Lencas- 
tre, presidente ; Onaír de Carvalho, 1.º se- 
É aro, ad Alves pao, Ribeiro, 
J êtário. Suplentes: Joaquim Pinto 

tão Homem de Almeida, Francisco Ru- 

Dos Opertrdos Hanipnladoci 

ada | 
so do distrito do Porto : e 
eeção : Filipe Soares Dias, Oscar da 
go João das" Santas Bras a pão 
4 os “Sami E 
Francisco qUital. ae & 

- Assembleia geral — Francisco Henriques. 
da Silva, presidente; EMS Quolros ves 
presidente ; José Pereira Santos, 1. secre. 
tário; Manuel Ferreira Cabral, 2º secre. 
tário; Manuel Pinto Tavares, vogal. 

Dos Operários da. Construção Civil do 
distrito de Bragança : 

Direcção: Antonio Augisto Guerra, 
presidente; Antonio Pinheiro, secretário: 
Antonio Miguel Sanches, tesourairo ; Ave- 
lino Amgusto Martins 6 José Alexandre 
assembleia, góral o Francléco Augusto 

— Isco A) 
Quiero, Dredento; JOsê Rodrigues, 1º 
Secretário, pesa 
Dos Empregados Viajantes 
aaa jantes e de Praça 


do distnito do o 

Assembleia geral: efectivos, Armando 
Ferreira, presidente; Antonlo Augusto de 
Almeida Silva, vice-presidente; Arnaldo 
Carvalho, 1º secretário; Manuel Ferret- 
Ta, 2º secretário; substitutos: Domingos 
da Silva Terra, 1º secretário; Carlos 
E ircoção efecilr 

: efectivos, Simplício Dias Fer- 

mnandes, Américo Fernandes Moreira, Gar 
Jos Aguiar de Oliveira, João Lima de As- 
sunção Santos o Alvaro da Silva Falcão; 
substitutos: Alfredo Luís Machado, Anf- 
dal Eduardo Costa, José da Guia Dias, 
Joaquim Landeira 'e Germano Aires de 
Carvalho. 

Dos Vidreiros do distrito de Aveiro: 

Direcção: Ernesto Teixeira Marinho, 
Duarte Álves da Costa, Manmel de Oliveí. 
ra Junior, Gaspar da Costa e Renato Ve 


Assembleia geral: José Pinto, Pedro 
Correia de Pinho é Izídro de Pinho. 

Dos Profissionais da Industria Hotelei- 
ra 5 Similares do distrito de Coimbra : 

Direcção: José Angusto Ferreira, João 
Mendes Soares, Manuel Pereira Mota, 
Imís Cardoso e Antonio Simões Pato. 

Assembleia geral: Diogo Baltazar Lo 
pes, presidente; Joaquim Dias da Rocha 
e Ernesto Ferreira, secretários. 

Dos Contabilistas e Guarda Livros do 
disinito do Porto: 

Direcção: efectivos, Luís Albertino 
Mourão, Joaquim Rodrigues dos Santos, 
Amgusto Guedes da Silva, Antonio Carlos 
Pires, Alberto Balzaque Guimarães; su- 
plentes, Amadeu Canedo de Miranda, Car- 
los da Rocha Silva, Elísio Marques Gon- 
calves, Licínio Xavier, Joaquim Antonio 


de Carvalho. 
presidente, Alfredo 


Assembleia geral : 
Soares Lima, 1.º secretário José Gandara 
s M Felismino 


Dos Operários Manipnladores ds Pão e 


Olícios Correlativos do distrito de Ootm- 

Direcção: Antonto Luís Pereira da Ga- 
ma, Albino Antonio, João Luis Pereira da 
Gama, João Maia, Artur Marques. 

Assembleia geral: presidente, Armindo 
alves da Costa secretário Germano 
Antunes Ferreira, secretário Alípio. 
Henriques da Sil 

Também foram aprovados os corpos 
gerentes dos sindicatos dos Empregados 
de Escritório do distrito de Lisboa; dos 
Operários Tanoeiros do distrito de Seta- 
hal, é dos Pescadores da Nazaré, distrito 


da Leiria, 
CASAS DO POVO 


O mesmo boletim publicará também 
despaclio aprovando os futos das no- 
vas Casas de ro das freguesias de 
Monsanto, concelho de Alcanena, distrito 
de Santarem, ds Estombar, concelho de 
La aistrito de Faro. de Alquerubim. 
concelho ds Albergaria-a-Velha. distrito 
de Aveiro. de Amora, concelho de Seixal, 
distrito de Setubal, de Alcaravela, con- 
celho de Sardoal, distrito de Santarem, 
de Campo Major e de Castelo de Vide. 
am igualmente sancionada 
ções dos corpos gerentes 
o de Monsanto, 

AT 
le Freixoso, de Samões de F) 
Feira — Assembleia geral: Dj 
chárel 


de Izeda. 


Real nde de Feto); vogais Manuel 

rréia Marques e Domingos Ribeiro. Di- 
r presidente. licenciado Roberto Vaz 
de Oliveira: secretário. Luiz Abelha: te 


soureiro, Manuel Ferreira dos Sant 


Julgamento na Boa Hora 


Manuel Custódio Junior 
lolação, que 1oi absolvido, 


as elet- 
das Casas do Po- 
de Lobão. de 
etrão, de Castanheira de Pera de Va- 


José Falcão de Pinho Guedes Corte 


Obedecar os produtos vínicolas a exportar. 
Assim usando da faculdade rida 
pela 22 parte do n.º 2.0 do artigo 108º da 
Constituição. o Governo decreta e eu pro- 
mulgo, para valer como lei o seguinte: 


I— Caracteristicas exigidas 


Antigo 1.º — Os vinhos destinados a ex- 
portação deverão ter à graduação minima 
de 10º graus e possnir, além desta, as se 
Euintes características : 
a) Acidez fixa mínima 25 gramas por 
litro expressa em ácido sulfurico. corres- 
pondente a 3.82% gramas por litro expres- 
sa em ácido tartárico; 
2) Acidez volátil máxima 15 gramas 
por litro expressa em ácido acético. 
c) Extracto sêco mínimo. por litro, 20 
gramas para os vinhos tintos, 18 gramas 
para Os vinhos palhetes e 16 gramas para 
Os vinhos brancos, 
$ 19 — Os vinagres não deverão ter an- 
guílulas e não poderão ter menos de 4 
graus de acidez total computada em ácl- 
do acético, 
5 2º — As aguandentes para exportação 
deverão ter as graduações seguintes em 
graus centesimais : 
a) Aguardentes vínicas: limite mint- 
mo 7,6 graus máximo 78,2 graus; 
b) Aguardentes de bagaço: limite mí. 
|nimo 40 graus, máximo 80 graus: 
c) Aguardentes preparadas: limite mi- 

nimo 3 graus. máximo 78º graus, 
$ 30 — Os vinhos lícorosos para expor- 
tação, quer sejam abafados ou tratados, de- 
verão ter as seguintes características : 
“ a) graduação alcoólica: limite minimo 
44 graus centesimais com a tolerancia de 
0,2 para menos; 3 
Db) acidez volátil: limite máximo 15 
ara por litro expressa em ácido acé- 

co ; 
c) açucar redutor: limite mínimo 4 
gramas por litro. 
$ 49 — Os vinhos espumantes naturais 
e Os vinhos espumosos para exportação de- 
verão ter as seguintes características : 

a) graduação alcoólica: limite mínimo 
9 graus centesimai: 
D) acidez volátil; limite míximo 4,5 
gramas por litro expressa em ácido acéti- 
co não entrando em conta o ácido car- 
bónico. 
559 — Os vermutes e quinados para 
exportação deverão ter as seguintes cara- 
oterísticas : 
a) graduação alcoólica: minima 16 
graus, máxima 9 graus centesimais; 
%) acidez volátil: límite máximo 15 
gramas por litro expressa em ácido acê- 

co; 
c) açucar redutor: limite mínimo 20 
gramas por litro. 


$ 6º — Não podem ser exportados ver- 
mutes e quinados que não tenham como 
base de composição pelo menos 80 % de vi- 
nho, não se tendo em conta a aguarden- 
te vinica necessária à sua aleoolização. 
Art, 2º — E" permitida a exportação 
de vinhos de consuma destinados a lote 
ou a vinagre. vinhos aguardentados e pa- 
ta fabrico de aperitivos, nas condições 
seguintes : : 

a) Vinhos destinados a lote, para mer- 
cados estrangeiros, sem estarem devida- 
mento olariticados, quando se prove que 
Os compradores a que sá destinam assim 
o exigem: 


minimo de 25 gramas por ditro de aci. 
des “volátil expressa em ácido acétic 
<) Os aguardentados e para fabrico 
de aperitivos sem as características mí- 
nimas fixadas mas alíneas a) e c) do art. 
1º, com graduação não inerior a 1%6 
graus centesímais. quando excepcional. 
mente, as necessidades de certos merca- 
dos o justifiquem e o ministro do Co 
mércio & Industria o autorize por despa- 
cho, sobre parecer da direcção do Gré- 
mio do Comércio de Exportação de Vi- 


nhos. 
IT— Fiscalização 


Art. 80 — Passa a ser exercida pelo 
Grémio do Comércio de Exportação de Vi- 
nhos (G. C. N. V.) nos termos dos artigos 
E ae ace ea DO ae pelo aaa 
n4 y le Novembro de 1933, 
[he “fot atribufda. 
mhos ou produtos derivados. R 
Art. 4º — A fiscalização que tem sido 
exercida sôbre a exportação a que se re. 


Derior da fiscalização exercida pelo, G. C. 
E. Y. no sentido de verificar, quando o 


a exactidão das análises efectuadas. 


* Exercito e Marinha 


Vai ser publicado o decreto que pro- 
move a capitão de mar e guerra o sr. ca- 
pitão de fragata Procopio de Freitas e 
a capitão de fragata o sr. capitão-tenente 
Manuel Basílio da Silva 


* 
Voltaram hoje a fundear em Setubal 
o aviso Goncalo Velho, o contratorpe- 
deiro Vouga e a canhoneira Faro, 


* o 
Passou a exercer interinamente o car- 
go de chefe do Depariamento Maritimo 
go entro, O capitão de fragata- Cisneiros 
ie Faria. 


Assuntos coloniais 


Devem seguir brevemente para Timôr 
o juiz é delegado que vão servir na re 


ferida comarca. 


* 
A companhia do Cabo Submarino tem. 
reduzido muito o seu pessoal, tanto in- 


NOVO ISCAS 


ao povo 


e externa 


PARIS, 21 — O chefe do Govêr- 
mo, Gaston Doumergue, pronun- 
ciou um discurso, que foi radiodi- 
fundido. 

Depois de constatar que todos 
os franceses eram partidários da 
restauração das finanças publicas, 
pela redução das despezas, as quais 
se tinham tornado excessivas, O 
presidente felicitou os ex-comba- 
tentes por terem contribuído volun- 
tariamente para essa restauração, 
mas lamentou que alguns servido- 
res do Estado tivessem dado cré- 
dito áqueles que preconizam a in- 
facção, a qual significa desvalo) 
» do franco e implicaria o re- 
gresso ao estado catastrófico, que 
hã tempos angustiava a França. 

O presidente afirmou que o Go- 
vérno francês defenderá a todo o 
custo o valor do franco, mas que 
pretende também restaurar mais 
do que as finanças, pois tem como 
objectivo imediato a restauração da 
autoridade governamental. 

Doumergue disse.: 

E' inadmissível, caros concida- 
dãos, que procurem prejudicar-vos 
e enganar-vos, interrompendo ser- 
viços publicos que tendes o direito 
de querer excelentes e continuos. 
Certos incidentes ocorridos nestes 


cessária a restauraç 
da governamental. O Gov 
tenho u honra de pr: 


b) Os destinados a vinagre com um | 


sobre exportação de vi= 


fere o artigo anterior pela Inspecção Té- 
enica das Industrias e Comércio Agríco- 
las cessa a partir desta data, passando a 
competir a este organismo a inspecção su- 


julgar necessário ou conveniente, o cum- 
primento das disposições deste decreto e 


& unico — Por efeito do disposto neste 
artigo poderá a Inspecção Técnica das 


e (0-0) 6-4) Lens 


* 


= EXTERIOR = 


* 


Sinceridade e eloqiência, eis os dois pontos que serviram 
a oração do presidente, através da qual o velho po- 
lítico analizou a posição e a situação interna 


ltimos dias revelaram-me, infe- 
mente, que a par da nossa 7 
taura:ão financeira, se torna n 


o da autorida- 


VI. . as mais representativas. gras dessa fiscalização. agrupand dos dois laboratórios analógicos, à instalar dinheiro e papeis de crédito, que perten-.. 
SETURA chefe do Estado no 6* aniversário da Suas pesso n a s dessa g r : > - eBónio do falecido 
000 se: en ara bom fecho da semana da Ordem, h da fi do Chefe do (j único diploma as disposições que, sôbre | pelo GC. E Y. mm junto dá sede é 0 ciam ao espólio do falecido, Em 
AT a a A o aa tem ado Cd ea | vieram hoje, por fim, as raras e desas- patos que correm e da ligura do Lheile do hovérmo essa matéria, têm estado em vigor. e fl- nio da “ua delegação na cidade  Fol encarregalo do averiguar o fun 
Permitido à grande obra de ressurgimento  fombradas Aticnações do Sr as do-se as características a que devem damento da queixa o agente Paulitos, da 
rinha Beirão, que esta da Guarda Re- 


$ 1º — Os laboratórios instalados pelo 
G. CE. V. são. para todos os efeitos, la- 
doratórios oficiais. pelo que têm carácier 
oficial todos os documentos deles emana- 
dos. que como tal serão considerados por 
todas as antoridades judiciais administra- 


|tivas, fiscais e aduaneiras 


52º — Em todas as análises que sejam 
efectuadas nos laboratórios do G, O. E. V. 
seguir-seo sempre os métodos oficiais, 

5 3º — Para dirigir cada um destes 
laboratórios o G. C E..V. contratará um 
técnico diplomado e os auxiliares que fo- 
res necessários. 

$ 4,0 — Aos chefes dos laboratórios com- 
pete assinar os boletins e certificados de 
anális 
ponsáveis. 

5 50 — Nos casos justificados do au- 
sência ou impedimento dos chefes dos la- 
boratórios os boletins e certificados de aná- 
lise serão assinados por aquele dos seus 
auxiliares que tiver sido especialmente de- 
signado para esse fim. 

580 — Os sócios do G, € E, V. pode. 


rão, mediante preço a estabelecer. utilt- | 


zar os serviços dos laboratórios para efei- 
to de análises de mostos, vinhos e seus de- 
rivados, assim como para consultas. aferi- 
ção de aparelhos e dosagem de reagentes. 

57º — No caso de os serviços à cargo 
da delegação na cidade do Pôrto não jus- 
tificarem à instalação do seu laboratório 
privativo. poderá todo o respectivo servico 
de alálises ser executado por outro labo- 
Tatório, de reconhecida competência, que 
funcione na mesma cidade. 

Art. 60 — Para efeitos de fiscalização 
serão contratados pelo G. C E. V.. para 
servico na sua sede e na delegação. dois 
grupos de fiscais em numero julgado su- 
fioiente. 


S unico — Aos fiscais compete indepen- | 


dentemente d equalquer outro servico, a 
colheita de amostras dos vinhos ou sens 
derivados a exportar, 

Art, 79 — A fiscalização sôbre os vinhos 
ou sens drejvados destinados a exportação 
deverá exercer-se pela colheta de amostras, 
na ocasião do embarque: 

a) nos cais de Lisboa 8 Almada; 

%) nos cais do Pórto, Gala e Leixões 
para as exportações por eles autorizadas : 

0) a bordo de fragatas. 

5 1.9º— Quando a fiscalização se realize 
em cais privativo do exportador ou O ar- 
mazém do exportador fique situado na 
área de qualquer cais publico, terá o fis- 
cal de assistir ao embarque da mercadoria. 

$ 20 — Os serviços de fiscalização serão 
gratuitos. salvo quando forem exercidos fo- 
Ta das horas regulamentares ou em do- 
mingos ou dias de feriado oficial. 

$3º — Sempre que o deslocamento dos 
fiscais justifique o nso de qualquer melo 
de condução, será a respectiva despesa de 
conta do exportador. 

540 — No caso da a exportação se Tea. 
lizar por qualquer outro pórto que não se- 
ja Lisboa, Pório O Leixões, ou por via 
férrea, rá a fiscalização exercer-se, 2 
pedido do exportador no local do embar- 
que ou carregamento. ficando todas as 
despesas me dela resultarem a cargo do 
mesmo exportador, 

$ 50 — Pelos Serviços de fiscalização 
efectuados. por requisição ou conveniência 
do exportador. em domingos. dias de fe- 
riado oficial, ou fora das horas regula- 
mentares ou ainda quando o fiscal tenha 
de comparecer maís de uma Vez para O 
mesmo embarque. será paga pelo exporta- 
dor uma quantia a fixar pelo G. O, E. V. 
por cada hora que durar a fiscalização. 

86º — Do auto da colheita das amos- 
tras deverá constar a hora à que princi- 
piou & terminou à fiscalização. s 

Art, 80 — Sempre que o exportador te- 
nha qualquer embarqme ou carregamento 
a realizar. terá de requisitar. em papel co- 
mum e em quadruplicado, á sede ou dele. 
gação do G. €. E. V.. a colheita das amos- 
tras, mencionando pormenorizadamente as 
mareas. destinos, nome do vapor. numero 
8 espécie das vasilhas. e quantidade, qua- 
lidades e gradnações aproximadas dos vi- 
mnhos ou seus derivados. e indicando o 1o- 
cal e hora em que a fiscalização deverá 
ser exercida, 

5 10 — No acto da requisição da co- 
Theita das amostras serão devolcidos ao, 
exmortador o original e o duplicado do pe 
“dido. depois de devidamente registados e 
autenticados, destinando-se o primeiro 
apresentação na Alfandega. apresen 
indispensável para que possa ser corr) 
qualquer despacho de exportação de vi- 
eo Delo exportad 

$ 20 — rvadas pelo lor as 
condições consignadas neste artigo, a fal. 
ta da colheita das amostras por qualquer 
motivo imprevisto, mas de responsabilidade 
do G. C. E. V.. não impede o embarque dos 
produtos os quais poderão seguir liyre- 
mente ao sen destino. sem que daí adve- 
nham prejuízos para o exportador. 

, (Conetue). 


glês como português, tendo suprimido já 
as instalações da Africa Oriental, ale- 
gando que os serviços de cabograma tem 
diminuido muito. 

* 


Termina na segunda-elra o prazo do 
concurso para o lugar de engenheiro de 
Obras Publicas em Cabo Verde, 


Movimento no Tejo 


Em *F de Abri 


Entraram os vapores: ingleses Caste- 
lar de Sevilha; Carpio, de Londres; Ba- 
ron Carioch de Glasgow: Asturias da Ar- 
gentina é Brasil; americano Lafcono de 
Nova Orleans; francês Cérpbêe de Dun- 
querque; alemão Deutschland do Porto, 
todos com carga diversa. 

Despachiram para sair os vapores: 
ingles Asturias para Londres; frances 
Cérnbte para Marselha, alemão Staleck, 
para Sevilha: americano Lacfono para 
Leixões; português Pinhel para Bissau; 
noruegues Andreia para Saínt Kits, todos 
com carga diversa, 


Dastão. DoumENQuE 


trancês 


da França 


solvido a operar com firmeza e q 
dispender um esforço constante. 
Um Govêrno sem autoridade impli- 
ca a aproximação da anarquia. Não 
cessarei de afirmar : a anarquia 
conduz d guerra civil e esta à guer- 
ra estrangeira. Quero empregar to- 
das as forças que me restam para 
preservar a França destes dois fla- 
gelos. 

Uma das coisas que me dá tam- 
bém coragem é o facto de verificar 
que as decisões e providências pos- 
tas em prática pelo Govêrno jd de- 
ram algums resultados. Trouzeram 
de novo a confiança e esta manifes- 
tou-se por uma alta importante das 
rendas francesas, alta em que o 
Govérno não interveio, mas foi pro- 
vocada unicamente pelas compras 
efectuadas pelos pequenos capita- 
listas. 

O ouro começou de novo a afluir 
ao Banco de França : 119 srilhões 
em cinco dias. O trabalho e os ne- 
gócios reataram, como o prova a 
melhoria muito clara da cobrança 
dos impostos e a balança comer- 
cial. 

O Govêrno procura fazer baixar 
o custo da vida e, para o conseguir, 
tem necessidade do concurso de to- 
dos os comerciantes. Aqui apelo 
para eles, para que me ajudem na 
minha tarefa. 

4 Confederação Geral da Indus- 
tria de Padaria dá um bom exem- 


ro a que 
idir está re- 


plo. que espero vêr imitado, habi- 
litarulo-me a fazer figurar num qua- 


por cujos conteúdos ficam res | 


P 1. C. o quai, depois de onvir a senho- 
ra em questão, uma sua filha o uma cria. 
da, as pôs em incomunicabilidade nos 
quartos particulares go Torel, até ao com. 
pleto esclarer mento do caso. Também foi 
preso um individuo por suspeita de cum 
plicidade na sonegaç 


Caminhos de ferro 


Melhoramentos a realisar nas linh 
do Estado É 


A comissão administrativa do Fundo 
Especial dos Caminhos de Ferro. an! 
a execução dos seguintes melhorameni 
a realiza. nas linhas do Estado, por Cons 
ia do mesr « fundo 

Construção de ama fossa e canaliza 
cão para esgotos nas sentinas do pessoal — 
da estação de Lagos, um muro de Suporta | 
na Trincheira e junto à estação de Se 
tubal; alteração das razantes das linhas 
para se obter patamar em Escoral, Torre 
da Gadanha s Oabrelas: substituíção di 
ponte de Este na inha do Minho. e adjo: 
dicou procedente voncurso a aquisição da 
diversos utensílios para as novas oflok | 
nas de corstrecão no Barreiro; caleeta 
mento do páteo exterior da estação das 
Cafde o à construção de terraplanagem, 


= 


| vedações e calcada da estação de Pare 


des, 


Ciclismo 


Ipe cfolista do Benfica efectuou 
SO STueusso BordeusBalona no tola 
de 194 quilómetros em 6 horas e 15 minu. 


“o manhã realiza o percurso Balona- 
vitória, (Esparha) 161 quilómetros. 


Pela instrução 


Ensino secundário 


Fol posta a concurso uma vaga de 
professor efectivo do &.º grupo do liceu da 
Luanda. ua 


Ensino médio comercial 5 


Foi publicado no «Diário do Govêrnos | 
de ontem o seguinte decreto : 

Tendo em atenção a necessidade de! 
assegurar ao ensino médio comercial a 
maior eficiência e regularidade nos ser- 
viços; Ê, 

atendendo 5 razões expostas pelos 
conselhos escolares do Instituto Comercial 
de Lisboa e do Instituto Comercial da 
Pôrto; 

Usando da faculdade conferida pelo nº 
32 Bo artigo 108.º da Constituição, o G6+. 
vêrno decreta e eu promulgo o seguinte 
* Artigo unico. — As precedência 
xadas pelo quadro II anexo ao decreto” | 
nº 20:804, de 18 de Janeiro de 1932 
para as cadeiras e 15» dos institutos 
comerciais passarão. a partir do início | 
do ano lectivo de 1934-1935, a ser as ses 


tes : j 
72 cadeira — precedências — 5. e 6 
cadeiras, ais 
15* cadeira — precedências—1* e 3 
cadeiras. 


Nomeação de professores auxiliares - 
primários 


Foram nomeados para o quadro ax 


Mar dos. distritos escolares que vão indi» ,| 
cados os seguintes professores . 64 a 
Aveiro — Manuel Caetano fa Rosa Jts — 


ja Dias Egpes' Cardoso, Maria sam 
eja — jas es loso. ria 
Fac co Nogueira da 
5 + 
Castelo Branco — Antonto José Mateus, 
Celesta Torres, ad iêay 
Coimbra — Antonio Tiniz de Plenetres 
do, Henrique do Nascimento Rodnignes, 
Dalia Arnant Ramos Pereira e Maria. 
es Costa. - $ End 
nda Daniel da Costa J 
Matias Pimto de Sousa: e 
Leiria — José dos Reis Garcia, Geles 
Gomes Pereira, Ivone de Oliveira: Gui 
es. ” 
Portalegro — Eduardo Pires valente, — 
Meria Portorariero Casimiro e Hortenso 
Ferreira Baj 
Porto — Ofelia Barreto de Abecassis. 
e Berta de Olívelra Abreu. 
Santarem — Abílio ge Oliveira Fraga. 
Lucilia Bastos Dias e Dora de Sousa Bravo | 
Setubal — Fausto Fialho Caldeira, Ber- 
nabé, Natalio Trindade Pinheiro Branco 
e Luiz da Costa Correia. 


dro de honra outras Confederações 
de comerciantes. = 
O Govérno prepara medidas pró-. 
prias para dar trabalho aos operda 
rios, nos pontos da França ande q 
desemprego é mais doloroso. A 
reorganização dos caminhos de fer= 
ro e dos transportes, que o uovêrni 
acaba de fazer, ao mesmo temp 
que realiza uma compressão de des-. 
pezas de exploração de dois biliões 
de francos, assegurará uma colabo 
ração estreita e judiciosa entre o 
carril e a estrada, para maior pros 
veito daqueles que têm de se servir. 
destes meios de comunicação. Ei » 
dois meses o Govêrno realizou já | 
uma obra importante. Prosseguirá 
messa obra de interesse nacional | 
com o mesmo espírito metódico eo. 
mesmo zelo. O Govêrno não teve | 
apenas que atender a problemas 
ordem interna. Seguiu com vi 
lante atenção os problemas da. 
Míitica externa, que são de cai 
importancia e de transce 
complexidade, “ 
A Europa e o mundo, tão duras 
mente experimentados pela guerri 
ainda não retomaram o seu equili 
brio. Em muitos pontos, a agitação 
é ainda grande. e 
A França, mais do que qualquer 
outro país, deseja apaironadamens" 
te que a paz seja mantida, porque 
pais algum, como este, sojreu mais» 
cruelmente os horrores da guerras 
não alimentando, contudo, quals 
quer sentimento de “tio contra. 
aqueles de cujos ataques foi cons= 
trangida a defender-se. A França | 
deseja viver de perfeito acórdo 
com o mundo inteiro, mas esse de= 
sejo de paz e concórdia não poderá 
fazer-lhe esquecer as duas lições do 
passado, nem os conselhos da prus 
dência. f 
Eis a razão porque a França pes. 
de que lhe seja dado o tempo para 
reflectir quando lhe é apresentada 
qualquer sugestão ou proposta, 
cujo acolhimento demasiadamente 
apressado representaria o esqueci 
mento dessas lições e desses conste — 
lhos de prudência. > 
Quando lhe é sugerido que res 
duza os seus armamentos, já fora 
temente diminuídos, no próprio mos 
mento em que aqueles que devase 
taram o seu território e contra 05 
quais teve que defender-se com U . 
energia do desespero, aumentarumm 
consideravelmente os seus, contra 
as disposições dos tratados e sem 
qualquer autorização, toda a gente 
compreenderá que a França decla- 
re que necessila duma maior segue 
rança, que peça esclarecimentos & 
que procure obter as mais coraples 
tas e sérias garantias. pa 
A França quere viver e durars 
tendo a consciência de representar, 
perante o mundo um grande passas 
do glorioso, pela sua cultura, pelas - 
provas que deu da sua coragemy . 
pela sua abnegação e pelo seu alto — 
grau de civilização, que deseja 
manter e defender e que constilut 
um importante elemento de paz & 
progresso. a E 
A França não deseja dominary 
mas também não deseja decair nem 
abandonar-se. Não deseja ie as 
seja quem. fôr, mas pretende AS 
Servar o respeito e as amizades que 


encontrou em seu redor no mundo 
ni asta França que eu ponho 

ima de tudo e pela qual me sa- 
rei. Tenho a consciência ple- 
a servir e não quero lembrar- 
no o que esteve muito dividida. 
lo à todos os franceses que 
esqueçam as suas dissidências e 

suas antigas divergências, cau- 
das por diferenças de tempera- 
mento. por mutuas incompreensões 

algumas vezes, por rivalidades 
mu admirações por pessoas, e não 
or diferenças de pontos de vista 
gcérca de assuntos essenciais. Es- 


* 


O Comercio do Bortá 


Domingo, 22 de Abril de 1934 1] 


quecei tudo isso. Uni-vos, Acredifai; 
-me e ouvi o meu apélo. Os jrance- 
ses que combaterem por outras 
causas que não sejam a da união 
nacional, trairão não sômente os 
seus interesses pessouis, mas tam- 
bém os inferesses da sua pátria. 

Ao terminar, o presidente do 
Conselho pfirma com energia : 

A divisão da nação é o seu sy 
cídio. Ninguém desejará tornar-. 
cumplice de tal crime. Tenho con 
fiança em vôs, meus caros conci 
dadãos, porque sois a minha força 
e a razão de eu me conservar 1 
Poder. 


e 


Subsiste a questão social na Alemanha 


—afirma o ministro da Propaganda do Reich 


—mas nós 


BERLIM, 21—A questão social 
subsiste, mas nós a resolveremos, de- 
clarou, esta manhã, o dr. Goebbels, 
ministro da Propaganda do Reich, 
ao inaugurar a exposição O povo 
alemão eo trabalho alemão. z 

«A revolução que fizemos—conti- 
nuou ele—traz não somente a marca 
pacional, mas tambem a marca so- 
cialista. Assim como não consenti- 
mos que o proletariado marxista 
comprasse a liberdade social dum 

calcando aos pés a honra na- 
tional, tambem não podemos permi- 
fir que o liberalismo burguês eo 
eapitalismo economico garantam a 
honra nacional em detrimento da 
liberdade social». 


Recordando a tarefa já executada 
lo nazismo na Iuta contra o de: 
semprego, O ministro poz a Alema- 


Umperigosa agitado e gr 
minoso social 


executado na Jugo-Eslávia 


BELGRADO, 21. — Foi execu- 
fado esta manhã um individuo de 
nome Zrinkaji, acusado do assassi- 
nato do ex-ministro e deputado Naj- 
dorfer, & da preparação de vários 
atentados sobre as linhas ferreas, 


À perigo dos raios na nave- 
gação aéria 


Relatório da comissão de; 
inquérito ao desastre do 
dirigivel «Akron» 


Moça des e A femisaão (en 
ea lo govêrno, quando do de- 
O qirisivel eAkrom, de. estudar 
o perigo dos raios na navegação aéria, 
publicou o reu relatório. 

Diz que o risco é menos grave do que 


* 


o resolveremos 


nha em guarda contra falsas espe- 
ranças, dizendo: 

«Ter-nos-ia sido facil despertar 
na nação ilusões enganosas. Nin- 
guem teria podido impedir-nos de o 
fazer, mas a tarefa do govêrno não é 
apenas procurar aplausos. 


Para podermos abordar e mo- 
mentoso problema do desemprego 
tivêémos que organizar a economia, s 
paz e a segurança internas e fômos 
obrigados a sacrifícios considerá- 
veis, tanto de ordem moral, como 
material. Não renunciâmos a en- 
contrar uma solução social absolu- 
tamente satisfatória para o operá- 
rio. Nada mois fizemos do que 
âdiá-la parcialmente, a-fim-de po- 
dermos resolver primeiramente o 
problema do desemprego». 


se pensa. Uma aeronave cheia de hidro- 
génio não está mais ameaçada de ser 
destruida por um raio do que outra, cheia 
de helio (gás não inflamável). Os peri- 
gos diminuem tanto mais quanto mais 
bom condutor de electricidade fôr o me- 
tal que forma a ossatura do balão ou os 
Teveste externamente. 

À comissão diz que é possivel pôr os 


* aeroplanos e as pessoas que nêles viajam. 


ao abrigo das descargas electricas, sem. 
necessidade de grandes complicações na 
construção dos aparelhos. Cita vários 
factos para demonstrar esta afirmação. 

«Naturalmente — diz — o piloto deve 
evitar as zonas tempestuosas, não tanto 
por causa dos raios, mas por motivo dos 
ventos fortes, que são, geralmente, à 
causa dos desastres.» 
º 


E condenado um alfaiate 
nos Estados Unidos 
por trabalhar mais ba- 


rato do que o que 
manda a lei 


JERSEY CITY, 21 — Jacob Ma- 


ged, alfaiate, foi condenado a trinta! 


ias de prisão e cem dollars de mul- 
ta por ter cobrado 35 centimos por 
passar a ferro um fato, quando o 
preço minimo fixado pelo N. R. 4. 
é de 40 centimos. 


| Os monarquicos espanhois 
exilados em França 


preparam-se para veltar 
sem demora ao seu país 


|! PARIS, 21—0s monarquicos es- 
| panhois exilados em França prepa- 
|ram-se para voltar sem demora a 
Espanha, Todos se regosijam com a 
amnistia, mas muitos admiram-se 
com as concessões que os partidos 
da Direita tiveram que consentir ás 
Esquerdas. Contudo, alguns exilados 
bastante conhecidos, como o gene- 
ral Emilio Barrera, chefe do movi- 
jmento de 10 de Agosto de 1932, 
ficarão aqui ainda uma ou duas se- 
' manas. 


O dirigivel “Conde Zenpelin” 


vai iniciar uma .gran- 
de viagem á volta 
da Alemanha 


BERLIM, 21-—No sábado e do- 
mingo de Pentecostes, o dirigivel 
Conde Zeppelin iniciará uma grande 
viagem á volta da Alemanha. 

Partindo de Friedrichshafen, no 
sábado de manhã, sobrevoará o sul 
e oeste do país, e depois a região do 
Ruhr, após o que se dirigirá a Ber- 
lim pelo Centro. Aterrará em Tempe- 
lhof cêrca das 19 horas, de onde par. 
tirá novamente na mesma noite para 
regressar a Friedrichshafen pela 
ana de leste e Prussia Orien- 
al. 

Durante êste cruzeiro, serão fei- 
tas a bordo, pela primeira vez, duas 
[interessantes experiências: lança- 
mento dum mlaneur sobre o aero- 
dromo de Tempelhof, e instalação 
de alto-falantes a bordo para tentar 
dirigir a palavra ás populações das 
cidades sobrevoadas, 


À dustia contra 0. comunismo 


Evitando a entrada de 
folhetos e brochuras 
de propaganda 


VIENA, 21 — As autoridades to- 
maram providencias para evitar a 
entrada na Austria de brochuras e 
folhetos de propaganda marxista, 
que eram enviadas da Checo-Eslo- 
vaquia pelos sociais democratas exi- 
lados. 

À propria Arbeit Zeitung, orgão 
do Partido Socialista Austriaco e 
que ê impressa em Brno, entrava 
diariamente. As ultimas medidas le- 
varam à apreensão de grandes quan- 

lades de impressos e à prisão de 
varias pessoas, 


PELO PAÍS 


Modivas (Vila do Conde), 10 
Temos diversas questões latentes que 
Envito nos preocupam e a sua importan- 
cia é tão grande que enquanto Vila do 
Conde, não as procurar resolver, com a 
Nolão e boa vontade dos seus homens, 
molinuarão a ser o principal tema das 
nosas cartas. Que algumas vão demoran- 
doa solucionar e com o decorrer do 
se vá remediando, outro tanto, 


não suceder, com a situação afliti- 
FE que, almente, se estão a debater. 
= tasas ge caridade Asilo dos Ve- 


Era indispensave) que todos os habi- 
lantes deste concelho é séde, mma vez pe. 
jo menos, por semana, entrassem naque- 
las duas casas qe beneficência para. de 
fimu, conhecerem as suas grande neces- 
sidades, 

Ora, se não há dinheiro para dar de 
comer aos infelizes velhinhos muito me- 
mis O há para essas obras tão precisas € 
de tanta utilidade. 

Bem ingrata tem sido a Direcção Ge- 
ral de Assistência Publica, quie tendo-se 
acima de tudo, mostrado indiferente. aos 
telatorios e suplicas, feitas pelos vilacon. 
denses que estão à frenie das duas uni- 
tas casas de caridade que possuimos. as 
ae contemplado com irrisórios subsi 


Os corações bondosos; & todos os que de 
qualquer forma, podem concorrer. para 
dar alívio aos que sofrem, só um dever 
— e eso hem sagrado — téen à cum- 
prir, 6 contribuirem com toda à sua-boa 
rolado afim de que o Hospital e Asilo 
mão se vejam na necessidade ge encerrar 
as ias porias. 

Quo seria nesses casos da pobreza e 
dos velhinhos, que, em tão grande n 
Mero, existem neste concelho e na sede 

O Hospital não tem recursos, para mi- 
mstrar uma mais eficiente assistencia & o 
Asilo não tem pão, para dar aos velhi- 


Bimhos e Hospital da Misericordia. | 


Que todos meditem bem nisto que é 
digno de ser Dem meditado. 

—Volta 8 meia vem à baila a questão 
da mudança das feiras da séde do conce. 

a que esta freguesia pertence para 
da semana certos, 

Como toda a gente sabe. os mercados 
fe Vila do 'Conde, realizam-se nos dias 
212,9 a 27 de cada mês e, se ums. en- 

lem que esiã assim bem pois. é um: 
imo costume tais dias do calendá. 
Tio para a Tealisação das feiras que vem 
de lempos remotos e portanto. com fun- 
das raises no povo, outros acham que o 
melhor era estabelecer um dia cerio da 
Saia para evitar que elas coincidis- 
sm, como geralmente acontece, com as 
feras de Famalicão, Barcelos .e Feirôtos, 
desta concelho; Lameira etc. etc. qu 
anos foram criados. Assim evitar-se-ia 
qe umas e ouiras fossem prejudicadas 
fã sua concorrência. 


-se atractivos ao povo que val ás , 


Tosas feiras, restminiam os comerciantes 
lodos os artigos. os seus Incros ao mi- 
Nino; os donos dos restaurantes, qua fa- 
fam o mesmo e a Camara Municipal que 
Piza aos impostos e no final, se verá 
fmide provém a diferença, que Se está a 
Centir na ponca frequência. às feiras da 
See deste concelho. 
mlontinna a comissão prócapela do 
ferro a amgariar donativos rara a sua 
Construção em lugar adequado, e que pos- 
= Srvir a actos de culto, para a nossa 
Solônia Talnear e moradores da beira rio. 
do Os vilacondenses teem com isso da- 
É mais pura e sã noia de bairrismo. 
A planta da Nova capela é um interes. 
nte trabalho. O mrojecto tem a aprova- 
Ro da Camara Municipal e autoridades 
queslásticas de Braga a que pertencs à 
cese de Vila do Conde. Seguese a 
Sbecrição - 
snfransporte. 2.261850. José Femhandes da 
Ana. 50800: (Carlos Alves da Costa. er. 
pieliano Ferreira Barbosa a Ai 
Es, com 20509; 


Lemos Vilarinho. Tomaz Correia, D. 
Ta Loureiro Pereira Francisco Mon 
da Silva, Amtonio M, Flores Tastro, 
Loureiro da Fonseca e um anónimo, 
Angelo Cruz. Mannel Pereira Qui 
Now D- Maria do Carmo Adriano. João 
trans, D. Laudelina Barbosa e D Bea- 
E Silveira. com 2850. Soma, a491scp, 
mana” queremos que em tudo haja m. 
ão e, por sc, val, ser por nós 
Teianisada uma festa do homenagem, Os 
RemeiTos passos já foram encetados” ro 
gentro em breve. Ser conhecido o 
dessas festas que vamos pro. 
are, áentro duma gas primeiras asso, 
des da nossa ferra — L. M. 


Martosa, 16 


Methoron da grave doença que a aco- 

Médico mona E po Marques Carrão, 
E contato er 

Espe" aDleial Misto conceiho é sub 

ki Com as suas melhoras o de. 

a emosaho áDido restabelecimento, pois 

toda" a Qua É Muito sentida aqui e em 


tado mai, 
Th s um filhinho do sr. dr. 
gunário disliva Portugal é de sua 
Rec, Hu leste das Flores Cruz Vaz, 
beu O Mome de IAlípio. as 
Bee Uns terrenos desta região 
Milho OU à fazer a, cementeira do 


tentes da ECEação da Liga dos Comba- 
dis a qua Distórica do 9 de Abril 


dois dis se) Clos 
am s sócios que se 
& braços com a miséria a 


quantia de 117500, sendo os contemplados 
Os srs. David Campos e Manuel Joaquim 
da Cunha. 

vos Paços do Concelho reuniu-se a 
Comissão Pró-Ponie da Torreira, a que se 
se juntou o sr. dr. João Carlos Tavares 
ds Sousa, presidente da nossa Camara & 
o engenheiro sr. Albano do Carmo R. 
Sarmento, entarregado da elaboração da 
planta, para conferenciarem. Ficou re- 
solvido o sr. engenheiro Sarmento entre- 
gar o seu estudo concluido e entregar em 
meados de Maio próximo, — 4, P. 


Sã a 
Cacia, 16 

Pela Direcção Geral dos Servicos Hi- 
draulicos e Electricos, yai ser nomeada, 
em breve uma brigada de engenheiros 
para vir a Cacia estudar as condições do 
rio Vouga e ao mesmo tempo a constru- 
cão de um dique na margem esquerda 
daquele rio. semelhante ao que foi feito 
na marger direita. É 

Se se realizar essa; construção. ela irá 
beneficiar bastante as propriedades mar- 
ginais. lebertando-as assim das cheias do 
Vonga, que, todos os anos, mais do que 
uma vez inundam, inutilizando-lhes 
às vezes as sementeiras. Alem disso, inia 
ainda. possivelmenta melhorar as condi. 
cões de navegabilidade, que são bem di- 
ficeis no verão. 

— A comissão das tradicionais festa: 
«As Pastorinhass, resolveu, na sua Téu- 
nião de ontem, que o saldo existente fos- 
se apJicado na reparação do altar da. nos- 
sa Senhora de Fatima, na igreja matriz. 
e na compra de alguns paramentos. — O. 


Quando o comboio da manhã de hos, 
que sain de Elvas para Lisboa ás 6 horas 
5 minutos, chegava junto de Santa Eulá- 
Ya, é em irente da Praça de Touros, par- 
tiuse o eixo e caiu uma roda de um 
vagão carregado de trigo e, afocinhando 
e arrastado, avariou à linha. no espaço da 
uns dois quilometros, causando também 
estragos de certo vulto no material da 
cauda do mesmo comboio. 

Os passageiros, que seguiram depois 
aum comboio da reforço, que fôra pedi- 
do, apenas felizmente sofreram um gram- 
de susto; e o pessoal trabalhador cha- 
mado sem demora. iniciou as precisas re- 
parações e desohirnção da linha, servi- 
cos que estavam prontos pelas 16 horas, 
= P. € 


Espozende, 16 

Partiu para as suas propuledades de 
Caláeias, o'sr. Lourenço da Costa Leitão, 
com sua esposa. 

—A Camara Municipal, resolveu exa- 
rar na acta um voto de profundo senti- 
mento, pela morte do ilustre filho desta 
terra e lente da Escola Medica do Porto, 
o saudoso dr. José Maria de, Oliveira. 

Eae 


Vila Praia de Ancora, 15 


vémos estar a dar-se por teminados 
os trabalhos de embelezamento de Praça. 
da Republica. No inestético e impertimen- 
te corêto, porém, é que não se bole. Fica, 
a desfear e local. Assim é feita a vontado 
de um oi dois contra o querer geral. 

E pená que assim seja posto de parte 
o projecto das nossa Comissão de Inicia 
tiva. 

— Foram já iniciados os trabalhos de 
construção da um. novo porto de abrigo 
para os nossos barcos de pesca, ao norie 
do fortim desta praia. Oxala estes tra- 
balhos cheguem a bom termo com o que 
muito tinha à lucrar esta terra é o pro- 
prio Estado. 

— Desde hoje que O Comércio do Porto 
principia à ser vendido no estabelecimen- 
to do sr. Manuel Portela, seu novo agen- 
te nesta praia, onde, às segundas-feiras 
será afixado o placard desse dia, E” já 
um melhoramento. — 


Casal de Loivos (A. Douro), 15 

Regressaram ontem à Foz. o sr Ma- 
nuel Sampaio da Cunha Pimentel e sua 
esposa sr.* D. Maria Luiz Forbes Bessa 
Costa Lobo. 

— Depois de muitos dias de chuva, que, 
muito fez atrazar os trabalhos agricolas, 
veio o o primaveril, alegrar os lavrado- 
res — C. 


=1— 


Sangalhos, 15 

Está aqui bastante doente em casa do 
sr. Augusto Borlido, sua soprinha D. Te- 
reza Marques de Araujo dos Anjos, esposa 
do sr. dr. Mateus Barbas dos Anjos, medi- 
co no Hospital em Agusda 

Os generos alimentícios estão por 
um preço elevadissimo. não podendo as 
classes trabalhadoras adquiridos para sus 


tento destes 6 suas familias. Milho cada 
alqueire de 145 litros, 15800. batata, idem, 
também a 15800 o alqueire. — C. 

Nine, '7 


A informação que ontem démos pelo 
telefono ácerca da inauguração da cabine 
eléctrica levada a efeito na freguesia do 
Louro. ficou incompleta. 

Faltou o 


urso do Ter. 
presidente da 
Camara de Famalicão, que falou em no- 
me desta, para especialmente felicitar 
O povo do Louro e o sr. dr. Augusto 
Machade 
Seguidamente ofereceu este em sua ca- 
sa um Porto de Honra pronuncia- 
m Drindes os srs.: dr. E j 
engenheiro Mario Costa, 
vedo, abade da Ca 
Martins. dr. Fer 
Barreirá e po 


dr. 


chado, que agradeceu a todos a sua pre- 
senca e bebeu pelas suas prosperidades, 


Seixo de Anciães, 17 

Há gnande contentamento entre os 
povos desta região por, finalmente, ser 
um facto a construção da estrada, ligan- 
do a séde do concelho de Carrazeda de 
Anciães a Marzagão, num percurso total 
de cérca de 15 quilómetros, 

Tão Importante melhoramento que 
constitue uma velha aspiração destes po- 
vos, deve-se à iniciativa do representante 
local da União Nacional, a quem, em 
nome dos habitantes das regiões bene- 
ficiadas, testemunhamos os maiores lou- 
vores, os quais desejamos tonnar exten- 
sivos, também, ao mev. Bazílio, que, se- 
gundo nos consta, igualmente trabalhou 
para o consegnimento daquela importante 
obra em que a acção construtiva do Es- 
tado Novo vai revelar-se nesta região. 


Sernache do Bomjardim, 16 

No wisinho lugar do Calvário, povo des- 
ta freguesia morreu ontem afogado o me- 
nor de 6 anos, menino tredo Nunes, 
fino do sr. Antonio Nunes, morador no 
ramal da Quinta, — 4. M. 


Porto Antigo (Sinfães), 15 

Respondeu ontem no Tribunal desta co- 
marca, João de Oliveira Possamtes, deste 
lugar. que foi obsolvido. 


& conferencia dos delegados de inspecção 
escolar, o sr. José Fernandes, professor 
oficial na vila de Sinfães, 

— Acompanhado de sua esposa, regres. 
ou do Porto, o sr. dr. Francisco Pinto 
Teixeira, consarvador do Registo Predial, 
nesta comarca: — 4. R. 


Es 
Pinhão (Alto Douro), 15 


Vindo de Favaios onde foi em missão 
oficial, passou ontem nesta freguesia pa- 
ra Moncorvo. o sr. dr. Manuel de Vas- 
toncelos, inspector de saude da zona do 
norte 

O sr. inspector de saude, ficou Impres. 
slonadissimo com a exposição que lhe 
fez o sr. presidente da Junta de fregue- 
sia, confinmada pelo sr. delegado de sau- 
de e pelo facultativo local, pois o infor- 
maram de que as febrees tifoides são en. 
demicas no Pinhão. 

Prometeu interessarse por que seja em 
breve remediada tamanha e tão instante 
necessidade. a como teve conhecimento de 
que existe já um projecto de abastecimen- 
fo de agua potavel para o Pinhão, com 
todos os detalhes estudados, medições or- 
camentos, ete. O sr. inspector, muito gen- 
tilmento pediu que lhe fosse confiado o 
projecto para o estudar, dar parecer a 
informar convenientemente a fim de sê 
conseguirem todas as facilidades pelas re. 
partições competentes. 

Oxalá que à passagem casual de sua 
excelência por esta terra, tenha como con. 
sequencia à jealisação do mais necess 
rio e instante melhoramento para esta 
desprotegida terra a sua aspiração maxi- 
ma pois se trafa da saude dos seus habi- 
fantes e de quem nos vizita, terminando 
de vez com a lenda que no Pinhão so mor. 
ro à sede. 

Se assim for como esperamos, tem sua 
excelência direito aos nossos: mais senti- 
dos agradecimentos e á nossa gratidão. 

— Activam-se as sementeiras e os tra- 
balhos agrícolas que estavam um tanto 
atrazados; desenvolvese a vegetação, 
principalmente a das videiras, que o frio 
e as chuvas tinham como que paralisa- 
do. mas que agora desabrocham com to 
da à pujança ao calor deste sol creador 
de seivas e de energias. —G. G. 


Pocinho, 16 

Realizon<sa ontem a costumada testa 
a Nossa Senhora da Veiga a qual estevo 
muito concorrida. Depois da missa e ser- 
mão realizados na linda capela que dista 
deste lugar à mms 600 a 700 metros toda 
a gente que das freguesias visinhas aqui 
veam neste dias, procuram os melhores si. 
tios para saborearam as belas merendas 
trazidas para este fim. — C. 


Vila Nova de Fozcôa, 16 
Elias Trabilheto e sens sobrinhos An- 
tomo e Abilio, barqueiros, do lugar de 


ou outra rez dos rebanhos, guardados por 
pastores um ponco desleixados, 


do, da quinta do Reguengo,, como este os 
censurasse, foi por eles agredido a tiro a 
á fouçada. camsando-lhe, uns gra/ 
mentos, — J, R. 


Fiães da Feira, 17 

Já sa iniciaram às lavouras das terras 
de segmeiro sendo estas muito henefícia- 
s pelas ultimas chuvas. — 4. V, 


Ribeira da “ena, 17 
O tempo melhorou. Hoje, de quando 
em quando, chove, moderadamente. 
Houve duas cheias de vulto; ambas 
destruíram o ponderado, cortando assim 
a lgação d; uas margens do Tamega 
o que vei tar muito os lavra 
das duas margens. E' indispensavel que 
a Camara intervenha e à Hidraulica, na 


dem as car 
gosa ayaria. 


convenienc 
para Chay 
la Guarda F 
nto Antonie 
tempo que af 
simpatias 


Associaç 


— Regressou de Vizeu. onde foi assistir ) 


Desde quinta- 
feira até hontem, 
passaram pelo 
Stand Nacionai Pa- 
lacio muitas cente- 
nas de -automobi- 
listas que aprecia- 
ram ALIRFLOW 
“CHRYSLER. 
Todas as opi- 
niões foram una- 
nimes nestes tres 
pontos: 
1.º—E' um mi- 
lagre de engenha- 
ria. Emtodo o mun- 
do é o unico carro 
scientificamente estudado. 
2.º— Evidencia uma no 
va regra na construção au- 


tomovel, do mais puro aerodina- 
mismo, que dá funda sensação de 


invulgaridade. 


3º-Representa o triunfo da | . 
tecnica moderna. Mais elegante, mais veloz, de ineguala- 
vel suavidade de marcha, além do ultra-cinfortavel : 
OFERECE SEIS COMODOS LOGARES. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO NORTE: 


MIRFLOM -CHRVALGA- 1934 


na certeza de 
novidade, 


Uma nova concepção do 
automobilismo que veio re- 
volucionar o meio porkugnse 


Apresenta, 
ainda, como a 
gravura indica, 
outros deta- 
lhes importan- 
tissimos : 


—Novadis- 
posição de fa- 
roes, permitin- 
do rendimento 
completo. 


— Facil e 
perfeita venti- 
lação do motor. 


— Ventila- 

i São, igualmen- 
te facil e rigorosamente 
doscada, do interior do 
carro. 

— Espaço e comodidade da 

sua mala para bagagens, in- 

tegrada na linha elegante do 

carro. 


—Veja V. Ex.20 novo AIRFLOW-CHRYSLER 
que apreciará um automovel de completa 


Stand Nacional Pal acto ( S. A) 


8 ao seu tino administrativo 'se devo à vi- 
da desafogada que gosa, 

Hoje no salão nobre da Assembleia Bar- 
muense, onde se reuniram 40 amigoes, foi- 
Te oferecido um janfar como afirmação 
de muita estima e apreço. 

Com um abraço de despedida crêmos 
que na nova terra onde foi colocado, con- O 0 
quistará a estima e consideração de que é Vizen veio o grupo das 1 
merecedor. — J, P. 


Arouca, 15 

Conforme noticiou O Comercio da Porto 
foi há «as nomeado pana O cargo ds 
Distribuidor Geral das varas civeis do Lisboa e Dão e pela Fi 
Porto o sr, dr. Alfredo Peres, distinto Maio, dirigiram-se para o Campo das 
Hortas onde se procedeu solenemente ao 
baptismo da bandeira do grupo ) 
Serviu de madrinha a menina Maria 
dar. Mario Gomes da 


advogado nessa cidade. 

A noticia foi mecebida com agrado nes- 
ta terra, donde é natural o sr. dr. Pe- 
res e à qual tem dedicado muita es 

Cumprimeniando o nosso conterranso Silva, 

sta nomeação, daqui lhe enviamos 


Avelãs do Caminho, 16 
Assembleia da Avelãs de Caminho, 
mealisaram-se ontem uma récita, levando 
á cena as peças «O Agulheiro» (drama), Desportivo 
e Medrososs e Choro ou Rio ao desatlo mas assistimos ao Tegresso dos 
amadores do Yvisinho logar jogadores a esta 
Famalicão que proporcionaram aos Mais parecia um grupo de mutilados. 
espectadores uma noite bem pássada, pe; — €, 
Jo que duranie o espectaculo foram mui- 
to ovacionados. 

A receita destinase à reconstrução da 
ela do Senhor dos Aflitos. 
— No passado dia 8 do corrente, se 


movel. conduzindo algumas pessoas que 
jam de visita a um médico quo se len- 
contra doente nesta cidade, 


ao passar ma Ponte de Pedrinha (Aguada 
de Baixo) 


8 os passageiros do antomove] apenas so- 
freram o susto, 

— Vão começar as obras de constnu- 
ção, em Anadia, duma casa para os Bom- 


Saião, limite desta vila, desde há muito | 
tempo que se entrétem em roubar uma | 


| 
Acontece,. perém, que tendo roubado | 
uma ovelha a José Antonio Cardíz, casa-| 


feri- | 


Seixas, 16 


praticando na sua mercearia 
abrica, na qual se introduziram g& 

have falsa que para O fim João. leu um discurso, agradecendo 
fazer governador civil e ao ilustr 
tnos são os menores Carlos VI filho « 


Depois 


Sam: 


velocidade com que seguia, searas 


ar 


omtanios e dum mercado 


Gueifães (Maia), 16 [igreja ) 
quilometros! | 

RR la a Ha mesmo muita gente que nunca em- 
noticiamos, realisanam-se, On- prot e Ea 
tem e anteontem as festas em honra de 
Nossa Senhora da Saude, padroeira des- 
ta freguesia. 

Devido ao bom tempo a concorren- 
cia de forasteiros foi superior á dos anos 
anteriores, 

—"0s larápios, assaltarag a capoeira 
da residencia do correspondente de O Co- 
mercio do Porto, de 
coelhos. Furtaram, tambéhi, “algi 
mas peças da vestiário, taes como: tm guração di 


de levaram, al 


casaco de militar: um colete, uma cal- à água 
pertencentes ao Manuel Ta: 
que todo o povo da Maia e Ma- Distrito, 


tosinhos onhece, e estima or ser nm de STS. inspector 
mente inofensivo e alegre. 

ao saber do roubo, de que foi 
barafuston é dissa qua 


lhe terem' levado, antes, umas 


a Covrencial Limitada de tr 
corseguiu descobrir 
roubo que desde ha t 


dor 


dro Rocha, David Palma e Avelanoso, 
ta que deram hoje entrada ceder Pediu 
Caminha E 
). que con » dinheiro, per- ou ma 
abacos, é eno valo! trada 
Ontem pos nh por A 
omagem cem: aplaudido. 
atim de presta nadon civil 


e Presidente da Camara Municipal. 
Falou em seguida à sr. governador civil, 

manifestações. 
toda a comitiva 


O Comercio do Porto, 
tragicamente, — E. F. 


Santa Comba Dão, 16 

Decorreu com brilhantismo a festa qua 
o Sport Lisboa e Dão realisou ontem. De 
erves do Sport, 
acompanhado do seu es. 


agradecendo 
Terminado este acto. 
so dirigiu ao quartel da Guarda Fiscal, 
retrato do sr. dr. 
Oliveira Salazar. falando sobre o acto O 
sr. Vicente Herculano de Azevedo: e por 
governador civil. 
houve em casa da familia do sr. 
Avelanoso um abundante e opiparo almo. 
ssistiram o sr, governador ci- 

Camara Muni 


Toi colocado o 


ultimo o sr. 
Lisboa e Vizai 
—— tandarte tendo sido recebido fes 


equipados e vom os seus estandart 
rem a volta à vila acompanhados pela 
secção infantil We gnastica do port 
armonica 1.º de 


de Vímioso e muit 
que decorreu no meia da mais 


No fim do almoço o sr. governador ci- 
vil e Junta' de freguesia, foram fazer a 
escolha do local para a 
a, retirando-se em seguida para Vi 

nO. precurso. 
no coretos de Avelanoso 9 Vale de Prades, 
Oliveira Salazar. 
espararam o SF. | 


construção da 


inaugurados, 


Findo .este ario realizou-se um encon- 
felicitações muito sinceras. — . tro de fool-ball, terminando esto pela vi- 
tonia do erupo de Viseu por 21 
A” noite houve baile na séde do Sport 
Lisboa e Dão que decorreu arimadissimo. 
— O outro ginpo local 
hensem realizou ontem fambem um encon- 
tro de faot-ball sm Tondela com o Clube 


os do sr. dr. 
alo de Frades 
Camara Municipal 
povo com a sua professora à frente, que 
um Jindo Tamo de flo 


ofereceu a 5 
«O Santacom 


Chegados a Vimioso, dirigiram-s 
administrador do Concelho. 

tonio Augusto Vaz Pato, 

raram até ás 23 horas 


onde se demo: 
refirando-se para. 
entrado nã 
Camara Municipal. — €. 


Entre-os-Rios, 16 


Na freguesia do S. Paio da Portela foi 
jo paroquial da União 
Nacional ficando assim constituida : pre- 
Alexandre de 

Estevam, pároco da freguesia. 
nuel Joaquim R. de Sã » Seabra e Luiz 
Vieira Borges. 


Beirã (Marvão), 15 

Temos estado soh um temporal muito 
e grande, chuva permanenta acompanhada 
gula do Porto para Coimbra um auto dum vento violentissimo que tem causado 
enormissimos prejuizos. O rio Saiu do seu 
leito normal, inundando todo 
marginais 


! organisada a comis 


por completo às 

que lhe ficavam proximas. 

era de tal modo violenta 

foi de encontro a um DOste que tez desmoronar parte da guarda da 

que parti, depois do que foi apanhar Ponte 

duas raparigas, criadas de Eevir que de 

iam a caminho da romaria das Almas 
Areosa. 


Substitutos : 
a É pen-nos o prazer da sua: visita o sr. 
Baltar que veio com 
milia pasar alguns dias à sua linda vi- 

venda da Curveira, — H. 


ias, porem, O 
u por completo, pois com gra 
o dia de ontem apresentowso 
fazendo-se prever mim esto 
Às Taparicas ficaram muito feridas ardente e goentio, pois que aqui nem se- 
quer podemos contar com a sombra das 

res porque são muito rar: 
— São passadas já às festas da Pascoa 
que nesta terra se pas 


to nossa, 
muito quente 


Castelo de Vide), 16 


Toda a população do concelho de Cas- 
da Vide aprovou a solicitação do Con. 
selho Escolar do Liceu Mousinho da S'- 
veira de Portalegre, 
nistro de Instrução Publica, para a tecle 
do aludido Liceu 

das maiores aspirações deste distinto. 
nomeado oficial 
vil do concelho de Marvão o sr. dr. Ma- 
nuel Felix, que exerc 

lugar de chefe da 1.º secção da secretaria 


e é tristo dizei 
am inumeras festas religi 
disso os habitantes 


À grs deem conta, não ces- 
— No ultimo mercado do concelho, o cando sequer com a s fa de todos 
milho. esteve a 19800 cada alqueiro da Saldo sequer "com a sua labiita do to 

20 litros e a Batata a 12500 é 15800 cada 


os dias. E' de Jam 
esta onde o progresso é o aumente 
tanto de edifícios tem marcado, não se 
—e— terem lembrado ainda de construir uma 
pois à mais proxima fica a 11 


do Registo Oi- 


a nesta comarca o 


— Vai ser criada nesta vila a Casa do 
cuja comissão organisadora vai er 
| viar esta semana os respectivos estatutos 
submetidos à aprovação mi- 


— Estava marcada para hoje a reali- 
zação de uma festa escolar que deixou 
de se fazer em virtude do costume já am- 
tigo de deixarem que pessoas estranhas 
enham como directamen- 


colocado no lugar de chefe da 
ecção da secretaria judicial desta co- 
a Leonídio da Silva Parente, 
que exercia o lugar de chefe da secreia- 


ao assunto inter 
te interessadas nele. — 


Vimioso, 15 
Realizou-se hoje em Avelanoso a inau- 
tanque é bicas que abastecem 
à referida povoação. 
vieram assistir o sr 


Administrativa 


pedido de dem! 


depois duma | 
o governador 
governador civil do 

fazia acompanhar dos 
sub-inspector 

e director dos 


Carregal do Sal, 16 


principiasse pouco 
indo por forma 


'spondente em Bragança de um 


Eranc 
muito velhas e rófzs, que tinha foram ao encontro do srs. governado; 
mesmo lugar, é que já não usava... Vil. todos os 1 

cipal, Mateus 


nbros da Camara M 
Vicente Herculano de 
— 6 — Boaventura Azevedo, dr. Alicerpo Luiz Lt 
heral, Francisco Anacleto Pereira 
fonio Vaz Pinto 
celho e o sr 
Roubo. à comitiva para 
povoação entusias 


ivamente as semen. 


Na feira desta vila, que esteve muito 


administrador mas com pouc 


seguindo toda 


À da 
bídos, 
pos lanoso & mais povo das alde; 
ane dirigindo-se para 


Vila Praia de Ancora, 16 


ados de que tem 
destino diferente daquele que lhe é dado 
o rendimento dos lugares ocupados 

»s e Darraqueiros no merca- 


o berefício que 
da sua cobran- 


. Oliveira Salazar. Republi- 


17, Av, dos Aliados, 21 — PORTO 


Hipotecas 


5597 FFECTUA- 

MOS sobre 
propriedades no 
Porto e provincia 
nas melhores cons 
dições, seriedade 
absolut: Damos 
referencias Bancás 
rias, Comerciais e 
Industriais. Bolsa 
Predial. Largo dos 
Loios, 71-1.º, Teles 
fone 1513. 


Casas a Prestações 


5598 AO NSTRUL 

MOS para 
todos os preços 
Seriedade e econor 
mia. Bolsa Predial, 
Largo dos Loios. 
71-1.º. Telef. 1513, 


[asas e Terrenos 


5599 POMPRA- 

ko MOS e 
vendemos nas mes 
lhores condições, 
Seriedade e com= 
petencia. Damos 
referencias Bancás 
rias, Comerciais & 
| Industriais. Bolsa 
Predial. Largo dos 
Loios, 71-1,º Teles 
fone 151 


| Cavalheiro 


“com 30 anos, solteira, 


Corresponder-s» Com 88 
nhora solteira ou vim 


José Curson 


Rua 31 de Jas 
neiro,193-1.º— Cons 
sultas das 10 ás 12 
e das 14 ás 18, 


Casas 


| Alugam-se 
5698 Em diversos 
pontos da; 
cidade, a 195, 200, 
250, 400, 500, 600, 
700 e 1.000. Trata! 


Nortéria, Ltd, 


Pa de Carlos 
Alberto n.º 110-1,% 
Telefone 6414 


5453 MUITO cor 
moda para 
familia de trata 
mento na Praça 
da Alegria n.º 68 
iVêr das 12 ás 15 


e da Gosia 
canada om J90F 


Syphilis, Clini= 
na gerale, 
Partos 


S12, Santa Ca- 
tharina-das 10 
9ás 12 e das 1 ds 
18-—Teleph.2008 
Residencia — Telê 
tono, 2099. 


| 
| 


Pinhão (Alto Douro), 12 


tantes desta locaNdade a festa a que ha 


quarteto de Muri 
e mais graia 


tos artistas de « Mui 


. Os Ítmãos Cara- 


Jos intervalos, mos mimoseou com exce- 
lenta musica, de primorosa execuc: 


tambem o mimo com que foram executa- | Liza, 
das. Soares 


ando verdadeiro d 
certo de guitarra é vic 


dos mim silencio religioso, tal era a emo. 
são de que a enorme assistencia estava 


ladeiros talentos musicais nos dificeis | ção Lima 
& ingratos instrumentos que oscolheram. | tanga, 


Homem afogado pls 


sa, Antonio Ferreira Salgado, casado, 
griculior, de 7% anos, do lugar da Ontem 
Portela, freguesia de Paço de Soi 


Este pobre homem vinha sofrendo ds | jões: pi 
allenação mental. Na sua vida foi sem- | os quarto 
pro muito exemplar o era muito estima- | — Por 
do, — Po E pensa 


gatun.s, acaba de passar por uma serie | — M. M. 
de ronhos e crimes que nos obriga a por 
de sobre aviso. 


ba 


tco Morais, roubando-lhe toda a carne | assustou, 
de porco, as chouriças 
unto de pingue e a. 


eito. A chave falsa | esta v 


o Toubo porque a chave apresenta ves. 


Devido aos esforços do sr. tenente Es. 
teves, vai ser construido pela C. P. um 
coberto no. apeadeiro que serve esta fre- | 
guesia 

E' um benefício muit> grande para os 
passageiros, que em dias inclementes não 
tinham aonde procurar abrigo. 

—O vinho regula por ES00 os 20 litros 


Passou 


cos “dos 


deu a nota de; sensacional, | Vroprietario, sr 
rio, foi o con-|6 de sua esposa D. Maria Joaquina AL 
, Com que num | ves da Costa 
dos intervalos e no palco, nos deliciaram | nha de Coriegaça. 
com lindos e mimosos trechos musicais, | sr. Manuel 
Os irmãos Caramezes. Foj um verdadeiro | Francelina Reis. 
sucesso; agradaram imenso e foram: onvi- Depois do acto religioso, foi oferecido 
da noiva na sua residência 
aos assistentes um laúio jantar em nt 


pelos pais 


Aos noi 


Cête, 18 oter. anguramos 


Hoje, pelas 42 horas caiu ao Rio Sou- | Lanhezes, 16 


os muartas 
8S00. Ovos a dúzia a 2850. 
motivo de transgressão foi sus 
dias uma das carreiras, em 


Roubos e crimes proprietario 
Esta povoação que tem mantido o pri-| todos os passakeiros que tinham ocupar 
vilegio de poucas vezes ser assaltado por | cões combinadas 


200800, tio" denominado 


parada com uma lima na ocasião | to Se não fosse à inierv 


o Tá noria de. 


presidente da 
celho de Sernancelhe, 
| com um dia verdadetramenta prime 
veril, realizou-se, a féira mensal, Os pré 
foram os seguintes— 


ynltam jutando Com serias miticuldades da 
REG As ein dada - | vida rara si e suas familia 
Dto nos dabi-| — Ainda continua -sendo mistério o cam 
dias hos referimos, promovida pela fami- | JO do assalto e tôubo da nossa cooperar 
lia Couto Ferreira. Sobreiudo o magnifico | iva O individuo-preso não faz deslarãs 

OU as melhoras | Ses precisas Ora afirma, ora nega nH- 
Ea Sn ma inconsciência propositada. As intes 
Esto quarteto, composto: pelos distii- | Ligações continn-m, —. C, 


me; os reira 
zes e os dois Pereiras pai e filho que, Maceda (Ovar). 16 

us || Realizou-se ontem o casamento da, sms 

nos fizeram esquecer que estavainos numa | Di Maria da Conceição Lima. prendafa: 

pequena terra de província, fal o anité: | filha da sr* D. Maria Marques dos Sans 

rio que presidiu á escolha das peças, como | los e de seu marido sr. Antonio da Silra 

proprietarios, com o sr. Americo 
a. filho do industrial é 

Antonio Soares Albergaria 


naturais da freguesia visi= 


Foram padrinhos o 
Fardilha e a sr Di 


Possuida. E" difícil descrever a grandio- | mero de cinquenta talheres, que decor. 
sidade da ovação que o publico fez a estes | reu sempre com grande animação, onde. 
queridos artistas se proferiram alguns brindes, destacan- 

Murça pode ongulhar-se de ter dois | dose os gas meninas Felisbela da Concei. 


irmã da noiva e de Inez Var 
que são dotados dos mais 
belos predicados de inteligência e cará- 
as maiores felicidades, 


realizou-se a feira quinzenal 
à, | desta localidade que foi pouca concorrida, 


concelho de Penafiel, tendo sido retira | —Os preços dos generos aqui vendidos 
do do rio, por varias pessoas amigas já | foram - milho amarelo, 15550: milho bras 
cadaver. to, 16500; centeio os quartos à 550%, Fel. 


R$50; rajados 


—— tre os Arcos e NáSua, e que de Viana Te 
3 Ee gressava às 19 horas 
Ois da Ribeira, 16 Esia penalidade, não atingiu só 0 sem 


Causou serio embaraços & 


com este horário, 


am | Pôrto-Antigo (Sintães), ig 


Mãos criminosas ha pouco cor 
um pinhal novo nas Longas que pertence 
ao sr. Manuel Bernardino dos Reis, esfa- Lobos É 
belecido em Viana do Castelo. E 

A seguir roubaram á sra D. Mariana | |. Ontem quando o sr, João Vieira, da 
Soares de Freitas, como comuniquei ouro Gralha, se dirigia para este Jugar, no st. 


Penedos da Maria Sog- 


no valo; de 1 
No sabado assaltaram a capocira do Fes surgiu-lhe um enorme lobo com duas 
sr. Diamantino Francisco ga Silva e rou- Malhas brancas no serro. que esperava a 


am-lhe 6 galinhas, e esta noite assal- Ocasião de poder saltar a um rebanho do 
taram, por melo de chave falsa que dei- | Velhas que próximo delo pastavam. 
xaram n4 poria, a casa do sr. Francis) O pobre 


que a principio/sa 


um cão que trazia na 
& uma panela com | Sua companhia a perseguir a fera, mas 
ouse do animal que O teria more 


ãn de seu dono. 
ão perto destes 


tigios de ter sido“Jimada há pouco e a aparecerem destes animais. 
lima apareceu junto ão pote do azeite Esteve na sua quinta deste lugar, O 
ro” bado. sr, dr. Antonio Pereira Ramalho. 
Deve haver quadrilha: mas até agora |  — Devem começar ainda esta semana, 
nada se descobriu. —J, S. os trabalhos para a exploração de água 
pre neeto lugar. — 
Oia, 16 Sernancelhe, 17 a 


ontem o aniversario natalício 
do sr. capitão Antonio Rebelo de Lemos, 
Camara Municipal do cons 


almude da régião)- álqueire ue 18 litros trigo, 17500; cane 
Para branco. já há preços de 12800. | tira ao do so d iéoo. grão de 
= bico. 318%; fellão vermelho. 38800: fale 
— jão branco feijão tradinho; TH 

Avanca, 16 nhaça, 14800. =. MM. 


Com : mudança go tempo que nos ul. 
timos dias 
ainda se não possa julgar bom, começam 


melhorado, se bem que | Almeirim, 14 
Reuntão de viticultores 


intensifica os serviços da cultm Efectuci-se hoje uma reunião de vit 
OS campos, muito atrazada, o que vinha | culfores na las sessões da Camara 
tornando apreensivos Os nossos lavrado- municipal reunião teve como fim 
res, que viam nisso prejuizos economicos | principal a explicação do funcionamento 
de avultada importane do gremio vinicula deste concelho. Tres 
P: n abalhos de desaço- | sidiu a sessão o sr. governador clril Sé 
reamento este da Ribeira do Mou- | cretariado Tosó Jullo Andrade 
: s quais teem sido colocados alguns | a Joaquim 
desempr s desta freguesia, quo vi-l Abrit-a sessão o sn governador elvilg 


E 
À 
é 


Ferrão Santos, presidente 

expor alguns problemas de 

intaresse “ndos: falaram em segulda 
OS ses des. Santos Moita, que expôz uma 
maneira de ver. sua unicamente, qual à 
maneira de funcionar o gremio e como 
nte-lo; em segnída falaram ainda os 

. Alberto Sanches de Dion, Luiz Mar: 
todos eles pedindo es- 


gr. governador civil respondeu 
No final disse que o problema vinicola 
devia ficar resolvido devido a tres de 
retos que deviam sair muito em Dreve, 
“maximo nestes minza dias mais Dro- 
Kimos 
— Uma das preocupações dos lavradores 
sra forem « seu vasilhame com vinho 
preocnparão que se poderia prolongar até 
s proximas colheitas 
vovernador civil dis 
imquilos e ti 


jo futuro norque Já se andava a 

do assunto e que nas proximas co- 

3 todo o seu vinho havia de estar 
irado e por conseguinte o ynsil 
dia servir para a nova colheli 

Esta fol uma das melhoras rexvidades 

para o lavrador que tem jmio espaço 

 vasilhame para arrecadar és suus co- 


as. 

Por tim. o st sovernador foi muito 

ovariomando e cumprimentado. 

Em seguida os componentes do Gre 

nio foram muito felícitados pela manet: 

nteligente como. teem orientado o ser 

o nameia colectividade, Diz-se, mesmo, 
deve ser mm dos gremios melhores 

n País; c Os almeirinenses orgumham-se 


Devem começar na semana corrente 

“trabalhos mo Dispensario antituber- 

los. Fol mais apressado este serviço 
e acudir ao desemprego, —7. 0. 


cobaça. 14 

Tivemos ontem o grande prazer de 
minrimentar nesta vila o nosso bom 
nigo e virhoso sacerdote rev. Francisco 
Caviar da Silva, que durante um ano foi 
paroco da freguesia de Aleobaca. tendo 


. Dor 

ivo de d 

ESA “actnalmente como capelão no 

rande Sanatorio do Caramulo. 

Mulio inteligente do fina educação e 
possuindo as mais belas virtudes e Inve- 
javeis dotes de coração, fol com verda- 
dera mazue que os alcobacenses viram 

sentar-se desta terra o rev. Xavier da 
Ra jnda hoje sentem o afastamento 

tais as simpatias 

& dedicações que s. rev. deixou em Alco- 
“Que Deus o restabeleca completamente 
B que solá nossivel voltar a paroquiar 
sa froguesia. são os nossos mais ardentes 
votos, interpretando absolu- 

mento o sentir” anamíme dos alcona- 


Cortegaça, 13 

* Poucos São os dias em que os jornais 
“mão noticlam, terem sido concedidas ver- 
b pela repartição Pia Melhoramentos 
ais e pelo Fundo do Desemprego, para 
iruções de estradas, pontes, fontená- 

e é Tavadouros publicos, etc., para 
Tocalidades, algumas bem menos im- 
O! tantes pas q nossa e talvez com menos 


cortesaça. não tem um! unico fonte- 

lo publico, Os seus habitantes ser 

-so das águas dos Docos. que no vo 
chegam 'a 


Mourão 


= Porém, ai Toje 


As 
à quem atbulr as culpas. 
“para actual Comissão Administrativa 
Camara Municipal de Ovar, a fim do 
do necessárias alligências funto 
nlidades competentes, para que estas 
Sejam em Tsalidade 
mais que o a e president 
fiel Pacheco “Polonia e alguns Varear 
mharam aqui o referido en- 
quando êste velo tirar as res- 
as” Plantas, tendo sido. recebidos 
fodas as deterências como eram 6 


pois interesso. geral, 6 
Dara servir esto ou aquele lugar, 
ou aquele amigo. 


lado aqui um engenhetro a 
ora o Veio ua! 


se T um 
ara fazer a cntiega da conrespon- 
? aos domicílios. Esse grupo tomou 
ilidado por qualquer deficit 
surgir na estação telegrafo-pos- 
RARO aa oniição! desse 

se passaram d 


apelar por esfas coisas, 
areias providencias. 


nascem 


voa de Lanhoso, 15 
Aperar do ão ser no seu dia proprio | sa 
a grande 


dia do 1 ds Março, para 15 de 
notando-se claramente que à gran. 
nado, sendo a grande massa de povo 
jast toda do concelho, mão comple- 

ima centena os que vieram de 


meuimarães, Fafo, Cabeceiras, Vie. | pais 


Costa Campos 


SORTE GRANDE 
8540 
400.000$00 


(Numero certo) 


-vendido nesta casa em bilhete inteiro 


Grande palpite em distribuir no- 
vamente pelos Ex.mos Clientes, a fa- 


- | luda de 400 contos, na proxima lote- 


ria de sabado 28 do corrente, 
Pedidos ao cambista 5654 


imo | 


pretos sd pra ti 
a seguinto 
s Eordos — £o premio, a Francisco 
do Gulinarães, 20, à 
Patista "Marques, de Santa” Marta 
rea aros. a 
Tas do Oliveira. freguesia do Am- 


de. 
prémio, o, a Antonio Jo aaa Braz S. 


ou o desfecho — to aaa a Ade 
dire, treguesta. de Geráz, Povoa 


aval do estampa — 1º ERA a José 
ra. Santa Luzia, Povoa La- 


> Fanendes & 
correctos. 


dessa idade, onde passou 
- Vieira Mendes, capi- 


Freamunde, u 
— Sinalisação — Telefono — Delivrane 
— Em grupo de motoristas desta vila, 
ouvavel e humanitario proposito de 
evitem desastres 


para que so. 

e à situação do edificio das nossas es- 
blas primárias — sobranceiro à estrada 
istrita poderá ocasionar, oferecem 4 
Junta desta feguesia duas placas Dara 
colocadas à conveniente distancia 
uia, edificio, avisando, oe gas 

ículos, tado de 


José da Costa Campos 
338, Rua do Bomjardim, 346 


PORTO 


Dinheiro!! 


Empresta-se sobre ouro, prata, 


joias, 


apeis de crédito e tudo 
que oe 


fere: arantia, ao juro 
Sabe O 5680 
Casa de Crédito dos Clérigos 
FUNDADA EM 1888 
Travessa dos Clérigos, 6 


Misericórdia 
do Pórto 


Fornecimentos 
7º Concurso 


5615 | MISERI- 
CÓRDIA 
do Pôrto recebe 
propostas em car- 
ta fechada, até às 
15 horas precisas, 
de 12 de Maio pró- 
ximo, para o for- 
mecimento de gê- 
neros alimentícios 
e artigos de con- 
sumo no ano eco- 
momico de 1934- 
1935. r 
Na Secretaria 
Geral, à rua das 
Flôres, estão pa- 
tentes as condi- 
ções especiais para 
o fornecimento de 
leite, carnes ver- 
des, lenhas e pão. 
As propostas 
serão abertas no 
dia 14, imediato, 
ás 15 horas, na 
presença dos con- 
correntes, reser- 
vando-se a Santa 
Casa o direito de 
rejeitar todas as 
propostas ou de 
abrir licitação ver- 
bal entre os con 


Yg Race 


LIGA DOS COMBATENTES 


DA 6. GUERRA 


Agencia do Porto 
Convocação 


5660 NJOS termos do artº 31 dos, 

Estatutos, convoco os Se- 
nhores Associados, a reunir na séde 
social, à rua Candido Reis n.º 46, 
2.º andar, em Assembleia Geral Or- 
dinária, no dia 27 do corrente, pelas 
17 horas. 

No caso de não reunir numero 
legal fica, desde já, feita segunda 
convocação para o mesmo dia, ás 18 
r horas, funcionando com qualquer 


- numero de sócios presentes. 


ORDEM DO DIA: 


Discussão é aprovação do R: atô 
rio e Contas da Direcção trans cta 
Eleição dos Corpos Gerentes n: ao 
ano social 1934.1935. 


O Presidente da Assembleia Geral 
(a) Alberto Laura Moreira. 
CORONEL. 


pda rendimento 


5618 Vão -SE no centro da ei. 


Norfénia, Ltd. 


Praça de Carlos Alberto, 110-1.º 
Telefone 6414 


orto, 21 de 
Abril de 1934. o 
O Secretário 
Geral, 
Américo Claro 
da Fonseca. 


Loja 
5606 |JLUGA-SE 


na rua do 
Almada, 895. Fa- 
lar na rua Tri 


dade Coelho, 20. 


PAGOA-SE 


5611 FSTABELE- 

CIMENTO 
bem situado, Fa- 
ar na Correaria 
a Trindade, 26— 


“nrto. 


F z4 
átima 
5621 NS dias 12, 
13 e 14 de 
Maio proximo, ce- 
de-se alguns luga- 
res em caminheta 
particular. Falar: 
rua Fernandes To- 
maz, 518 — Porto. 


| Dinhein 


preresra. 

nas 
ao condi- 
ções. Bolsa Pre- 
dial, Largo dos 
Loios, 71:1.º. Tele- 


| fone 1513. 


PAPEIS, PINTADOS | 


para able casas 


Mie Estofos, Oliados e 


Passadeiras 


CASA RODRIGUES 


TELEFONE N.º 6559 


568; 


175, RUA FORMOSA, 177 — PORTO 


Pois, apesar de a mesma Junta haver, 
por seu lado, encetado. ha mais de um 
» mês, as precisas junto dos 
competentes entidades, para poder fazer- 

à colocação dessas placas, ainda atô 
Dojo não lhe toi concedida à necessaria 
antorisação. 


Registamos sem comentarios! 

Não obstante todos 08 Bons. esforços 
das entidades competentes, a vendado é 
que, infelizmente, de continmar 
privados dos benefícios resultantes da 1i- 
gação teleronica desta vila & Tede ge- 
ral 

Com efeito ao que nos dizem, a efec- 
tivação de tão util melnoramento. dependo 
ainda do estudo de plano de gene 
Talisação de redes telefonicas a todo o 

que o sr. director geral dos Cor- 

Teios 6 Telegratos projecta realisar. 
—Deu á luz uma creança do sexo fe. 
minino à dedicada esposa do sr. dr. João 


Neto. secretário particular do er minis. 
E “ja justica e distinto advogado na ca- 


Cintos gp a os país da re 
Bscids ogtm 08 PTolos, Dera resta; do 
ng vida o E venturas. — C. 


Serra (Tomar), 1 14 
Por efeito do violento temporal, que 
pairou ultimamente, encontravam-se 
paralisadas as sementeiras, proprias da 


Porem com os helos atas de sol ulti- 
aro rm 


Santa Marinha é do Zêzere 
(Baião), 16 


A ca campanha que O Comercto 
a favor dos 


, jo lugar à 
mentariós do mais tranco louvor 6 est 


mulo. 
Esta localidade que conta entre st um 
avultado numero de proprietarios no Bra- 
Sil quo josim por outra mebeira, ou seus 
interesses. ameaçados . Yeem 
TEmetaNaS E Seapeno de tais 

que os coloca em” precárias Sireumetan- 
cias de vida, devido à não 

E O, que, lhes, pertence, motivo Dorme 
aplaudem e apoiam 

mente a alstrmista e nobre atfindo de 
O Comercto do Porto, 


Dor | lalena onde está uma linda 


No pênultimo domingo, na visinho. fre- 
guesia de Trezonras, deram-so ali algo- 
mas cenas que iam tomando carácter 
grave. 

Foi o caso que tendo sido roubado ao 
sr. João Mota, proprietário dalí, 
corenis de ouro, relógio, é outros mais 
Djectos, de uma sua casa, a que atribuem 
9 S2lor de 1500800, o Tegódor damuela fro- 
rato” roceder a. in estgações 
Raton” do” proceder a. Inyestigaç as 
sendo algumas buscas 


uma | 


| Foca 
- | cápos chegando 
Bastante maltratado por uns tais Gou- 


veias. Na manhã do dia ta, O 
dor, como na véspera o dia 
vel todos 


emião três dos tais Gou- 
Jejas. quo recolheram à cadela desta co 


afim “do nrestigar esto Toubo estevo 
naquela pesei algui 

Tequesitado pela digna” autoridade adam 
Distrativa, o agente da B. TO. dessa ci 
dade sr. Matens 


freguesia 
de Valadares, que aquá tem praticado va- 
Tios ronbos sem que até então podesse 
ser apanhado. 
Há algumas semanas, vaio uma noite 
Bicas da Ei e aproveitou à ocasião 


Bento. 
O chefe daqueia a Informado do 
que se passava, tamento 
a sua captura O que foi levado a efeito no 
méio do sew percur: 


as nossas congratulações 


Sincaras, 


Sernache do Bomjardim, 14 

Realisaram-se este ano as festas da 
Semana Santa com muito brilho, respeito 
& invulgar concoprencia. 

Tegou u Tev. José Bati: 
vila do Sort ista paroco da 

— Já estão principiados os serviços o 
preparação, para alcatroamento da 
aaa Sernache do Bomjardim sertã se 

ache do Bomjardim Tomar. Muito 
A Denefician esta região tal melhora- 
mento pois alem de acabar com a poeira 
dentro das povoações tornava-se mais vi- 
sitada pelos turistas. 

— No passado dia 13 do corrente reali- 
Sou-se comn de costume a romaria á 
capelinha da Serra de Santa Maria Ma 

em da 
Senhora da Fatima a em da qual 
se resou a missa ai de comunhão e 
Benção do Santissimo, — 4. M. 


S, João da Pesqueira, 17 
Entramos ma segunda quinzena de 
«Abril com um tempo magnífico para 
a e a principal semen- 
ra a das não em gran - 
tidade se teem sémenio. — FPS feed 


S. Mamede Riba Tua, 17 


Esteve no domingo esta vila de Riba 
Toa em test 

oi inaugurada nesse dia a sédo dos 
Bombeiros Volimtários desta Drestimosa 


Contra o mildio! 
q CALDA GOROOLESA 


CGCUF 


em lafas de dois quilos 


é a calda verdadeiramente de 
confiança. 


O poder fungicida dos compos- 
fos cupricos depende da sua 
riquesa em cobre. 


O sulfato de cobre CUF é o fun- 
gicida mais eficaz e econó- 
mico, porque confem m 
cobre que qualquer ouíro. 


A CALDA BORDALESA 
CUEF, rápida e muito aderente, 
é preparada com sulfato de cobre 


Portanto, não haja duvidas: 


é a melhor calda! 


ACALDA BORDALESA CUF, devido a 
um processo especial de fabrico, agarra-se fortes 
mente ás folhas das plantas. Esta grande 
aderencia poupa calda e poupa tratamen- 

tos, motivo porque 


a CALDA BORDALESA CUF 


em latas de 2 quilos 


é tambem, em relação às outras caldas, a forma 
mais barata de tratar vinhas e batatais. 


Dispensa pesagens, 
Dissolve-se bem, 


Prepara-se rápidamente e... 


co Mafa o mildio! 


companhia Uniao Fabril 


Rua Monsinho da Silveira, 257 
P OR TO 


Rua do Comercio, 49 
LISBOA 


Concurso de rebuçado “Zoológicos” 
Este concurso nunca acaba; é permanente 


PISTONS, CAMISAS, VALVULAS e SEGMENTOS 
"HEBocITE” 


4 (EPOLAITE) 


Enorme sortido para todos os carros EUROPEUS e AMERIGANOS 


Peças e sobrecelentes para 
FORD e CHEVROLET 
Grande SRUncção: de preços 


|, Torces, Limitada = * E e: Rua dos Caldeireiros n.º 119 a 121 


éd: 
Filial: Rua Alexandre Herculano n.º 328 
TELEFONC, PEX 2310 
Foi esperádos á sua chegada a banda 
benção 


boas-vindas aos visitantes o pároco desta 
freguesia, falando em semuída o sr. José 
Maria Reboredo, que salentou os servi- 
cos prestados pelos Bombeiros Volatá- 
rios, agradecendo a visita dos hospedes, 
que foram em seguida hospedados em 
casa da sr* D. Lidia Marques Agrelos, 


Moradias próprias 


ENDEM-SE na rua Herois de 

Chaves, Alvares Cabral, 
Bomjardim, Boavista, Antero do 
Quental e Rua das Valas. 


Norfénia, Ltd. 


Praça de Carlos Alberto, 110-1,º 
Telef. 6414 


MOBILIAS 


Tenho grande variedade em todos 
os estilos a preços baratissimos, pois 
são fabricadas nas minhas oficinas, a 
assim V. Ex,º compram por metade 
do preço. Dirijam-se ou escrevam e 
Josê Pinto da Silva Sobrinho—Lagõa- 
— Valbom — Gondomar. Telef. 7; 


Prédios -- Quintas -- Terra 


Compra e Vende 


5641 


Barca d'Alva, 14 

Seguiu para Lisboa o sr. Albino Car- 
rasco 2º sargento, com OA esposa e fi- 
lhos, com destino á Africa. 


Palhaça, 14 

Depois de ter estado sob um temporal 
fortissimo. esta localidade, eis que surgs 
um verdadeiro ala primavêri! o que agra. 
da aos proprietarios, pois o temna das 
sementeiras aproxima-se vertiginosamente. 

— Realizou-se ontem a feira quinzen: 
havendo poncas transacções. visto a cri: 
monetária grande. 

— Vende-se o milho a 15800, os 15 1t- 
tros, batata a 16500 arroz a 3800 6 avos, 
a 3800,— €. 


Rezende, 14 

Reuniu hoje o tribunal colectivo, 
a presidencia do juiz desta comarca, 
dr. Joaquim Antonio Cardoso, para ju 
gamento da presa Madalena de Jesu: 


sob 


2 agredir o regedor e | corporação. Veio tomar par 
um destes a ser ainda | otuntário 


direcção dos Bombetros Voluntários de 
Vila Real. 


ãcusada dum 'erimo gravo, A Norfénia, Líd. 


Foi condenada em 19 mezes de prisão) Praga de Carlos Alberto, 110-1.º 
eclonal e 800800 5 - A E pec 
correcional e de imposto db Jus | eso Telef. 6414 


tiça.— €. 


Fábrica de Confeitaria “Vitória” 


OS ULTIMOS DIAS 


dm Prémio de GOO Esculos em dinheiro! 


recebe qualquer pessoa que adquira na nossa casa um relógio suiço de algi- 
beira, garatindo, com vidro e máquina inquebrável, ao preço de Esc, 74550, e, 
consiga, ao mesmo tempo decifrar a solução correcta do problema matemático 


que inserimos abaixo. 


i COMO RESOLVER ESTE PROBLEMA ? 


Números de 1 a-9 devem colocar-se nos nove | 
4) quadrados de fal maneira que a sua adição em 5 (9) 
« todas as direcções (horisontal, ve-tical e inclina- 7] 
= do) totalize 15. A ordem da colocação dos núme- co | e fra 
a ros é indiferente e o total 15 deve aparecer tan- | (=, 
tas vezes quantas seja possível. Qualquer com- [nl 
E binação de fórmula é admissível. E] 
- 
= Condições: vis: 
E T. 'A solução deve enviar-se juntamente & A solucão exacta está depositada 1 a e 
| com o pedido e deve vir asinada pela Administração do «Diário de Nolíciasn 4 
5 pessoa que a apresente. e foi selada e lacrada na presenca do 
2, 'A entrega dos prémios não depende de notário Ex.”º Sr. Dr. Tavares de Car- 
0) nenhum sorteio (nem lotaria); qual- valho, de Lisboa. 
o quer pessoa que tenha apresentado a 5. Cada relógio vai acompanl «do por 1 || 
solução exacta receberá o prémio de certificado que dá direito a receber o 
800 Escudos. prémio, no caso de se apresentar a so- 
3, Tanto as soluções como os pedidos só- lução exacta. ER 
mente se aceitam até 26 de Abril de 6. O envio dos relógios far-se-á pelo cor! 
1934. No dia 8 de Maio de 1934, serão reio, contra reembolso. Para selose 
enviados pelo correio os prémios embalagem, juntar mais 2850. ' 
áqueles que adivinharem a soluçã- 7. No caso de o selógio não agradar, 


aceitamos a sua devolução dentro do, 
prazo de oito dias e dev: olveremos ime- 
diatamente o seu valor. 

Dirigir pedidos e soluções directamente a! 


exacta. No mesmo dia, publicará êste 
jornal a solução, assim coiio os nomes 
& direcções das pessoas a quem cor- 
responderam os prémios. 


SOLSONA, Relógios, Sec. 16-—Rua da Prata, 156, s/l-D.to—LISBOA 
OS ULTIMOS DIAS 


O “Kodak” moderno 


com objectiva anastigmática f. 6.3. 


por 280800 


prego. 


E se assim q 
E pe pequeno ca É paldeeis 


pagar, 


“Kodak” ai nior 620 


Pedi informações em qualquer boa casa de 
artigos fotográficos sobre o «Kodak: Junior 
620» e a maneira de o adquirir pelo Siste- 
ma Kodak de Pagamentos por Aluguel, 


Este aparelho é tambem fornecido com 
objectiva anastigmátioa f. 7. Zpor 200$00. 


KODAR LTD. E RTa GAS, 38-Llsboa 


BOGOM DREDIN 


5595 poMERA, venda, aluguer 
e hipoteca de” proprie- 
dades. Colocação de capitais 
nas melhores condições. 
Damos referencias Bancá 
rias, Comerciais e Industri 
Largo dos Loios, 71-1.º. Tele- 
fone 1513. 


CASA EM GOSTA CABRAL 


5639 | bi SE com 7 divisões, 
quarto de banho, jardim, 
quintal, Ro) gruta, etc. 


Grande Lotaria de Santo Antônio 


5244 


Bombeiros Voluntários Portuenses 
Associação Humanitária | 

Assembleia Geral Extraordinária 
Convocação 


5659 POR ordem do Exmo Preste. 
dente da Assembleia Geral. 

e a pedido da Ex.=s Direcção, é cons, 
vocada a reunir a Assembleia - 
ordinária] nos termos do Ark? 
2.º dos Estatutos desta Humanitá- 
ria Associação, no proximo dia 28 
do corrente, pelas 19 horas com a. 

seguinte 

ORDEM DA NOITE 
Aprovação do Orçamento 
Nomeação de Sócios Honorários | 
No caso de não haver numero | 
legal de Senhores Associados, reus 
nirá a mesma Assembleia Geral Ex- 


Ex. já se habilitaram para 
. esta grande Lotaria? 
“Sabem que são distribuidos 3:265 
prêmios na importancia total de 
6.016:200800! ... 
Por isso V. Ex.“ se querem ser 
felizes devem comprar ou fazerem os 
seus pedidos a 


José Pedro-Rua do Ouro, 203-Lisboa 


Dar-se-hã na grande Lotaria da 
Sto António, a mesma coincidencie 
que se deu na Lotaria do Natal2... 


Bilhetes a... 800800 
Décimos a 40500 


Lotarias Semanais 
Bilhetes a... .. 


170800 


é Ê Preço de venda 30,000$00 |t; 

RE ao TES] aa pad ERR 
autelas a Em o gesto 80 Norténia, Ltd. Porto e Secretaria da Assembleia 
E po seca (A a Geral, 22 de Abril de 1934. 


P. CARLOS ALBERTO, 110-1.9 
Telef. 6414 


1.º Secretário, 
Otto de Larose Rocha. 


Telefone 2-5538 


já Proverbios Portugueses 


A quem dorme, gormelhe a fa- 


Quem me dera aprender 
o ABC para saber porque 
é que o leite da LEITARIA DA 
QUINTA DO PAÇO é um lelte 
de XPTO. 


T 


“MOLZAPEEL” 
Alca peista com Teóltco, 


Cerro nas Ce, 
Lat EIS As 


Lagoline: tinta esmalte para in- 
teriores e exteriores, 

Odico: tinta a água base de oleo» 

As tintas Helice são as melhores 
do Mundo. 

A verdade é esta ! 

O resto é pintura... 


Este 


da 


COLOSSAI RADIO 
Rua Sá da Bandeira, 339-Telef. 1248 


Queijo flamengo | QUER APRENDER A DANÇAR? 


Matricule-se no 
cursos dos profs 
ps João e Peixoto 
“x Guimarães, € 
/** em pouco tempo, se 
não tem vocação, 
ficará a dançarbem 
e se tem vocação 

ficará bailarino! 


GRANDES 


pAZPu PCN 


RUA FORMOSA 


Por cima do Suiço 


c 

A Cursos todos os 
T dias das 16 às 18. 
A Aºnoite; 2.25e5.ºº 
R 4 das 21 às 24, 

] Fazendas Tiga ieçço 

N Nacionais e Sampalo Bruno, 12-2.º 

A 


cn 
Estranseiras|  Prová-lo é aprová-lo ! 


Rua 51 de Janeiro, 220 


inauguração da Estação de Verão 


No salão de confecções, no 1.º andar, em exposição os mais chics e ele- 
gantes modelos em vestidos e chapéus para senhora e criança, adqui 


Oficinas próprias de Modista, Alfa 
para senhora e Alfaiafe para homem e rapaz 


4 | 2 
| 
Continuam a receber as 
Ultimas Novidades 


PORTO 


E Comerrio do Borto 


Domingo, 22 de Abril de 1934 =———— + 


ridos nos principais costureiros de Paris. 


afe exclusivamente 


Sucursal da CASA AFRICANA de Lisboa aus DE. emo de Lisboa 


Apresentamos o maior sortido e os mais belos tecidos de Lã. 


PORTO 
Rua 51 de Janeiro, 220 


As mais altas novidades em Sêdas. 


Os mais vaporosos tecidos de Algodões para vestidos. 
De fudo o maior sorfido para todos os preços 


Hoje grandes exposições de todas as às noridida 


—— 


para Verão 


RECEBERAM ESTA SEMANA 


Novos tecidos de Algodão 


Novos tecidos de Sêda 


Novos tecidos de Lã 


Sacas. nacionais e 
estrangeiras 
Luvas 


O maior sucesso da Industria Nacional 


Tecidos para vestidos tailleur 


Nacionais e Estrangeiros 
Organdis estampadas 
Sedas para vestidos 


ATELIER DE ALFAIATE PARA SENHORAS 


Camions 
Ford N 
Usados 


em chassis e carroçados 
curtos e compridos 
para todos os preços 


Carros 


Fora 
Usados 
V-B, 4 cilindros, e 8 HP 
revisados no serviço FORD 


PALACIO FORD 


Av, Aados —- FORTO 


Galerias Lafayette 


Rua 31 de Janeiro, 215 — Porto 


Para Verão 
Tecidos de l1ã gazeada 


da cidade, perto 
da Batalha, Rua 
de Entreparedes, 
7 a 13, uma casa 
antiga, ex-Restau- 
rante Pinto, actual 
Portuense. Trata- 
se no mesmo, 


| 5614 pe Es 

em boas 
condições, por 
| pouco mais que o 
"preço da mobilia; 
item bons cómo- 
dos, bom material, 
10 quartos mobi- 
lados, é no centro 


5344 


dizo pa 


Sily; 


Pelas linhas 8, 9 on 
esteja devoluta, 
Erobrietário directamente. Resposta 


ia COMPRA-SE 


SA com 11 divisões e quart 
de banho, Ta 
20, 2.º zona, e que 
Só se trata Econ o) 


R. Santa Catsrina, 846. 


are seja servida 5616 


Boca vivenda 


ENDE-SE a casa da rua Fer- 


reira Cardoso, 38, de optima 


construção. Tem quintal e pôço. Fa- 
lar na rua Barão de S, Cosme, 18. 


Participa a abertura da 
modêlos das melhores 


dalão Humbertina 


estação de verão com chapeus 
casas de Paris e outros con- 
feccionados no seu atelier. 


Humbertina Bastos 


PORTO 
Telefone 4228 


R Santa Catarina, 31-2.º 


Salão Ideal 


Rua 5 de Outubro 
POVOA DE VARZIM 


5612 


Telefone 76 


| os Comlalistas 


5594 (OLOCAÇÃO de capitais: 


lhor juro. Seriedade absoluta. 
Damos 
Comerciais e Industriais. BOL- 
SA PREDIAL. Largo dos Loios, 
71-1.º. Telefone 1513. 


sobre hipoteca, ao me- 


eferencias Bancárias, 


Antonio José Rezende 
Peixoto 


FALECEU 


5657 Es esposa, filhos, nora € ne- 


, cumprem o doloroso de- 


ver de participar ás pessoas de suas 
relações e amizade, bem como ás do 
saudoso extinto, o seu falecimento, e 
| rogam a fineza de assistirem aos res- 
| ponsos qne se realisam hoje. pelas 4 
horas da tarde, na capela da Senhora 
[da Saude á rua do Heroismo, sendo 
[o imento ás 3 horas e meia da rua 
do Arco de Noeda n.º 32, 

Pedem descul pa de cumprimentos 


de Abril de 1994. 


Porto, 22 


| Maria Joaquina Rezende 
Carios Soares Rezende 
Joaquina Luiza Rezende 
Antonio Soares Rezende 
Maria dos Santos Cunha Rezende 
. 
O funeral a cargo da ca 
Dança, Sucessor. 


Artur 


5653 


ta do Tribunal Judicial, 


mato, 


RESTAURANTE A rrematação 


e'praça 
O dia 27 do corrente mez de 


Abril, pelas 12 horas, á por- 
sito em S. 


João Novo, desta cidade, e na execu- 
ção sumaria comercial que Joaquim 
Ferreira da Conceição, casado, co- 
merciante, do logar da - Igreja, fre- 
guezia de Sandim, desta comarca, 
move contra Joaquim Ferreira e mu- 
lher Emilia Batista Gomes, residen. 
tes no logar de Moscoso, da mesma 
freguezia, são postos em praça para 
serem arrematados por qualquer 
preço, os seguintes 


IMOBILIARIOS 


Leira a mato chamada aValeira 


Grande de Cima», 


sita no logar do 


Marco, freguezia de Sandim, conce- 
iho de Gaia, desta comarca, descrita 
na respectiva Conservatoria no li- 


vro B. 79, a fla 33-V., 


sob o n.º 


23.466, e inserita na matriz predial 
sob o artigo 3.319, para ser arrema- 
tada por qualquêr preço; 


Leira a mato chamada 
sita no logar dos Montes da 


diças, 


«Rama- 


Igreja, freguezia de Sandim, conce- 
lho de Gaia, desta comarca, inscrita 
na matriz predial sob o artigo 3.132, 
para ser arrematada por qualquer 


preço; 


A Jeira chamada «A Cancela da 


Cruz», 


sita no logar dos Montes da 


Igreja, freguezia de Sandim, conce- 
lho de Gaia, desta comarca, e ins- 
crita na matriz predial sob o artigo 
3.173, para ser arrematada por qual- 
quer preço; 

A leira a mato chamada «Valeira 
Grande de Baixo» ou «Cancela da 


Cruza, 
guezia de Sandim, 


sita no logar do Marco, fre- 
concelho de Gaia, 


desta comarca, descrita na respecti- 


Ea Conservatoria no livro 

. 35, sob o D.º 923.467; 
ER a predisl sob o art.º 8. 
ser arrematada por qualquer preço; e | 
A leira «Grande do Sobreirinho | 
do Carvalheiro», 
pinheiros, sita no logar de € 
freguezia 


ou 


Gaia, 


desta comarca, 


e ins 


terra a mato e 


de Sandim, concelho de| 
des: 


respectiva Conservatoria no livro B.| 


22 a fl. 
ser arrematada por qu E 

Pelo presen 
quer credores 


rem 


querendo, os seu 
Porto, 
O Chefe 


Manoel Ca 


106-V., sob o n.º 


er 


são citado 


ncertos para a 


8 qu 


arremat 


Abril de 1 
ja 4.º sec 


ano de O) 


19 de 


Verifiquei: 


O Juiz de Dire 


J. Cary 


eiam Í000S 


Alugueres 


E Aluga-se o 2o andar 


ja casa 
no 19 da R. S. Miguel, com 9 
divisões e instalação de agua 
e luz. Belissimo panorama. 
Tratar na casa n.0 15, 


5647 casa em bairro 
Mluga-so Gacente: com” 
div., cozinha eluz na R, Nova 
da Lomba, 23-A casa 7, falar 
na mosma rus n.0 24 e tratar 
na rua da Madeira, 126-t,0. 
5554 So andar muito 
Muga-go Espera ae 
sões, na ras Corpo da Guar- 
ds, 60. Falar nos Altos. 
5545 um bom quarto 
Aluga-se GE Eeemeos "em 
casa de senhoras de todo o 
Carta a João Vieira 
Papelaria Central, Praça da 
Liberdade. 


5817 na Foz ums ex 

Alupa-s0 “ocndida “casa 
na Rua Fonte da Luz n.º 145. 
Próximo ao Colégio Inglês, a 
5 minutos do electrico, Para 
gsm Rus do. 


5425 
Nuga-se Siad Soros 
139, 30 andar. Trata-se na 
rua de Cedofeita, 299, das 
12 ás 15 horas. 
uma sala para 


COM Alupa-80 Tsceitôrio. Br 
to barata. Clérigos, 55. 
6426 Aluga-s 7) grande prédi 


proprio pa 
pensão. Rua de Cedofeita, 


245. Trata-se na casa conti 
gua n.0 239, das 12 ás 15 ho- 
Tas, 


grande sf 


52 1 ampla sala 

Mugam-sa * Gnfora ao 
fo andor para escritório 
consultorio, etc, Rua do Ce, 


dofeita, 7º 
5633 “Aluga-se na rua 

Andar do Bol, 208 o tra- 
tar na rua da Madeira, 126-1,0, 
das 12 ás 14. 


5538 te e 
Mimazons Pobciosso a 
gumso explendidos, Calça 
le de Monchique, 5—Porto, 
na Foz com 5 div. 


4508 Paço 
Casa cosinha, quintal, 
a e Jur, na Rua Central 
986. Falar mesma 
1074 e tratar na Rua da 
Madeira 126-1.º— Porto. 
o com 6 di. 


562 A! 
Pata qisfia a “omutano 
tal, Rua Antero de Quen- 


757% 
55st | aluga-se, com 9 

Casa divisões, quarto 
de banho, cave, quintal, agua: 
e lur, acabada de sor 'repa- 


zada. R. das Volas, 497, 
em Aguas Santas 


5007 Poe 
Casa Srraadaa” as Tgro- 
ga-so rodeada de pi- 
ds eucaliptos, renda 
Informa: Travessa 


de Cedoteita, 25 

569 fog oluga-so na rua Gil 
Casa sos euros ca 

tado de nova para pequena 

familia, preço. convidativo. 

Mostra'so das 2 65 4 Tem 

quarto de banho. 


“eo fagg na Foz Fora quim 


rus. Aluga-se barata, Rua 
Monte da Luz, 40, 
com todo o con 


4925 

Cata fino Ca? pequena 
familia do tratamento. Ba- 
nheira com agua quente e 
fria grátis. Paranhos, R, Care 
los da Maia, Via Sacra, 156. 
5466 alugase nova com 

Casa todo o conforto, 
garagem e quintal, servida 
por a linha 9, Avenida Pa 
tricio, 217, 


com quin- 


Compras 
ss À Úigina EE 
ld rágieão 25, compra sem- 

e pelo maximo preço OU- 


RO. PRATA, JOIAS 6 RE: 
LOJIOS. 


Sº eções de despejo 


rarantidas. Compra, vendaoe 

hipotecas do predios, Arrostes 
e concordatas. R, Fernands 
Tomar, 830-1.º-- Telof. 4830 


ce heçãos o Obrigações 


da Companhia Papel do Pra- 
do, compram-se, Rua Santa 
Tereza, 19º) 


Gravuras, 
Louças, Mo- 
fontes da pas 

idades, 


soe Antiguidades 


veis, Cristais, 
dra e outras An 
paga-so bem. 
tarina, 390. Telofone 
Compra-se 


“St Antomoro! maços Pouso 


tin pequeno fechado em bom. 
uso. Preço moderado, Ofertas 
a José Araujo Coutinho—V. 
N, Famalicão, 


ses Automovel 


comprase, 
aberto, 


pouco consumo, até 6 contos. 
Falar com o snr. 


Costa, go 
cat 


ilhanioe ) ta 
5 Brilhantes, cuso. orata qe 
pra pelos melhores Preçom, 
Ourivesaria Silveira. P da 
Liberdade, 130, contigua ao 
Eanco N. Ultramarino. 


5626 Bagy Compra-so até 50 
À contos na 1.º zona, 


ara rendimento Carta a 


ilva. 

5556 a render, ou der 
O or po ana 

prego de capitais, ou fáço 

emprestimos, Urgente. R. do 


Almada, 97-1.º 

5613 [h Compram-se pelos 
imo Saratierado pr 

cos, avulsos ou biblioteca: 

completas. Livraria Lopes da 

Silva, 101, Rua Chã, 103. Tel. 

B78—Porto. 


5648 de quarto, sala 
Mobilias Ge Jantar ve 
eitas, compra-se em muito 


bom estado e de boa madei- | 5541 


ra, Carta a M. Correia, rua 
da Alegria n.o 258. 
Compra-se, 


toss Myrg Volho Oompriise 


lhor preço, ma Qurivesaria 
Gallo & Lima, rua 31 de Ja: 
meiro, 119 


4591 Duro, ta e cedulas 

|, de Penhor, quem. 

paga melhor é a Ourivesaria 

ga melhor é a O Ui 

Sá. Rua Santa Catarina, 320, 
jpegado no Janeiro). 


5367 Compras: 
Semi-fixa. gojso E. bom 
eras Carta & redacção a 


M, G. 

5536 a tom Rádio, ma 
V Ex: quina de escre 

ver para vender, re) 

compra=. Dirijase 

Gonçalves. Tel, 87, 

Clorigos, 46-3.º. 


Rua dos 


Ofertas 


5629 empresto so- 

EMO contos Ger hipoteca 
a juro modico, ou compro 
prédios, Falar com A, Vieira, 
R, do Almads, 23-2.0.-Porto. 


5557 em qualquer 

525 contos qm aualauer 
cal, nas melhores condições 
bipotecárias. Sigilio. Rua do 
Almada, 9º 


5571 5 divisões. R. 
Casa GorDe Alvo 


Alves da 


Veiga, 11, 

536: com instalação ele- 
Casa Corea a to de 

banho completo, Aluga-se por 

preço módico, na rua Fonte 

da Moura, 194, Falar na Rua 

de Passos, 1121. (F. da Moura]: 


5504 independente, alu- 
Randon to 
Nogueira, 414, com quintal, 


luz e nove di 


errrabal. 
des desde 150 até 20 escudos 
. Novart, Avenida dos 
Telef, 681 
ssst E aluga-se 
Em Matosinhos alvease 
lente casa da rua França Ju- 
mior, 91, Tem quintal, água e 
luz. E” quasi nova- 
ásco ja acabada do cons: 


truir aluga-se, Rua 
Fernandes Tomar, 138. 


45% Iojas 


aa 


Alugam-se diver- 
sas na Praça da 
ao lado do Teatro 
S. João, todas as lojas tem 
cave, Para vêr e tratar no 
mesmo predio n.0 90:20. 
Aluga-so um es- 


5637 
Quarlo piondiãos quarto, 


tom pensão, pera casal ou 
pesson de trato, na Pensão 
Sport, Avenida dos Aliados, 
8-4.0, com elevador, 


judicial a trator 16, 
por deferencia 
Colehoeir 


“82 Antyr ], Brito goichociro 


se de restaurar toda a col- 
sos domicilios, 


63 civis e relígio- 

Casamentos Seas “era 
pações e inventários, Divor- 
eios e cobranças. Rua de Fer- 
Endos Tomaz, 830-1,º—Telet: 


5525 
Costureira de, metidos, 


oferoceso para caras parti: 
colares. Rus do Entre Quin- 
tas, 297. 
4927 Nanlicla Rua Cedofeita, 6. 
Dentista Pereços ads 
dos. Extracções sem dôr, 7850- 
Obturações desde 15850. Den. 
taduras completas desdo esc. 
500500. Consultas grátis, 


5806 nhairg  Empresta-s 
0 hoo quonErestaão 


tia ou compram-se caras, quin- 
tas é terrenos de todos os 
sc, Novart, Avenida 
Tel, 6377. 


6585 a ERP ver e 

Engina-se A gestores (é 
tam-se trabalho sa Dactilo- 
tis. «Rei das máquinas de esc. 
Telefone 57. ro Gon- 


4600 alugam-se diver- 

Salas aims. di 
na Praça da Batalha 90, sen- 
do todas de frente e com luz 
para . gonsultarios ou escrito 
Fio, Vêr tratar nos mesmos. 


saves, R. dos Clerigos, 46-3,0, 
com longa 


“o Banda-ligos “ques 


habilitações, encarrega-sa de 
quaisquer “eseri Preços 
modiços. L. Souza, Passeio de 
S, Lazaro, 34-20, 


5140 an com longa pra 
Hortalão Gio Ger Eorteos 

de jardins. Quiosque da pon- 
te-tabuleiro superior, Porto. 
o vigiar 


* Inmestigações Cias etodo 


o serviço de Policia, 
Particular em todo o pi 
tectives especialisados, R. Fer. 
Tomás, 830-1.º - Tel. 4820, 
5536 Di Meninos, Se- 
Meninas, erra 
Rapazes. Ensins:so a esc. & 
maq. e executam-se traba- 
lhos de Dactilogratia, Gon- 
calves, R. Clerigos, 46-30. 


53 N de vestidos sor 

Modista qias”eatitos es 
toma conta de trabalho para 
casa, executa pelos ultimo 
figurinos. Rua de Santa Cat; 
rina, 602: 


5627 sab 
Mulher Gspendo 
empregada, oferece-se aos 


dias para limpoza de escrit 
rio e recados, Dá fnformaçi 
Rus Formosa, 118 ou tel. 


5650 Rai 
Dloraga-so pRapacica da 

ra meninos, ou pequenos ser- 

viços, Rua do Sol n.o 204-Lo 


—Porto, 
uma criada, 


5586. florare é 
Olorage-so “era cega da 


rovincia de 17 anos, com 
Boas, informações “Rua “do 
Paraizo, 104. 


6540 riada, a 

Dleraca-se “rindo, para 
viço. Falar na travessa An: 
tero de Quental, 11%. 


5597 modista 
Dlaraco-sa mogita 
bem executar ultimos 
nos, Rua de Cedofeita, 551. 
5535 mulher a dias 
Oloraçg-so munher a dino 
quer serviço para tasco ou 
casa particular, dando boas 


informações, Mercado do An- 
jo, barraca de fruta, 107. 


aos 
do 


“9% Di 


mulher para 
|] Neca de 


eosinha ou los. Rua de 

Camões, Sta 

5590 flonno.en criada de 
Oleraça-so criação 6 


quartos, chegada da provi 
eis, Falar rua Entreparedes, 
4% 


inheira, 

Oleroca-gg cosinhaira 

dá referencias. Rua dos 
Bragas, 106. 

5500 inheira 

Soo lago gentes 


dando informações. R. Fir- 
116. 


hei 


diz Dlorace-s0 maes 


melh: 
res informações, R, do Trar, 
152. 


5496 ih eis 
Oleraa-se TO 
ções de pensão ou res! 
rante, dã informações. Ri 
do Loureiro, 671. 


6458 )| modista aos 
Dloreça-sa magista ques 

bem executar ultimos fi 
zinos. Rua de Cedofeita, 
de m: 


“e Para a compra 


quina 
de escrever ou reparação, 


deve procurar a casa Pedro. 


casa e na das alunas. Preços 
modicos. Rua de S. Miguel, 
asi 
5364 educada e acti- 
Senhora Coe dando as 
melhores referen: , ofere- 
cese como governante om 
dama de companhia. Carta ao 
Passeio de S. Lazaro, 53. 
5541 rovincia, 
NO operado 
ensa de pouca familia. Dá 
informações e exige. Falar 
Rua Entrepared. Es 
5495 educada e acti- 
Senhora “Get torece-no 
como governante ou dama 
de companhia, sabe bem de 
costura. Dã referencias. Pas- 
seio de 8. L jo de Lazaro, 53, 5 
5450 impressor, ofé 
sto Tipogralo iaprastor of. 
tado, tanto para o Porto como 
pt a provincia, Falar na 
rua Luiz de Camões, 476— 
Via Nova de Gaia. 


see Vogtitos 


faiate do senhoras, Picaris, 


de saia e cas: 
co e casacos de 


Trespasse 
557 Meregaia e vinhos pa: 


sa-so em bi 
condições, centro populos 
tem habitação, Falsr na Ru: 
do Monte Alegre 


5519 Marroari 
Marcoaria 
mazem o quintal Rua de 
Costa Cabral, 539, 


E passa-se, Bem 

Pensão oia, “oo 
4 contos, motivo de retirada 
do proprietario. Renda Esc. 
250800. Falar na Run Fer. 
mandes Tomaz, 872.1, 


“e Pequena 


perto do 
com 


E elecimento 


ásos 
Passa-se 


DANTHGENO DORA TODOS 


5462 mercearia e vi- 

Passa-se "are ant 
acreditada com grande celiei 
tela num dos melhores locais 
da cidade com duas frentes. 
Rua Santo Ildefonso, 194-196. 


5480 ou námite-se 
Pagta-58 socio para ea 
de chá e café com 27 anos de 
existencia, por doença do seu 
proprietario. Informa por fa- 
vor da R. Bomjardim, 352. 


Pedidos 


5587 Alternador Precisa-se em 


bom estado, 
pars 190 volts, entre 30 a 35 
Ew. A Rival, Rus 5 de Ou- 
tubro. 


Bag 
osinheira com" cestsdes 


Rua de Passos Manuel, 


casa de pouca fa. 
milia, que saiba bem de cosi- 
nha é mais serviços, prefe: 
rindo.se de meia idade. Rua. 
do Sol, 150 


E Tiempo ta 
15 anos. Largo dos Loi 


5547 Pu recisa-se, 
Bial casa da ecra 
Rua da Regenera: 


Ses Triada de cosinha 


mações, precisa-se, 


Cunha, 197. 
554 Pyalhe precisa-se crgal. 

Criados Precsassa go 
lavoura. Fxigem-so reforen- 


dando 
infor- 
Rua do 


Em de 


Proguras 


4996 Bino acessorios e to- 
Biciclatas gos calca ad, 
tos a baixos preços e artigos 
de Sport, Peçam: a nossa ta- 
bela. Sucenas— Rua das Flo- 


res, : 232 
5607 tu di 
Bronzes fendom=e indos 


Preços modicos. Vendem-se 
Cristos em vários tamanhos. 
R. Afonso de Albuquerque, 
19-V. N, de Gaia 


5463 E lá Invicta, Kilo 8400 
àlê — Garante-se quo 
satisfaz ma qualidad ater. 


cearia Camões. Ri 


CAFÉ SPORT 


O MELHOR CAFÉ 
Quito -tasoo 


as 


ALIADO 
5008 [asa porto do Bolhão, 

Sd Vende-se deyoluta 
r 40 contos, Escritórios 
Avenida dos Aliados, 
Telef. 6N77. 


Cfertas de serviços pessoais s 
onis, quartos, casas, compras e vendas 


cada anuncio 


1550 
280 


s66 ing de escrever. re 

Máquina Ga aºcremar Rem 
rona» em bom estado vende 
se em conta, motivo de rem” 
rada. Falar na rus da Ales 
gria n.o 958. 


im 


Oleados rortarro maES 


para lnvatorios. Passadeiras | 
para escadas e lares; 
Olendos de borracha, Arma, 
zens de Ay, dos Aliados, 0 


“o Ponhimgha “Scot 


| Garagem Benz, ros da Libgre 


dade 


5555] É 
Piano vende-se em ces 


dai EL 
marca À. Borda, arm a 
ferro, Rua das ontveiças 


5259 

fu RO 
autor Fapitão Pombi 
ro rap, POR 
4596 | “e dinheiro Sa 

Pinos 5 tinhsito ça 

dem:so, trocam-se, alupam-as 
e afinam: aii Ruvina, 
Rus Form: 


o dovoluta 
por 55 contos, Escritórios No- 
vart. Avenida dos Aliados, 
162,0, Telef. 6377. 


Se Bageos 


estado. Faln 
ga. Coimbrã 


5810 Ginema Palhé-Raby “rg 
filmes de 10 metros em esta- 


do de novo. Informa: Rua 
Santo Tdofonso n.o 273. 
portas, do 


5552 

as fg duna, portto, do 
Tomaz Cardoso, medindo 
0,80x 0,75. Vend: Rua do 
Mousinho da Silveira, 107. 


vendem-se avi- 
nhados, em bom 
Forreira Bra- 
— Gala. 


cias, Falar rua Formosa, 35L. 
5549 Prado de meia idade, 
Criado que "da tados é 


informações recentes, preci 
o, Santa Catarina, 501. 


5542 Pi, tt ecis 
Criada-rapariga são 15 
a 18 anos, da provincia para 
serviço de 
informações. 


Boavista, 237, 
5492 Po, a a tod 
[O Rg 


Run do Lonreiro, 84. 
precisao com 


5489 Phi, 
Criada sftisenncõos ora 


todo o serviço, de pouca 
milin, Fernandes Tomar, 305. 


5493 pa, ig; 
Criada ist areiços 


Rus Latino Coelho, 260. 


5558 corrente de 

Pordgu-so oopsrentt ajsa 
de prata, desdo a P, Almeida 
Garrett a Aguas Santas. 
Gratifica-se a quem entregar 
na Relojoaria Andrade Melo. 


5491 T EleotrosLux+ 
º [nggranora dr testado 


em estado de 
nova, vende-se por motivo 
de rotirada. Bazar America- 
no, Rus Sá da Pandoira, 14 


oo Tnfam-s colaros nom 


prática entiam-se colores de 
perolas com e sem nós n 
10500 e 3850 respectivamente 
lo Bolhão, 170, 


tos baixo-relevos por fotogr: 
fia em marmore e 26550, pré 
ços modicos, R. Afonso do Al- 
duquerque, 19—V. N. de Gain. 


à 
ses Femalhos q Drislais Go 
bricas de Saint Gobain, Os 
espelhos são lisos ou Iapida- 
dos. Preços reduzidos. Arm! 
zeng da Av. dos Aliado: 


406 Football o 


es, 27,310 


38 esc. n.º4 97, 31, 95 €50 esc. 
Bolas para Basket n.º 7, 60º 
Sucenas — Rus das Flores, 


asa, 


4883 Senhara ou criada go- 


vernanta de 40 
anos para cima, honesta, edu-. 
cada é muito limpa. Informa- 
ções. Praca Almeida Garroit, 
dedo, Palar das 9 ás 7. 


Vendas 
580 9 Motos «Torrol> moder- 


Wbce e 35000, turismo o 


podendo polia a outro 
qualquer negocio. Rua Fer- 
nandes Tomaz 866. 


sport. Preço moderado, nos 
Representantes 633, R, Brito 
Capêlo—Matosinhos, Tol. 194. 
4595 | Secção Economica. 
Casa «Paris no Porto» 
-Camisaria, vendo tudo O 
que V. Ex precisa para a 
Ceonfeção do sen enxoval. 
Run Sá da Bandeira 14-18. 
n6 se conse- 


5584 

hgua Pura, fe on os 
Filtros Pasteur e Moalié, A” 
venda na Casa dos Filtros. 
Rua da Assunção, 97. Preços 
sem competencis 


Set Apg amadores fotograficas 


ampliador alomão servindo 
para proí még. de 
impressão e mais utensílios. 
Vende-se. R da Assunção, 97. 


sos hos Ss. Capilalistas. 


Se pretenderem comprar ca- 
sas, quintas ou terrenos, têm 
vantagem dirigir-se a Novart, 
Ar. Aliados, 162-1.º, ol. 6377, 


1057 mieeras, furuncu- 
Foridas Tocr emorroigas: 
jueimaduras, curam-se com n. 
Pemada Vegotal Aldeã, Far. 
macia Dr. Moreno. L. 8, Dor 
mingos, 44, 


6542 ET ra o de Tor 
Portão aeando do 

3,55x73,10, na Avenida 

milo n.º 249. Falar no mi 


2 Prongas PRE etAna Ta 


d 
azoite, + 
gadores para uvas, de 
deiras o mfquinas Agricolas À 
Agostinho Ricon Pergs = fh| 
Candido dos Reis, 61. 
4995 Nyor engordar? Alimens. 
Quer eae da Adega nm 
Eso a bota, os sons esport 
Verdes e Maduro: ratos — 
desde 1550. R. das Flores, 292. 
6 Travessa das Flores, & 
5608 de rendi 
Quintas enem 
loenliendas desde 
120 até 700 contos, Est k 
Novart. Avenida dos Alindos, | 
162 1.º. Tel. 6977. e 
[ 


ET. Ride ri to E 


e campos de tênio Fido CEM 
peclnio para toctos o dirigoaa 
Nova fábrica. Run Volo For 
moso, 341,—Tel, 185% 


5266 SompadoroS mv Riad 


melhor sistema, prego van 


À 


in Seca 
oreno, em midi 

re o 
Farmácia Dr, Moreno, Ltdu= 
Porto. 


629 
Tapelos Patas o mea 
para o centro di CD 
deiras de tapete, ci 
juta. Tecidos para 
Armazens d'Ave AI 


5625 

Terno 
Catarii 
se Ti 
Paiva, Tel 


E 

q 

5 

E 
de b: 

Ta Tear da SD 


Falar na Run do 
nao, 218-1,0 Com de À 
5688. 


s 
! Tubos; cond 
pe ai 
etords, 157, P, 
(Tal, 4881, =. 
correias : 


= Tubos do ago, correias 


4005 Foot ha] Crmagas nºs, 


45,255,3 65,4 
78. 5 85. Botas 395 e 41%. Em 
anta 47) e 495. Meias 65. 


Camisolas a 2005 a duzia. 
é Flores, EM 
CRERELA 
Foot olha 23 E 3,185, 4, 
255, 5, 295. Em an 
cionais. n.º 4, 608, 5, 648. Para 
campeonatos n.º 4,608, 5, 658. 
Sucenas—Rua das Flores, 23? 
359 correntes de 
" Raia, correntes 
cos, balanças, cabo e arami 
de aço, esdernnes, etc. À, 
tinho Ricon Po 
dido dos Reis, 61. 


5001 florafae Alemãs de 4 ll 
Fanalas AoTi asa 
decilitros com rôlha de para 
fuso. As unicas de 1,º quali 
de vendem-se na Rua do Al- 
1. 
a $30, 840 e 860 


486 fagralas * “São tico do 


rolha de parafuso, garrafões 
e garrafas de todos os tipos 
a preços baratos. J. A. Mem 
des. R. Santa Cat EA 


cs amas o Ralis (2 


pretas e brancas, garraf. com 
rolha parafuso, Garrafões em- 
palhados de 1 a 20 litros, Ar- 
masens Avenida Aliados, 30. 


1058 ema Alivia e cura o acos- 

sos . asmaticos — 
opressão, fnlta de ar, o «Pó 
Indinno». Farmacia Dr, More- 
no, Limitada. L. de S, Domin- 
gos, 44. 


5578 «Ch let» 
Automprel capeiotor es. 


tado de novo, Vêr: Rua Ma- 
rechal Saldanha, 707—Foz, 


seo Automovel, 


4 Jugoros, 
aberto, 7 


H. P. Vêr e tratar Garage 
Seixense—Seixas (Minho). 


Esplanada do Castelo, 
Telofono 132- FO) 
Vende-se 


são 
rs Bairro am faia Vendexo 
R 


quatro boas €; Ante- 


eus mátural “dos 

Bazoso, — vinhos” bons 
só 6 conservado com garan- 
tia nas garrafas alemãs que 
vendem: Gaspar Carmo & 
Irmão, Sue. Bonjardim, 3%. 


5585 sem 1 qualquer 
Erafonota Gogoito, “om 
discos quis novos, em gran- 
de quantidade, Vende ou tros 
ca, Pedro Gonçalv: 

87: Rna dos Olerigo! 
uma de movel 


56º frafonolas GUutes por- 


tátil com muito bons discos 
gendem-so baratas, Rus de 


452 
“e Jarigo 


ala, vende: 
aratissimo no 
antigo cemitorio de Aldoar. 
Para tratar: rua da Vileri- 
nha, 983— Porto, 


Máquina Pissota 


Caixa | 


de cs| 


ro de Quental, 124-—Vila Nova 


de Gi 

5600 4 centesimal 
Balanças para go qui- 

los, 1 decimal an 500, 1 de- 

cimal pars 1000, 1 aribalde 


ara 5000. Vêr Rus de D. Pe- 
dito V nº 40-Mastarelos, 


Registradora e Mãq 


crever. Vende. Tel. 87, Pedro 
Rus dos Cleri- 


Gonçalves, 


ques, olcos, bombas, chtmã | 

ceiras, tamboros, et. 

mho Ricon Peres. Rua 

do Reis, 61. 3 

5585 E ERiTia RR 
Vk K.º Qinheieot 

pre 1 da de escrever q ] 


cute traba Fed de Daetll 

Sia. Pr arte ER 
lerigos, 46-3,0, 

5 

5% Vando 


gno e 18 
veira Mont 


Std 


OMBA 


PARA 


REGA! 


Tua 


Petroleo e 
Gasolina 
MOTORE 


LECTRICO 
LECTRO-BOMBA 
-As melhores referências 


Casa CASSELS 
199, B. Monsinho da Silvoira 


gos, 46, 
5651 Panhinnha Vende-se um 

Pechincha “aoeor marie 
mo de 50 H.P. Rua Dr. Son- 
xa Viterbo, 69 


Fundada há 50 anus 
e hoje mais forte do 
aus nunca 


Realisa-se HOJE Domingo, ás 2 horas, na R. Formosa, 
239, para venda sem reserva de preços, de boas moblllas com- 
pletas, em nogueira e carvalho do norte, para quarto de dor- 
mir e sala de jantar, carpettes, plano de gablnete, es pelhos 


dourados, sofás e cadeiras estofadas, maples, cofre, livros de 


|arquitectura, prensas para arquitecto e engenheiro, 


ende, | 


ta na | 


bons autores, entre &les a História Universal, sendo alguns de 
pantóme- 
tro, estantes para livros, reiógios, cama e cômoda D. João V, 
Contador, guarda-vestidos com e sem espelho, guarda pratas, 
camas e muitos outros móveis e adornos, etc., etc., pelo antigo 
agente: AUGUSTO PAULINO. 5634 


Agencia; R. Formosa, 239 — Telef. 6372 


O vosso fufuro 


2 Casas vende-se 


Jeis sabê-lo, consultando M.e 
MA — GRAFOLOGA. Con- 5617 quo por 27.500$00, transversal 
su 2 tudo que intere e, Constituição, outra por 
gens, Amor, decifrar o 26. 000800, proximo a Antero do 
ter das pessoas, Todos os dias, Quental 
ja tarde, A's terç ras Fes 
s para os pobres a 5800, por Norténia, Líd. 
n $00. Rna da Cons- Praça de Carlos Alberto, 110-1,º 
1-1 —Porto, 5656 one 6414 


Tire V. Ex 
filhos pela sua 1.º 


30800 a meia d 


Fotogratia Londres 


Retratos reclame, 
12850, Postais a 20800, 25800 e 


linda cartonagem a 25$00, 30800 e 


o retrato a seus 
comunhão. 
1/2 duzia 


uzia. Retratos em 


50$00 a meia duzia. 
Rua 31 de Janeiro, 148 
PORTO 
Aberta nos domingos da 1.º comunhão 
ESSA 


Agente de Seguros 


E 


MPORT 


e 


Companhia Inglesa de Segu- 
«Marítimos» 
e «Asealtos, Gréves e Tumultos», pro- 
bem relacionada no 
, para agente nesta cidade. 

Sposa para a rua de Santa Ca- 


ros contra «Incendio», 


cura 
Por 


pessoa 


tarina, 64, ás iniciais M. 


Capsulas para garrafas de Vinha 
Refrigerantes 


Telefone para o 2615, que econos 
misam dinheiro. Preços melhores do 
merca'to, 5605 

e : : 
Jgo Francisco dos Reis 


Avenida da Rêpública, 1334 — GAIA 


conhecida 


4 


F 


TUBERCULOSE.SIFILIS 


Vacina do Prof. FRIEDMAN | 

-- contra a tuberculose - - | 

PREVENTIVA E CURATIVA | 

3 ás 6 horas 42 

torio: R. do Broiner, 6 

Resid: R. Campo Alegre. 713 
TELEFONO 953 


| 


DR. ANTONIO PORTELLA 


RAIOS X 


lomago-Intestsnos-Radicgra! 


Est 
Rua Si 


Doençasdo aparelho digestivo, Raios. 


Avenida dos Aliados, 184—Telef. 2030 
47 


Dr. Alberto Sarmento e Gastr 


Exiassistonte da Faculdade 
E do Medicina de Pari 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 1 


+ lho Di; tio 
Tntacopa ai a proud atingia 
Diatermia-Eleetro! Ultra-Violetas 


h Praça da Batalha, 92—Telefono 553) 


DR. ROBERTO CARVALHO * 


fa Radiologia da Faculdade de M 


Telefone. 1me 


Dr. João d'Almeida 
“Doencas de senhoras—Cirurgia 50 
"ratamento medico das hemorroides, 


Praça Gullherme Gomes Fernandes, 9 


CLINICA FISIOTERAPICA 


lenrique Navarro-Doenças nor- 
lorais=Doen 


re MH 

dn 17 h5 Dr. Alvaro Moi 
e coração. Clinica geral, 
Coimbra-Doenças do 
» intestinos e sífilis, Clinic 


Tratamento de paralisias, nevrit 
los 'menrast 


esta 
fenicos nenrastenia sexua, doen 
rição, artritism, goto, rolumatia- 
indo, 


a 

no, obesidi 

roides. 
Banhos hidroelectricos. 


422 

Patas; Alta frequencia o Dintermia, Maçagem 

moAvoL o vibratocia (para os dois sexos)” 
» Exames pelos Ralos X 


berto dns 9 fa 12 e das 14 48 19 h 
GDE CEDO, ug = ea, MG 


Maternidade do Pôrto 


816 À única casa especinlisada no 
a Norte para Partos, Cesa-| 
reánas, raspagens, operações gine- 
Pológicas, e tratamentos de senhora 
fitero-bexiga e recto). Raios X para 
liagnóstico precoce da gravidês. 
Atende tôdas as classes. Parto e puer- 
o paraclasses remediadas—5008 
| Director, Dr. Cristiano de Morais. 

lol, 4912 Rua de Camões, 521 


POLICLINICA INFANTIL 
“dados “'indos, 151-2.º (tem elevador) 
'elefone 2251 PORTO 
EFECTIVOS: 
Dravose Ratael Viseu — Clinica ge- 
Ze infantil. 
Dri Lucinda Coimbra—Doenças das 
senhoras e partos. 
ESPECIALISTAS: 


Dr. Adriano Pimenta — Doenças do 


4 


estomago, intestinos e figado. 
Dr... O Torres—Doenças da pel 
emntiliticas. 
Dr. Armindo Morais — Doenças dos 
s e vias urinárias. 
Dr. Augusto Pires de Lima — Doen- 
nervosas e mentais. 
Dri. Oliveira e Silva — Doenças dos 
| oBMos e articulações. 
* Drovoão Correia Guimarães—Doen-| 
| cas dos pulmões. 
Dr: Oliveira e Castro — Doenças dos 


le] 


] olhos. 

Dr. Pinto de Miranda — Doenças da 
boca, garaanta, nariz, e ouvidos, 

RADIOLOGIA — Dr. Sarmento e 

Castro; Ú 

Unúlises chinicas— Dr. Jose Pestana. 

PARTEIRAS, ENFERMEBIRAS e 

ENFERMEIROS DIPLOMADOS 


forece grandes vantagens aos seus, 
»nssinantes. (Em instalação). Pedir 
mais informações. 4617 


DOENÇAS DOS OLHOS 


DR. WALDEMAR NOVOA 
“TELER, 52514 As 17 horas 2990 
Rua Sá da Bandeira, 198-*." 


SI ET ee 
Dr. Carlos Borges 

“Rins vias urinárias 226 

R. Sáda Bandeira,132-Dss3ás7 h 
Dr: Avides Moreira 

Pe Rins e vias urinari 


Coneutt, — S.ta Catarina, A 
Menidon. — Alvos dn Voig! 


elot. 1487, 
Mi—Tolef. 151h) 


GEORGINA PASSOS 
E Partelra-En 
Brando prática no Hospital da Misaricórdia 
; I todos os tratamentos e acoítaa partu 
egos sem competencia. Run das 


Boavista, carros das linhs 17, 6| 
ço. “Telef. S15t. a | 


Doenças dos Olhos 


Dr. Carlos Souto Moraes 


Medico especialista 71 


Dr] 
Doenças dos Olhos! 
Dr. Oliveira e Castro 


Especialista do Hospital Militar 
13 às 17 horas 72 
Rui Santa Catari 5 
“da Rua Formosi 


E o no.| 
Dt. Joaquim Cardoso 
Garganta-Nariz «Ouvidos 


Rua Formosa, 337-1.º—Telef.: 5052 
“Dal as5S horas 73 


ES O ata as Do 


Pprar pergamoides, | 


á casa Mario S 
Bandeira, 340 — POR 


VENDA DIRECTA AO PUB 


MEDICOS 


Dr. JULIO MOTA 


28 | 


ta Catarina, 141—Das 10 ás 17 horas 


Dr. A. Pinto Leite. 


Especialista de Ralos X — Professor auz 


prisão de ventro e hemor-, 
Rajos Ultra-Vio-| 


Como Obra médico social, o: Trat. da Sifilis, Diabetes pela Insulina 


me tos pela Diatermia 


Aos Srs. Automobilistas 


B todos os artigos para carrosseries, dirijam-se 


[5 eae doa sata oi ni Seo À 


a om tm ua 


Dr. TEIMEIRA LODES 


Quvidos, nariz e garganta, das 
12 às 17 — Praça da Universidade, 20 


TELEFONE, 5194 149 


DL ww 
Dr. Frias Ferreira 
(Doenças da nutrição e aparelho digestivo 
|, Tratamento da diabetes, obesidai 
de pelo aparelho electrico de Bergonie 
| Tratamento da magreza, gôta, reu 
matismos, papeiras, arterio-sclerose 
Tretamento electrico das hemorro- 

des, nevralgias. Clinica geral. 
Consultas das 3 ás 6 150 
Rua de Santa Catharina, 391 


Liidaiál WEZ 

cama 
as e 

UNICA FABRICA 
COMPLETAS NO PAIZ DE 


MAQUINAS PARA FUR 
CH Li 


L 


XI R 


I] Dr. Abel Abrantes 

Doenças da boca, peidos ns NUMEROS OUANTIAS e 
1s o garganta PARA SELARE ESTAMPAR 
8 Dr. Marlo Cardia - 


cio 
Doonças das senhoras—Partos= Cirurgia 


Tratamentos pelo radio o electricidade 
Avenida dos Aliados, 41-1.º — Porto 
Telefona, 4907 
Das 3 ás T; clasees nobres. das 11 á 1 da tardo 


REP Ce 
Dr. José Aroso 


Clinca geral, sifilis, cirurgia, Raios ultra-vi 
letas, diatermia e alta frequencia, 
Tratamento medico das varizes e hemorroides 
Rua José Falcão, 16-1º — Tel. 1009 

e) ás 4e das Gás 8 
Rosid M— Tal. 4887 


FABRICA 


de 


1 


9 


Clinica das doenças da garganta 
nariz, ouvidos bôca, tratamento 
dos dentes, dos drs.: 

[Jaime Magalhães 
e Joaquim Sá Carneiro 


Praça Guilherme Gomes Fernandes, 92 
Telefono 832 54 


Dr. Augusto Pires de Lima 


| DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Electro-dingnóstico e electro-torapia 
Consultório: R. Santa Catarina, 2301. 
Consultas das 6 da 7 — Tel.. 449 
R' Herois 


7] 
ES 


LETRA 
EM 
METAL 
E f 
ESMALTE 


! GRAND) 


Casa Sande Portuense — E fruaçãs 


le Chaves, 589 
Consultas das 40 ds 49 — Tel,, 685 
Dr. Victor Ramos 


(223 Doenças nervosas— Electroterapia 
| Passos Manuel, 21-+Das3 ás 0 . 
sida do foi doe a 


(2%) 
e ama 
Is E Aí 
Maquina O: 
FABRICA 08 ALICA! 
dy 


Dr. A. Pereira Dr. ]. Martins 


Barbosa Barboso 
a s Clinica Geral 
Bins e Vias lis 
Vrinari Syphilis 
A's 16h A's 13 horas 


267, R. Santa Catharina-Tel. 844 
Residencias: 


Hua 5 de Outu-| RUA KIRME- 
bro, 158. ZA 24 
Teleph.513 Teleph. 2597 


us an eme ) 
“DOENÇAS DOS OLHOS 


Nr. Urgel Horta 


R. 31 de Janeiro, 190 
dORsuLTA Dis A isto Teloh 6715 


PARA PõA 


Eu 


Dr. Azevedo Lima 
Medico do Sanatório Semide, Com 
prática nos hopitais de Paris A 
Doenças dos pulmõe — Sifilis 
“OLÍNICA GERAL 2% 
Raios ultra-violetas e Diatermia 
R da Cedofeita. 6 das 16ás 19 horas 


repre malte, 
sDr/Licinio Prado 
Doenças do Coração—Clinica gerál | 
ESB 3 h. Ay. Aliados, 43-1.º 
Res. R. Triunfo, 298. Telef. 2204 


RE 
Dr. A ntonio Pacheco 
Figado, Intestino e estomago 


8 


4h. —R. Formosa, 33 


E Ui, 49 — Telet-220 


2 às 
Pam: Re Mértiros da 


Dr. Tavares Bastos 
Figado, Estomago e Intestinos 
Diatermia  Rectoscopia Tratamento, das. hamarroidas 
R. Formosa, 343 (das 16-30 ás cu 


DR. PESTANA 
Doenças da nutrição 
Dinbotos, obesidade, gota, reumatismos, 

Metabolismo basal 
Laboratorio de Análises Clinicas 
Dae Il do 19-— Avonida dos auto 


JOSE" 


Já não vai bem! 
Eº o estomago 


(51 


Di.= Maximina Rodrigues 


Doenças des Ser 
nhoras--Tratamen*| 


OLINICA DE DOENÇAS 
DE OLHOS 


Dr. À Aos de 
Sousa 


Médico-especia litas 
12, Rua de Santa 
Catarina 

229 


— Clinica geral. — 
Consultas das 14ás] 
16 horas. Rua do 
Bomjardim, 1108. 
Chamadas a-qual: 
quer hora, 426 


Dr. Maria Paes Moreira 
Largo de S. João Novo, 2 


Consulta nos dias] 
uteis das 12 ás tá h: 
Medica do Homital 
Gerai de Santo Antoni 
e Ordem Terosira 
do Carma 429] 


Dr. Nery digita 
Tuberculose—Sifilis 
Clinica Médien 


(Das 3 ás 6 h. Consul 


tório: E. Dr José Falo 
1009 “93 


o| 


x 


Oy 
jeto Estes pequenos incomodos têm 


FABRICA DE 
CARIMBOS 
Mi TAL: 


Pet 


05 MATADOUR! 
E FABRICA DESTES ALICATES PARA SELAR 


TT * 
= 5 


(Ê ya rn, 2 


ABA 
S ELOS 


DOE 


Ea 
ta 


OE, 


AS ARTES E COMERCIO DA SUA 

PREMIADA COM & MEDALHAS DE SURG ENtREO USAL, 
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SARDINHAS 
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Em 


Advogado no Brasil 


143 ) Advogado Dr. Alfredo Gomes 

? de Almeida com escriptorio 
no Rio de Janeiro, á rua do Rosario 
27, offerece seus serviços profíssio- 
naes perante qualquer Juizo ou Tri- 
bunal d'essa Capital — Administra 
transfere e arrenda bens de auzen- 
tes — Referencias pessoaes n'esto 


jornal, 
Carlos Teixeira da 


BOLO REL 


Hoje e todos os sabados 
Este Bôlo vende-se unicamente na Es- 
Planada do Castelo, 119-Foz, telef. 132 
e na Confeitaria Central, Praça Car- 
los Alberto, 124, telef. 1602. 333 
fEF2 peneira e 

GARAGEM 
Eat 
O Comercio do Porto 
Estação central de camionagem 
CARREIRAS 


De conta alheia 


Dr. ]. Lourenço 


quási sempre por origem uma má 
da Fonseca 


digestão, ou um mau funcionamento 
do estomago. Tenha cautela porque 


Or. Antônio Pai 


| Clinica Geral RS ro a porat 
irilis il com o tempo pode sobrevir-lhe in- 

co Sinto sos] Dina cripta - [com o tempo modo sobrevinihe ja 
Flores, 924, Porto! Bica à dentes 1187 /o mal, Quem sofre de acidez, indi- 
— Res. Av. Brasil|R.:de Santa Catarina | gestões, pesadelos, insonias, nauseas, 


nevralgias, deve atribuir ao estoma- 
go tais incomodos. 3 
Então é absolutamente necessário 
um tratamento, na base de chá Vita- 
mate (Vita-Sana) o bom chá popular, 
que não contem nada de química, e 


47, Telef.994—Foz 108-1.º — Tel. 2774 


5018 


a |8 | por isso jâmais pode intoxicar; 
Se dese Uma chavena em jejum, outra a 
jais com- || meio dia, depois ou antes da refeição, 


e outra à noite, ao deitar, fazem de- 
saparecer êstes incomodos e molés- 
tios. 

Compre ainda hoje um pacote de 
chá Vitamate (Vita-Sana). O pequeno 
custa 5,0 grande 10e a lata 15 escudos. 
A” venda em todo o País. Ficará sur- 
preendido com os bons resultados 
| que obtem, sem dieta, com êste chá, 
dum paladar tão agradavel. 4584 


onas, peles, tapetes 


antos — Rua Sá da 
TO- Telefone 5477 
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— FMBRICADOS PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS 


Entregas imediatas em casa do cliente 
na area do Porto ao preço especial de 
Vilas de Matozinhos e Gai 


José de Melo & G.º 


ASA FUNDADA EM 1828 


Despachantes e Transitarios 
Importação — Exportação — Transitos 


DEDRO DA CON 


para BARCAGENS E SEGUROS 
a ed pirita a a Aliados 
Es = 5 

gila Garrett, k - Porto Telefone E B. X. 73 


PARTIDAS E 


Para Praga — 8.45-11-14,90 
17,15-18. (Aos Domingos, sô 
às 8,45). 

Para Colmbra — 7,40. | 

Para Lisboa—7,40 com ligação 
em Leiria. 

Para Agueda-—16. 

Para Gulmarães-—s, 10,15 e 
17,15. (Aos Domingos, só às 
8b). 

Para Chaves — 8,45. 

Para Barcelos e Ponte do 
Lima — 18 h. 3.25, 5.15 e sa- 
bados. 

Para S. João da Madelra— 
9,45-17,30 e 18— (Domingos, 
13 e 20,30 — Sabados, 1). 

Para Oliveira de Azemeis— 
9,45-17,30 e 18—(Domingos, 
13-20,90—Sabados, 1). 

Para Vale de Cambra — 
17,30 - 18—(Domingos, 20,80 
—Sabados, 1). 

Para Penafiel — às 10 eás17 
(Domingos, 10,30 e 19,30 —1 
da madrugada). 

Para Rio de Moinhos e En- 
tre os Rios às 17 b. todos 
os dias. 


Serviços permanentes 
Recolha de automoveis. 
Lavagem de automoveis | 
Lubrificação de antomoveis 
Carga de baterias 


Coloeam-se anúncios vistosos 
no interior da garagem. 
Preços módicos 
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IA MANCHA NA SUA VI a 
FILHOS, NAS 445 CIDADES TOA PAREM 
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ALHAR A ELECTRICIDADE ENTRE ESTAS UMA 


> AFIADORES 1º 


/! SIMPLES e PRAFICOS 
PARA LAMINAS ve BARBA 20300 
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capa: 
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FABRICA De | 
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Fabrica de botões em metal com brazões, monogramas para fardas, emblemas para pgolas e bonefs, gravura em pedras de 
aneis, lindas, o que não se fazla em Portugal anilhas para pombos, isqueiros, cad: 
tem agencias em parto alguma; culdado com os que se Infitulam agentes, porque assim fazem para ludibriar o publico. 
Sto Tb ond gdendo adia dota et dit Ah rd it cs boo anti o Into indo o Auto o su, 


dos, etc. — ATENÇÃO, esta casa não 


EMPIRE-R À DIO 


O mais moderno em T. S. F. 


Aparelho de 5 lampadas para ondas médias 
Aparelho de 7 lampadas para ondas médias 
——em curtas e extra-curtas 

CASA CASTELO BRANCO 


Rua Santa Catarina nº 110-2º 
PORTO 


Telefone n.º 2398 
4481 


Um bom amigo ainda não lhe tem feito presente de uma coisa que 
era e é muito valiosa para si? Deixai tambem o CURA HEUMANN 
ser o vosso bom amigo; ele quer dar-vos o seu livro que trata de 
homens sãos e doentes. Este livro contem coisas interessantes sobre 
a maior parte dos padecimentos e sofrimentos corporais e indica- 
ções sôbre a maneira de evitar doenças, o seu tratamento e mesmo 
a sua cura. Ninguém está seguro contra doenças e devia estar 
contente de ter à mão um mentor, em que pode ter confiança. 
Só precisam mandar o cupão em baixo com o sey endereço á 
SR. G. BRUMMER, RUA DA ESCOLA POLITEC- 

NICA, 16 - 18 LISBOA. 

CUPAO N.º 17 

Remeta-me gratis e sem mais despesas o livro Heumann O 
dovo metodo de recuperar e conservar a saude. 
Nome. 
Morada 


Concelho, 


Sc E das 


Caminhos de Ferro Portugueses 


erviço cômbinado com o sr. Augusto 
José Rodrigues 


c, a vigor desdo 
arita do Camionagem em vigor des 
a 45 de Abril de 1984 


entre a estação de Assumar 
ho Central de Arronches 


CAPITULO 1 
Passagetros 


terá à venda 
Despacho 


* Artigo 1.º — O cami 


bilhetes das três E no 

al do Arronches: 
ss simpi ida da tarifa geral, para 
todas as e: des e Despachos Centrais 


ada pela Companhia dos 

mgueses e das li 
s no Aviso ao 
iços que pres. 


da rede expl 
Caminhos de Ferro Poi 
nhas combinadas ind! 
Publico qua ant 
tam os Despach 

— de ida e volta. ao abrigo da tari- 
ta especial interna n.o 7 de grande veloci. 
dade, para as estações e Despachos Can- 
trais para onde a estação de Assumar 
venda estes bilhetes. 

nd SS companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses o as demais Com- 
panhias de Caminhos de Ferro e emprê 
Sas de caminhetas, a que Se refere O 
Aviso ao Publico à que alude o artigo 
1º, terão à venda bilhetes das três clas. 
ses para o Despacho Central de ATrOn- 
ches - 


ida da in Sa 
todas as estações e Despachos Centrais: 

* de ida é volta, ao abrigo da tarifa 
especial nº 7 de grande velocidade, nas 
estações e Despachos Cenfrais onde está 
estabelecida a venda destes bilhetes Da- 
ra a estação de Assumar. 

Art, 30 — Os preços dos bilhetes 
são os resultantes da ligação dos das 
tarifas em vigor nas linhas tas referidas 
Companhias e emprêsas de caminhetas 
com os a seguir Indicados. ogrespon- 
dentes ao percurso em caminheta, entre 
a estação de Assumar e O 
Central do Arronches (10 qui 

Bilhetes simples, 3850. por passageiro; 

Bilhetes do ida o volta, 6500, of Das- 
sageiro. 

E 1º — As crianças que, segundo as 
disposições em vigor no Caminho de 
Ferro, tenham direito a viajar à meio 
preço da tanifa geral pagarão tambem 
dilhete a melo preço nó percurso em 
caminheta. 

5 2º — O praso normal da validade 
dos bilhetes de ida e volta é ampliado 
por mais um dia, ficando em o 
as condições da referida 


a acho 
Mómetros) : 


mais em vi 


tarifa espeelal intema n.º 7 de grande 

velocidade, Ê 
N. — para o efeito da venda do 

bilhetes do serviço de que trata esta tar 


rifa, deverão o camion! 
pacho Central figurar no 
aditamento ao Aviso ão Publico a que 
se refero o arto 1.º oom Os numeros 
da ordem que a seguir se mencionam : 

Numero de ordem do camionista, 


o 
— Numero de ordem de Despacho 
Central de Arronches, 4. 


CAPITULO IT 
Bagagens 


Art. 59 — As bagagens dos passa- 
getros portadores de bilhetes que no Ca- 
minho de Ferro deem direito ao 
cho de bagagem registada serão 
chadas diractamente nas estações 
pachos Centrais das linhas que 
serviço para o Despacho Central de Ar- 
ronçhes e neste para as estações e Des. 
pachos Centrais das mesmas linhas. 

Art. 6º — Pela camionagem, entre à 
estação de Assumar é o Despacho Cen- 
tral de Arronches, das bagagens regis 
fadas, cobrar-seá a taxa de Si0 por car 
da tracção | individual de 10 auslogra- 
mas aplicada ao peso bruto com sujei- 
ção ao minimo de 28% por cada Daga- 
gem registada, 

unico. — Nas caminhetas apenas 
serão transportados gratuitamento os vo- 
lumes de mão que, segundo Os regula- 
mentos em vigor no Caminho de Ferro, 
os passageiros tambem podem Jeyar con- 
sigo, sem despacho, nas carruagens. 

Art. To — O camionista responsabi- 
liza-so pela cobrança, no seu Despacho 
Central, e nos termos previstos nos Te 
gulamentos em vigor no Caminho de 
Perco: das Imporianeiãs Gertdas melo trane: 
porte das bagagens registadas que pro- 
cedendo de qualquer estação onde se 
ache estabelecido o regime de despacho 
provisório de Dagagens sigam a des 
tino sem despacho definitivo, 

Art, 89 — A Companhia dos Camt- 
nhos de Ferrro Portwgueses deckina no 
camionista foda a responsabilidade pelo 
atrazo das bagagens registadas no Des- 
pacho Central que não forem entregues, 
ma estação de Assumar. 8 minutos an- 
tes da hora regulamentar da partida 
do comboio por que hajam de seguir a 
destino. 


CAPITULO TI 


Transporte de volumes ao abrigo-da-tá- 
rifa especial n.9 8/108 de 9. 


Art. 99 — A camionagem dos volu- 
mes transportados no Caminho de Ferro 
ao abrigo da tarifa especial n.o 8/18 
de grande velocidade, faz-se, de ou para 
o Cho Central de Arronches e do- 
micílios, nas condições a preços estabe- 
Jecidos na referida tarifa. 

Amt. 400 — A camionagem: dêstes volu- 
mes far-seá de preferência à de quais. 
quer outras mercadorias não sujeitas a 
fácil deterioração. 


CAPITULO IV 


Mercadorias em grande e em pequena 
velocidade 


Art. 11.0 — Fica estabelecido o servi-! 
co combinado para o transporte de mer. 
Cadorias em grande é em pequena velo- 


$ 1º — O preço da camionagem de 
recovagens, animais taxados a pêso no 
Caminho de Ferro, dinheiro amoedado 
e mercadorias em grande e em pequena 
velocidade, com excenção das designadas 
no 8 3º são os seguintes, por fracção 
indisisivel de 10 quilogramas ; 
Até 200 quilogramas, são, com sujel- 
vão ao minimo do cobrança de 2800 por 
expedicão; de %4 até 50% quilogramas, 
530, com sujeição ao minimo de cobrança 
de 8800 por expedição; de mais de 50f 
quilogramas com sujeição ao mini 
de 15800 por expedição. 
jo da camtonagem de pel- 
xe fresco, salgado ou Salpicado 6 do 860 
Dor cada fracção indivisível de 10 qui- 
logramas, com sujeição ao minimo de 
cobrança de 3800 por cada expellição. 

N. B. — O Despacho Central de Arron- 
ches expede é recebe rem 
lhe, com exclusão, porém, das 
Jam comtituidas por: volumes 
indivisível superior a 1.000 quilog 
ou de dimensões superiores a 6, 
comprim 50 de altura o 1 
animais vivos (excepto 
em gaiolas): transportes 
matérias — explosivas ou pe 
ão expede remessas no regl- 


ER 
me de vagão completo, mas recebo as 
que nessas condições lho sejam destina 
as, 


CAPITULO V 


Expedições de ou para domicilio na 
vila do Arronches 


Art. 122º — O rionista encarrega-se 
de mandar busc aos domicílios situa- 
dos dentro da área da vila de Arronches 
as expedições destinadas a cegulr pelo 


Caminho de Ferro, sempre Qua qs expe- 
didores lhe solicitem, no Despachã Cem- 
tral, a prestação désso ce “Tambem 


o. 

Art. — Este sertiço de recenção 
e entrega nos domicílios b feito sem qual. 
quer outro encargo para o Público, além 
das taxas estabelecidas nesta tarlta de 


camionagem, 
Condições gerais 


12 — As Expedições de e para o 
Despacho Centra) de. Arronches, podem 
ser efectuadas em portes pagos ou a pã- 
gar. E 
À palavra portes comprends a taxa de 
camionagem 
2 Quando o cami 


messas de 


o dessa operação, 


assis. 
tindo-he o direito de cobrar por tal ser- 


viço uma taxa suplementar 
forme a natureza da me 
que, em todo o caso não 
3800 por tonelada 
3a — Os de transporte em Ca- 
minho de Ferro estabelecidos mas tarifas 
em vigor sã los desde à data em 
que as Te) ves pelo ca- 
mionista na ssumar ou até 
É e Ferro fizer 

ao mesmo camionista, con- 


fixar con- 
joria, mas. 
everá excoder 


á data em q 
delas entre; 


mista De- 


fazer à redução de “sôbre à impor- 
tancia «eferente á taxa de camionagem, 


ES 
- Mimstário das Obras Públicas 


: | 5 quilos, Francos. 12,50; de 5 até 10, 18,50) 


im. 

O Despacho Central de Arror 

rá aberto para todo o sara 
trega do Volumes reg 
5 dê CrRãs 13 às dãe 

e feriado só est 

12 horas. ça 


Aos domingos e dias 
aberto das 9 à: 
52 — As remessas chegadas que 
ta não retirar da estação dentro 

os para tal fim estabelecidos, 

odo geral, nas tarifas em vigor, 
amento da taxa dá 

a na tarifa do des 


a taxa de armazenagem 
ficará de conta do camionista, sempre 
que a demora das remessas na estação 
não seja devida a culpa do consignas 
tário. 

62 — 'Todas as remessas ou parte dg 
remessas. quer do grande quer de pequena 
velocidado que não sejam retiradas, Delog 
consignatários, dos armazéis do camioe 
nista, no prazo do i3 horas, ficarão cas 
ptivas, a partir deste prazo do pagas 
mento de armazenagem de 1800 Dor Derige 
do imdtmisivel do 2 horas e fraccão im 
divistvel de 100 quilogramas. 

78 — 
por mais de 10 dias em sem puder as 
remessas não retiradas, as quais, findo 
Esso prazo, serão consideradas como abana 
donadas e entregues 4 Repartição de Re. 
clamações da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses. captivas do paga 
mento de todos os débitos que as one 
rem, dos «mais fará parte uma mova 
taxa de camionazem desde o Desnachg 
Central de Arronches até 4 estação de 
Assumar, Além dos direitos de armaze. 
nazem à que se refera a condição am 


— Em tudo o que não seja contrá. 
rio ao que a presente estipula, serão os 


acessórias, 

radas pela 

de Ferro Portugueses, 
N. B. — Stbre os precos constantes 

desta tarifa não incidem quaisquer dos 

encargos que oneram as tarifas da Com 

panhia dos Caminhos do Ferro Portugues. 

ses 


Lisboa 11 de Abril de 1933. — O dire. 
etor Geral da Companhia. 4. de Lima Hen. 
ques. ES) 


GoTOSos 
REUMÁTICOS 


Em men 24 horas, podeis 
lmar ossas dóres com q 


ESPECIFICO 
BEJEAN 


o 'o mais ACTIVO 
prescrito polas autoridades médicas contra, 


«GÔTA,.SCIÁTICA 
os REUMATISMOS 


e todas as dôres de origem artritica 


Um unico frasco bastará para vos 

piadncd ropides da an ae] 
W A venda em todas as Farmácias, 
Deposito Geral :39, rua des Franes-Bonrgecis, PARIS. 


Es 


Tubos Ingleses 


para agua e vapor 


5&L' 


Tubos de borracha 
para regas 
GRANDES QUANTIDADES 
SEMPRE EM DEPOSITO 


Casa Cassels 
Diploma de honra do Instituto 
Agricola Brasileiro 
Fundada em 1884 
Rua Monsinho da Silveira, 191 — PORTO 


Semi-fixa 


“LANZ” 


e alternador 


“OERLIKON” 


Vende-se muito economico 
com pouco uso e em bom es- 
tado, alta e baixa com conden-: 
sação e vapor sobreaquecido, 
caldeira timbrada a 12 quilos, 
com dois volantes, correias de 
couro duplas e resguardos. 


Potencia 262/300/330 H P. 


Alternador com excitatriz 
de 250 Kva, 750 r. p. m. 


Falar: RUA SA DA BANDEIRA, 
382 — PORTO 


TELEFONE 4674 


Administração dos Portos 
do Douro e Leixões 


5550 pERaNES a Administração dos 

- À Portos do Douro e 
está aberto concurso para fornecik 
mento de DIVERSA MADEISA 
DESTINADA A' CONSTRUÇÃO DE 
UMA BARCA, 

As propostas serão abertas às 1ã 
horas do dia 1 de Maio de 1934, na 
Secretaria Geral da Administração 
dos Portos do Douro e Leixões, no 
Palácio da Bôlsa, 

O programa e condições do cons 
curso encontram-se patentes todob 
os dias uteis, das 10 às 17 horas, nas 
quela Secretaria. 

Para serem admitidos ao concirre 
So, os concorrentes terão de apre 
sentar documento comprovativo de 
terem efectuado até às 12 horas do 
dia da abertura das propostas o des 
Pósito provisório de Esc. 1.000$00 
(mil escudos) na Tesouraria desta 
Administração. 

O depósito definitivo será de cine 
co por cento do valor total da adjus 
dicação. 


Pórto, 20 de Abril de 1934. 


O Vogal Director Técnico, servindo 
de Presidente do Conselho de 
Administração, 


Gervásio Leite 


ES E 
C. CF P da Beira Alta 


SERVIÇO FRANCO-PORTUGUES 
Transporte rapido de pequenos volumes 
até 100 quitos 
Avisa-se o comercio de que as nossas 
Agencias Comerciais 1o Lisboa e Porto, 
se encarregam de receber as mercadorias 
no próprio domicílio dos remetentes em 
Paris e entregá-las aos destinatario em 
Lishoa, Porto ou qualquer ponto de Por- 
tuga! pelos seguintes preços: volume 31 


de 10 até 15, 30,00: de 15 até 20. 45,00; 
2 até 30 3700: do 30 até 40 76,00; de 40 
até 50 9400; cada fracção de 10 quilos 
mais 1,90. 

Tem uma taxa fixa de 5 francos por 
remetente. 

Estes preços incluam o custo do certt- 
ficado de oripem. visto consular é declar 
Tação do carga qui o comercio não precisa 
de obter porque são os nossos agent 
quem à proporcionam. 

Os transportes são rapidos, ecomono* 
micos e oferecem a maxima segurança DO 
respeitante a -oubos a avarias. 
Aceitam-se volumes à cobrança. 
Recebem ca mercadorias em qualques 
procedencia francesa. 

Os preços determinados na presente fãs 
bel. mados somente para enco» 


Tray 


a da Plcania 
lo var 


E q Bo 
Formoso, (tronieira), 


O camionista mão conservarg | 


at 


e a Da 


É] 


A” 


EEE 
CASA SUPER 


Vestidos e Casacos 
A pagamentos semanais de 5$00 e 10$00 Esc 
Tecidos de sêda e lã, Fatos, 
Gabardines, Fazendas, Calçado, 
Casacos de Couro, Gramofones e 
3 Discos, Radio Telefonia 
Vendas a prestações com bonus 
“Entregamos no acto da inscrição contra o primeiro pagamento 


À. Fernandes Tomaz, 854 — PORTO 
EEE 
| 


4796 


PENSÃO LIS 


JUNTO AO TIVOLI 
A MELHOR DE LISBOA 
TODO O CONFORTO — EDIFIGIO APROPRIADO 
(PREMIO VALMOR) 


AVENIDA DA LIBERDADE 
TELEF. P. B. X. N. 6454 


4843 


N.º 180 


ROLAMENTOS 


ae TIMKENSe SRO 
'para todas as marcas de automoveis 
1 Pedidosá AUTO OMNIA, L.”* 


23, Praça da Liberdade — PORT O 430 


: | | [| I | Caminhos de Ferro Portugneses 


Y. Ex.* deve preferir A ECONO2 
NICA, Rua Entreparedes n.º 56 a 6- 
(Próximo á Batalha), telefone 6312 
temgrande sortido e vende mobilias 
de quarto a 1.500800, salas de jantar 
a 1.000800, guarda-vestidos a 400800 
e todas as peças avulso, por preços 
baratissimos e tambem executa; 
por catalogos nas suas oficinas 
qualquer mobilias a gosto de V. Ex. 
consulte pois os preços desta casa, | transporte de bacagem resistada. 


para a-Provincia embalagem quasi,| Ficam em tudo o mais em vigor as 
de graça. 11 | disposições da referida tarifa de 25 de 


Serviço combinado com a Jirma Maga- 
Tães, Irmão & Companhia (Estabeteci- 
da em Braga) 


TARIFA DE CAMIONAGEM 
Em vigor desde 25 de Setembro de 1993 


para transportes enfre a estação de Bra- 
Ea e os Despachos Cenirais de Pico de 
Regalados. Ponte Ja Barca e Arcos da 
Vale-de Vez. , 

Alem dos bilhetes a que so refere O 
Capitulo T desta tarifa, venderá a esta- 
cão do Porto, a partir de 9 de Abril da 
1934, para os Despachos Centrais de Pico 
de Regalados. Ponte da Barca e Atcos 
de Valede-Vez. e recinrn"2mente. bilhetes 
especiais de Za 6 3.8 classes. 

Os referidos bilhetes serão validos para 
todos os comboios e não dão direito à 


Ciroa: Madame Elvira Taroff 
| Professora diplomada na 
ACADEMIE DE COUPE DE PARIS 


5456 a escola é a unica especia- 
lisada em corte e confecção. 
Ensinam-se.senhoras. 

Primeiro turno: das 9 1/2 ás 12 1/2; 
outro das 14 ás 18; outro das 19 ás 
22 horas. 

Rua Trindade Coelho, 42 (aos Loios) 


CG. G. F. Norte de. Portugal 


CAVILHA REDONDA 


da Exploração da Compa- 


Pacheco. 60-P| 
do corrente, pr 
to de &0 m 
'onze-mangani 
ç so metros de c: 
vilha de cobre, 


destinadas a escoras de 

1º 1/8 e 20 metros de cavilha de cobre. pa- 
Ta rebites, de 7/8 obelecendo à especifi. 
técnica n.º 16 dos Cadernos de En- 
Franceses. 


cargos dos Caminhos de 
CHAPAS DE COBRE 
Igualmente recebe até à mesma data, 
ofertas para duas chapas de cobre para 
grades de tubulares com as dimensões de 
1.250 1.950x 0,025, que devem obedecer à es. 
técnica n.º 15 dos mesmos Ca- 


entregue e preços cif Douro ou Leixões, de 
preferência este ultimo pôrto, 

Os pagamentos serão efectuados a 30 
dias da data do despacho do material na 
Alfandega, com o desconto de 3 %, 


Academia de Corte Portuguesa” Ear eo 


O Comercio do Porto 


Camara Municipal do Porto | 
Cemitérios municipais | 
AVISO 


Drandos Armazens do Chiado 
Chamamos a Atenção 


DA 


nossa Ex"º Clientela e do 
Publico em geral para o 
anuncio do proximo domin- 
go 29 do corrente referente 


+ 5581 AVISAM-SE, por este meio, 
as pessoas que tenham ur- 
nas com cadáveres, ou ossadas, em 
depósito eu em catacumbas, nos ce-| 
mitérios municipais, de que devem | 
mandar pagar até so dia 31 de Maio 
do ano corrente, as respectivas ta- 
xas em divida, sob pena de as mes- 
mas urnas serem transferidas para 
campa rasa de harmonia com o 8 1.º 
do artigo 26º do Regulamento dos 
Cemitérios Municipais. 
Portoe Paços do Concelho, 19 de| 


Pa 


“URA 


á nossa | Abril de 1994. 
O Secretário, 
Abertura de Verão te 
E AO 


| Passa-se ou Aluga-se 


5515 pt 


27. Aniversario destes Armazens 


nesta cidade 


Drandes Armazena do Chiado 


Kendall, 


bom e amplo armazem, 
próximo da Estação de S. 
Bento, composto de réz-do-chão e 
|1.º andar, servindo para fazendas 
brancas, Stand de Automoveis, res- 
taurante ou qualquer outro ramo de 
negocio. 

Falar na Rua das Flôres, 200-1,º. 


de 1934. — O Director Geral da Companhia 
de Lima Nenriques 5359 
a 
Fatos-Gabardines-Sobretudos 
=" q 5$00 PORSEMANA 
V estidos A 5800 
Os melhores tecidos NACIONAIS E INGLEZES 
HOMEM e SENHORA 
| CAMISARIA Entrega no acto da Inscrição 
Inplinções hyáim]| Armazens Universo 
(Em frente ao Grande Hotel) 
TELEFONE, 914 


Ro A Setembro de 133. — Lisboa, 9 da Abril 
Proprietário D. POLONIA. ME 
com BONUS 
É para 
| Ri di ilhão for ii 
CRSNCOS. sn isopor graça 
É Avmai perfeitas R. SANTA CATARINA, 200-2.:- PORTO 


anta Casa da Misericordia 
do Porto 


Mospital Geral de Santo Antonio 
PAVILHÕES DE PENSIONISTAS 


Estão abertos estes pavilhões, 
um para cada sexo, com diárias de 
3080) a 40800, enfermagem incluída. 

Oserviço operatório é sujeito a 
um Preçário aprovado pela Santa 
Cisg da isericordia, em que fo- 
ram atendidas as precárias condi- 


qies de vida do momento actual. 

Este preçário não poderá ser ex- 
cedido e permite-se que os doentes 
Sejary tratados, dentro dos precei- 
los regulamentares, por qualquer 
clínico á sua escolha, pertença ou 
Não ao quadro hospitalar. 


UNBAS E GARRAFOES 


SIRMAFAS DE LITRO  ROLHAS DE PARAFUSO 


6! Para nzo particular recomendamos 
Os) n/ saldos de fabrice que vende- 
== mos a preços reduzidos. — — 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 
ESRCIPTORIO — Rua Monsinho da 
linin 6210—PORTO— Telefono 140 


TUBO 


pretos e galvanisados | 
em ferro Jfundído E 
em aço, MANNESMANN —— 
em aço para caldeiras 
em aço para altas pressões 
GRANDES EXISTENCIAS 
preços de concorrencia. 


LISBOA-121-R.S.PAULO-129 


CASA 


— see 
Grande e variado sortido de papeis tanto da sua fabrica como 
- de fabricantes estrangeiros 


Grande Exposição Industrial Portugueza 1992 
GRANDE PREMIO DE HONRA 
PORTO-—Rua 31 de Janeire, 178 a a 


DS emana um uma e a ua me 


Indústria lucrafiva 


5417 por doença do proprietário. 


Negócio na Povoa do Varzim 


Praia Zona de Jogos e Turismo 


Sos [RESPASSA-SE, em optimas 

Hot condições, o antigo Grande | tante desenvolvida e remuneradora. 

gore universal, por ter falecido o| movida a electricidade, de pouco ca 
Unica asa com categoria de Hotel. 
nforma o adv.º João Duarte. 


TI 


Informa: Avelino Gonçalves For. 
te. — Braga. 


EEE | 
NH PEITORAL FERRUOINDO E: 


343 


ri 


Tais barata de todas as farinhas a a mais recomendada polos Médicos 


a unica conhecida como mais eficaz para restaurar as 
forças, dar saude e especialmente para alimentação de 


CRIANÇAS, ADULTOS E CONVALESGENTES 


À Jenda em todas as Farma DEPOSITO GERAL 
tias, Drogarias e Mercearii MEME TM BELEM NA 


FARMACIA F : NCO, FILHOS 


| boa T 
' Envia: e amostras francas de porte 
==? 


passa-se uma fábrica bas- 


pital, podendo vêr-se em laboração. 


Prensa 


5589 PARA lagares, cortiças, 

palha, lanifícios etc. 
com 3.º, alt. por 1,100 x 0,850, 
estado novo, vende A. F. Lo- 
pes, Rua Madalena 119-1º 
Lisboa. 


REDPESONÃaçÕES 


Agente Comercial bem relaciona- 
do com as principais Casas d'Africa, 
com escritorio em Lisboa, aceita a 
representação de fabricantes de Ter 
cidos de algodão, Malhas e outros 
artigos, tanto para Africa como para 
a praça de Lisboa. Possue um espa- 
çoso escritorio para deposito em 
Lisboa. 

Resposta para RAINHA DAS 
MEIAS — Angulo das ruas Formosa 
e Santa Catarina—PORTO. 4999 


Exeurates ao Myanve, na ópoca dis amon- 
dogiras em br, promovidas pela 6. P, 


No Escritório de Informações da Com 
| panhla — Estação do Rosslo, 1.0 — está 
| aberta a tuscrição para estas excursões, 
nas seguintes condições : 


PROGRAMA 


ção do LIS- 
05. Almoço Do | 


a 
á. 
B 


ves e Caldas de Morchique. Passeio na 
Estrada de Saboia Partida para Portl- 
mão. Jantar e dormida. 

Domingos — Pequeno almoço Visita | 
em anto-car 4 Praia da Rocha. Regresso | 
a Portimão e alinoço Pariida para La- | 
gos O Sagres, Regresso a Portimão. Jan- | 
, | tar 8 dormida | 

segundas-feiras — Pequeno — almoço. 
partida em auto-car para Albufeira Fa 
»| ro almoc) Esto, Olhão Tavira. Castro 
-| Marim e Vila Real de Santo António De- 
pois do jantar transporte para a esta 
ção e partida no C.º 800 às 20.48 para Lis. 
boa Onde se chega &$ 7,50 do dia se- 
guinte. 


de Companhia mais 


ela » o ponto 
cursão T adquirido 


devem di- 


o do Rossio, 
a possível. 

detalhado destas ex- 
s da Estação do 


de excursão, são validos 


Os bilhetes 
para regressar no Co 500 de terça-feira 
wodendo os excursionistas aproveitarem 


te Como o número de h 
initado os excursionis 


“AMAZTONIA” TO de Maio 


Pinto Basto & (2, 1.º: 


Domingo, 22 de Abril de 1934 14. 


rao PARA” 


Via Madoira, Las Palmas 
8 Ceará (Fortaleza) 


De LISBOA 


NAC To de duo 
Para passa 
NO PORTO 


Rua da Nova Alfândega, 12=1.º 62.º 
Telefones 370-470 IP. B. X.) 


COSULICH LIN 


| == 


Para 


“URANIA”, 
Do CAMAZTONIAS, 15 de Junho 


AGENTES 
gens e carga 


E. Pinto Basto & Gs, 1. 


Ar 


[AO 


BARCELONA, 
GENOVA, NAPO- 
LES E TRIESTE. 


De LISBOA 


No de Maio 


EM LISBOA 


venia 24 de Julho n.º | 


Telefones 26001 (4 linhas) 


fz (gramas 


VERIFIQUE 
POR; 

TIPO DO OLEO 

NO TAMPO 


para 


Qua 


vem excl 


EVITA FALSIFICAÇÕES 
SÓ SERVE UMA VEZ 
NÃO É MAIS CARA 


rica. 
Recebe pa: 


4 terça-feira no 
Para que V. Ex.* deixe de cor- 


rer o risco de que lhe vendam 
qualquer óleo em substituição 
do Mobliloil, éste lubrificante 
deixou de ser distribuido a 
granel e passou a apresentar- 
se acondicionado em «latas 
de garantia». x 


Ta 
a debili 


Maio seu primitivo preço de 
granel mantém-se. i 


de facil 
utillissimo 


eve exigir sempre que abram 
estas latas na sua presença. 


Para mais esolar ecimentos com 
XA/. 


Para mais informes tratam. os agentes 


BURMESTER & C;* 
Telefono 78º e Estado 131 


Esta farinha, que 
e um excelente ali- 
mento reparador 
ligestão, 


pessoas do estoma- 
go debil ou enfer- 
mo, para convales- 
centes,pessoasido- 


José d'Almeida & C., L.“*| 


(fone: 5111 


RUA ARMENIA, 14- 


+ TALMEIDA 


Serviço quinzenal para MARSELHA e GENOVA 


e com baldeação em Genova para Barcelona e 
mais portos do Mediterraneo, Grecla, 


alia e 


stados Unidos da America 


St 


NEREIDE-7 de Ahril 


Rotterdam. Gngors & Rremon 


O vapor <KRONO > esperado amanhã, aceitando 
carga para todos os portós do costume, assim como 
NEW-YORK e todos os demais portos da América. 


21 
stuve & C.: 


te S, Francisco. * - Telefono n.º 1102 


HAMBURGO [directo 


O vapor «Stahleck> esperado em 27 do corrente, 

amante à carga, recebendo carga a frete 
corrido e em conhecimentos directos para todos os por- 
tos do costume, assim como com enlace rapido para 
todos os principais portos dos E. U. da Ame- 


ssageiros. 


Casablanca, Las Palmas 


e Tenerife 


O vapor «Rabat» entra hoje em Leixões e carrega 


Rio Douro para os portos acima. 


para 


45 


o Epie 
49. Rua da Rebolei 


OURO-PLATINA e PRATA À 


Secção de fundição e preparação de metais preciosos da | 
OURIVESARIA GALO & LIMA 


Ss. A. R. L. 
117=R. 31 de Janeiro-119 


COMPRAMOS pelas cotações sobre Londres: ouro usado, libras 
platina e pratas em moedas e barra. ) 
VENDEMOS ouro fino, platina para para-raios e automoveis e ouro! 
em segunda mão, só pelo pêso. 435 
FUNDIÇÃO rápida e permanente á disposição dos clientes. 


VACUUM OIL COMPANY 


MOBILOIL 


INC 


1312 


(Antiga Casa Valente) 


Rua 31 de Janeiro, 


Continua a 


Grande liquidação de todas as existencias 


Enorme redução de preços em todos os artigos para 


a presente estação. 


Fazendas de grande novidade por preços de fazen- 


das antigas. 


TRESPASSA-SE O ESTABELECIMENTO 


Ocasião unica 


Ocasião unica 


s10 


sas ou creanças, e 
ao mesmo tempo, 
um precioso medi- 
camento que, pelo 
sua acção, tonica 
reconstituinte e de 
mais reconhecido 
proveito ás pes- 
soas anemicas, de 
constituição fraca 
e, em geral, quo 
carecem de forças 
do organismo. Es- 
tá legalmente au- 
torisada e privile- 
giada. 28 


ARMAZENS INVICTA 


FRANGEL 


recta e pratit 
sa. Félix C; 
deira, 75-2.º, 


= ET EE! 
Caligrafia 
Ensino pelo Prof. Caligrafo Diplo- 
mado LINCOLN MEND 
Rua do Rosário, 83 


| ENSINO [R 
ESTES 


por familia francesa teo 
Tia é conversação, lições 
particulares e cursos para ambos os 
sexos. Só há 4 alunos em cada curso. 
211, Sá da Bandeira, 3.º andar. 


LIÇÕES DE FRANCES. 


Ensino a falar e a escrever cor- 
ente a lingua france 
let, rua Sá da Ban- 
4i- 


air 


NOVIDADES — "ODAS — E CONFECÇÕES 


BIGOR o MODA 


ALFAIATARIA — CAMISARIA 
Rua Elisio de Melo, 28-2.º-Sala 28 
FPORTO 


Edificio do Comercio do Porto — tem alevador 


Secção de Vendas—a Presta- 

ções com Bonus de todos os 

artigos de Alfalataria para 

Homens e Senhoras, Camisa- 
ria para Homem 

SEM AUMENTO DE PREÇO 


419 


ES 


OS NOSSOS CLIENTES NAO: 
O SÃO DOS CHINESES, E 
porque só usam joias verdadeiras 
Em. 

E' que os Armazens Paraiso. 
tambem não vendem imitações 
apesar dos seus baixos preços ' 
e grandes facilidades de paga- | 
mento, = 
- Adquira pois só de boa qua- 
lidade, fatos, vestidos, tecidos 
frescos para termas-e praias, 
camisas, opals, panos brancos, 
atoalhados, etc, tudo a 5$00 
por semana com bonus. 


ARMAZENS PARAISO 


Praça do Municipio, 325-2"º 
(ELEVADOR) 
(Av. dos Aliados—Pegado aos 
Fenianos) —Telefone 544 | 
PORTO 4253 


Marcas e Patentes 


Encarrega-se de todos os regis: 
los. em Lisboa, a Administração d 
BOLETIM DO CONTRIBUINTE. 
Sá da Bandeira, 116-1.º, “TITO 


5540 [EANDRO FONSECA, Res” 
tauradores, 13:3,º-Dt, List” 
boa, aceita representações de artigos 
diversos, de casas do Norte, dando 
todas as informações necessarias, 


Dr. Pedro Alexandrino de Sousa: 


!5576 | Direcção desta Casa de Cari- 
| dade participa à familia e 
pessoas de sua amizade que manda | 
celebrar uma missa no dia 24 do cor= 
'rente, pelas 11 horas, na sua capeli= 
nha privativa, por alma dêste sem 
amigo e colaborador desta Institui)! 
ção, como preito de homenagem 
| pelos seus relevantes serviços, A 


A Direcção. 


do calçado, 
borracha, 


da 


“Luso: 


4961 Luso» fono, 51 a 
Fabrica da Borracha Luso-Belga À meDICA 


LISBOA 


JAMES 


para tratamentos de todas as tosses, as mais rebeldes, bronquites 
cronicas e agudas, etc, à venda em todas as Farmacias e Drogaria 


DEPOSITO "GERAL 


FARMACIA FRANCO, FILHOS 


veniencia em se inscrêver 


antecedencia possível. 


da à 
a malor 


RUA DE BELEM, 


CALÇADO DE BORRACHA 


Continua o grande sucesso 


todo em 
moldado 
numa só peça, fabríco 


8a22-LISBO ZA 


rorRTO 


Calçado higienico para todo o uso; Casa, Campo, Praia, Rua, etc. 


Vende-se em todas as casas da especialidade 
Exigir marca 


“XAROPE PEITORAL ' 


Luso 


Concurso para o fornecimento de fazenda 
de algodão de fabrico nacional para 
cortinas de carruagens. 

Esta Companhia recebe propostas até 


216 


NAGALDO 


232 M 
| É ganga e 


prem na Fábrica 
|Blectrica de Rou- 
paria. Peçam tabe- 
la de preços. Rua 
| Formosa, 407 - E. 
| Travessa do Bon-| 
jardim, 28— Tele- 


Guilhermina Prata 


Consultas todos 08 | 
dias da 1 às 4 ho- 
ras da tarde, Rua 
Santa Catarina 35, 

—PORTO 


aminhos de Ferro Portugueses | 


Material e Tracção — Abastecimentos 


kaki, com 


217 
8 


mento 
nacio- 


inferessa a V. Ex.º: 


a nossa Instalação «HEEMAF»>, mono- 
Pphasica, «ligada à corrents da luz por 


SOC. REPRESENTAÇÕES NIEPDORT-”ua de 8. 


fará o acclo- 
namento ele- 
ctrico da sua 
bomba com 


pequeno con- 


sumo de ener- 


gia. 
Francisca, 23-PORTO 


Refúgio da Paralisia Infantiloo 


Representações: 


es 


e 


E 
E 

a 
= 


E 


2:A 


NAVEGAÇÃO 


sodio LLSC., LL.” Agencia Orey, Antunes (Porto) 
NAO MOU TERA GLEAA into MO Trsoma |MALA REAL HOLLANDEZA 


Comploir Maritimo Franc rt, ini | 


Successor de DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
PORTO-—Rua da Nova Alfandega, 7—felephones 2925 e 2926 
LISBOA Caes do Sodré, 32 a 38 — Telephones: 27345 e 27346 


CESPE: DR |] Agentes geraes em Portugal 
Paquetes a EE ir de Lei nes. o omm TO UISMAN Jemsoãenaio one HOLLANDSCHE e a DAS ConPANHAS = o 
| uenos-hiras g aquetes correios para Las Palmas, 
Para Las Palmas, Pernambuco, Pio de o Santos, Mont ' ; es “HW | LESRON em: Rola Pernambica Detiiao MG fanero, Si 
Highland Briga e 6 Bio Pesa A DER | Ra | A PO. tos e Buenos-Aires = 
EE “sg em lina  EOO g mes ECANDRIA | dá a | 
Aceit assageiros de 1.4, Intermediaria, 3.º classe, Simples e com = E E E 4 g Maio. E 7 ger a á 
o. More. ido vem! DO regem [mao aeníao. E 'ZEEEANDIA | 1) io nho Paquetes a duas helices, a sair de Leixões para Rio 
il = A TE E E O ZEELANDIA aceita passageiros para Rlo Grande. a x g a 
aquetes a sa es À Dub E gem 1 FEMEA E orerado aero Poda ig isa de Janeiro, Santos, Montevideu. e Buenos-Aires 
Para Rio de laneiro, Santi; Montevideo e Buenos- Ayres D as ih Eos ser uelen” Em 22 de Abril, toca em Pernambuco d 
(2) “Arlanza” ! tg Anil É Estes Danoraf iomrem pen ana a reto corrido pra todos os Para a hi Ss Bahia. é 
(8) “Highland Brigade” 7 Maio Pato ig, 8 “Prancico ,Tampico. Medio, Panama. Bovina, Vala. DE LEÕES ) ERR ANTA | A Ee comp RCUODE, Passagerros em 1 2º 0 8º de ERÊ. - cases À 
(8 “Highland Patriot” ligne: Adelaia, Sydney, Melbourne. Singamura. Penang. Shanghai, Honq-Ron. ORANIA Dio Junho. Carga para os portos do Sol com transbordo mo Rio de lanettol 
(2) “Almnnzora” n sito Bai, Manoetão pCinhto, Pomba Nora, ar, P NORTE ( HAVRE) 
Ear Constanttnopla. Malta. Tunis Trieste ? outros do mar Mediterraneo DESSES SCSTISDES ara n l 
o Toca na ia E duo a é paia Africa. China, Janão. Australia. ete.. “Kergvelen” em 14 ae Junho, 
oca na Madeira, Icente, p AVI É o) = E 
o rea (aus o o PeraMEGoo q E Bahia. Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra-citados para COND ANE id] RAL IRONIA! || ftoeboco carga o passasom: mis SArRa pote 
Rotis e E pôrem as barcas Ribordo logo & sua chegada, evitando assim que o fa- | | Ê 
| p A RA à) "N 1) R T camos por sua conta e risco. Servi I di A — 
4 E imaeam Ba ços regulares directos para: 
y Paquete de Luxo extra rapido, a quatro 
À nto cstamsamnd Pao fodmetio | BLUE STAR LINE LID. BORDEUS, NANTES, HAVRE E ROUEN aaa SO 
) «ASTRO do Ai «MIBHLANO PATRINT> 22 do Hi Paquetes a sahir de Lisboa e com transbordo em NANTES para: “M ASSILI A” RO 4 SANTO os, RONTEVIDEO E RUE 


«ALMANZORA» 5 de Maio a ' E E CARS SSI E 
de FLIE MONAREH>» 6 do Maio Mataira, Tenerife ANDALUCIA STAR * 


Rio do Janeiro, Santos, 


Montevideo e Buenos-hiros) ALMEDA STAR 


MLMEDA STAR 
Boologne é London | AVILA STAR 


Recebe- se passageiros de esa e Ee classes, &* de preferenci 
3.º de camarote e 3. simples. 


Em 1 de Maiô LA PALLIGE, S. NAZAIRE, BREST, BOULOGNE E DUNKERQUE 
Ea Penerf carga dia 24 todo o dia 
Para mais eselareemêntos “alar-se com os: Agontos om PORTUGAL 1608 


hoencia Orey Antes (Porto)! | Orey, Antunes & 63, 1.º 


4, Praça Duque da Terceira 


DE LTIXÕES 
Para VIGO. BOULOGNE e LONDRES 
HIGHLAND PATPIOT em 23 de Abril 
HIGHLAND CHIEETAIN em 21 de Maio 
Para mais esclarecimentos e consulta da planta-dos 
vapores, podem os Srs. passageiros dirigir-se aos unicos 


[——eeeeeeeeeeeeeeeem 

Linha da COSTA OCIDENTAL DA AFRICA . 

SERVIÇO ME d) 

De Lisboa, para Dakar, Conakry, Tabou, na de ATA -Bassan, Acera, 
Livrevile, Port-Gentil, Point-Noire e Matadi 


0 mr SFORT LAMY? em 27 de Maio 


[Recebe-se carga a frete corrido e conhecimento directo do Porto, para] 


Em 30 do corrente. 


Em 28 de Maio. 


agentes no Norte-de Portugal. Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 59, Nena dos uiliados 69 todos os portos acima. 
me? tamrac. | WALLS COL.” PORTO Ea 
Tele | gramas: TAIT-PORTO g Ryacdo Infanto O. Henrique “p º Telef.: 4660 e 4661 Telef: 22271 (P. B. X), 3 linhas DELEGAÇAO DAS 

ati es Ee oiresrondéntes rs próvinei Telefones, 596 e 597 R. da Reboleira, 55 Telog.: (Roalioya Telog:* (paalioya Compagnie Generale Transallantiqua é Standard Line 

4 SD SED EEE TETE AVISO Para as linhas França-Poriugal 
NAL Pre on Go sn Rae do reu) as a e enviar pm Françal 
t co! tl 12h ; 

| SERVIÇO SEMA Longa É pe que cai Si E Ra Companhia 


(FABRE LINE) 
rp de Regular Quinzenal 
TO 


DIREC 
Para PROVIDENCE e NEW-VO!K 
SINAIA em LISBOA em 27 de Abril 


Recebemos no Douro carga em 24. 


nara NEW-VOAK e PHILADELPHIA 


para FONDRES 


| S/S OCEAAN core e sai amanhã, 
SA SANTA IRENE esperado em 28 do corrente 


Nacional de |. 
Navegaçã: 


Standard Line . 


Serviços regulares directos para: 


BORDEUS, HAVRE E ROUEN 


Douro carrega dia 2 de Maio todo dia 


No dia 24 o vapor 


“IBO” 


para Lisboa, Funchal, S. Tomé, Pointe Noire, Sazalre, Lual 
da, (Ambrizete, Homa, Noqgui, Matad! e Landans, com baldi 

ção em Luanda) Porto Amboim, Lobito, Mossamedes, Lo 
renço Marques, Beira, Moçambique (e com transbordo em 


Estes vapores recebem tambem caga para todas as cidades inte-” 
il riores da race rtanha) para Kingston (Jamaica) c o 


Paru mais esclarecimentos com 


Os Agentes . CYPRIA a É de Maio ; E Lourenço Marques, para Vila João Belo, Inhambane, china] 
Rd T. PINTO V ASSONGELL As. Ler Para mai eselarociments lalar-se com os. Agentes em PORTUGAL Para mi escaiments rat rm os Mgonhs em PORTOBAL Ru pd 
22 
a BR ad [E Ss Agencia Uray Antunes (Porto) | Orey, Antunes & 63, Lis À Agencia Orey Antunes (Porto) || OTTO WANG E qa nei 
E y "ag a sair no dia 
: a A Pur N 59, avenida dos Aitados, 69 || 4 o lada 59, Avenida a dos Aliados, 69 Rua Horia! 100 Carrega no Tio Donto nos dias 210956 24 em Leixões 
a rm PORTO CARR cp PORTO - LISBOA É Para mais Se emas : 
hi q de Han eg açã 0 pt de (ANTUNITA a RE COR ANTUNITA | Telet:4660 e e (Antunita || Telef: 27220 No P 
a REALLOYD| 8:( REALLOYD eleg: (Real ne a a 
> ompan dd ES SO Tete: Otwan] gg — hr in pl mig, 1 SEDE Pa do Com 
jo Telef, e Telei 23021 


LLÓYD : 
NORTE dd 


bloyd Brasileiro 


LINHA SUL DO BRASIL 


Te LEINDES PARA PEAMAMAUOO BANIA IO X Aneimo E SANTOS 


“Hamburg-Amerika TER 


Vapores de passageiros 


RES Unid qui ' ] 
Siqueira. Campos em 1 ke Abril , “a ingles apa O DEUTSCHER ide 
Senviço. de passageiros regular da Cherboury para Now-Vork engral Atigas — Estas, Bio oo encivo, Santos, 
As fragatas recebem carga no Rio Douro no dia 25. erviG passam y (8! mo art Pr Montevide 61 Buenos-Airos. BREMEN 
Tt g Proximas saídas engral val artin”: o pro oHa CPoranNHooA BIS 
Cuyabá mBihi de jane, Santos, São Eranico 8o Si Monierdos 
: Ê : B e 
uso “Mt [oyig/-—Em 27 de Abril epa Ras Proximos vanores a sahir 


Em 12 de Junho para Las Pal- 
“General Nsorio” “mas, Bahia, Rio de Janeiro, San- 


DE LEIXÕES 


lara passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 


º “Poutschland'— Em 4de Malo tos, RioGrande do Sul, Montevideu e BuenosAires. ; | 
é E sl 
de ç CEMIDT. E nine EMADRID>—Fa ic Rg fe aê dei da rs gens 
LISBOA De Leixões Em A sol Máis EE camaroto e 3º simples. 
a Mo she il PT R 2h] Rua do Alecrim 20 E isa onnd = Seu Ano Niteido InolfO dare “Teneral Sam Martin" — bo “= LISBOA 
a Telefone 255 reletone 27 641 ro e Santos. Eee na carga. Recebem passageiros em Asa 3 camarotes Sierra Salvada” —fm Ido Maio. 


fechados e 3.º simples e carga. 


“Sierra Nevada” —tn 8 hm. 
Buenos 2,2 Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, Monte + 


Para mais esclarecimentos o 
Trata- m Recebe nassa 
Eu se com EE a TSE Da imo igeiros ma luzuosa 1.º elasse 35 com camarete à 


BURMESTER & C.”* L.” W. STUVE & C.* PARA BREMEN 


“Sierr. 9? a sair de Lisboa e Vigo respectivamente & / 
Rua da Roboloira 48 TELE cianras Hemmann | 4 Rua doS Franeisço TELE fama SrinavicaR ER pes agir É 
O 


Telegramas «NAVELLOYD» 


iai | 


mma como) Par (ONDE Para BRIQTOL Dara GODERAAGER 


1348 Secção de fretes 


Para mais esclarecimentos 


17 de Maio. Recebe passageieros. 


De CHERBOURG a NEW-YORK 
em 4 dias e meio 
PELOS MAIS RAPIDOS PAQUETES-GIGANTES 


uti “BREMEN” 66 ão 
Jelenhones- PORTO "340 “Secção de passagens À Tg EEERAL STEAM HANIGATD & Ca Ltd TURNER EDMARDS 6 Co DES FORENED DAMOS SEESKAB-AT SAIDAS Et De ini 
E tá LH) 
Re] ) | ] | DOI LI i VR REDE | +) R TRC] | $ FONOGM B doeiE Pas e pos tala. à com "g m Porty & c: 
“TT AIDAN : a 3 Es , Esperado em 3 de Mato erm ar esc n a a 
mia 8 Lemos | peito paseafeiros |s de Maio, Carrega quarta e quinta-feira Esperado brevemente RECEBE CARGA PARA HELSINGFORS Tolo Ecs er pec o 


gramas: rito - Porta , 


COMPANHIA RANDURGUETA 
SUL-AMERICANA 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.*, L.º* 14 
RUA DA NCVA ALFANDECA, 12-1.º- PORTO — JFFEFOS: 470 4 370 


Com carla, Hananhão  BONIFACE 
4 ará (com trasbordo para recebe passageiros 
a Tiepor OS e Iguitos are; 


| 9 de Maio. 


Livernoo! BASIL 14 de Maio. K. N. SS. Me. 
recebe passageiros “d 16 
RR A o miar ; ç + tai — Directo Próximas saídas 
: AMSTERDAM, ROTTERDAM e tô- x 
O Ninimodl | recebe paseageiros 29 de Mato | “as as cidades da HOLANDA, (6.| VAPOR HOLANDEZ De LEIXÕES 


dos os mortos da BELGICA, ALEMA. Em 12 de Maito directo a Natal, Pernambuco, Maceió, 


"e na 
NHA, RHENO, HELSINGFORS, COPE! | | E À | E | y | | Tenerife" — * Bahia; Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio Gran- | 


| ] ] | ] — AGA NHAGEN, GDYNIA, NEW-VORK, BOS- de do Sul (Pelotas) e Porto Alegre. Recebe carga. 
TON, LOS ANGELOS (HARBOUR) S. 


Fabia, Rio do Jangiro, Santos A FRANCISCO, PHILADELPHIA e mais 


Vapores de passageiros 
Emi" — Em 30 de Malo para o Rio de Janeiro, Santos, Monte | 


videu e ad Rod Eantos 
Em e Junho pora o Rio de Janeiro, San! 

“La Conia"— Mor eevidem e Emenve- aços 

Recebem passageiros de 3º camarote e 3:º simples. 


portos da U.S. A e tôdos os por-| Esperado amanhã para carre-| 
é Rio Brando do Sul tos do costume. as terça e quarta todo dia 


DELAMBRE | gr 15 de Nao, SAIDAS DO PORTO 


recebe carga 


Polotas a Porto Alegra com hal- 
enço no Rio Brando. do Sul 


Vapor “LNBIO!— Recgbe qcarea Reno em 28 do corrente para 


Djs Ajs SPANSKELINJEN 
OSLO, Bergene Tron- | vyaror norvecuEZ 
dheim e todos os portos da Noruega | S«SICILIA?* 


Serviço regular de de passageiros para à AMERICA DO NORTE E EIA É; NAVEGAÇÃO. E COMERCIO, 1.º PERO did 


E NES, WITH) ú O, LIM E Rua Infante O Henrique 0» 9-1º— PORTO KENT: Jervell & Knudsen, Ltd. 
Telegramas NAUTICUS 'Telefonos: 2342 e 4666 [NTelefono 517 End. Teleg. JERVELLCO Terreiro d'Alfandega, 4 Para passagens e carga trata-se com os agentes 


Re TS [um | me -  BURMESTER & C.º, Le | 
'“Cutros anurcios maritimos na pagina anferior (Tsirigasnenuss Rua da Reboleira. 493) 


De LISBOA 
“L | m 2t de Malo para Las Palmas, Rio de Ja- 
ap end — Ds Santos. Monteviden e Buenos Aires. 

Recebe passageiros de 1.º, 2.º, 3.º camarote e 3.º simples. 


De VIGO para o NORTE 
“Monte Sarmignig/— Em 26 de abrir para Hambargo. 
“Cap Arona" —Em & de Mato para PLYMOUTH e Hamburgo. 


avan teto ve cum ns Agentes 


SA ida 


m conhecimentos directos. 


